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Militares e civis resistem
bravamente, em Singapu-
ra, ao assédio japonês i)

NOTICIAS D£ TODO O BRASiLW
FALANDO X IMPRENSA DE S. PAUL0,0 EMBAIXA-
DOR MARIANO FONTECILLA EXALTA A AMIZADE
QUE SEMPRE EXISTIU ENTRE 0 BRASIL E 0 CHILE

IO GENERAL PERCIVAL E O GOVERNADOR THO-
5 SHENTON DIRIGEM, PESSOALMENTE, A
EFESA DA ILHA - FORTALEZA DO PACÍFICO

SAO 

PAULO, 3 m.i Sucursal fie
A MANHA" — Encontra»** em
nossa capital, em vlatgem d»
caráter particular, desde a ma-

nhft de ontem, «dia 3)i o »r. Maríano
Fontecllla. embaixador do Chlli ao
governo brasileiro.

o ilustre dlDlnuu-i, t\n- violou
prio "òruselro <io sul", teve, apomr
rin caráter de Min viagem, festiva re-
repçfto na "ttnre" do Norte, onde se
\1am, afim de nprr.-entar-Hi» votes
de boas-vindas, diversa» personalldn»
dr*. da sociedade paulistana, lornali*-
tas r funcionários do Consulado do
pai-* niidino cm nosso Estado.

Momentos após o seu despnibnrf|iie.
jA no Hotel Esplanada, onde firoii
hospedado, o sr. Mariano Fontecllla
rrrrliru a repoviaecm da Acenem
Naclor.nl. tendo-nos. entfto, concedi-
do a entrevista que se segue.
As relações chileno-lirnsiloirns

Assunto nue Ih-ura. ainda, na ir-
dem <ln dia. loco ar.rts a pergunta
Inlrial. pobre o» objetivos de sua via-
pem :\ SSo Paulo, o repórter lnda*nii
do sr. Mariano Fontecllla sobre ns
suas inipressòes nceira ria III R9it-
ni.io rie Consulta dos OlianriVeri*.»
Americanos, recentemente reunida no
Rio ile Janeiro e :ln qual fez parte.
Integrando a reperesentaçSo do ti'i
pais. nue esteve rlieflndn pelo chance-
ler Juan Flautista rtossettl.

Fm resposta, deolarnu-nos a riiplo-
mata chileno:

Este (• um assunto sobre o nn-il
ní-o pretendo falar. Vim n San Prilo
em caráter eminentemente particular
p. depois, n pessoa mais categorizada
para manifestar-se n propó$i'A o
chanceler Juan Bantlsta Rosset/i. lá
fez, a Imprensa brasileira, mlniielo-
ras declarações a respeito da alltti-
de do Chile.

O que ru pn.-.so frisar, porem, 4 que
o resolurão da Conferência do Rio
de Janeiro serft objeto de acurado
estudo por parte do coverno do Chi-
le Temos um Concresso em petma-
nente funcionamento e resoluções e
atos de tanta transcendência passam
pelas Câmaras, tanto mais qur a»
responsabilidades do coverno rie San-
tiaço se repartem pelos diferentes po-
deres. '
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Fontes bem informadas de
Londres adiantam cjiie n lm-
perador Haile Selassié, da
Etiópia, declarou, ontem, que

vai decretar a abolição completa
da escravidão no seu pais. Essa
declaração foi feita em ligação
com o acordo para o restabeleci-
mento da soberania etiope, que
acaba de ser concluído entre os
ç/ovéi-rios britânico e daquele im-
perto africano.

Quanto * recente p>1ç.*io, para '¦
suprema magistratura chilena, do *r.
Juan Antônio llios. creio nue. em
nada. modificar* a política Interna-
cional do meu pai», pol» o Chile ttm
se-suldo sempre uma norma única na»
suas relnçôes de nmirade e de coop-*-
rncftn com o resto do mundo.

HA. a ncreccntnr-se o fato do
no presidente ter ainda dol» me»
*••*•¦ iinra assumir o poder. O Tribu-
nal de qualificação ainda tem que »e
manifestar, Entretanto, reafirmo, co-
mo n própria recomendação da Con»
ferencia do Rio de Janeiro prevê, a
questfio do rompimento da» relaçOr»
rilpIomAMca* e econômicas com as
naçóes do "Eixo" estA sujeita ao po»
der leclslatlvo. Este. somente, pode-
rA dizer a última palavra a respel-
to".

Incremento do intercâmbio
comercial

Passando, açora, para o setor das
relações econômicas entre r, seu pais
e o Brsstl. fala-nos o embaixador
Fontecllla:

— F.' com Intensa sntlsfaçfto que
venho acompanhando o ritmo, sem-
pre crescente das relações econômi-
ras, culturais e afetiva» entre o Bra-
st! c o Chile. E. para Isso. multo con-
tribuiu a recente visita que o ilustre
chanceler brasileiro, o sr. Oswaldo
Aranha, fez ao n**u pai», visita essa
que tive o prazer de lhe proporclo-
liar. liem como n estada, na capital
brasileira, do ministro do- Exterior
do Chile, sr. Juan Bautlsta Rossetti.
afim de participar dos trabalhos do
máximo conciavp continental.

F. a minha alegria* nesse particular.
p sobremodo aumentada pelo fato de
ter a III ReuniAo rie Consulta rios
Chanceleres Americanos firmado neor-
dos que vincularão, ainda mais In-
tensamehte nossns relações oomer-
ciais, políticas e econômica.».

Acordo entre o Brasil e o
Chile

— Basta, para corroborar estas
minhas palavras, dizer-se que desde
loco o Brasil se Interessou por uma
prande partida de salltre e cobre.
Quanto ao primeiro desses produtos,
o acordo firmado entre o Brasil e o
Chile prevê o fornecimento, por nós,
de 60.000 toneladas, das quais, 10.000
para entreun Imediata. Esta transa-
çflo permitirá no Chile, por sua vez,
ndqulrlr, no mercado brasileiro, pelo
regime de compensaçSo, mercadorias
de que tem necessidade, tais como te-
cidos, laranjas, óleos, folha de flan-
dres, borracha, etc.

Este um dos mais magníficos frutos
dos tratados comerciais e culturais
que se celebraram por ocasião da vi-
sita do chanceler Oswaldo Aranha
à Santiago e da estada do chanceler
Rossetti no Rio de Janeiro.

Integrada por pewoa» estranhas a
«iUHl»quer outras oih idade», de ma»
neira a que o» seus componentes po»-
*nm dedicar»»*, rtnlra e exduslvamen»
te. aos owtnto*. que dizem respeito A
política continental".

A vitória da frente popular
chilena

O repórter encaminha, aiforn a con-
versa, parn a» recente» eleições rca-
Usadas no Chile para a »uces»Ao pre-
»ldenclnl. Faz, entlo, referencia» A
Frente Popular Chilena. O *r. Mniln-
nn Fontecilln. nfto procurando esqui-
vor-K no flHiinio, ante», ntnca-o nber-
tamente:

— "Sendo o Chile uma nnçfto eml»
nentemente democrática, a muitos
poderA parecer estranha a denomina-
çfto do partido político, que. mai» unm
vpz. riA um presidente parn a Repú-
ultra chilena. Refiro-me A Frente Po-
pular do Chile.

Convém, antes de mal.» nads, acen-

2Notícla-se 

de Caracas que
pelos primeiros resultados
conhecidos, de cinco dos
vinte e dois distritos eleito-

rais, verifica-se sensível vantagem
nos candidatos favoráveis ao atual
governo, nas eleições municipais
que se estão processando. De açor-
do com o comunicado deve ser
proclamado, hoje, o resultado fi-
nal
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Telegramas de Buenos Aires
informam, que será assina-
do, ainda esta semana, o
convênio argentino-bolivía-

;to sobre a aquisição, pela Ar geri-
tina, de toda a produção de pe-
trôlco das zonas bolivianas de San
Andito e Bermejo, permanecendo
naquela capital até sábado, para
esse fim, o chanceler boliviano, sr.
Ante Matienzo.

A
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A reprodução exata da ima-
gem de N. S. da Glória, que
tem sido cultuada, no sul rie
Portugal, desde 1708. na

Igreja cie São Sebastião, em Lagos,
está quase completa e será embar-
cada para o Brasil, dentro em bre-
ve, pela Embaixada brasileira em
Lisboa. O "Diário de Notícias",
daquela capital, di?, que a imagem
original foi esculpida no Brasil e
transportada para Portugal. A
imagem naufragou cm caminho,
tendo dado á praia, perto de La-
gos; no dia 24 de dezembro de 1708.
A reprodução foi feita pelo escul-
tor João José Gomes, a pedido da
Irmandade de N. S. da Vitória, de
Sáo Paulo.

A transformação do Comitê
de Neutralidade

O embaixador Mariano Fontectlla
fazia parle da Comissão Inter-Ameri-
cana de Neutralidade, criada pela Con-
ferencia de. Havana para derlmir os
litígios que porventura surgissem no
continente americano. Assim, dadas as
circunstancias atuais, julgou oportuno
o reportei* interrogar o embaixador
chileno sobre os futuros trabalhos des-
se organismo.

-— "A Comissão In ter*-Americana de
Neutralidade — respondeu-nos o di-
plomata andino — passará por com-
plcta transformação, Atualmente, é
cia integraria, unicamente, por diplo-
matas, nomeados para a Comissão ex-
clusivamente em virtude das suas fun-
ções.

Entretanto, a reforma por que pas-
sara prevê, para a sua constituição.
Igual número de membros, mas será

Amazonas
Atos do governe estadual e pre»
pósilo do situação internaeionol

MANAUS, 3 iDo correspondente)
—"Tendo em vista a situaçfio Inter-
nacional e a posição assumida pelo
Brasil o governo do Estado tomou a.»
seguintes deliberações: — Expediu
uma nota oficial fazendo vArlas de-
termlnnçóea em conseqüência do rom-
pimento daa relações diplomáticas do
Brasil com o» países do Eixo; baixou
um alo cassando n ••rxe.ui-itur' do.i
cônsules da Alcmnnha, Itália e Japão,
nesta capital.

O chefe de Policia, por 3im vez bal-
xou portaria determinando que os
súdito» da Alemanha, Itália e Japão,
façam declarações de suas atuais re-
sldénclaj.

Pará
Instalado um ambulatório

BELÉM; S (A. N.) — Instalou-se
hoje. à rua Jofto Alfredo, o ambula-
tório "Professor Mac Dowell", para
tratamento de tuberculoso.» pobres,
tendo a idéia dessa instalação partido
dos tisióloRos. doutores Epílogo Cam-
pos, Cristóvão Pinto Martins e Arthur
Arantes. A iniciativa visa homenagear

o professor Mac Dowell, chefe da Po-
liclinica Geral da capital do pais e
teve seu principal amparo na Asso-
ciacão das Damas Rotarlanas de Be-
lcni, que multo auxiliou este grande
gesto humanitário.

O sr. Souza Costa em Belém —
Declarações do ministro da

Fazenda
BELÉM, 3 (A. N.) — Em trânsito

para a América do Norte esteve aqui
o ministro Souza Costa e sua comiti-'
va. Sua Excia. foi recebido no flu-
tuante da "Panair" pelo Interventor
Federal, o general Zenóbio da Costa, o
almirante Brito Cunha, o prefeito Abe-
lardo Condurú e demais autoridades.
Após um ligeiro "lunch", o ministro
Souza Costa manteve cordial palestra
com o Interventor Malcher e autor!-
dade».

Em virtude da hora de chegada, os
ilustres itineiantes náo prosseguiram
viagem, e hospedaram-se no Grande
Hotel, devendo reencetar viagem so-
mente amanhã âs primeiras horas.
No G. Hotel, o ministro Souza Costa
ouvido pela Agência Nacional, conflr-
hiotl o objetivo da sua viagem, escla-
recendo que cuidará da situação da
borracha, e, concluindo, manifestou a
sua imensa alegria em rever o Pará
e abraçar o seu prezado amigo, o In-
terventor Malcher. O ministro visita

tunr que a Frente Popular Chilena r.a
da tetii de "oinum com n» tuas con
senerc» que «pareceram por v&rios pai-
se» europeu». Ela é, »m«u'at mente,
chilena, ou. antes, democrática. O *eu
aparecimento nfto exigiu, do» çover-*.-u*i- niulino*. de cutAo. qualquer mo-
iíii;.-..* ."«'• da m>*í» coiiititulçáo e dn»
nossas leu. E o primeiro uovi-mo"frenluta" decorr.n na mais complc-
ta calma e ordem;- no meu pais nunca
houve pmrciiiçoe.« rclltjiosa.» ou po*
litlcas. A democracia e um Imperativo
da alma chilena e. de->»c sentimento
multo nos orgulhamos.

E, para encerrar esta série de con»
slderações, creio baMar n minha aíir-
m-içáo de que o Chile sempre foi ter-
reno estéril a hostil para o comunls-
mo. A doutrina soviética nll nâo en-
contta clima." náo medra e. antes, *
coni-ientemente combatida pe'o povo.
cioso de manter ns suas tradições de
liberalismo".

(Conrluc. na 10.' pág.)

rA hoie As quinze horas, o Instituto
Acronòmiro. e ás vinte horas será ho-
menageado com um Jantar de trinta
tnlhcrcs.

A viagem do sr. Souza Costa
BELÉM. 3 (A. N.l — O sr. Artut

de Souza Costa, ministro da Fazenda,
e comitiva; que eram aguardados
nquf. ontem á tarde. s6 checarão no
aeroporto na manhã de hol*. O avião
cm que vlájà o referido titular terá
nqui curta demora, o tempo suflclen-
te para o npnremo se reabastecer de
combustíveis.

Ceará
A 2." Reunião de Economia

Rural
FORTALEZA. 3 CA. N.) — Toda

a imprensa desta capital publica co-
mentários em torno da rea.iração da
Segundn Reunião Regional de Eco-
nomta Rural, cujos trabalhos foram
encerrados recentemente. Lembram
que os estuío.-. realizados e que tive-
ram a Ci.iaboiaçüo de técnicos possi-
bilitarão o poder; de planificar medi-
das de emergência, bem assim de ca-
rater permanente, consideradas ln-
dispensáveis ã organização da eco-
nomla da região nordestina, princi-
palmente do São Ffanfclsco ao Par-
nalba.

O interventor Menezes Plmentel
teve ocasião de salientar a relevân-
cia dos trabalhos e fez a promessa de
transformar em fatos as sugestões
apresentadas. O chefe do governo
cearense saudou o presidente Getulio
Vargas a cujo influxo superior se.de-
vem os rumos novos dados à eco-
nomia do pais.

O sr. Frankltn Vlegas. diretor do
Fomento Vegeta", do Ministério da
Agricultura, classificou as conclusões
apresentadas pela primeira comissão
dk Reunião de Economia Rural, to-
das aprovadas, como "urri verdadeiro
catcclsmo do Fomento Econômico do
Nordeste".

Rio Grande do Norte
Escola de pilotagem de Natal
NATAL, 3 CÃ. N-) — Entre os treze

alunos da escola de pilotagem do Aero
Clube de Natal, recentemente matri-
eula.-ios. figuram duas senhorinhas
da sociedade desta capitai. O Aero
Clube conta com dois aparelhos de
treinamento. O hangar de que dispõe
o Aero Clube é o que pertenceu A
empresa "Air France". cujas Instala-
ções são as mais modernas, distando
poucos quilômetros rio centro de Na-
tal.

(Conclue na 2." pág.)
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Asnecío fomndo no interior de uma jábrlca inglesa de munições. O flagrante foi colhido na hora da rcjejtfo.çtà
operários, tendo-se ot vigias de guarda ao enorme material empilhado numa das dependências da podeiosa usina

BATÁVIA, 3 (A. f.) — O correspondem» de Associated do comando supremo aliado ne

Press em Singapura, C. Yates McDaniel, enviou pera a cadeia de Pacifico sudoeste, no qual se

jornais da organização e seguinte descrição dos eteques de que acrescentou que 
"em outra parte

está sendo vitiria o baluarte britânico do Extremo Oriente: da área holandesa um avião
"Onda após onda de eviões japoneses de bombardeio pesado h»*°«'-ê*| derrubou um aparelho

roncaram nos céus da Singapura e atiraram bombas explosivas inimigo."
de todos os calibres esta monhã e à tarde. Enquanto isso, as tropas Ao mesmo tempo, anunciou-

nipònicas concentram-se na extremidade da península da Malaia se que Surabaia, a base naval

para a tentativo de atocar como tempestade esta ilha-fortaleza das índias Orientais Holandesoi.
- - na ilha de Java, foi atacada,

pela primeira vez, pe!os aviõea
de bombardeio do Japão, esta
manhã. Foi esse também o
primeiro ataque direto à ilha de
Java.

O comunicado do cornando
aliado

Homenageado o chanceler cfa Venezuela

ao
cúp

pa
cia
11 fl

i Secundo informaçõesde /o-i-
k tes oficiais inglesas, foi ce-
f lebrado um acordo entre o

coverno britânico e o Impe-
or Hailé Selassié, da Etiópia.
conformidade com o acordo

o, o Negus receberá 2.250.000'«S, em empréstimos, no V^'i°-
de três anos. Todas as rela-

s diplomáticas e comerciais
mais ficam restabelecidas. Já'•"-/in em caminho ria Etiópia
a assumir o sos/o rie ministro
Grã Bretanha, junto ao gover-Etiope, a sr. R, G. HQM.

Batávia — "Durante os últimos

do Império Britânico.

TRABALHO EFICIENTE HOS
BOMBEIROS E DA POLICIA

Com aa forças imperiais estabelecidas ao longo do estreito de
Johore e a fiscalização permanente de toda a área de setenta milhas
desta ilha baluarte, os bombeiros e a policia local estão tendo traba-
lho enorme mas perfeitamente controlado para dominar os incêndios
que irrompem a todo momento. Na secção da cidade, que foi violenta-
mente atacada esta manhã por formações cerradas, as autoridades e uaiavia — uui.-iun- uo i.,.,.,,-^-,
os agentes oficiais de precaução contra "raids" aéreos providenciam, poucos dias, a aviação aliada rea-
com a máxima regularidade, para a remoção dos escombros. Esse üzou vôos de reconhecimento so-
trabalho é notável, cinco minutos após as bombardeios, pode-se dizer, bre a navegação Inimiga, no es-
tudo está iivre e desimpedido. Enormes autos-pipas carregam a água, treito de Macaçár", e derrubou o
— .-. tu..-- _.,«, . u^^-iw,- totai cie 9 aparelhos inimigos, per-

dendo, de seu lado, apenas um.
Ontem, a aviação dos Estados

Unidos por duas vezes atacou um
comboio inimigo ao largo de Balik
Papan. Dois transportes foram
afundados e um outro provável-
mente.

Em outra parte da área, a avia-
ção holandesa derrubou uma má-
quina adversária, em adição a
operações especiais e ataques nor-
mais sobre aeródromos inimigos
realizados com resultados satlsfa-
tórios sobre a área entre a Malaia
e a parte oriental de Célebes".

(Concilie na 9.* pig.)

&
prática do cooperativismo tem
se manifestado em toda o
Brasil com os melhores re-

sulta.dos e a sua sistematiza-
çáo, tal qual está sendo feita, prome-
te resultados de alcances surprem-
dentes. , „.

Nos Estados de Sâo Paulo, Rio
Grande do Sul e Rio Grande do bor-
te, Estado do Rio. Santa Catarina,
Baia, Pernambuco, Paraíba e. mesmo
em Estados de expressão mais restri-

... ,, . - A ta. a propaganda feita pelo Mlnístê-
SINGAPURA. 3 tR.l — Membros dos esquadrões de socorro do ri0 da Xgrjetãtiírã, sob o controle do

Serviço Médico Auxiliar — voluntários de todas as classes, profissòeí serviço de Economia Rural e ia™bem
e nacionanáades — esíão em-oreendendo uma obra heróica, nas áreas pela observação direta das realidades
bombardeadas ca Uha. observadas., está estimulando uma for-
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que è espalhada sobre os braseiros.

O GOVERNADOR TRABALHA
XO MEIO DO» NATIVOS
No meio do azáfamo geral, descobri entre os homens em

manga de camisa que colaboravam nos trabalhos de remoção de
escombros, a própria figura de Sir Thomas Shenton, o governadot
de Singapura. Sir Thomas Shenton trabalhava no meio dos nati-
vos, como qualquer um deles. Perto via-se também o tenente-
general Percival, comandante do Exército que tem a seu cargo a
defesa da ilha, dirigindo pessoalmente seus homens que carregam
para lugares seguros objetos valiosos salvando-os das chamas. Os
civis de Singapura e os militares colaboraram infatigavelmente nos
trabalhos de defesa e outros. Nos mais perigosos pontos veem-se
muitos civis ao lado dos soldados, sem temor aos ataques que os
japoneses não deixam de fazer continuamente.

Fora da ação aérea nada de importante se tem verificado até
hoje, quarto dia do assédio da fortaleza pelos nipônieos. Canhões
de pesado calibre vomitam suas granadas através do estreito de
Johore, mas intermitentemente, mas os disparos são feitos de tão
longe que os objetivos não são alcançados."

ESFORÇO HERÓICO I\AS
A'REAS BOMBARDEADAS
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Constituiu uma festa de inteligência c de cordialidade o "cocktail" que a Associação Brasileira de imprensa o/e-
receu ontem a tarde, nn jardim-bar da sua magnífica sede. ao dr. Parras Perez, ministra das Relações Extèriorei
da Véne-uelà e que ceio ao Rio como representante dn reu pais à III Reunião de Consulta dos Chance.cres Atfte-
ricanos Aaui vemos ¦*' ercia . em animada palestra com nÇ jornalistas brasileiros, em que transmitia suas impres-
sóct'àa nossa terra * abordava algum problema* conduentei com at relações de ar-ibo* oí poises amigo*

Demonstrando como na adversidade pronunciada rivalidade pode ma educam, ^^mldTl^l
lugar ao espirito de boa-vontade, o jornal "Straights Times'; - ^^/ffi^^-Sâtó ?¦$§cecter

imediatamente depois Que soou o sinal avisando que tinlia cessado o ^ ^'qZe^aunião faz a força", co
íaide aéreo que aiarmara a cidade — ofereceu-se para colocar seu ma- mo yóniii/Ia de defesa e de organiza-
auinãrio de tmoressão à disposição do periódico concorrente, o "Ma- 

^ soc*a- estava longe de sua con-
lãv Tribttne'", cujas oficinas tinham sido atingidas pou uma bomba, cepçüo, mas bastou que ele testemu-

-i "j—;. -~ -..-—,,.••.„ „aj. oiv,rfn f..»-. . (-im. njiásse a semeadura de bens da mo-
rai cooperativa, promovendo simulta-
neamente a felicidade própria e. a dos
companheiros de labutas, para que
logo se entregasse de todo ao culto
desse fator da emancipação econômi-
ca. ^ 'ii.

Como prova desse interesse, basta
dtzer que. o movimento geral das coo-
perativas cearenses durante o ano
passado atinam a cerra de cento e
quatorze mil contos de reis. quando ha,
bem poucos anos atrás ninguém d.e
inteligência vulgar sabia ali ao certo,

mas este jornal. depoi3 de curta suspensão, pôde ainda fazer a tira-
sem completa do seu número daquele dia.

NOVAS VITORIAS IIOS ALIA-
DOS EM MACAÇAR

BATÁVIA, 3 A. P.l — Mais dois grandes navios-tonsportes
foram afundados e um outro "provavelmente", ontem, ao fazerem,
por duas vezes, os aviões norteamericanos ataques a um comboio
inimigo, no estreito de Macaçar, ao largo de Balik Papan.ngw, "w -c«i«n»»» «c ,„»v»-,yi, \mv ,u,jfu mc vuort , ~Kw... ^ inteligência Vingar snma

A noticia dessa atividade foi dada no comunicado de hoje 9 que sra cooperativismo.

"
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Perguntas brasileiras
Iniciado, hoje, no Re»

clfe, concursos do DASP
Chuvas torrcnciais na

capital paranaense.

NOTICIAS DE TODO O BRASIL
..... «v»n*l»« rem qut o pre»ld»nt* «rt»tul<o

it.a-1 ,P •»•*• *atntnê,.%a itwtn. ÇÇ^JJ Vfm ai*,iri.,,mctt» o atual *jo»
le. «<«»». «itetll a msteHelMi. \ernant» rte «»o Paulo O novo ^n»*»iiim»«.i. em I. Nula ¦•!•-•• nt rtetrantt compreende luto • através do
nau» |w«eeiu.a uma reata» .atoai seu delegado em nowo Estado vem
Ne ttler »•» c atéticot. f»*Jv« • lata*» dando todo o aeu apoio • a ma cto»

Rofrtssou o cônsul português
no Recifo

RECIFE. 3 (A.
de Maceió o w,

N,> -» R«**r*umi
Manoel Anselmo.

mt.T.rtir1:. noticias do estado
tor aubMituiA «ia i • Vara Cível dr
Mniio»! Praurlwo Dia* Tavares foi
nraftrtta «entenoa iu»aar4o proce»

863.370
DO RIO

(Conclusão da íf paçl

Sào Paulo

DO PLANALTO I

fniuul irfü.iuiA» ii**ta eanila' num r"'»-'»'ii* wmmvp ii.íju-" piwp* VW IMV
it « a etiW.e.e ttitttia aa mali bela wraeao ao wowi r»«iiiwn «m ,iroi ™.\K&mTm^ieSat^^m7^ím^tlnm\ <•'"*• 

a ação proposta, afim d* d*. ^ ..Tir.rt -p.. ,

reunia.» i».m»»M mi|m <»• m Nr» B»»»" prt PW»wonw am» B ,.„ do n,t» . MUanM^par urtoa *uto HAB TANTES
rum » lyra» »H  a *...». 0» ™ U""\ 

. . .... . Histórico • Oeofrrtfleo de Alacoai- {ttWfffíií "" ">* Níi-^í 
141 Mi*•une I..C «uu.!..!.. »••«.-••» m ümo sossio solono do Instituto .,,.., „.-.:,. wiw*-r wm » iu» «w. Niterói»— I43.394!

duat a livrei caminhai m«» n.» ei»
pirilei na »ilu<» ••• praMamii nacie»

ir.b.m«»i>t« gata itltttott o «ia-
»•••«»• da •fltlnall.e.a .raiiltl»

dos Advogados
0. PAUIX), I (A. N.) - Reallra-tf,

hoje à noite, na Faculdade de Direito
da Universidade rie S. Paulo, para a

Iniciado hoje, no Recife, con*
cursos do DASP

RRCIFR. 3 (A. N) « 8»r»o lr.!-ia.
da» amanhS nesta rapllal. ai pro.

As cotações do lolso do Mor»
codorias

RAI.VADOR, S IA. N) - A Bolsa
de Mercadoria» abriu, hoie, eom aa

ra que «•« tol l»f».a •>•>•» »m*i ftmia» posse rio» novo» sócio» e a enlrpffa doa va» para oa eonouraos rte »lmp\arlfe, seguinte* cotações: Cacau. »up*ilor
prepilOS conferidos no» concursos observador meleorolóflrn. Inspetor de nrroba. 32WO0; outro» tipo». não cola*

S. 

. ... * . ... MS. *«* *ta* «a». * «••»• ave »e •»-•
AO PAUIO. J — Nolo-i» em S, H f Mf% n uw ,|fmMtt <t ttwét.

F.glo — • lalvaiv «m iode M<é# 4nm Mn , céW-| tM,f)il
Oratil — um lenômeno «urfoi» „pW,u|,,, |orfâ| ,„, „B,.„Mt»« •

na ula do uu motidode: enqu»-»e por- wo|| |t|(|ft nHm „ ^^ |i|)|Mt
It dela procuro o prs«er laell. pord» ^, .«ftM da naeianelMede.
•au amor pcloi et«mo» v.leiet da oi» m
pinte. OUlra P»«t: volto-»» on.ioia ' „ i7i|i-.ni« o ano n- iüii. wram uro» ¦--«.:-*. 4- .•„,.. !«„.;-
fionir» d» um rumo. d» umo ié^ do Deeloraeftei do sr. Ccsor Mottlns eeuadoe no Poro de Oacondo. 313 ctiu- "ponçoo ao pinror wauria

Piro ia sas, awlm riUcrlmlnarta»; Acoea ordl» RKCIFK. 3 «A. N) — E»tA mana-" nArloui. 3; Dlvlian. I: acidente» no da para o riia 7 do corrente a Uniu»
P. PAPLO. 3 íA. N.) — No trem oa- trabalho. 1, exeeullvaa. 3; abandono «uraçào An primeira expoalçSo do

penal em que reerewou o mlnUtro ,je uienore». S; Inventários. 12: atro- pintor oernnmbuenno Murla. O Je-
Marcondes_ "Hbo. vlajoiro »r. Ce»ar j«nieniv-». S3: nrocewo» prevenilvo». vem artista apreaontar* cerra rte
Martins Pirata, diretor rto Depaita- m: tfMnmcnto». 3: tutela». 4i heran- onarenia quadro» » dU'0.

••Obra» Jurídica»" e "In/tlluto do» etiíino, #»erliiir*rlo e arqulvlita. pro.
Advoeado» de 8. Paulo", uma ie»«fto niovirtot. ne»te F«taío, pelo DAOP.
solene do Instituto doa Advogados de a banca do concumo, que *e re»»
Bao Paulo. Unirá na ml» do Irutltuio do» Indua-
kÁmmimmmmtt, ttummtm am Catanâm WlériO». »er* pre*ldl(l» pelo prilfC»-Movimento toronso om cocondo .or Andr.rte B„.rrft, tíirrUlT d, p„.

CACONDE, 3 (Do eorrcipondente) culdade de Direito do Recife.
— Durante o ano d* 11*41. foram pro»

um* e*peio»<4 em dlot monoi lombrioi
pari n humanidorfo

$ Poulo, como )odo« lohcm, é um
des centros uniwrtilorios moi« impor»
lenlci do contircnle tul-nmcrittVno.
Sun «scolot iSo lomoiai e ot «orpot
docenlci demt etcolos. cicolhldoi en.
Ir* v»lor*t universoi» no mundn d.s p»-
dsfequ 6»tl*r&o, poiem. umo etcola,
VAU uríi»Pi«iiínrl'.- um» djlrdio? Noo

«io»; mercado nominal.Café. llpo
10 «fiilo» 301000: mercado nominal.
Mamou», tipo comum, i" quilo», onm-
prarior. IIS&00: vendedor. nAn eoia-
rio; mercado firme, Ai.oriSo. IS qul»los. tipo s. fibra curta. 42|fl0O: fibra
media. 45S0A0: mercado nominal.
Fumo. parallzado.

Esto em Ilhéus o diretor do
D.E.I.P. baiano

SALVADOR. I (A. N.) - AdlanU

Campos
— 225.443 « Nova Ipunaaii

142.021
O» «ervtço* rt" último r»cen«e»rr,»nte.á tntn mnrlmrto» no K<t*rln an Rio.

'«i'.l» pirln .ti- ¦.-.¦!> • i»i,.«-. ns irsul-
i«i|i*s ohticln«, para «« nn»is o Inlarvin*
tor Afiui P^unio fonpirjfii »od»« »¦
fs.ii"..*.i». fontormi. fn| nnccuilo rm
tempo. A* »il»tl«llc»« preliniui.rft dn
rui... tinr ...'rifi.v ••" •"•'» «rlrmm stnd»
•uieius • rviifirscaes r*v*l»tn nun spo-
pul»ç4n loc»l » d* I »*-'« lJi' li»l>isl*tit*i.
eu i(i»m m»!s M.1.AM cio qiif em I070 li
munirlpln rle Caihpim «ecundo Iicmu spu-
rsrln. è ni»ls pnpulvin do pal«, »xt»<
tindn ali 73S «41 «Imãs. Viu»* nutr»»
iimiiaii».- flumlnen*»! exnertrnen'»r*m
um nirpenin enn«lder»vel de rxipulsc:»"
eomo. por esemplo. Niterói; q»e. con-
tandn. em I.M cnm »» S.l» pe«r-->.*- ps»-
•nu, em lB»n. para 394. isto 4, «n»"-

um despacho procedente de Ilhéus. » mal». Nova Hum»), que possui» 3S m
continuar em visita Squela cidade, o •«, '«° B*»»"»- Ü"1*- i,,_fl,V". ... .diretor rto nenarlamenl/» Kat.rtual ele . No. Brasil, NIlerAI ?. rlepn s dn. Rio di.... , - r. aa; testamento». 3: inteia». 4: heran- onareni* qua.lro» » «no. na su» ,,,„,„_ Hn ne.»arian*..ni/« r.r.rtn>t Vi* w° »r»>

mento Nacional rio Café. ça ,.fcmf, j: executivo» fiscal», «3; maioria f!«rir»s o retrato» O local ?.,r"*r" °eyS"ÍIÍ,.™?. 
^„i.'2! Jimolre. a eldade de raaloírtenilrtad» da

,.^T,';,?nfplrrt.^á^e^"eT.r«0rlrTol.M' Pr0Ce'Nít* nl^ *'' 9 V"l<ír d!" CttU" jf,?*"» ° ,hftl1" rt0 Orín<t0 rt£T"?r nZ\Tnj£r\ ^"ffi.S ^L*!^.^?.'™™*? ÍÜ«SfiS!f¦»r Manias Pirnja f« esta» decara- M„ proonssacia» ntinglu * W)0:(K)0snfK). Hotel.
^"*>*' _. _ Quanto »» escrtiurn» furam pA.-»ado»

..... -Minha» vl-jen» a 8So Paulo .«o 24l. »endo 173 n» cld-ric. 37-m Tapl
iria mnlt Imporionto qua tudo iuo uma constante», pol». como »e **be. repe- rahb|l . n.no distrito da Barra
n. _. ........ ..».» u«,n> aento ns interc»***» no maior Esfaiofé. uma «Ptnma, uma IdJIo? ^^ M mc. Awl.n. » rigor, as

lite é o prohkma do mom«nto. lmprrM0C, 
q,,„ levo nfto «j,0 n0VtH

aicela *. tm unho geral, o tonhceimen- nfn, |)nrR mtm. surpreendente», por-
le iisl«mo»itado. o roclotmio, o teenleq. ,;-,. acompanho o ritmo da vlrt» rto
Vutrc o ccrehro o lotlifox oi nectiti- meti F.*ia:lo multo perto. Desta vez o
d»d«t vocacionou o .impata. pelo pio- i|iie hà rie extraordinário è que vou re-
?indo. os inlcrcuet d» ordem malorial. *rM^n«,.eip^5^l^|l,.\,\*>_,2Mi0 'Jíüíí
De qu» eoicccmos

Importante reunião no União
dos Lavradores de Algodão

8. PAULO, t (A. N.) — Reallaa-se

Inauguração do eampo de
aviação de Goiona

RECIFE. 3 'A. NO — Está mar
CAda para o dia R do corrente a Inau-

rcsict da ordem material. ^"(VffiQ .„,SI ""'^ especialmente convocada para Í^V au ôrld\«i semos. rro «monto, é d* dn Ti nbalho, o meu eminente amlfo frrtt,r f]o niundamento rto algodão « y,,/"'0™^
ao _ Um idoo. oito , no» ^ffirSÜ^^ 2? ES»2SM^J£»*l»5?" 

"dadT ? ^nutrir o coio«õo
fer». fiao • nitirio, certeiro o grand»,
pato lodn umo qnocou. «is o qu* aqui*
t* ¦ turbulcneia doi cipiritoi E o in
«juittocào ir alastra O mol estd na

elevadA» expressões da nossa lnteU-
gfincia e da nossa cultura, o sr. Mar-
condes Filho- nesta »ua primeira via-
çem a SSo Paulo, depois que e! mlnls-
txo, leva certamente a confortador»

feito do disscminneóo de umo doutrino convicção rie que o» elemento» de í-r.v
balho do nosso Estado, empregadores e
empregados, confiam na sua açflo »s-
clavpclria e utll una Interesse» recl-
procòs, Interpretando e faieirio cum-
piir as leis em vigor".

A seguir, o »r. César Martin» Pira-
.1», falou dns atividade» da intervento-
ria paulista, dizendo:

O sr. Fernando CoMa fa» sentir a

que rciponde às piolundoi noeeisido-
d«i etpirituoii deste otribulodo im-
tonte.

Em jornoit «orno A MANHA, io «n-
contra cita crusoda alta o cívico do
eonour - a* r..vo» geraçScs às verdade!
roí finolidodei braiiloiros qu» i« corf-
teem no espirito do nosso regime. Eiso
doutrino, porem, não c miniitrodo com
função unitária. Cada jornol qua ¦•
obre, 4 um novo caminho ou um peri-
«joio descaminho A contusão c iemeo-

A' referida reunlSo deverílo compare*
rer todos os representantes d*a cias-
ae» nlgodoelra» de S. Paulo, afim de
que ns Importantes assuntos se|«m ea.
tintados sob todos o» seu» nspectos e
WRb»!ei.-idr.s as providências que de-
vrm ser solicitadas dos poderes pú-
bllcos competente».

Pernambuco
Inicie de aulas nos Círculos

Educativos Operárias

dias, o sr. Ramlro Herbert de Castro, mesmo «ente-endo com n prr.prm Ta
em compaulila do prefeito Uheense, tado. em rr)fç*n »« outra» :•».'¦•.* if»*i-
percorreu vária» obra» públicaa reall- lelr»». Nele eiiao »ltn»dns quatro doi SI
tada» no município. mimiclpin* nacionais pnm mal» de lonrw*habitante», fat» que »rt o Rio Granrie d<*

O registo de estrangeires »»' r»pmdm. Um.detalha Interewantojf*" que o município de monnr nenitrlsrle.
SALVADOR. 3 (A. N.) — Como * P»r»tl. apiewnta o dflbrn da den»ldad*

Rtiracao rio campo de pouso tia cld»d» aabldo. terminou no dia Jl do mes m4dia »*r»l do pais - »,«".. Outros da-
de Ooi»na, recentemente construído, próximo pamdo, sem prorrncaçSo, o dn* mererednre. d* «Jançao -w.orq.uj
O ato será presidido pelo prefeito prn«> para realsto de eitrancelro». O "ruVaT 

,»,V,n e"nrê.,bp" ew.d»S -»
imento do serviço respectivo foi mm i,sb*iiante». fer*: vúai - !» m.

I«%: rom ntral — 1.1M.00S, S""-
Pelo e»nsn eennftmlco. venftea-se qu»

hl «II IS.4M eslaheleplmentris comer-
elale e de pre.«tacíl'> d* sen-lces. o qu»
dá, para cada avupn de 12n ii»í*r*s O
número de ettatirleelmentns. em relacllo
è populiçSr. 4 de 1 para 10*. habitante»,
um terço a merni" que a media de Indn
a pais. onde o Estado do filo esiA rolo-

f.-«. -íu!??..!: "S" 2ü"T:".?te-"" «Idente rio Acro Clube do Recife, ou- crar

RECIFE, 3 (A. N.) Foram Inl-
sua ação por toda a extentio do nos- ciada» ontem, em toda» aa salas de Poste de diretoria da Sociedade
so Estado, com um senso prAtlco e ob- costuras mant.ldas pela Munlclpa-
Jctlvo de que os frutos vâo nascendo lldade do Recife, que funcionam noi
naturalmente. Suspeito como sou, sem Circulo» Educativos Operários, as au-
duvida, dadas as minhas ligações pes- Ias de alfabetlzaçfto e. dos cursos

grande, tendo comparecido, no rtltv
aviadores civis « mo «lia. * repartição competente, mas

grande numero de con- de duzentos candidato».
_, . Nova diretoria de Inetituto

Realixacóei de Aero Clube ao Geográfica
Reei'e SALVADOR, 3 (A. N.) — Acabam

RECIFE, 3 <A. N.) — Prosseguem oa de ser eleita», para o biênio 1943-43, õ.rió." nèíte pnrtteular. eir r lusar. ao^*
trabalhos de conutruçSo rios dots a rtlretorl» § comissões permanentes o Distrito Federai, o nio Cirande do Sul
hangares rto Aero Clube do Recife, do Instituto Geográfico e Histórico da o Acre e s.to Paulo,
no arrabalde do Encanta Moça. bem Baia. Para a presidência foi escolhi-
como o» serviço» de anteparo para do o sr. Epamlnondas Santo» Torre»
conter as águns por ocasião das gran- e para vice-presidente o ir. Otaviano
des marés. O aerodromo do Encanta ¦», »

Chuvas torrcnciais na capital
paranaense

CURITIBA. 3 <A. N.) ~ Qrande»
chuvas teem desabado no município de

A produção industrial do
Estado

Perguntas
brasileiras

Il 152—J
RESPOSTAS ÀS PKH.
GUNTAS DE ONTEM

t — Se tstlmsit em ti{,w o rro-
forfo de Tordcúlhos, a «y.
tensão do toiritóiio nacw.
nal seria de 2 600 oco
kms. í de superfície, /içon.
do o Brasil eamprctndvdo
entre .; cidade de 8«lm, &?.norfe, e n de Laguna, an'sul.

i — A primeira gtande vtlorta
diplomática de Rio Branco
em Setembro de 1805. 'oi
quando o Presidente Cftre.
land lavrou sua sentcr.ça
arbffrnl sobre o temtcrb
das Missões.

J-- A pedra do Sino, (Mfn
2.283ms., e n períru t*.,ltcom 2.2327»*., .«e encoiifratn
nn Ser'a dns Ore/An-.

4— A palmeira que preriomiRcj«o bacia do Parnatba i o
bflriri"'.'».

• — O primeiro Estado produtorde cacau no fl-o.»if fr*|, </.
1P39 a 1843, o Eitado ?».
Ffird.

AS PERGUNTAR DE HO.IÍ
/ — Em que serra se enconfram

as maiores altitudes da
pais?

—Em quanto se calcula <i tor.
ça hidráulica rfo cnc/WeirV"
tí<? Pauh Afonso ?

— Quais as Ilhas ocídntcaj
pertencentes ao nosso p*"'—Quantas usinas de açvcat
posr.tia Pernambuco cm
1033?

— Quando foi feita no Brasil
a primeira axpmtcán inter-
nacional de amostra*?

Moça deverá estar concluído por torto
o mês vindouro, quando «erá solene-
mente Inaugurado.

de Medicina

A produçlo tndmtrlal do TMtiio do
Fio. sujeita «o tmpo»to de rnrítirp.o. de-
monstra, Indubitavelmente, o profresao
fluminense Neste particular, as infor-
maçHes colhidas pelo De.pBrtsinento Es-
tadual de Estatística, entre 1057 • 1941.
evldeneism que as IndOu-tris* de tecido»
fios, metal*, produtos 'juirpiens e ali-

da cm letra de forma. A desorientação soais com o sr. Fernando Costa, ptço técnicos de corte, costura, flores, bor-
aiplrituol * ossim imposta a essa mo- vcnla para recordar as alta» lncum- dado» e pintura. '

RECIFE. 3 (A. N.) — Dever* rea*
Hzar-se ás 20 horas de hoje. na se-
de do Departamento de Saurie PiV

Cllritlb». O rio Ipiassú transbordou, mentidos, pspel e derivado», couro», pe-
Interceptando o trânsito na estvad» S^?^*^:,,"££ Z n»Jil%.... n_a .... .._¦..< t .ij... j. ~*. est veram em rranca atlvitlnae no peno-que liga esta capital » cidade de Sio „„ Kimt g,,^,,,,,. experUner.t.sr.rio t»m-

blica, a instalação dos trabalho» da José dos Plnhall, eausando vultoso» bem um rrande áerésclmo; a«*im resu-

NOMES DO DIA
JUAN ANTÔNIO RIOS

JUAN 

Antônio Rios foi o candl-
dato vitorioso na clciíáo presl-
ciência! realizada, ha três dias,
na Ij-cpúbllcn do Chile.

Sua vida politlca brilhante e acl-
dentaci3 revelou sempre o mesmo ho-
mem de tempera, com vocaçáo mar-
cada para a luta.

{'eu grande valor, manifestado em

eleito presidente rta República, Juan sussekind Rocha, Almlr Caatro, Vinl-
Antônio Rios. como candidato lnde- chis de Moraes e outros, o "Chaplin
pendente, retornou k Câmara. Clube"', que tinha por objetivo » tor-

Mostrou-se, mais tarde, favorável maçfto de uma cultura clnematogvâ-
organização da Frente Popular que fice em nosso melo.
elegeu o sr. Pedro Agulrre Cerdá.
cujo falecimento determinou a» no-
vas eleições de domingo último. KROGSTAD

OTÁVIO DE FARIA

OTÁVIO 

DE FARIA é uma das
figuras mais expressivas da no- O

w9v "^9rJ

?•*, ..j^Mftktuf1 «^adi

BRIGADEIRO-OENERAL AR»
NOLD N. KROGSTAD que co-
manda a primeira formaçfio de

va mentalidade brasileira. bombardeiros, nasceu em Lanes-
Surgindo no emblente literário boro, no Estado de Minnesota, em 28

nacional, em pleno instante renovador, de agosto de 1885. Depot» de termi-
? assinalou-se, desde logo, por uma ra- nndo o cuvso na Academia Militar do
T ra coragem de aflrmaçfto e invulgar »eu Estado natal Iniciou.a carreira

cultura, manifestadas em sua obra militar como segundo tenente de infan-
complexa — ainda em execução, mas tarla e foi logo designado para servir
Já plenamente vitoriosa. no Território do Alaska onde perma-

Inteligência ágil, lúcida, rica de ob- neceu até 1010, momento em que foi
«ervarão, perfeitamente informada transferido com o seu regimento para
acerca dos problemas e das questões Forte Sam Houston, no Estado de
do mundo moderno. Otávio de Faria Texas. Em outubro de 1916 Ingressa
impôs-se no cenário das letras ivaclo-
nais, como uma daa suas mais luml-
nosas expressões.

Dividindo a atividRde do seu pensa-
mento. numerosa o original, por vá-
rios setores, como o ensaio, o teatro, a
critica — foi conquistar no ro-
mance os seus movimentos mais livre».

Como ninguém antes dele o fizera,
Otávio rie Faria soube extrair, na per-

na Escola de Aviação do Corpo de Si
nalização, em S. Diego, na Califórnia
onde recebe Instrução. Concluído o
curso organiza e comanda a Escola de
Aeronáutica Militar da Universidade
da Califórnia. Assume sucessivamente
o comando de várias unidades nos Es-
tados de Mlchigan e Texas, e serve
como agente de ligação no tocante aos
problemas de instrução e de todas as

quiriçfto dos homens e das coisas, todo atividades do» Serviços Aéreos das For-
um sistema.

A viva impressão que causaram seus

todas as circunstâncias de sua vicia,
sua notável cultura e inteligência,
alem de suas altas qualidades de
homem público, determinaram a In-
dicação de seu nome para candidato
presidencial das forças democráticas
de seu pais.

E o seu nome, por uma maioria de
cerca rle 40.000 votos, foi sufragado
para o mais alto cargo cla Repúbü-
ca do Chile, derrotando o general
Ibaner, dei Campo, ex-presidente da-
queie país, e candidato de várias cor-
rentes ria direita.

O sr-, Juan Antônio Rios prestou,
logo após os resultados definitivos, ns
seguintes declarações acerca cla po-
sição do Chile em face do ce-nti-
nente:

"Ssgulvel a mesma política de es-
treltas relações de amic.ade com to-
dos os paises americanos e especial-
mente com os Estados Unidos.

Prossegüirei também n colaboração
com a República Norte-Americana;
sern, porem, uma colaboração reci-
proca. Não haverá dive fsneias a
esse respeito.1'

Em face do apelo do sr. .Timi An-
tonio Rios, em favor da pacificação
nacional do Chile, o candidato der-
rotado, general Ibanez, num gesto cie
rara elegância política, visitou o seu
antagonista vitorioso.

O sr. Juan Antônio Rios nasceu
em Canete, cidade mineira cio sul, "m
10 de novembro cie 1888. Estudou na
Faculdade de Direito da TJnlversl-
dade de Concepcion, formando-se em
1914.

Por algum tempo serviu como se-
cretário cia Corte na pequena cidade
de Lebú. de onde voltou a Conce-
pc-ion. afim de exercer a advocacia.
Em Concepcion, foi eieiío conselhel-
ro municipal e vire-prefeiro.

Em 1921. foi nomeado encarregado
de negócios e cônsul geral em Pa-
namá,' cargo que exerceu até 1923
quando foi eleito deputado. Teve in-
gresso na Câmara, em 19?4, quando
o Parlamento foi dissolvido.

Foi reeleito em U)2õ. servindo at4
1930.

Durante muitos desses anos teve
contacto direi o com o general Iba-
nez, seu adversário de 1942, que
ocupara, sucessivamente, as pastas da
Guerra e do Interior e a presidência
da. República.

Em 1932. quando Caries Davila se
apoderou do governo. Juan Antônio
Rios foi nomeado ministro do Inte-
rior. Ambos enfrentaram com gran-

^Hv r^l P5 "^ a»l

ças Expedicionárias Americanas envia
das ao teatro europeu da Primeira
Guerra Mundial. O general Krogstad
embarcou para a França em maio de
1918 e depois de Inspecionar os diver-
sos centros americanos de instrução
regressou aos Estados Unidos afim rie
servir na qualidade de membro do
Conselho do Serviço Aéreo de Defesa
Costeira na Divisão de Aeronáutica
Militar de Washington e no campo de
avinçSo de Eberts, no Estado de Ar-
kansas. Comanda o Depósito Geral cie
Abastecimentos da Aviação, em Mor-
rison, na Virgínia até setembro de 1921,
e em seguida é nomeado oficial da
arma aérea do Segundo Corpo com
sede em Governor's Island, no Estado
de Nova York. Posteriormente é en-
viado como oficial das forças aéreas
às ilhas de Havai onde permanece até
outubro de 1924. Comanda o campo

Sociedade de Medicina. Tomará rios-
se. nessa ocasião, a diretoria eleita
para o corrente ano, assim constitui,
da: presidente, professor Otávio de
Freitas; vice-presidente, professor
Jorge Lobo; 1." secretário, professor
Ferreira dos Santos; 2.* secretário,
sr. J. Ferreira Lima; tesoureiro, pro-
fessor Teodorico de Freitas; blbliote-
cério, professor Arnaldo Marques,

prejuízos
Rio Grande do Sul

O chanceler Guinaiu panou
pelo capital riogrondeme

PORTO ALEGRE, » (A. N.) —
Transitou por esta capital, com de»-
tino a Buenos Aires, o chance>r Rulz

Na reunião de hoje será prestada Guinazu, .
uma homenagem aos professore» membros da delegação argentina *
Isaae Salazar e Fraga Rocha, usando
ria palavra o sr. Silvio Pais Barreto.
Serão ao mesmo tempo entregues os
prêmios científicos "Miguel Couto",
de enclocrlnologia. e "Joaquim Lou-
retro" de "pulsus ineonsrruens". res-
pectlvamente ao» srs. Luiz Montene-
gro Chaves e Jamenson Ferreira LI-
ma, sendo os laureados saudados pe-
lo sr. Rui João Marques.

Alagoas
Vem ao Rio o sr. Paulo ide

Oliveira

mldo: 1937 - 561.0.12: 13.13 — W. 7»8:
1»» — 7.3*1.084: e 1941 — 8S.t.«BCi con-
tos de r#l«.

Como se verifica, no citarlo qulnc|»nlQ
• aumento foi superior a .">?8 conto» Ai
r*i». Isto *. de «0*t.

Novas cultura» em Parati
PARATI. » ("A MannSV) — O irnver-

no do Estado Instalou aqut nm campi
experimenta!, onde est*o sendo feita.*

,.«n.M.,.h.A j„. .)._... várias culturas, pela Secretaria de Aírl-acomoanhaao d_o»_tíe.mai» eu.turi. inctCtirrin e comercio, r.ntre ai
^ ^ encontram em franc* sermlna-
cSo encontram-se as de (eüSo sola. ml-
lho. omoreiro e eficos. havendo cerca de
IS.OOe destes últimos.

1»

<i
!.*•¦ **i

aas

C;Í*t

i''t Ç-
ijrera

és

MACEIÓ', 3 íA. N.) — Em avião
seguiu para o Rio o sr. Paulo Gomes
de Oliveira, delegado regional do Trá-
balho, que vai tratar, junto ao res-
pectlvo ministro, de importantes assun-
toa, Inerentes à sua delegacia.

Terceira Reunião de Consulta do»
Chanceleres Americanos. No aero-
porto local encontravam-se o repre-
sentante rio interventor Cordeiro rte
Faria e outras autoridades, qu» apre-
sentaram cumprimento» ao ilustre via-
Jante.

Assediado pelos Jornalistas, que dese-
.lavam entrevistá-lo acerca dos resul-
tados ria Conferência do Rio de Js-
neiro, o chanceler argentino recusou-
ae a fazer rieclaraçoe».

Pouco depois d» reabastecido, o
avião prosseguiu viagem.

Paro motor o problema da
navegação fluvial

Baía
Homenagens à memória do jor-

no lista Aloisio de Carvalho

Facilitando à mocidade os
seus estudos

ANC.1U DOS REIS, » ("A ManhV") -
Colaborando com a admini.vtraçSo f.u-
mlnense, no sentido de facilitar 4 moel-
dade pobre os seus estudo», o Ginâílo"Souza Lima", desta cidade, dos A dia-
poslçüo do governo dp Estado oito vasas
para alunos eiternos. Seis dessas vagas
deverfio ser preenchidas pels Prefeitura
a as restantes por tndicaç.lo do Inter-
ventor federal.

Para fabricação de bandeiras
nacionais

O Interventor fluminense autorizou o
pagamento, é diretora da E?co!a Profls-
slona! "Aurelino Leal", da quantia de
»:lS2S0fl0, para que a Caixa Escolar pos-
sa fazer aquiíiçSo ds matéria prima In-
dispensável 4 confeccüo de bandeiras
nacionais.

PORTO ALEGRE, S (A. N.) - O»
armadores fluvial» do Rio Grande
do Sul continuam em ativas "de-
marches" afim de imprimir uma per-
feita organização no seu setor eco-
nômico, estudfendo-se uma fórmula
capaz de resolver a difícil situação
em que se encontra a navegação flu- ....
vlal do Estado com o seu material Kequereu isenção de impostos
em más condições e enfrentando sé- o proprietário do "Hotel Vaieneiano"

- -... ria crise financeira e econômica. Es- situado em vaienea, Estado do Rio. sou-
«?ATVAr»riTí i ia n i _ o 1 ireu »* Já resolvida a criação de um órgão «hou ao interventor fluminense Useneío
SAIiVAUOH.,3 (A. N.) — o uçeu A _].«« -„(= nfleiallTBpSo sara anil- «1» Impostos para aquele estabeleclmen-

de Artes e Ofícios, de cujo corpo fa- « ciasse cuja oncuinzaçao será sou- tp ^ hado 0 prncesí0. M „ ,e.qu».
zia parte o Jornalista Alolslo de Car- clta|°a 90 B°vefn<> u° Estaao. rent. mfnym.rto de r,u. 0 governo eon
valho, como vice-presidente, resolveu Para provimento de cargos
prestar ao ilustre morto as seguintes federais
homenagens: Encerramento das aulas porto AIJ1GRE 1 (A N) _ Inle oficinas, suspensão dos espetáculos .,._ „. .„^L. „„.*. ..nitói rtii.r",-,„. MM„m». «ri..,,.. . «oní,.»i.r» » clam-se amanhã nesta captai diver-

sos concursos, para o provimento de
cargos federais, promovidos pelo D. A.
S. P. Chegou ontem de avião o sr.
Ricardo Barreto Filho, funcionário
daquele Departamento para superln-
tender os referidos concurso».

Praril com a» naç.Vs "adver«íri»r
eor.rlncnte americano":"A nopulaç.lo 'abortos» d,*.« ç-'i<<*vila.» dns uni» afastados r»-c.-in!r.i
rona rural rio Tsí.-vto do Fio - 1
aquele» 5" prrf-itos — Integrtdi
principio» e frntimento» que r.Mtni.
atitude varonil c leal d'> estrem
Brasil, manit>.«t.-ula ntravr)s do <*u
lnt*n>rete. n,u« * v. excia.. forr.-
bloco unido an lado do eminente l
ventor comandante Ernanl dn A;
Peixoto, para rji-e**sr « sua conot
ao joverno nacional, na ex-ciii-.V.
ctsa das med(rl..» localj qu» «e ton.

necess/ulas 4 rti"fe** dn pãlrlmÃnlnral e material de nos«a PAtriJ."

Um telegrama do chefe
Polícia ao interventor

Amaral Peixoto
Do maior Flünt-j Mulicr. che.'» de Pn

Hela do Di^trilo Federal, r»echfu o 'n-
terventor Amaral Peimin iirr lolcararna
cunu>r!ivieiiti.r,r|o.fi pela "Indícios» en-
trevisla concedida ao Corrr-lo da Ma.nlifi". "» qual rtc-.'l,s se- retran-miti"!»
para todo o Bra*il. para «ervlr de .-.or-
ma e orlõhtaç.lri ro* momentos difíceis
que e«t»mns ntravr'«sand'>".

Os médicos fluminenses e a
situação internacional

A S.n-.crlride de Medicina c r!ru-"1s
de Niterói vai realizar, hoje, \t in ,"a
em sua »erl». uma B5«írr!tj'ía extraorcll-
nária. para votar mocâo Mc opJauso an»
covornos fcclet»l » estadual, nela su*
atitude, hipotecando a solidariedade io
Brasil A* demais naç.V« amrrirars*. rci-i
o rompimento da» nossas relaçõ>« di-
plomatica» e econftmicas com os paire.'do Eixo.

Devem entregar as suas armas
O delegado de Ordem Política e S"dsl

do Estado do Rio intimou os nsciutials
da Alemanha, Itália e .Tapfto, i-esldeiitei
no território fluminense, a entregarem
Imediatamente As autoridade?, av ar-
mas rie qualquer natureza que r>er-
ventura tenham em seu poder, ainda
que licenciadas. »oh pena* de incorre-
rqem no.* dispositivos ria l^i de Pp.su-
ranço Nacional.

O prar.o para cumprimento rtrri.-i o""-
terminação termina nn dia 10 de f«-
verelro corrente, às 24 horas.

no» cinemas "Liceu" e "Popular" e
comparecer incorporada aos funerais,
levando uma coroa mortuárla.
Manifestação popular ao pre-

sidente Getulio Vargas

siderará o pedido, caso lhe se)» apresen-
tado um plano para melhorar as con-
dlçfies do hotel.

Um grupo escolar em Areai
O Interventor federal no Estado do

Rio determinou providencia* no sentido
de ser criado um 0nmo escolar na vila
rta Areai, distrito de Entre Rios, "aten-
denrio, a««im, a uma das Justas aspira-
çBes da poputaçSo daquela localidade"

A HIANMLi

SALVADOR, 3 fA. N.) — A comis-
são encarregada da grande manifesta-
ção popular, hoje, às 20 horas, ao pre-
sidente Vargas, nesta capital, cuntl-

romances levou Mario de Andrade a
anunciar no jovem e vitorioso roman-
cista — "uma verdadeira aparição ían-
tasmal", ,

Otávio de Faria nasceu no Rio rie
Janeiro, em 15 de outubro de 19U.
Diplomou-se pela Faculdade de Direi-
to da Universidade do Rio de Jane!-
ro.

Em 1P32, ocupou as altas íunçftes de
diretor da Escola de Filosofia e Le-
trás da Universidade do Distrito Fe-
defal.

Bstrebu em 1931. com o vigoroso en-
saio "Machiavel e o Brasil". Em 1933,
publicou "O destino do socialismo".
Em 1935, lnnç-ou um estudo de critica
sobre a poesia de Augusto Frederico
Schmldt e Vinícius de Moraes, ("Dois
poetas" i. Em 1937, publicou "Cristo
e César",, ano em que lançou, também,"Mundos mortos", o primeiro roman-
ce de uma série denominada "Tragé-
dia burgueza". Em 1939. publicou a posto de comandante de operações e
erande peça de teatro: "Três tragé- Cursa a Escola Tátlea do Corpo Aé-
dias à sombra da cruz". Em 1941. lnn- reo e mais tarde a Escola de Estado-
çou "Fronteiras da Santidade". Prós- Maior General. E' então designado,
seguindo na realização dos romances pelo período de três anos, para servir
incorporados à série '"Tragédia bur- como oficial da arma aérea em Gover-
guesa", publicou "Os caminhos da vi- nor's Irland de onde é transferido para
da", que, sem dúvida, constituiu o Washington afim de servir no depar-
ponto máximo dos trabalhos do ro-
mancista. HA poucos dias, lançou o
terceiro romance da série. *!0 lodo das
ruas". E' o seu livro uirís recente, e,
em tomo dele. há uma enorme expe-
ctatlva da critica e dos leitores.

Ao lado disso, colaborando em revis- 1938 graças à sua experiência, adqui
tas — Cadernos da Hora Presente. To- rida em todos os ramos ria aeronáutica
lerim rie Ariel, A Ordem — tem leva- é indicado para assumir o comando da
do mais facilmente, ao contacto do Escola Superior rie Vôo de Kelly Field.

de Aviação de Luke até janeiro de 1926
De volta aos Estados Unidos serve no

Lamento do Chefe do Corpo Aéreo
Mais tarde, em 1934. é confiado ao ge-neral Krogstad o posto de chefe do
pessoal nas operações do Serviço rio
Correio Aéreo a cargo do Corpo Aé-
reo. De iunlio de 1936 até março de

de coragem os acontecimentos grave» público o seu Interesse pelas questões, no Estado do Texas. Subsequentèmeh-
çiue íe rifíenrolaram pnr tocio o país.
Proclamando a lei marcial, exilaudo
os rebeldes, e nxercerido com rigor s
censura dn imprensa. Davila e Rios
conseguiram restabelecer à ordem.

Quando o sr, Arturo Atoõiindn tol

náo apenas literárias, como tamb te. é-nomeado comandante de Asa cio
sociais, políticas e mesmo cinemato- TI" de engenheiros das forças aéreas
gráficas. em Ijangle;- Field. na- Virgínia e por

E" um dos mais autorizados criticas fim. em setembro de 1941. comondante
de cinema do primeiro comando de bombardeiros

Hà alguns anos Itmdou com Pliola da mesma bas».

O primeiro avião construído em
Pelotas

PORTO ALEGRE, 3 ÍA. N.) - In-
nua a receber de todas as classes so- formam de Pelotas que acaba de ser
ciais as mais francas adesões, numa apresentado o primeiro nvlão cons-
demonstração evidente do quanto o traído naquela cidade pelo sr. Joa-
chefe da Nação é estimado e acatado ouim Costa Filho, piloto do Aero
pelo povo baiano. Clube local.

,, o avião acha-se depositado no han-
Seguiu poro Aracaju o novo gar da "Air France" «guardando

canirão dos portos apenas licença das autoridades com-petentes para a experiências de vôo. „,
SALVADOR, 3 (A. N.) —Nomeado contorme Já informamos há tempo, PAdua.

pelo Governo da União, seguirá ama- trata-se de um monoplano rie asa »1-
nha. para Aracaju, o comandante Gen- ta, motor Franklin de S H, P. As
til Homem de Menezes, que vai exer- «sas • as bordas foram construída»
cer as funções de capitão doa Portos Com madeira do Paraná compensada,
de Sergipe. sendo a fuzelapem de tubos de aço

Passou pela capital boiona o • 
f^nf*f°eltfl com ^^brigadeiro Eduardo Gomes nacional e todas as tintas empregada»

SALVADOR. 3 fA. N.) - Viajan- tambfle™rpci,h '.^%,".S^L.(na
do de avião, transitou ontem por esta àM-SfeSSÍ ^Skvvffi, 

*J£™1
capital, o brigadeiro do Ar. Eduardo Svoh#S' S.S^J.S.^nSGomes, que vai a Recife inspecionar *«*nvo£e uma velt«1(iade de 130
as bases aéreas brasileiras do Norte. qml°metros.
Acompanham-no nesta excursão] os A festa de N. S. dos Navegantes'" PORTO ALEGRAI, 3 IA. N.) —

Estiveram imponentes os tra-llcio-
nats festejos de Nossa Senhora dos
Navegantes, a maior festa religiosa
comemorada em Porto Alegre. Ontem,
eom enorme assistência, reaiizou-se
uma proclssfto náutica, afim de remo
ver a imagem da
igreja, o comércio

Melhoramentos autorizados
pelo interventor fluminense

capitães Aloisio Teixeira. Vítor Bar-
celos, Astor Costa. José Anes e Pinto
de Moura, e os tenentes Hugo Can-
dela c Saint Brisson.

Procissão de jangadas
SALVADOR. 3 (A. N.) — Com o

acompanhamento de milhares cie fieis,
realizou-se ontem, a tradicional pro-
çissão marítima de jangadas na praia públicas" fizeram 

"'feria 
dõ"da Pituba.

Inaugurado um posto de salva-
mento na praia da Barra

SALVADOR. 3 (A. N.) — A impren-
sa noticia elogiosamente » inaugura-

Um telegrama do Sindieato dos
Lojistas ao Chefe da Nação

PORTO ALEGRE. 3 (A. N.) — A
classe dos lojistas desta capital, por
intermédio rie seu sindicato, enviou,

ção feita ante-ontem de um posto de »" chefe da nação, um telegrama de
salvamento de banhistas na praia da aplaiwos. congratulando-ae com o
Barra, nesta capital, adiantando que presidente Getulio Vargas pela poli
dentro em breve serão instalados ou-
tros postos que também ficarão a car-
go de soldados do Corpo de Bombel-
ros. como o que acaba de ser ins-
talado.
Os gêneros esreio baixando do

preço
SALVADOR. 3 fA. N.) — Devido

A aflição da Junta ie Policia e Con-
trole rie Preços dos Gêneros AlimentI-
cios. algumas mercadorias, c^r.io tíljão.
carne e cebola tiveram certa redu-
ção de preço* nos últimos dias,

tica do Brasil em face do momento
Internacional.
Continuam os treinos de pilotos

civí»
PORTO ALEGRE.. 3 (A. N.) —

Continua Intenso o treinamento dos
pilotos civis, que há dias estão con-
centrados em Osório. At< sábado ha-
viam sido efetuados 62," vôos, entra
cies e 76 de reboque de pianador por
avião. Oitenta pilotos estão tomando
parte nesses exercícios avlatôrlcs, re-
alizados anualmente neste Betado du-
ranta) vários dia».

O interventor fluminense autorizou
Inicio das seguintes obras, pertencente*
ao plano que de.verA ser executado nn
corrente ano: construção da ala central
do edifício da Secretaria de Justiça r
Segurança Pública, perfuraç.lo dos poços
para pesquisa de água em Cabo Frio.
conclusão e instalação do Hotel de Ara-
ruamn. Autorizou, ainda, o inicio da
construção dos edifícios destinados â?
cadeias e delegacias das cidades de Ita-
peruna, Friburgo e Santo Antônio de
PAdua.

Filmadas as colônias de sol e
de férias de Niterói

O Departamento de Imprensa e Pro-
paganda fflrnou, ontem, pela manhs, em
Niterói, a Colônia de Sol, instalada na
praia de Icarai e no Campo de SSo
Bento, e a Colônia de Férias. localizada
no edifício do antigo Prevenlôrio Paula
Cândido, em Jurujuba, ambas pertencen-
tes a DivisSo de Amparo a Maternidade.
A InfAncla e a Adolescência, da Secreta-
ria de Educação e Saúde. Iniciativa pos-
ta em prática, há três anos, pelo Inter-
ventor Amaral Peixoto, encontra-se
agora, em plena eficiência, correspon-
dendo amplamente às suas finalidades.
Alem dessas duas Colônias, situadas em
Niterói, a segunda das quais composta
exclusivamente de escolares do interloi
do Estado, há. ainda, a de Frlburgo,
para onde foram mandadas as crianças-
da capital fluminense necessitadas da
cllm.i da serra, conforme as prescriçfiesSanta para sua do exame medico, a que toda n menina-

e as repartições da se submete, antes de ser encaminha-
da às Colônias.

Após a filmagem das atividade» in-
fatitls da gurtsatla na praia, foi-lhe ser-
vido um almoço no acampamento de
São Bento .almoço em que tomaram par-
te também o diretor das Colônias e os
clnematografirtas do DIP. SA nessa rei
feição foram gastos BD quilos de carne.
1CK1 litros de leite, 100 laranjadas, 30 dú-
:las de ovos, vários quilos de batatas,
legumes em grande quantidade, alem
de feijão preto e arroz em abundún-
cla.

O Interventor Amaral Peixoto, mat*
tarde, esteve no local, constatando '>
bom andamento do* trabalhos daquela
sua inciativa cm prol da saúde dos es-
colsres do Estado.

Dirigem-se ao Chefe da
Nação os prefeitos flu-

minense3
Os prefeitos fluminenses passaram ..

seguinte telegrama coletivo ao prcüd^n-te da Herúbüce. renovando-lhe ã sua so-
lldariedade em ísce da ruptura das rc-
Uç&o» diplomática» • comerciiU Oa

REDAÇÃO: — Avenida Rin
Branco, 108 — Sobre-loja

ADMINISTRAÇÃO E OIIC1
NAS: Rua Evaristo

da Veiga, 16

Diretor:
Cassiano Rieardc

Secretário:
Barros Vidal

Gerente:
Álvaro Caldas

TELEFONES
Diretor 42-56-10
Secretário 42-5585
Redação 42-52-12
Esportes 42-13-13
Gerente 42-8450
Publicidade -42-9773
Contabilidade 42-1504
Portaria 42-53"/.'
Oficinas 42-8537
Revisão 42-1565
Arquivo ..; ,. 42-0251
Almoxarifado 42-1358

VENDA AVULSA
Dias úteis:

Capital e Interior ...... $300
Domingos

Capital e Interior  $400

ASSINATURAS
Anual  65S0M)
Semestral  50Ç0O0

CORRESPOVDÊ.VC1A E RE-
MESSA DE VALORES

Toda a correspnndíncl.s e
valores «lerem ser endereçada-
à Gerênnln deste Jornal, i run
Evaristo da Veiga, 16—3." anil

SUCURSAIS:
S. Paulo - Praça do Patriarca. 25

1.» andar _ Telefones: 2-W-.
e 3-1982.

Belo Horizonte — Rua Tupis, T'fi
Porto Alesrre - Rua 7 de Setem-

bro, 1.114. 1.» andar.
Salvador — Rua Virgílio Dama-

sio. 2, l.B andar.
Petrópolls - Av. 15 de Nuvem-

bro, 34R - Telefone -3-332.
Viterói - Rua da Conceição. 4?

sobrado.



J__J___
*10 Dt J ANHKO - QUAt.TA.ftW4.1 Dl W»R«BO Pr, 1913 - PAOWA I

A eletrificação da Estrada
de Ferro Teresa Cristina
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FELIZMENTE 

a necessidade de
ser melhor aproveitado o nosso
potencial hidráulico está sendo
compreendida em todos os seto-

res industriais, onde refletem as lm-

Um trecho dt Unhai elttriflcadat da Estrada dt Ferro Central do Rrattt

F.I.F.TIMFIAS UNHAS A SKHKM
CAPAS

As linhas a serem eletrificadas ao-
mam uma extensão de 208 qullome-
lios principais e aproximadamente 15

posições da guerra, com »•"«*"*»«; outros secundários, num total de 221
renda de combustíveis Nn";"'»''"'6 Quilômetros, estendendo-se de linbltu-
isso, mas a utilização da energia.e\è- ^ Vjwiim. no litoral as terminais da
trlca está sobejamente provado ser
mais econômica que a do carváo e si-
mllares.

Assim é que mais uuia estrada de
ferro nacional cogita da eletrificação
de suas linhas. Dessa vez * a Estrada
de Ferro Tereza Cristina, de Santa
Catarina, cujo desenvolvimento se tem nada-Rio Deserto,
feito sentir ultimamente na regiáo de Barbaceiia-Laguna, 6.500 metros,
oue serve, toda ela carbonlfera e em Em virtude das condições da via
franca exploração. permanente compreendendo curvas ae

Deserto e
desvios e

Lauro Muller e de 80. nos
linhas secundários, o ante*

O ante-projeto, que serviu de base
h concorrência realizada em dezembro
último, foi de autoria do engenheiro ----- -,„„,_„.,„ -,.-_,,„ vetocldndp.
MoacjT Teixeira (a Siha. o quadro .- qu,16metros po,-
técnico da Central do Brasil, e com- £"".' rm,c ou

preende um conjunto de obras abran- nu"1- ,
gendo a construção de uma usina ge- BrnP ai>rfa hfkA' ESTENDIDA
radora termo-elétrlca, em Çaplvari, A 

REOE AfREA M«J^«™ *

para a queima do refugo da lavagem ™ l »*>*¦¦* m .m-in.i.i.»»

JaBiiariina. Morro Orande. Esplanada
• Içnru; entre Esplanada e Rio Deser
to, Cocai e Uras.snnga.

MAU IIIAl. A SER FORNECIDO

O ante-projeto condensa o forneci-
mento de 3 sub-esl ações conversoras e
unin cablne de secclonamento. A prl-
melra será construída rm Blf menção,
a segunda, em Esplanada, e a terceira,
em Santa Clara. A secclonadora serft.
por sua vez, ínstnlnda nas proxlmlda-
des de Tubarão.

Por ocasião dos estudos paro a ele-
trifienção dn Estrada dr Ferro Tereza
Cristina, houve preocupação em ser
obtido o menor custo possível de tra
çfto, tanto do ponto de visto dó mate-

. rlal rodante como do consumo de
cem'metros, ronío nós' trechos cie Rio energia e demanda. Nfto foram prevls-

Cressltinia, Lauro Muller e Rio De-
serto.

Os trechos foram assim considera-
dos: Imblliilja-Tubarfto. 52.545 quilo-
metros; Tubarão-Cresslumn. 52.455;
Tubaráo-Lauro Muller. 56.800; Espia-

32.500 e Visconde

do carvão santacatarinense e dlstrl-
butção de energia elétrica às regiões
mineiras de Cresslítma. Urussanga e
Lauro Muller. Faz parte assim, de um
plano geral, o que ainda mais realça
seu valor e destaca a própria eletrlfl-
cação compreendida em um amplo es-
tudo de aproveitamento de recursos
latentes: — a queima do refugo do

tas grandes velocidades, pois as mes-
mas foram limitadas entre 50 e 55 qul
lômetros por hora. Nessas condições, a
escolha das locomotivas, em número
de 10. recaiu sobre as do tipo de 6
eixos independentes.

O estudo feito para a base da con-
corrêncla estabeleceu o peso de 68 to-
neladas pnra cada locomotiva — 11
toneladas por eixo pnra um trem
máximo de 640 toneladas — e delxan
do liberdade ao» fornecedores de ofe
recerem alternativas ou recomendar

O sistema de suporte de rede nérea
será Idêntico ao adotado pela Rede
Mineira de Vlaçfto, no trecho em cons-
truçâo entre Barra Mansa e Andradl- .... „„,*„ .„a
na; isto é, postes de madeira com bra- seu ponto de vista cita que cada 

má-
«*<-,« Hp nrn Galvanizado esDacados de Q"lnH poderá ser dotada de 6 motores
Srem MMos. 

' P "e •» cavalos de força unlhorárlos
aproximadamente.

...... Segundo as prescrições estabelecidas, Essas locomotivas, com caixa intei-
carvão, a utilizaçfto dessa queima pa- 0 serCioiinniento da catenarla está pre- ramente de aço. dupla cablne de co-
ra a produção de energia e o aprovei- vlsto em 18 pontos, sendo automático mando — uma cm cada extremidade
tamento dessa energia para eletrificar em 4 nH5 3 8Ub-estações e na cablne — terfto um motor tle traçfto em cada
a ferrovia. secclonadora, e manual nos 14 restan- eixo e serão Inteiramente montadas

Compreende o plano de mudança de tes, ou sejam, em Parada de Roça na fábrica de origem onde deverão ser
sistema de tração da Estrada de Ferro Grande. Visconde de Barbacena, Cabe- submetidas a testes. Os motores de
Tereza Cristina a construção da usina çudas, Parada Santiago. Estiva. Capl- traçfto serão operados de qualquer das
e a construção das linhas eletrifica- vari. Tubarfto, no trecho Imbltuba-Tu- duas cnblnes, por meio de combina-
jjas barão; entre Tubarfto-Cressluma, em dor mestre.

As possibilidades da mú-
sica brasileira para violino
EM PALESTRA COM "A MANHÃ" 0 PRESTIGIOSO PROFESSOR DA
ARTE DE PAGANINI, SR. JOÃO LAMBERT RIBEIRO - 0 PANORAMA

BRASILEIRO DA MÚSICA INSTRUMENTAL

Viaja de avião até
a Baía, o coronel

Costa Netto
No primeiro avIAo d» lioje, da•Taiiair", nue deverá deixar u Ae.

miMirio HanUis Duiiuuit ás Mu da
iimiiliá, viaja, rmn destino h riiiB.la
do Salvador, o cmcuiel Lula Carlos
da Cosia Netto, siiperiuleiideiiie do
Acervo da Brasil Rallwpy e Empre*
sus Incorporada* ao Patrimônio da
Uslfto.

O coronel Co*.tfl Netln. que acaba
de niiqulrir o controle iln« n.oes do"Diáiln dn Unia" (Inquoln .apitai, vai
loiniir possa dos bens t t ruçar o pro-
gininn de .ii.-íio do iimiide jorunl, que
licnrá lambem tob a sua luperltlton»
delicia.
n O (leiuKliiiln paliidlnn dn Imprensa
do iiorle, lAo cheli do trluníos e
tradições, eniin ns»*** pnrn a pode-
n-it rede Juriwllstl.u pertencente à
Knipiesa "A Noite", iniciativa que ae
deve ao eminente brasileiro que tilil*
ge com tfto eleva io acerto o vultoso
patrimônio das empre*ns Incorpora*
dns.

vinjn. em companhia do coronel
Cosia Netto. o seu naMsteiiif técnico,
dr. Antônio Cavalcante Melo.

A INAUGURAÇÃO DO
"EDUCANDÁRIO GUS-

TAVO CAPANEMA"
O modelar preventório do
Amazona» abrigará mais de

200 filhos de lázaros
Pelo nviilo dn cnrrclin, sciiiie. hoje,

pnra o Amnzonns, n sin. Etinlcc Wca-
wer. presidente dn Fcdcrnçfin das Ho-
cledndes de AsslsiSm-ln nos I.il/iims.
pnrn Innugtirnr o modelar "Kducnndft-
rio Ousliivo Cnpiincmn". preventório
nnll-lcproso que nbrlgnrn os denccn-
dentes dos lázaros dnqticlo Kstnfln.

Construído com os resultados de
umn grande campanha finnncelrn p«-
pular, que ntlnglu n 200 contos tle
reis. promovida em Mniinus, em 1039,
peln srn. Fimlce Weawer e tnmbem
com o niiNlllo de quatrocentos con-
ins do Governo Federal, o Edúcnn-
dftrlo Gustavo Cnpnneinn recolher*
sob seu loto. mnls dn 200 filhos de le-
proso» que receberfio nesse mnsnlflco
estnbelcclmento, o trntnincnto preven-
tlvo e Indispensável nfim do nfto se-
rem flngelntlos pelo mesmo '*ial que
ntlnglu Implncnvelmrnle n seus pais.

O ''EdueandArlo Gustavo Cnpnne-
ma", edlflendo fts margens do Rio Ne-
pro, cm ótimo terreno dondo pelo In-
terventor Alvnro Mnla, é formndo por
vArlos pnvilhfies contendo desde o
berçftrlo até ft escola, alem de outre*
requisitos profllAtlcos.

No momento em que se Inicia o sa-
neaniriito dns opulentas planícies aa
Amazônln. esse esplêndido prevriJArlo
— que tem como patrono o operoso
ministro Gustavo Cnpanema — é um
expressivo marco dos novos e glgan-
toscos empreendimentos que ngora agi-
tam aquelas lendArlas terras do Bra-
sll.

Pêlo promulgação do Estatuto
da Lavoura Canavieira

O sr. Barbosa Lima Sobrinho, pre-
sldente do Instituto do Açúcar e do
Álcool, recebeu, por motivo da pro-
mulgaçfto do Estatuto da Lavoura Ca-
navleira, o seguinte telegrama auns-
rrlto pelos tislnelros do Estado de Ma-
to Grosso :"Congrntulnmo-nos com •/. excia.
peln snnçfto dn Lei Canavieira que
grandes benefícios trás A lavoura e ft
Indústria açucnrelrn. Cordiais saúda-
çoes. _ (a.) Usina Conceição, João
Celestino Corrêa Cnrdoso; Companhia
Açucarelra Santo Antônio Miranda,
Carlos Grezzl; Usina Sfto Benedito,
Mario Mota: Usina Flexns, Palmlro
Ponce de Arruda; Usina Santo Anto-
nlo, Palmlro Paes de Barros; Usina
Ressaca, Virgílio Corrêa Neto; Usina
Santa Fé, Oscar Corrêa Pina; Usina
ArlcA, Vlrginlo Ferraz Júnior; Usina
Sfto Gonçalo, Manoel Revelis Perel-
ra; Usina SSo Miguel, Francisco Pin-
to de Oliveira".

As usinas referidas solicitaram aln-
da do sr. Barbosa Lima Sobrinho, oue
fosse Intérprete de sua solidariedade
no Presidente da República, por mo-
tlvo da sançfto do Estatuto Canavlel-
ro.

0 SOLDO DAS FORÇAS ARMADAS SERÁ'
OBJETO DE UMA DECLARAÇÃO DE CHURCHILL

LONDRES, 9 rÀ. P.) — O tcnentt-coroMl «Ir Thomai Moora da«
clnruu, nos comuns, que podirA an ir. Churchill "••v>« tíeialhes sobrs
a sua proiMista de crlaçfto de um Ministério do» AhaMeeimento* t de
um Gabinete Imporial d» OiiTr».

NAo hà Indícios dt quando o sr. Rhur*hil| responderá,
Slr Clement Atllee, em mune do |overno, deelarou que o «r Chur-ciiiü pretendia fa*er uma derlsrac>s«>. hoje, sobre a qufitftn do soldo

das forças armadas, mas a declaração tem de ser temporarlamen*.»
retardada.

NESTA rsi.lM

II Eletrificação da Estreda
de ferro Teresa Cristina -

l* possibilidades da
música brasileira para
violino. — Viaja de ávido
até à Haia o coronel Cas>
ta Netto. — Resenha
cientifica.

A 1*11111111 do povo ílmiiiiioiiM» é a
melhor provai do sua Absoluta
imiiifiança na aluaçao ilo governo
O INTERVENTOR AMARAL PEIXOTO E AS MEDIDAS QUE TOMOU EM
FACE DA SITUAÇÃO INTERNACIONAL - A CONDUTA DO POVO FRENTE

A PRESENTE EMERGÊNCIA - UMA ENTREVISTA DO DR. HEITOR
GURGEL. SECRETARIO DO GOVERNO FLUMINENSE A "A MANHA"
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O sr. Heitor Gurgcl falando aó redator de a A MANHA

O professor ,/orio Ltimbert Ribeiro, falando ao nosso companheiro

K Id M companheiro nos falou no pro-
fessor João Lambert Ribeiro, um
mineiro que tem a música no
sangue, como condição vital. E"

um grande pedagogo — disse-nos.
Iniciara seus estudos no Conserva-

tório de São Pau'o. em seus áureos
tempos e veio logo para o Rio. Pro-
fessor e concertista começou a traba-
lhar logo e fez vários concursos.

Como docente livre da Escola Na-
cional de Música, fez -a sua _>cnla"
e dela tem saldo muito aluno dirlo-
mado com medalha de ouro. Hoje é
professor cátedra tico de violino do
Conservatório Brasileiro cie Música.

O companheiro o trouxe até à re-
dação.

João Lambert Ribeiro, quo tem fel-
to e encaminhado nnlabilidades, é um
homem simples e afavcl.

Estávamos num cios nossos dias ter-
riveis de serviço jui ouso. Oferecemos,
por isso. ao nnsso visitante, alinhava-
¦~Irs ã? pressas, três proposições lipel-
ras para o que nos respondesse.

E agora o professei- Lambert Ri-
beiro nos t"?z o seu pepsapiento es-
crito. fE' o our n leitor vai ler a se-
gui! e icm o ou", p.-r-.-v ,-.jo nossos
comentários podirá eouii^tar do valor
desse homem e desse artista.

Quais as reações mais inferes-
santes que, como pedagogo, tem en-
contrado nos estudantes brasileiros
da música em relação aos autores en-
tre clássicos, românticos e modernos?

E ò artista responde:
"A mais interessante reaçfto qiie

tenho observado nos alunos, em geral,
náo é por este ou aquele autor, é a
aversão dos mesmos pelas estudos e.
notadamente, pe'.os exercícios que são
Justamente os pontos básicos do estu-
do de qualquer instrumento. Para o
aluno, é sempre motivo de particular
agrado a indicação de uma peça com
acompanhamento de piano, nâo lhe
Importando o gênero ou o autor da
mesma, se clássico, romântico ou mo-
dèrrio. Por uni principio de disciplina
escolar, o aluno acata sempre as de-
terminações iio mestre e, por isso. cabe
a este estudar o temperamento de
rada aluno e indicar-lhe o autor ou o
trecho musical mais de acordo rom a
sua acentuada tendência artística".

—Quais as mais demarcadas predl-
leções entre tais autores e como pensa
justificá-las? — perguntamos.

São os românticos, esclarece o
sr, r.nmbprt Ribeiro, us autores da pré-
ferênoia dos alunos, e as razões são
de íacil explicação. Vejamos: a lm-

guagem dos romftntlcos ê clara, es-
pontftnea e. portanto, compreendida,
desde logo. conquanto os clássicos, com
a sua arte austera e elevada, exige do
executor, para os entender, aprofun-
dado conhecimento de contra-pohto.
fuga e forma de composição, a par de
amadurecido labor artístico. Quanto
aos modernos, há trabalhos interessan-
tissimos neste gênero, porem de estilo
descritivo ou fantasioso que escapa ã
pronta compreensão por parte de quem
ainda não possue a técnica necessária
na dificil arte de Interpretar. Tnfell7,-
mente, existem ainda os "autores"
modernos que produzem cousas vertia-
deiramente absurdas que atingem ao
mais desaforado atentado ao bom gos-
.o e ao resoeito ft sublime arte que
Imortalizou Bach. Chopin e tantos ou
tros cultores da boa música''.

Quais as possibilidades da mú
itlca brasileira para violino e o que
pensa da dificuldade existente em
conseguir-se partituras, mesmo em
trancriçôes, dos clássicos por seus
maiores mestres? Esta nossa pergun-
ta era intencional e complexa e tra-
dúzia as nossas reservas feitas de
curiosidade;

A resposta do professor Lambert
Ribeiro foi brilhante e revelou o mes-
tre na segurança dos seus conheci-
mentos.

Foi a seguinte:
"A música brasileira para violino

(com acompanhamento de piano), co-
mo acontece com a de piano, canto,
trabalhos sinfônicos, etc., só agora
vai. grndativamente. avolumando o seu
repertório com obras originais, trans-
crições e arranjos, graças ao incentivo
e ao apoio dado pelo decreto-lei de
março de 1937. tornando obrigatória
a inclusão de peças de autores brasi-
loiros natos nos programas musicais
que se executarem em quaisquer salas
cie espetáculos, de concertos e teatros
do pais.

Ainda estamos, porem, muito po
bres de boas obras musicais, especial-
mente para violino, mas as possibili-
dades são grandes como se observa
tios diversos setores da atividade de
trabalho e produção em nossa pátria
isto ê, neste novo e grande Brasil.

Como compositor, tenho contribuído
por minha ve?:. com alguns trabalhos
nue se acham editados pela Casa Car
los Welirs & Cia., inclusive dois livros
didáticos — "Método de Violino ele-
mentar e progressivo", e "Exercícios
matinais de escalas, harpejos e açor-
des" — adotados oficialmente no pro-
grama de ensino da Escola Nacional de
Música da Universidade do Brasil.

tConelue na 11.* pág.)

RESENHA CIENTÍFICA
UM "BARI"

Segundo Manoel da Cruz a pronún-
cia do nome da tribu de selvicolas
do norte do Brasil é bororó e náo bo-
roró, como todos costumamos pru-
nunciar.

Na "Actas Ciba" de Dezembro o
dr. Maciel de Souza faz um excelente
estudo sobre os hábitos e as doenças
dos bororós. Nessa mesma publicação
o escritor paulista descreve um "bari",

que é r.S-dico feiticeiro cios bor_-
ros.

Tão complicado é o estudo da medi-
clna nas faculdades! O dr. Maciel de
Souza que esteve entre os bororós as-
sim descreve o método como o Índio
dessa tribu se faz "bari";

"O médico da tribu é o "barl", fel-
ticelro de grandes conhecimentos para
ns curas e para as malefícios (Joru-
bo) (feitiço). Conhece e emprega em
seus inimigos os mais terríveis vene-
nos, e este poderoso saber, este dom
privilegiado de fazer o bem e o mal,
é-lhe iluminado pelos espíritos. E' por
isso que o "barl" é respeitado e te-
mido.

Como um Índio pode ser um "bari"?
Há neste particular, muito mistério.
Todavia pude averiguar que é o "bo-
pe" ou espírito mau quem concede
estas faculdades, ao contrário do "ma-
reba" que é o espirito bom.

Assim, o índio escolhido pelo "bqpe"
começa por sentir terrores esquisitos,
sobressaltos, etc. Em sonho o "bope"
lhe mostrará, por exemplo, animais
de formas fantásticas: posteriormente
virão os sonhos de profecia com a sua
Imediata realização e se apresentarão
aluclnações auditivas e visuais. A nln-
guem poderá o indivíduo revelar o que
se passa consigo.

Após essas provas, o espirito a pre-
senta-se e pergunta-lhe se lhe quer
pertencer, se deseja ter o poder de
curar as doenças, de expulsar os es-
plrltos malignos; se tudo isso preton-
der, que lhe entregue o arco e a fie-
cha. Isto realizado, está consumado
o pacto. E' necessário, porem, guardar
segredo de tudo até que, naleuma
oportunidade, quando em meio do ou-
tios companheiros, é tomado do es-
pírito: neste estado treme-lhe o corpo
todo, fala. gesticula, grita, prediz o
futuro: enfim, eslíi possesso.

Em presença dc tal revelação, toda
ti tribu reconhece o seu poder de"barl". podendo el" doravante exer-
cer sua profissão, exorcizar as carnes
de animais proibidos, predizer o lu-
turo, curar as doenças, etc",

A 

OPORTUNA entrevista que o
comandante Ernanl do Ama-
ral Peixoto acaba de conce-
der a um orgfto da Imprensa

carioca velo reafirmar a diretriz se-
guida pelo seu governo, frente á bru-
tal agressão sofrida pelos Estados
Unidos, para os quais se voltaram li-
nalmente as Iras japo-nazi-fasclstai,
em seu famoso pacto contra o mun-
do livre.

Com a força do seu patriotismo e
da sua conclência de brasileiro e de
americano, o Jovem estadista está 11-
derando, no Estado do Rio, a reação
a, "5.» coluna", sob todas as formas
com que esta se apresenta, visando
solapar a unidade nacional e os es-
íorços do nosso pais, que se nian-
tem ao lado da grande naçáo ame-
rlcana.

E assim, o interventor federal vai
destroçando, com a sua energia, oa
manejos, as tramas e as conspirações
dos inimigos do Brasil e da Amérl-
ca. Como se sabe, a terra fluiiilnen-
se foi, até bem pouco, o refugio pie-
ferido pelos agentes totalitários, en-
tregues ao trabalho de enfraqueci-
mento coletivo do pais, empolgados
pelas nefastas ideologias que levaram
o inundo á hecatombe.

Sobre tão palpitante assunto, o dr.
Heitor Gurgel, secretArio do governo
estadual, solicitado pela A MANHA,
concedeu a entrevista abaixo:

Na defesa de todos e de
cada um

— "A rutura do Brasil com os pai-
ses do Eixo, — disse-nos o nosso en-
trevistado — frente ao lnopmado
ataque dos Japoneses aos Estados
Unidos, sendo geralmente esperada,
por força da tradição de amizade
existente entre o nosso pais e a grau-
de democracia americana, teve, en-
tretanio, a maior repercussão lnter-
na e externa. Contribuiu também
para realçar a fidelidade nacional do
governo e do p°vo brasileiros, estrel-
tamente unidos nesse gesto aos con.-
prorrilssos assumidos, à palavra em-
pèrihada, á reciproca e constante
lealdade das relaçftes entre as duas
nações irmns.

O Brasil não tardou a se postar ao
lado da Norte-América, impulsiona-
do mais uma vez, no caminho da
honra Internacional e da unidade
continental, pelo presidente Getulio
Vargas, com os aplausos que se er-
guem em todo este hemisfério e a
onda de apoio levantada em nosso
território. Ao romper com os totali-
tários, a atitude brasileira foi, pois,
tão retillnea qua nlo Inspirada no
sentido da defpsa de*todos e de cada
um dos paises americanos,"

Combate implacaval à "5.*

partamepto de Imprensa e Propa-
ganda e as estações de rádio do Es-
tario, prestam quotidianos esclareci-
mentos quanto aos devores de todos
neste momento histórico da naclona-
lidade.

— "A calma confiante do povo —
prossegue — traduz a segurança com
que encara a ação do governo, no

sentido da vigilância àqueles qu. ten-
tem turvar d ambiente entre as co-
lônlas estrangeiras e os próprios
meios nacionais tíe:avtEados.''

Os deveres dos brasileiros
E. dando por terminada a nossa

entrevista, o dr. Heitor Gurgel decla-
(Cnnrlue na 10.' pig.)

Despede-se do Brasil o delegado
da Venezuela á Conferência dos

Chanceleres Americanos I
Dentre as homenagens que estão

sendo prestadas ao dr, Caracclolo
Paira Perez, ministro das Relações
Exteriores da Venezuela, que vem
de representar seu pais na III.' Rpm-
nISo de Consulta do! Chanceleres ria
América, motivadas pelo regresso ile
*. excia., que se d=irA amanhã, flsM-
rava o "cock-tall" que lhe foi ofe-
recldo ontem pela Associação Bra-
ellelra de Imprensa.

Era numerosa a assistência que ft*
18 horas se reuniu no terraço da Ca-
sa do Jornalista para homenagear a
simpática figura do ilustre diploma-
ta da terra glprlçisa de Bolívar.

Magistrados, figuras do mundo pi..
Htlco, Jornallstan, homens de letras,
senhoras da alta sociedade, enfim,
todoa esperavam ansioso» a chegada
do dr. Tarra Peie«.

Pouco tempo riepols, acompanhado
do ministro da Venezuela junto ao
Governo brasileiro e rte alauns anil

estudantes de ambos os paisea, «stá
em vias de conclusão e dentro rm
breve será uma esplêndida realidade;

Como alguém lhe perguntasse sa
também algum tratado comercial nu-
tava em nec-ocl-cões. s exa. respún-
deu:

— Presentemente nenhum. Já ta-
mos, neste terreno, um "modus-vl-
vendi". Apesar da produção agrião*?
Ia da Venezuela ser quasi a mesma
do Brasil, ha, entretanto, eii rclaciv
e ao petróleo e aos artigo mccaii"-
faturados, um campo excelente para
que se intensifiquem as trocas cn-
merclais entre nós. Existe apenfle
um problema a resolver para que tal
se concretise: o dos transportes —
por via aérea e por via marítima, so-
brétudo, Basia, por um lado, que a
frota do Lloyd Brasileiro sa amplia
e multiplique e, isso. naturalmente,
dadas as conrtiçSes Internacionais •
a ótima oportunidade qu" se a pre-

coluna"
— "A nossa Pátria tem o seu po-

voa mento engrossado de verdadeira
torrente migratória dos países do
Eixo, com os qyais estamos rompidos
diplomática e comercia)riieiit,= nu
melhor, objetiva e subjetivamente,
pois que lhes repejimos os pano. de
subversão. A situação brasileira ê,
portanto, na aparência, delicada pela
presença desse' elementos '-•.?•<• ?
massa popular, nos campos e nas cl-
dades.

Mas esse problema — que é por sua
vez o dos Estados Unidos — já náo
será de tamanho melindre se esses
mesmrs elementos, aos quais temos
dndo agasalho de modo tão hosplta-
leiro e franco, não entrarem a pia-
ticar ou incentivar atos contrários á
atitude que assumimos, pois, caso o
façam, serão Implacavelmente repri-
mldos." Aliás, para felicidade nossa,
aqueles súditos, áòs quais proporcio-
nanios trabalho, teem demonstrado
que compreenderam a situação em
que se encontram, procurando corres-
ponder à generosidade do governo
que lhes garante a integridade física
e moral c o.s bens, alguns dos quais
investidos cm atividades julgada,
proveitosas à economia brasileira.

As providências no interior
do Estado

O secretário do governo fala-nos,
depoi.s. a respeito das providências
tomadas pelo interventor Amaral
Peixoto em virtude dos acontecimen-
tos Internacionais. Por intermédio de
sua sreretaria, o interventor fez che-
gar a todos os prefeitos municipais
instruções relativas à sua conduta
ante a emergência referida. Por ou-
tro lado, s, "Hora do Braail", do Oe-
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O ministro da Venezuela e senhora em paiestra com o acadêmico Aisttipho
Nápoles de Paiva, num instante da reunião

gos, ií. exa. dava entrada no Jardim*
bar da A.B.I. I

Uma salva de palmas se fez ou-
vir, estrepitosa, e todos se aproxl-
maram rio ilustre delegado, saudun-
do-o com efusâo e simpatia.

Desde logo, s. exa. pe pos * dispo-
slçãd dos Jornalistas ali presente?),
com eles entabolando animada pales-
tra.

Deixava ele o nosso país com ruu
(bule, levando umã impressão iíiior-
íviloiini. cpi nossa gente, pois seiulii-
se extremamente sensibilizado pela
maneira carinhosa com que foi ano-

senta ao Brasil, no sentido de inton-
slflcar o seu tráfico exterior, sê da--
rá sem demora.

Sempre muito amável e solicito,
o delegado venezuelano atendia a to-;
dos que dele se acercavam; sem s*
esquecer do sorriso que quasi p»r-
manentêmente lhe brilhava, no sem-
blante.

E enquanto todos aqui e ali, senta-
dos ou em pé. palestravam, clr.eu.la5
vam as bandeijas cie doces finíssimos
9 saborosos e de refresco9 e bífilflas
geladas.

Assim se despediu do inundo jor-
nalístleò o eminente diplomata ve-

lliidn, durante a sua permaiiênola nezuelano que aqui veiu para assistir
nesta capital.

— As relações da Venezuela com
o Brasil — afirmou o dr. Parras pé-
rez -- são as melhorei possíveis <¦
daqui por diante tendem a se estrel
tar cada vez mais. Cm acordo cultu

à. mais importante reunião Interna-
cional ile=tes últlmo3 tempo? e da.
qual saiu a mais adequada resposta
àqueles que visaram, num gesto de
loucura, ou desprezo, agredir, atra-
vés dos Estados Unidos, os pacífico»

ral, por exemplo, entre professores • ma_ altlvoa povos desta hemisfério.
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PERUENAS NQTftS DO BOM TRADICIONALISMO
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AiiferlparAeM
íi defesa dn América

O Pr--i4er..« d» R-pÚblira |«fe|)«g,
ontem. p«r* d*<p»en*< no P»Welo Ri*» '¦'«-

tro. » »ri Cario» dt tou*» Du»rt*.
qu» raípentle pei.i **p-di*nlt da Minu*
Mrto d» Agricultura, • «">*•> *:*.. Ari*
nha. mlnútro d»t RcU*<H» Cxit-norat

?
Apai o hu d«'pai;tio d» onltm. no r»

M admirável nrtiso. Otto Ma* »• «í**su» Cristo o mandara partir
ria Carpaux. falou do tradl- tudo Uem partldlohq para o con-
cionalismo paia dlur numa creio da» iorr*a dp cimento arm*.

slntf** perfeila que tradição 6 ea- do. Aníbal Fernanda», com o apoio
-olha, d» Cario» l,yra. diretor do "Dia-

E# o ponto de vista de quem *e rio de Pernambuco", nào parou no
llpa k vida. de quem è mal» dia- seu protesto veemente, E ai co*
lético do que analista. A tradição meçn a sua carreira de defensor

EM 

OPORTUNA INTRIVISTA -antaMi tm Mar.:..H*u. « amaeUado»
¦ilitlt Luiaido DHmi-eu • p»i.ti«« iiimw it titiil, tiame-ilie-do,
mm umt »••. -amo a ntiit »••'*;*• dtlinltJa, ilara • e-ai-ica tm faca
dai titllmai aie-UcimiMoi Int-r-m-lM-fi ta dt«t * atuaféa da »•••'•

dtntt Getulio Vaioai. ....
Cam altilt, a r-|lm» «ít 10 it nivtmbra — num» nata*»l léiia d» ente*

(ip*(«»i palillcai — ia hsvla euloiaatfa •• Iraill i»dn ai m»did»i da dlicl-
alma a da it-utaiKa au» ai eutiai *a«»ai da (anlinant» tamarla aaata, «pr»-

A
DE
N

DOUTRINA ^TT!íV°- r°* °
»-/v*~/V^4 I rNli >' Etpitito dn Américo

MONROE OsJORNAL "CL MTJNDO" 4»
Bueno* Airei f*s ss í!|titnt*j-fClaçÔM sobre a RpuníAo á**

,„-.,,„.. Chanc-ler-í wllMd- ni no»*»INOUEM pude |,or duvida capii.il:
que James Monruo, o «*ranil«í -Nada resume nielhcr o espirita¦ -t.t.i- '-.i que governou a tUuiiinaiite no lieim.'fer.u ecirtenisl

nem iiitda pode iradtuir rom m*iar
elitfiiif nela o sent do d.i Cenf*rfn

Una nio N»jro. com o Preiidini» d» verdadeira * a que, é «empre da doa monumento» pernambucano*. l4i.imí„tt, ->«mid*i pela» cirtumiéniiai da mamanta
vida, forca que pasaa de iteração Quando EMnelo Coimbra criou i-f-l-mei antai <it -u»le,uar aulta aava ame*lea*a a campanha da na*
\ Beraçiio, rom a energia da *e- S-rviço de DefeM do Palrimôn'0 c*0M|*I§lj0 doi núíleet titranttlrai lo*alltea*oi danlta da tarrltéile naclenal.

Histórico, chamou-o para dirigl-h, f„m i„orpoM, „ potilmonle aipidlual da Iraill a cerafèa dai liainerfi qut
K Aníbal Fernandes reallrou em avsnden»tam cenlinanlti dtmetldo» p«la adia a pala «ialemla. a au* procura-
Pernambuco a primeira obra de ,im (m ,e„„ buiileltei um ratü|ta da aite-ar*-* a it tranqüilidade, nia am-
n»8l»ti*ncia »«<ria que tivemo» ut» ai(aam0, , violência ••e-uramei, «a canlrirla, »•»•!»» aai alamtntai alie-
que 6 verdadeiramente dieno dn ;, ¦ ., 0 ,„„do *,,,«,«„,¦ d» clvllisa.*ét braillalra. aattada n» cem»reer*iao

.... ...,,.,,,-...-, v.,„. .... ,..--..- .. «obrevlver. O seu relatório era um j, ,,,*„ „ „„,„ a na hatmonla da lede» •» -lanai. Maitra-aai-lliti au*. dan-
A ori.nli.-So Serviço» A<r«o» Con- «g* » « 

^jj"*""4; mVÜ'ttnda P"»»"»», «• »Ç«<» que mais tarde ,„ d„ ,„„?„,„ da Btaill. nee podirUm »W.r ai deulflnai atr.dai pala ».-
«or. qu. impender. leu» mcviçoi. vem 

n,,lanu/.|S ^oda a fllotofll do f#* ¦K",to Pm Prátle* Pel° prtf* .lilfcacée milenar da ambi-êo o it Imparljllima. I a.ue a litada Nacional.
d. r..t.ur**lo.. ,ob »dmtn...r.ç»o 

ju- Hffff^^ÒrpJSíffSÃ MJP£ V,?Mi , „ HS mm itilta-r * «»«•<• «ntim.nl.l a p.l.tic. da Iraill. d.v.fl* i«b.-
.1. «-do alattudo a prtm..ro vôo SJSS^VwtSSSSfi Kn- . ° .^m tradlc onaliamo se dis- g „'.,M, ,0, „,IM1.|fM. . mi.tlc. d. pitrU», bt^tas.M »lmi»*»»_«:

l**pat)liei. o mmtitro 0»vk»lda Ar.nha
apraiantou ao Chef» do Governa o ml*
niitro üodrl-u»» Alve». qu» »c»r<» d»
d»i»mp«nh»r *» lunçfie» d» »»rr-Urlo
d» Ji fteunilo d* Consulto do» Minu*
tro» d»» li-*:*-« Exterior*!» d»t Repa*
blica* Amerie*na».

mente que s» propaua.
O tr.*dir|onall»mn no Brasil nv»

(ora aquele doa digno» retrócra-
do» de que falava AuguMo Comte
Vinha ele aendo ocupação de co-
leelonadore». Gilberto Freyre II-

UniAo American», de 1817 a !.•-.«
fo.*se o autor, eo«n a sua 'uprema
autoridade, dn d nttrinn de que <¦¦-
americanos repelem qtinlnuet' In-
tromi«°"io da política, nutoridnde
ou Injunçõe* de outro» continentes,
nos negócios pertinentes à vida «s
aa» interesses das 3 Amdrlcas
Mas, o que t* incontesle, nl*so n»s
cabe uma cena parcela de vnlda

de Chanrplere», dn aue o diKt«rM
pronunciado no nio. prlo pruid*:'**
da Drasil. dr, Oelulio Varpt, Ext-b*.'p nele. rom ioda a amplidão, a
ronvlcç".o de mie os p.t *e» -mer.ca-
nr* não »ó nAo estAo dUidldc» par
Interesse» opnMo» de natureza algu*
ma, como counituem cm md;* o> mo-
mento», e particularmente neste, um
conjunto de nnçôe» unld«« prlo» ma;i

clonal.
para o Kart», rumo
Acra.

a Rio Branco, no

Cncerrou »u«» atlvid.de» no Br.nl. fa-
chando mu» e»critArío», * Avenld» Ca*
tullo Vare*». J. Ia- o Bure»u d» Inlorm».
-fte» da A»»oeia-'o Centr.l Nipo-Br.»l*
letra.

dagem teriam que tomar da tradl- í"n/ia.v\d* V.tihíTIIÍ 3?«S?tt« »M"'»« lnstiiames*-ak«t a liniua naclenal a a
çfto elemento» vital». Porque tra- nr°J£\.?",f l>0 m8U d0 ",h0 d0 «bardada m»* »»••»«•»»•* • daian-alw. iam
dlçâo é escolher bem, * distinguir. «*"*,» *««»• .,„  «ti.rd.da prollnional.  

Hlna da Iraill. Damei-lkai plan»
a manai «amtrantlmanle, • tua

6 poder de vencer o tempo, de ser
mais que o tempo.

Seria outro escritor, outra aensi
hllldade de poeta que tomaria a... . .. nono po¥9 — precuroitem lnl»odu»lf no
dlreçilo em todo o Brasil dos ser- ,,"•'", íroío, . 

..
iMroián a ia iiauni Individual - e»a»atldai pala borrd.de tradicional da ccm-chcgado da Europa, onde se yana.
Tl _ IS |«.iredu.ir no cllm. política da lra.ll dautflna. a.i- formara cm med cilia. pela Uni- £dos.

de. ò que a idéia já havia íido ™g™»-» »,n™™ ^X''C.iinnarin i>.. nr-átii ni» mníi »..«..< "rme» laço* oe 'Otitiarieaaoe. Numani çatia. no nrn«u, em 1800. ant»«a rM,rP..j*,0 duplamente bela pela rorpois. 22 anos, da ndoçao pr*lo ex* ma ,. aceno, o mandatário do pa!»celso patriota, cujo nome íienu irmfto referlu-»e a nsh "conselho»
imortalizado por ter-lhe dado for- de família", rctin.ôe» prudente», pre.
ça e vigor. »ldidn» pelo jui-o e boa vontade, .-ue

if»...« j„,.„„.»...«- »^  começam na conferência de BuenosVamos documentar noua aflr- Alr„: fontinunm em I.lms. d*o Mdainativat o padre carmelita Airu- a- decinraçí.c.s Importantíssima» deda Câmara, cm Pernambuco, ru- entfto e depois de funcionar em Ha-
com o resultado conhecido porem face de um conflito que

^S^bTtt^K^MiMM pala nnçeo versldade de Montpelller, sendo JA *""&*£* f tomnr nroporçoe* de uma
Uma vez escrevendo eu para "A v,ç0V do 

"no^ 
patrimônio artl». S,^ mombro da Academia de CiA.iciás gf!*™*^^ ¦ PJge^o

Província", do Recife, me referia Up0 e histórico. Rodrigo M. F. de b,°'"J, JmSd„ iiSFCTiirfs a.cl.racau. .partun.manta. qu. néa aili- de Lisboa, foi residir cm Itnmbâ m^sdc"^n't „„„,'«„?7í*«e tím
ao que poderíamos chamar oo Andrade Faria, obra de umn serie- .... àLiJSl.'» ¦•trona.lrai na Braall. A» latia biaillalfii leeall»«m ai Imlgran- ali fundou uma loja maçónlca soo por í(.rtP 0 filo de Janeiro e p*r «.

O» meio» intelectual» rereberam cem bom tradlclonallsmo. Falava ai de fofo p-panlosa. Oliem. ho|e. qul- * jâ,„-u,deTi ..no» do tarrliério anda daianveUam atfcUadei .fricoloi. 0 lllulo distintivo de "Arcopago nnlldado concreta a sr-iiran*.-. ame-
ju»to pe*ar ¦ noticia do f-i»cimenta_do An|bí,| Femande» que reagia com -fr saber dn Brasil, de Ouro Pre- jgJJJJSSSlS^ nSo con.tituam. am abialuta, a qua. am autrai paliai, i. de Itambô", conseguindo uma fre- rlcana".
contrai B.pieir. uai, .udmiiuw o. »«¦ t0aos o» seus poaeres ae jornans- ,0. do Recife, da Bala. das pique- j^^VLmAmp"*! ãuiitei racial»" — panta» da partida m» • »•"*»»¦ Quen*ia flo que navia cie mais se- "O dr. Vargas foi alem d.u simples
«ira Mend.» » rrent. d. israi. Po.i- ta e homem de gosto contra a on- nns c,dndP5 Bgquecldas, pode pro- J^J 

'rJ£Z "minoria, 
«"mé" qua t.nia taam p.»turb.da • c.no9».lia leio nfto só cm Pernambuco, como. ^™, l'!!^!!?1 ," ;i Íml f"«vüta do Br»,.. da de feio e falso moderno que em Purar „, nrf|Ulv(» do Serviço de «£*» 

'^ 
nono Pi ía. «ío V. pada »»••» «• •«»•?*««!. *• tal. "qul.to.", tambem, da Paraíba. dono de 

'c. "a 
ara com «ís hôC

Pernambuco dominava tudo. Patrimônio Artístico e Histórico ™"p*„ íafTo am oulr» parta, da mundo, da ama»»a» a .ebaranla naciotral. Formou-se logo. cm torno da f™ % inaugurar a coníerénefaseeuiri hoja, por «. aérea,(P*r. sal- Reclf# era uma cidade de caráter Pllcontrará tudo estudado por um ^^'£2,S&%?iMI Mo é. «ompr..nd.r do qu. pessoa do frade,-uma pleiadé de JS» deixar iStTdS:tnldá ?S
vador. afim de incarpor*r o divi- t« uroorlo. com as suas cores e os «r.,~, Am .^„i«n. «. m.t. Am.nrn. m - " i™. ^.. ..í.s.i. dai hecatombe» política» a locfoli. de patriotas com idéias emancipado. P oferecer ns maiores íeguranca* aos

e dentre os mais destacadosBala"

praia.
*

Toram confia-la» A Espanha o»
resses da Alemanha no Bnsll.

Inle-

„ . , « Jmmm^A "«» P1^• "co»*" Uma cidade qu- KÜSoêM ^'ÔTcMheçi'! Tõbru Bo,iv,r ,B"h8U
ae Aceno da Brani Rallway, o coron.i para gobrevlver nfto precisaria oe oHe Rodrigo M F de Andrad»costa Netto, .uperintendent. de.ta .m- destrulr-se e o que dominava nos orienta é da.» maiores que se tem"--*¦- homens do Recife era um senti- feito no Brasil. Pode existir a Bai-men o de aversãojcontra todas ns xí,da Fluminense como um esfor-

particularidades da velha cidade co de engenharia sanitária e agrt-brasileira. Botaram abaixo os nr- c0*a que nos honra, a 0bra do Nor-cos que eram tão líricos com o seu dpste. ma- ex|Ste «ü no sétimo an-Santo Antônio num nicho, rece- dar do edifício da Esplanada umbendo soldo de capitão, e investi- Brag** grande - original nas 11-ram contra as l«rrc]as. numa ftn- nha» de suas Igrejas, nas partlcu-acabar com o que era só- iarldades de seus solares, de seuslido e tão intimo da terra per- sobradoSi de -„a. rUas. de seus ar-nambucana. O Recife precisava t.sta8 esquecidos. Elabora-se lã omodernizar-se. com sacrifício de levantamento geral das nossassua personalidade. Anlba Feman- or|gens artísticas. O homem bra-

ta,do da mhérla a do .olrlm.nta Inútil qu. marcam ai alvlll.acôe. qua dali- ras

nham nó íuropa a na Alta — néa podo «ar mutilada nai mm aapraiHe hurne- podemos citar os padres Francls
co de Paula do Albuquerque Mon-
tenegro, Antônio Fellx Cardoso.
José Pereira Tinoco e João Rlbei-
ro Pessoa, capitão André Dias rie

Regressou, ontem, a esta capital o »r.
Salsado Tllho. ministro da Aeronáutica.

O general Eurico Dutra, ministro da ••& f*e acabar com O que era SÓ
Guerra, passou em revista, ontem, no
Campo de SSo CrlstôvSo, a» força» me-
eanlzadas que »eguem para o Norte.

nij"dã b»le«a a'de erança em dia» m.lhora. para a hum.nldada.

Proteção © dosciivolvimoiilo
do eiiioma brasileiro

. INDÚSTRIA DO CISEM A. em nosto pait, vem enfret
Â rei 

"iaertiàtoi, 
o que i natural, por ndo 

^"™%tir<Zsaí %\
/\ aanizacóes norteamericanas, possuidorat de fabulosos capitais e tt-

•** cnka insuperável. Apesar disso, entretanto, tem se desenvolvido bas-

tante nestes últimos tempo». O es/orço W«*Mj>}. « °™™!?*Jif*SJZ quando em 1801 o rapltão-môr Ca-

visitantes, convencido certamente, dc
que a reunlflo do Rio n.\o e celebrada
para definir novamente a ejíínda da
solidariedade que esta presente cm
todas as almas, mas para adotar
nnucln*; medidas — tal como expres-
sa a XV Convençílo de Havana —

Figueiredo e até o próprio eapl- qup ÍP.nm m\m tortos os esforços das
tao-mór de Olinda, Francisco tle nuP nAo pensam como nfe. nem con-

r\*n*í<"r;-:M do CINEMA em nosto pait, vem enfrentando ot maio- Paula Cavalcanti de Albuquerque sideram dc igual modo o direito dos,Am * '- -'-..—• — --«» ~~«~. -/>tMn#'<r mm ns or- Na iuta ppjjj liberdade atingi- povos para se desenvolverem livre-
ram os congregados, pelo "Arco-

pago", ao auge dc suas energias.

O coronel Lamartlne Paes Lama. eo ,.,„ ,,„ ,
mandante do i* B. c. sediado am p»- se contra os demolldores desaple- nIo Art(stiPo ,
trepou», vitimado num acidente na «»- dados. A sua campanha foi sem ]e capa7 de fawr as ,-randczas
«rada Ria-Petrôpoiis. encontra-se em tréguas. Lembro-me aa Sé ne •«Aleijadlnho". de criar a marav
tratamento no Hospital centrai do Exér- Olinda A velha catedral trepada ]ha de 0uro pret0 e da Bala
cito. no outeiro. com todo o seu ar mo- esculplr santos, pintar Igrejas

desto e franco de casa de Deus, *
construída com as boas linhas de

TmeUioPr1,laZTra j^d^,K<&Sfe 55» [ou.COntra 
as ordens absurdas tle

Kff-^ ÜL^ZL VTosZt L,s.b0Ü:.
des. porem, bem lido. Insurgira- s„elroVue"ÕVsèrvIço do" 

"Patrlmfl- 
S^lcloTsacri/í^^^^ qTeJ°^L^Jn"fV A atitude do companheiro, rte

istlco nos apresenta é aque- indústrias sao dependentes de produtos que no^"f,^ ""™:£ "loja'1, de Arruda Câmara, fo)
ao trangetro nos poae lornccer. «i«.»» «.«». ,y -»• *- «• --¦--- . classificada como conspiração

o Ji Z ZfíaZTA^na 
"uSdTe 

VTalor^Z teTceStl o redundou cm medidas 
*cn

érglcas
começou

Idades

mente dentro de suas fronteiras. Um
discur'0 claro, limpo, e sao. foi o do
presidente Vargas. SSo, limpo e c'.a-
ro como o próprio espirito da Amé-
rica".

As estatísticas e o luso-bra-
sileirismo

IRIGINDO-SE recentemente ft
presidência do Instituto Brasllei-
ro de Geografia e Er-tntistica. o
diretor do Instituto Nacional de

D
• . . jSrtndí^ 2 b^ llíhiíS va3rsÔora^7 o Kia? são SSSlõí^*SSl^^ So^¦Areopago^q^VoUcchado^ Sg*«*™- 

d" <*M mi,nií— '
gi» prevê tem- construída com as boas linhas de Rm noMM fac„idades superiores de 2«X as emprêíM nacionais de filmagem ainda viviam no estado ele- abateu co-...^ .. "•«

po instável, chuvas e trovoada». tampe- um barroco sem ostentação. Pois senUr m de crlar 0 que RodrlR0 m "mentaT da experiência, pode ser assistido com a maior "W"^^/*'™"?; linguagem maçónlca.
O Sen-lço de Meteorologia prev» tem- colunas, como se diz na

ratura estável a ventos do quadrante bem, contra a Sé de Olinda cal- 
vp 

de Andrade val defendendo das do aspectos da nossa vida e cenários de nossa natureza, a »*rt)fço da propa-
norte. ram as picaretas do mestre de

obras. Aníbal gritou. Os demoli-
o» jornalista» acreditados junto «o dores Insistiram. Eles queriam fa-

Departamento dos Correios e Telégrafo» zer uma igreja de verdade, que-
vSo homenagear o major Landry Salles riam torres góticas com agulhas

de Colônia, queriam encher a vis-

Foi nomeado diretor do Departamen- ta. O arquiteto, ttm CUriOSO, >e

to de Aeronáutica
Junqueira Ayres

Por autorização do Governo, .lem do rlCOS azulejos portugueses C01TI Ce

embaixador Prueffer e pessoas de su» naa da Vida, Paixão e Morte de N
família, tiveram tambem permissão par»
residir em Petrópolis. onde possuem ca-
sas próprias, os srs. Schllmpert. conse-
lheiro de lcgaçSo. e o comandante Boh-
ny, adido naval adjunto da Embaixada
alemS.

ruínas!" do esquecimento, do peso ganda interna. Graças a isso o pais tem "J°™XCirTa "sua 
mSdefSíj« ?««,«« efdo de nós mesmos, desempenhando o cinema oratueiro a sua missão emi

do tempo. nentemente naclonalltadora. Mas i impossível focalizar esse progresso sem
Aníbal Fernandes, quando de- LK*K5L2g22S\^^^onitonfrproíecdo^o governo. As medidas mais saiu-

fendla a Sé de Olinda sacrificada, gg^a^^leS^fò^i^ada^o presidente da República.
nos parece um homem que grl- Uma'dessas, por exemplo, ê a que torna obrigatória a filmagem dos com-    ^ ^ ^ ^_ ^ -„.,,„„,.-. -
tava há um século. O deserto, que pimentos aprovados pela secção competente do Departamento de imprensa ter co)sas imp0rtantps. que nõo sultantes tias at-lridades'' estatísticas
era o Brasil daquele tempo, está • propaganda, em todps os nossos cinemas^ A™™J<90™™™ "m„™*yZ\ convém ao feroz despotismo ter bens proveitos advirão para ambos oí

Nessa ocasião. Arruda Câmara
escreveu uma prancha maçónlca »
seu "irmão", o padre João Ribeiro
Pessoa, determinando que envias-
se o arquivo da 'loja" 

para a
América do Norte "por nele con-

interesse deífa repartlçSo em
manter, com os nossos orçíies e?ratis-
ticos, um intenso intercâmbio.

A iniciativa, como é bem de ver,
foi recebida com o maior asrario ceio
I. B. G. E. que, no campo d? ?ua
atuação cultural, se tem empenhado
ardorosamente na defesa rio comum
patrimônio lingüístico lu?o-br.vllr-iro.

Dos novos elos cie aproximação, re-

civil o engenheiro transformara em verdadeira algoz DOVoado de homens que sabem ver fonfe prot'frií*icfa ocabn de se i
da velha Sé. Mandara ele arran- £ .. .,. sentia e via em Getulio Vargas criou, sob a prei
car os azulejos da parede, os li- ?0?£nlir COm0 lho Nacional de Cinematografia,

...-. «,..l«l«> „«-.„.„..., „„_ ... 1J1Í. ... nlnrmnlnnráfirnt hrnslleiros.

A carnaúba

NAO 
E' SEM RAZÃO que a car-

naubeira foi, pelos nossos maio-
res, denominada de árvore da

vida.
Realmente, tem sido ela, no curso

da civilização nacional, uma excepclo-
nal aliada do esforço do homem, na
construção de seu "habltat" e da sua
riqueza pública e privada.

.. . Como dádiva espontânea, que é do
mlnadoras do concurso para médicos da me|n- tr0plca)) nada custando ao ho-
Marinha de Guerra. mem o seu cultivo, nem mesmo a

sua conservaçáo, desde a ocupação

verificar. Em recente decreto, o presidente .
presidèncta do diretor geral do DIP.o Conse- delas o me or conhecimento". E

,„„ „,„„„„„ u, .,.„../ia, composto dos representantes dot produto- anda lhe dolegou poderes para en-
res tínèmatogrlncos brasileiros, dos distribuidores de filmes nacionais rio viar circulares aos amigos da

José Lins do Rego sindicato dos Exibldores e importadores de filmes estrangeiros com a fun- América do Norte e do Sul. nas
çdo de coordenar as providências para o maior desenvolvimento da cinema- —~>~ -

tografia nacional. Hoje o cfnent- brasileiro está diante das melhores expe-
ctativas. A indústria toma um surto apreciável, no sentido de se constituir,
mais tarde, como acontece nos Estados Unidos, numa das nossas mats for-
tes fontes de renda e economia. E em futuro próximo, de acordo com as
expectativas que se definem no presente, o filme brasileiro verá bastante-
mente ampliado pelo mundo o seu circulo de irradiação.

As exportaçSes de manu-
faturas

3 MANUFATURAS nacionais,

quais pedia que "fossem todos
unidos" com os irmãos anterlea-
nos, "porque tempo virá de sermos
todos um; e quando não for assim,
sustentem uns aos outros".

Afiguram 
no comércio de expor-

taçáo do Brasil, com lir.portân-
cia sensível. Assim, de Janeiro e

novembro de 1941, havíamos remeti-
do, para o estrangeiro, um volume de
43.308 toneladas, pelas quais nos fo-
ram pagos 302.117 contos de rei-,
quando, em iguais meses de 1940 tl-
nhamos exportado 27.622 tonelada»,
valendo 116.178 contos de réis.

Houve, portanto, favorável ao anc
Segundo os dados do último recensea- primitiva, vem ela prestando, a todos, pvoxlmo findo, um aumento que se

sue 1.863 370 relevantlssimos serviços. traduziu em 15.686 toneladas, e ....

A Central do Brasil arrecadou, a l do
corrente, 1.769:9933700, e transportou
107.08B passageiros.

Pela dlreçSo do Corpo de Saude da Ar-
rnada (oram constituídas as bancas exa-

mento. o Estado do Rio possu
habitantes, dos quais 143.394 em Niterói,
142.021 em Nova Iguassu' e 225.243 em
Campas.

Em janeiro, a estaç.to Pedro II ren-
deu 3.?13:351S400. a maior renda Já ve-
rificada na principal estação da Central ^o decisivamente, a.sslm, para a esta
do Brasil. bllizaçSo ao solo, das correntes que

cruzavam os nossos sertões.
O vapor "Baialolde", adquirido pelo jj p0rqUe numerosas fossem as suas

Governo do BrasU aos seus antigos pro- aplicações, o seu Inicial aproveita-
prietirios. italianos, já se encontra nesta mento na construçáo de casas, de cer-

Na fase Inicial, não a encarávamos, 185.939 contos,
como atualmente fazemos, como fon- Analisando a» exportações de ma-
te de riqueza e de produçSo de ouro. nufaturas feitas pelos portos brasl-

No primeiro momento, foi ela, so- leiros. com dados recentemente divul-
bretudo/o melhor elemento de que gados, salienta a Secção de Pesqul- .
o homem dispôs para o estabeleci- sas Econômicas do Conselho Federal sob os exigência» do momento otuai
mento de suas habitações, concorren- de Comércio Exterior que. eir. doze

meses de 1940, o porto de Santos re

capital, onde serA submetido a reparos.

De 1915 a 1940, o Ministério da Agrl-
cultura importou 5.822 i-eprodutore»,
sendo 3.417 bovinos, 149 eqüinos. 182 asl-
ninos, 626 suínos, 730 ovinos, 238 caprl-
nos e 430 aves.

+
Apesar, de um acidente

sua instalação elétrica, o S. A.. P. S.
íorneeeu, ontem, suas habituais refel-

' 
ções aos trabalhadores.

cados e de currais, em todas as zo-
nas agrícolas e pecuárias dos ser-
toes do Maranhão, Piauí, Ceará e Rio
Grande do Norte, foi o mais variado.

Da sua haste erecta, alongada, e
quase sempre sem a menor tortuo-
sidade, fazia-se a base para o tra veja-
mento dos tetos, e para a const.ru-
ção de paredes das residências destl-

ocorrido em nadas aos lares da população nordes-
tina. Das suas folhas, eram feitas as
coberturas das casas e dos tugúrlos
daqueles que iam penetrando o cora-
ção virgem do vasto hlnterland do
pais, nas suas regiões menos favore-
cidns de outros espécimes florestais.

Hoje. que a carnaubeira é conslde-
rada, senão como a maior, ao me

A Secretaria Geral da Prefeitura ex-
pediu uma circular aos secretários ge-
rais, para que sejam encaminhadas
àquela secrstaria cópias autênticas de
todos cs contratos lavrados at? 31 de portaçáo do nordeste, não estará, ain
dezembro último, que nâo tenham per- da assim, prestando aos trabalhadores

Cooperação econômica
iiiter-aiiiericana

MISSÃO DO MINISTRO SOUZA COSTA asté perfeitamente Integrado
nos principio» qua regem a político continental, ravettinde-»e de íignlfi-
eotivo importância tanto para o Brasil cemo para a Américo de Norte,
onde o ilustre titular, reafirmondo^mai» uma va» o »ua cultura especial!-

xada, tratará de interesse» que di»em respeito *» dua» no-6e».
A solidariedade inter-amerieona, poisada agora a um plano mai» realuto a

prótico, envolva problemo» vitais para o hemisfério, am todo» a» «etore» da vida

continental, quer seio o político, o militor ou o econômico.
Estamos vivendo um» horo deeiíiva a agitodo, laifdo n»ees»ono de no»»o

parta um concurso sem limite» na e»fe'ra da produ-80 da motéria» prima» a no
-obilixoçõo do» industrio» que se desenvolvem eu ia eriarão mal» tarde no pau,

j a» exigência» do momento otual. V prédio qua e» intereiie» ia conciliem

e que haja da porte dos governo» amerieonoi um» eompraemao comum da»

ameaçai que cercam » economia dai Rapúbliea. ameriean»». Felixmenta «6

temo» eneontrodo da parto do» E.lodo. Urrido. da América da Norte a maior

compreensão, a que eorrespondemo» eom a ifo»«a íolldarlededa irrestrita para
aue sejam vencida» todo» as borreiros a atingido» .ati»f»tort«mente ai fin»li-

dade» reai» da política continentol. Gucrr» não é lomanta orgen.xaefio da

Exército». E' tambem « disciplina da» força» eeonémiea» a loeiel», acelera-

mento da produção a constituição da foirte» da auxilio, dentro da um plono em

que toda» o» surpresa» são previ»to» a todas oi realldodai são enearado». O mi-

nistro Souxa Costa levou até ao» Estado» Unido» o espirito da no*»o eooperaçao
Ar,,\A\An na» a aue der e vier E hó de traxer eertamenta uma resposta con-

m^Sm^^^ aor,P«ansubstUoe„cdirdoe if ouxi.io. .matar!oi, para o^-..^toj-á.
subiu a 69.035 contos de réis. Neste „0Jsas riqu„o» e garantia da nossa estabilidade econômica, da modo qua a

nossa eopocidode da auxilio ieja coda vex mai» alleienta.

A Escola Modelo de Apren-
dizes Marinheiros

ACAO DO MINISTÉRIO DA MARINHA, dentro do esquema de rea-
lizacõcs do Estado Nacional, vem se processando náo somente tio

sen/ido ria reorganização da nossa esquadra, já agora acrescida de
novas unidades, afora as que. estão em construçáo nas carreiras do

Chegou o momento desejado pe-
lo saudoso pernambucano: Esta-
mos diante das duas hipóteses —
dé sermos todos uníâps; de sustei-
tarmos uns aos outros!

O fato de haver quem, no Bra-
sil, multo antes de Monroe pre-
gasse a união, a defesa comum e
lnadmlssão dos povos ds outros
continentes em nossos negócios,
não tira o brilho da figura de Ja-
mes Monroe, porque a este coube,
por certo, dar forma à idéia e vi-
da ao princípio, mas não deve-
mos olvidar a pessea desse gran-

proveitos advirão para ameas os
países,

No momento mesmo, os dois sl;te-
mas estatísticos realizam uma tare-
fa Idêntica e tle notável lirnortòncla,
mini seja a apuração dos resultados
dos r-ctis últimos recenseamentos, rea-
Uzados em 1910.

Portugal rccnnscoti sete milhões e
702 mil habitantes, enquanto o Brasil
contou qüarehtò e um e meio milhões
e dai loco se vê que a nossa tarefa,
somente na parte cio censo demográ-
firo, é várias vezes malcr.

E' Interessante notnr a diversidade
da terminologia usada pelo Instltu-
to Nacional dê Estatística e pelo nos-
so Serviço Nacional de Recenseamen-
to. Lá ainda se emprega, como no
Brasil, por ocasião des três primeiros
Recenseamentos Gerais, a expressão
/0.17o em lugar de domicílio e o ter-
mo convivência è adotado para signl-
ficar agrupamento de pessoas viven-
do em comum mas por qualquer mo-
tlvo que não o de vida'em família.

Permutando 03 resultados da expe-
rlència, das pesquisas, das Investiga-
ções numéricas, nessos dois povos de-

de americanista e patriota que jo- senvolverão mais ainda os fortes la-
gou sua vida no sentido de ter- ?°s fraternais que os unem.

meteu para o exterior um total de
9.705.872 quilos, no valor de 44.266
contos, cifras estas- que ultrapassa-
ram de multo as verificadas em ....
1939: 6.132.46S quilos, valendo 17.995
contos. ,, ,

E' Interessante evidenciar que o
porto do Rio de Janeiro, tendo ex-
portado, em período idêntico, 5.094.864
quilos — menos, portanto, que San-

—, teve suas manufaturas mais

mos a emancipação política, eco-
nômlca e social. E a seu lado

raqueles mártires das "lojas maço-
nicas" de Pernambuco, onde se
ensaiaram e movimentaram os
primeiros defensores de nossas li-
herdades, sob o ponto de vista

A cidade do Grão-Paráo1

ano, o aumento havido nas remessas
do Rio de Janeiro foi sensível, p0'*.
em 1939, nfto atingiu 22.000 contos
de réis.

O porto de São Francisco colocou-
se em terceiro lugar, durante os do-
7,e meses de 1940, pois suas manufa-
turas foram exportadas num volume
de 4.361.130 quilos, no valor de ....
2.712 contos, sesuido por Paranaguá,
cuias remessas atingiram 4.356.905

.4

&

dido a vigência no corrente exercício.
+

Alem do 34° B. C. recentemente cria-
do em Belcm do Pará. o ministro da
Guerra foi autorizado a organizar o 1°
Grupo Movei de Artilharia de Costa, na
7» Rtglao Militar.

+
Estão sendo convocados os membros

da Junta Executiva Regional de Esta-
tlstica a comparecerem à sessSo orrtiná-
ria, a realizar-se às 14 horas e 30 minu-
tos de amanha, no edifício do Departa-
mento de Geografia e Estatística.

Na Pagadcria do Tesouro Nacional,
»er3o pagas. hoje. as seguintes folhas :
Abono provisório a aposentados dos Ml-
nistérlos da Agricultura, Educação, Tra.

nos como a mais segura fonte da ex- ãfg 
g 

importância de 2.627 con- Arsenal dama i^^^^^^*S^áí^
t0Foi-am 

de 122 A44 quilos, as expor- lZn%i7ot conjunto em. que são estudadas, quando náo postas em exe-

tacões de PortrTAlegre, no valor de c„cdo, medidas de caráter vital para a nossa dejesa.
1.767 contos de réis, ao passo que nõo há muito, o ministro Aristides; Guilhem, quando da ultima'¦ ™We™

Recie, enviando quantidade muito do presidente Getulio Vargas a Mato Grosso, inaugurou com^ W do
menor (77.959 quilos) recebeu, em chcJe da Nação, o dique de Laâarlo, obra de grande ^¦VW».,^^
pagamento, quantia pouco inferior: paMUsmo do atual titular da «*rMa-.™tm™^eJ%™áfZV*
1.677 contos. ofl-r- navais e outras estão sendo construídas em vários W*%Jo/<***•;

Alguns outros portos brasileiros fl- Ainda a(l0m, segundo telegramas vindos do Recife nos Istoimí» « es-
¦ , '*i.a AHstides Guilhem, antiga Tacarnna, entre Olm-

da e a capita' pernambucana, vai ser construída a Escola Modelo de Apren-

dLs Marinheiros dc Pernambuco. Será. ao que se informa, o maior e mais

das caatingas maior serviço do qu»
prestou, ao tempo em que o seu va-
lor se circunscrevia aos misteres do-
mestiços.

No entanto, o que é absoluta-
mente certo é que. dada a sua rapa

Pará, alem de ser um dos Esta*
dos brasileiros de natureza mais
rica e mais majestosa, ainda se
slngulariza, na história nacio-

nal, por numerosas circunstâncias, que
. .... „™„i„ „,,„ „. „.„!„..... 1» o tornam digno de estudo e admiração,mais amplo que os movimentos .le Eliseu Reclu6S| na sua obra „0s B*ta.
Minas, — pelo. panamencanismo. dos unidos do Brasil", dedica brilhan-

tes páginas à evolução, quer do Esta-
Oscar Argollo do. quer, propriamente, da capital pa-

raense.
Ao descrever a cidade de Santa Ma-

ria de Nazareth, da Belém do Grão
Pará, após frisar que a origem do no-
me com que a batizaram, se deve às
romarias feitas ao lugar em que se
encontra situada, e depois de caracte-
rlzá-la corno uma urbe cortada por
numerosas correntes e situada numa

Welles como "um dos tros ou pianicie ao leste do estuário do Tocan-
quatro grandes líderes produzi- tlns. diz que, vista de frente, a cida-
dos pela humanidade", o presi- cte náo desperta qualquer admiração.

No entanto, dis ele que, uma vez pe-
netrada, se verifica que ela possue si-
tios encantadores, em que se destacam
residências de enorme porte, cercadas
de varandas e sombreadàs por gran-
des árvores, que muito concorrem para

A ordem assegurando a con-
fiança e a estabilidade

/•"¦•LASSIFICADO pelo sr. Sumner

ciente Vargas se elevou, sem dúvida
à altura de tais conceitos, mercê rias
suas excepcionais qualidades de ln-
teligência e da sua extraordinária
obra de governo.

Como homem de inteligência deve

cidade para enfrentar, sem' qualquer zeram exportações de manufaturas, m sendo aterrados na ilha Aristides tí^^^!PlMf^^í
definhamento, as mais longas estia
gens, hoje, como há duzentos anos
atrás, ela continua a representar o
maior patrimônio espontâneo que o
solo do nordeste proporciona aos que
o povoam.

Quem possue um carnaúba!, em
qualquer recanto do sertão, repousa
tranqüilo na confiança de que nada
lhe pode faltar, já que, alem das
demais aplicações, a árvore mlracu-
losa, com uma duração multl-secu-
lar, produz, por cac'i quilo de cera,
extraído de suas folhas. 30 a 40 mil Departamento Estadual de Estatística

no valor superior a mil contos, como
Salvador, Itajaí e Corumbá. Os de-
mais, que são 14 portos, náo atingi-
ram a cifra enumerada, sendo mes-
mo que as remessas de Urugttaiana
Jaguaráo e Fortaleza, não alcança-
ram valor de 6 contos de réis.

t

Está circulando o "Anuário

Estatístico do Estado
PORTO ALEGRE, 3 (A. N.)

mos convir que são modelares os seus dar-lhes uma fisionomia pitoresca,
discursos, através dos quais surpre- E' certo que nos dias contempora-
endemos logo o sociólogo e o pensa- neos o Pará, que atravessou a fase
dor político, ambos pacientemente áurea da borracha e converteu-se era
debruçados sobre a norsa realidade e um dos mais cuidados centros urba-
tambem sobre tedos os graves pro- nos do Brasil, já não tem, Integral-
blemas que nesta hora transformam mente, aqueles tons coloniais com que
a paisagem dos continentes. o viu, outrora, o saudoso geógrafo que

O prestígio universal de sua pala- o descreveu.
Nem por isso, entretanto, se

Gua-
nrá". uma das jóias da nossa clvilin.'1--

Presidente nos Ç&0> cada vez mais aperfeiçoada, norlavelmente- encerra.
Falando, , nunca . o

diz senão as verdades que precisamos
ouvir e das quais vão depender, ne-
cessariamente, rumos novos k nação
que tambem o escuta e aplaude.

Quando s. excia. acentua, por
exemplo, que "só a ordem assegura a
confiança e a estabilidade", sentimos

seu perfil arquitetônico, e evoluída, das
suas características de cem anos atrás.
pnra uma situação não só de maior
beleza, mas de notável preemlnência
cultural, comercial, demográfica e ln-
dustrial.

Representando como que uma ver-

balho e ViaçSo. de A a Z. O paga- ^ em m^[a' conforme o tipo de acaba de publicar o "Anuário Estatís-
jnento do pessoal civil do Ministério da
Marinha deverá processar-se amanhS

O diretor da Central do Brasil acaba de
Conceder aos funcionários da Agência
Pedro II as mesmas vantagens de que
gozam os ferroviários nas excursões do-
minicals organizadas pelo Sen-lço de
Turismo daquela via férrea.

+
Pelo Cruzeiro do Sul. regressou de

SSo Paulo o sr. Marcondes Filho. ml.
nistro do Trabalho.

+
Será lançado ao mar. bravemente,

dos estaleiros da ilha das Cobras, o re-
bocador "Antônio .ToSo". que servirá
na flotüha do rio Paraguai.

+
Realizou-se. ont-m. na sede da Asso-

cí.i-"t Brasileira de Imprensa, o "enck-

tall'' oferecido ao chanceler da Vene-
xucla, sr. Caracciolo Parra Perex.

tico do Estado", contendo os mais
completos dados estatísticos já coll-
g-idos numa imlaade da federação
relativos ao aspecto social e econôml-
co. O Anuário recem-lmpresso con-
lem dados positivos sobre o movlmen-

t de 1940. Estuda os aspectos nega-
para produzir 15 quilos, o que equi- tlvos e p„t0ióglcos observados no
vale a uma importância, pelo menos, território riógfcandèhse durante um
de quinhentos mil réis. triínio e ainda estuda o movimento

Nn sentido geral da exportação bra- de desqültés expondo interessantes
sileira, a cera de carnaúba ocupa, no <,ados a reSpeito.

dos nossos produtos mais va-

cera produzido.
Ora. mesmo extraída pelo proces-

so rotineiro, que ainda agora é o mais
generaürado, o rendimento da cera,
por cada folha, varia entre 4 a 7 (rra-
mas. Duas a três mil folhas bastam

moderno estabelecimento, no P?»6''0;^^^ vrã reside"7 precisamente 
"no 

seu" alto Nem por isso, entretanto, se pode
centos alunos e a sua construção obedecera a todos os tequi tos exigidos peia sent,do e n0 contoudo que eia mva. dizer que não seja a rainha do
téCníNa 

íflmTriftides Guilhem, lindo recanto da capital pernambucana onde,
110 moinèntof^dmga "Paraíba" está procedendo ao aterro dos alagados que
ZZTaiumar de melancolia à paisagem pontilhada de coqueiros uma

grande obra 
"cará, 

dentro em breve o esforço de um regime destinai a
realizações objetiva: em todos os pontos do poi*.

A Estrada tle Ferro
de Mossoró

DURANTE 

MUITOS ANOS, algumas das nessas maiores autoridades em
engenharia discutiram a necessidade de construir uma estrada de fer-
ro que, partindo de Mossoró, viesse esbarrar no vale do São Francls-
co, nos sertões da Baía.

Possibilidades técnicas e vantagens econômicas dessa grande via férrea,
imprescindível à economia nordestina e fator relevante na luta contra o fia-
gelo das secas, foram postas em evidência e levaram o governo do Rio Gran-
de do Norte a empreender a construção do trecho que ficava dentro do seu
território, ,,. ...

Uma concessão a uma firma financeiramente Idônea permitiu o inicio
dos trabalhos e a inauguração das primeiras estações.

Posteriormente, o governo federal, atendendo á Importância nacional_ . . ...... - si o en-

"" 
a" 

* 
,-,,-Ip forca "t-rii emana ladeira cabeça de ponte, em relação

AÍ sna^n?lavra.s e no" làs Impõe co- a tocIa bacia «mazônlca, a cidade de
áJJ ,1S„ Pffi^lvfâ» Belém, com seus regatos e lagos na tu-

quadro dos nossos produtos mais va- Assim, segundo estes danos, os des- -, - .
lorizados, o 5." lugar. Somente no ano qu>t,es que em 1937 totalizaram une- da via férrea que atravessará terras de alguns Estados, chamou a
d» 1939 vendemos, para cs mercados nas g8- .recenderam em 1938 e 156, cargo do prosseguimento das obras.
externos 10.001 toneladas, no valor de descendo um ano depois, ou sela, em Estas realmente continuam e ainda há poucos dias foi inaugurado 011-
120 179:0OOS0OO. 1939. a 154. totalizando em 408 o nú- cialmente mais um trecho da estrada nordestina, cuja Influência no desen-

A descoberta feita, de um aparelho mero de desqtiltes registrados no Rio volvimento da riqueza daquela região está se fazendo sentir com a maior
mecânico para extração da cera. vai. Grande durante três anos. No tocan- eficiência.-• ¦ Hl^ 

porem, no caso da Estrada de Ferro de Mossoró, uma anomalia que
o grverno cocita de fazrr cessar,

E' que o trecho inicial pettence a uma empresa particular, enquanto o
resto da estrada é de propriedade da nação.

O governo já deu os passos iniciais para que a anomalia desapareça,
mandando uma comissão de técnicos oficiais apreciar O valor dft parte que
ainda não é nacional e deve ser encampada..

de crto. aumentar, rm multo, o seu
rendimento, e a padronização racto-
nal dos seus vários tipos, nu? come-
n a ser feita rom regularidade, tarn-
bem nio poder* deixar ds repressn-
tar um fator decisivo na sua valo-
rização cada vez maior.

te a Porto Alenre. o numero de des-
quites em 1040 foi de 10H. enquanto
que ro trlênlo anterior. Isto é. 37 *
Z9 tinha sido respectivamente de 28.
34 e 41 somente na capita:, ocorrendo
como motivo determinante "lncom-
patlbllidade de gênios".

mo uma sábia advertência.
E. na verdade, assim é. Fora ria

ordem nada rie estável será possível
construir e assegurar.

Centro dela, porem, florescem oa
poves e se constróem ns maiores e as
mais perfeitas civilizações. Foi asse-
guranrio ordem ao Brasil, nesses on-
ze anos do seu governo, que o presi-
dente Getulio Vargas pôde realizar
uma obra administrativa sem prece-
dentes na América do Sul.

E ainda agora, quando as Améri-
cas vivem a hora talvez mais grave
e decisiva para os seus destinos, foi,
graças ao regime rie ordem aqui lm-
plantado providenciolmente em 1937,
que lhe fni possível assegurar, sem
procrastinações, a solidariedade Inter
rrnl do Brasil para a çbra rie unida-
rie alcançaria na recente Conferência
dos Chanceleres americanos.

Estejamos, pois, com o nosso Pre-
sidente: "sô a ordem assegura a
confiança a a estabilidade" -,

rals, Já convenientemente saneados,
com suas imensas avenidas, ssus ma-
gnificos parques, seus museus e suas
praças, possue, tambem, grandes edi-
ficlos, estabelecimentos educacionais,
centros rie reunião e de estudo:, como,
imprensa e bairros industriais capa-
zes de colocá-la na mesma linha de
Porto Alegre, Recife. Baia, Fortaleza,
etc. "'

A sua vida urbana, completada pela
dos seus pitorescos recantos. cc:tio
Bragança, Salinas. Cam-ná. etc, é das
mais ativas e encantadoras, de todo
pais.

Criado uni posto de fiscali-
zação

CURITIBA. 3 (A. N.l — Compls-
tando as medidas preventivas .ià to-
madas; a Pclíria. criou o posto de Ks-
calização de documentos dos viajantes
na divisa do Paraná com Santa Ca-
tarina.
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li entrega dos prêmios
Concurso de frases sobre

Santos Dumont

O RIO E AS SUAS DIVERSÕES"«?j«0ÀS
^^SS^ * \* 

^mm^ __ ______ 
li it IIU \'AMIII

8ob a presldenrm do brigadeiro do
Ar. Newton nragn. presidenta ds co-
missün de Turismo Aéreo do Touriiu.
Clube rto nrasil. rcallrou-sc ontem, na
sede rti*f*.s pniiioiira itiMiiuiçAn, a Oi-
timoma dn em rea» Aos piemiiis nos
vencedores dn Cnnruno de Frases so-
bre Ssnto. Dumont, relativo ao «no
de IS41. .

roram em reguei «* Importância! «te
.sonsmv». norrçnoo e 2(xu, roapectlvamen-
le a sria. Kurvdir* Pinheiio Ouinia-
raes r nos «ia.: Neslor Ouima-ães «•
tronai. Penna, autorea dns frases
classificado! no* tiés primeiro* lusa-
res. .

Estiveram presentes, nlndn, A sole-
ntrtade. o comandante tonar Brasil,
tru rei Lysias Rodrigues, (lis. Mn-
rln de Moraes Pnlvn e Ariliur Nune*
ria Silva, e l.nui.val Nobre rie Almel-
ris rin Cnml«sj.n rie Turismo Aéreo rto
Tmirlnc Clube rto Brasil. Berilo Sr-
ve* r Bentn Pm* Perelrn, diretores
rie**n Instituição.

Fi/ernm uso (In palavra " uriunnri-
in rtn Ar Newton Bracn. que saudou os
premiado* r n srtn. Eurydlco Plnnel-
rn Qulmarftea e srs. Ncstor Outma-
rftr* nosso confrade rte "A Noite", e
tronai. Penna. todos enaltecendo n
ohra dn Tourlng Clube rio Brasil.

fundada a Associação fro-
fissional da Indústria da

energia hidroelétrica
Foi fundada nesta capital, a Asso-

claçao Profissional dn Industria da
Eiiercía Hidroelétrica, de acordo rom
a Lei Sindical, para colaborar eom n
Oovrrno na defesa da grande e pres-
t!ílo*a rlasse que representa.

sua primeira diretoria é a seguinte,
composta de nomes de mande prole-
çãn : Dr. Rlrarrin Xavier da Silveira,
presidente; Vannr Ribeiro Junqueira.
secretário e dr. Bento Soares de
Sampaio, tesoureiro; suplentes da dl-
retnrln: Almirante José Maria Penldo.
Vai! Chaves e Gabriel Pereira: mem-
bros rio Cnnsrllw fiscal: dr. Tanrre-
rio Tostes. Raul Rezende e Otto de An-
drarie 011; e suplentes do Conselho Fis-
ral: Alvarn Maia. Jnsé Braz Pereira
Gomes e .Tavme Munlz de Arngfto.

A Associação Profissional da Indus-
tria ria Fnercia Hidrnrlôtrlra, que esta
funcionando provisoriamente à rua da
Alíánricen. 21-5." nndnr. dirigiu-se no
ministro dn Trabalho, pleiteando seu
reconhecimento.

T"T, i-fui KM l)K CASTRO. MÒNTALVAN, AO.ARCOS R
J. ?ít ÂTRtl t nao UB MOLISA SAU AS FIGURAS DO TBATRO
00 ' lnl tiU TIK?a^Ul - AOORDADA8 NESTA CRÔNICA

wniA de loue de Vega pmlw.iu grande* figura*, Uma delui i

Zuemino. O teu mau gemo fe-lo perder at
émvtía.Nâo trvr a fertilidade de Lope e de
[ ,,«_ coino utmse íooüí oi draHIOlurffOI «|m

nnfFUAMirVA NB8TA TAOINAIliWUHMi*** 0 (;|„ f ^ MsS |l|\|RSA|& ~
Teatro — Rádio — Aonde
iremos hoje? — Noticiai
loeais — Reorganizando
a registo obrigatório <Iob

estabelecimentos
industriais

OIUI in* l>H VAM1H

«t 
rs. ¦ /> CONSIDERAÇÕES KM TORNO DO PRBÜ1IO "HBN- K< ,,,,* tlhur |mm

A fl I fl ItIUl I IIIIIISUIIKIH". I- 110 IMtHlill HA >V,- . ..
AUIU JjgrARIA li"BDÜCAÇAO DO IHSIIUTO. PARA U-I.AW.o 9.10 ih.níIM.i-1

A MKMIOIIIA UO NOSSO MBROADÇASTINO" Bwjulna da ru» do Ouvidor

Presidência daJr-iSTA' 

pvhlkada a "Resolução'' do caronrl I'm tBoW», srrrríiirin ae-
I? tal de Educação e Cultura ÚO DUMIO Frderol, tnttUutnd» 0 I'*•»>»"i, 

rie 10iOOMOOO para o melhor iirMi.ro.ii.. de rodlo de n»>m emiumai
., , ,,,„ .... mi- «•" i"»i <¦ <"••••» "¦' •"""•• •¦" •"- "» nn decorrer do an» de 1012 e seguinte*, tob rertnt condições une «

une lei
iClhanoi, mui, como quase
tm pecas,

Cliam-te entre as tutu
pertinente", "M conde Alarp

Oiilia giiinae ligara do
liatceu rm Madri rm 1_0'_ e

Moiiinhan era chamado
Doutor em teologia, metnbru
do Saulo o/ino, publicou
andei literárias,

A sim maioi "bra é u
oulrat iiecas: "So hay vida
¦A Io necho pecho". Esci
lumbem "autos savramenlais ,,,,.,.
americano-- nasceu no México, na pequena cidade dí,Tpico

República
..«•ii" , ¦» ,r, „.-/,•¦•,..//'."..'¦' /> iài'/'in"i'/ii; i rie r /irnvi. /)/.'.'/i'/"/'ll,S' ASSIS A*

,*.,.,„.,„„,..m«-.•«cm*,», ,:,;;^a-SJSSSAirmfiíkS» &ganizanooo RBMTRO OBRIGATÓRIO :
,,-ulro espanhol é Juan Vctr* de .Montalitni, qut xmln „ condição ile divertimento nada próprio de uma /orcii M«r«,TO«» ..... .,.,„. .... •//,/•/ 1/ /.' V/f ).S' INDUSTRIAIS — Ali*
morreu em 1638, na mama CidaüC. ,rnH.„ ria rinUiaçáo humiiito. como é a ira "*'"'wi *» "^JS^JSK* '^'*S OblABpLBl 'W^ ''"ÍLfl 

,1,1 itiv PF
o primogênito do talento de Lope de Vm. „„„„ ,mlfT,a <tr<e,ar. por N/rr0|wt«ar os limiet «JWlWWg TF RAS DO TRECHOS 00 DECRETO'LEI QUE hE*
da contraria dot padre* madritenos e familiar )ira< fi>wmm emparelhar.noi com ai grande* emlMor». com oojewn t onnnyv ***y*. " .., f/. n lv, r iiv .t. no tpn,

uma grande obra de teatro e de outras mudati- èuiiJm,, como a* há not Fitado* Unido, r na Kuro,m. »"•"/;; «Pg»; Q1JIA A ADMINISTRAI, i\0 DAS ( tXlXAÒ Ut* •> »'
Imwdlméfl/oi que trabalham contra «dt. c ndo são remorlrets de um mo- "'";/:';.... . ., „..V(..rti,.o __ |/»/.»(M \pt) O HE*

.-.meúiir "Ainantet de Tentei-. Un ainda muitas "'„"- 
nora o outro. O rádio ettú. no Brasil, cm ""i»i dc Propriedade pri- SFSI ADOItIA h I BtíSÒOliò — Af -KyJ/"'V- Jf ""

£oi,( tem ra". "Citnpti von su ObllgadÓn", Zdt, etem ,mr «so mesma, de se tuborúinar «os Imperu/iru» do putíM- |l/rV7Y> DOS Cf USOS DO FSSISO ISDUS*
creu de e\,,r,e aramas históricos e rellglotot e riade remunerada: at emissora* ««do /aWW(0 flue.J^T^ffrfé rfe'.mlí t... }. lliii v li/IC ) « Ml\lIIIHH l)\ COMIS'•• outra iiuura é nuWde Aiaicon. F.tte e ,m„trV> _ f já náo é pouco. Sc alguma delas llvcsse ajeteldade tfe.imi- fim/ __ SOMhADOS (>.S tUBitnlíKUÒ UA *';•'"•]

imnii é üna figinii etplevdenle do teatro espanhol. Fm na sim tv- ,.„„{,„„,„ musicais que
,„mÍ «fa Verdad .Cc/ioie'' gue Comeíile bebeu inspiração para ctcie- auantldade inumerável,
Z -le Menfeur" t gue .Moliete te inspirou para rscrexer o "Tarlufo c ,„„ „,, rn,„ fmponlcrt
.Afi.„»_mm •• decotrrntc dat despesa*

O « de -Lu Verdad Sospechosa" «do foi apenas um to*mU>rct
poetas do teu tempo. Foi lambem um dot homens mais fetos áa.fpoca em

gue th eu Era circunda e em vet de uma so torcovu, a naltirçitt lhe
deu duas. , ,_ _ „, »„..ni,„«„. gomtdius. As mnl'

Domingo de Dou
rse por Mcjorat-

etc.

Ruis de Alarcon escreveu vinte e seis maravilhosas con
notáveis são. alem dr "La Verdad Sospechosa": "Dou D
Ma*'' "Las Paredes de Oycn", -Oailar Amigos-, «Mudart
"e"' "Fl Exameil rie Mandos". "La Amislad Castigada'Alarcon morreu em 1039. pobre como misrern

Otiírn arnurfe figura é Ttrso de Malina
((«(feiro iioiiir)
depois

Mollna es
mais hnhil e
tilissima. espa
jm^cíio dns li
eram OS traço

Escreveu
Ittcio". "Marta
Fortuna de Don
por Desconfio

Ainda oul
ilraiiwturgKS

Aonde iremos hoje?
TEATROS

Representações para hoje:
RECREIO -- Ss ?0 e *s 22 horas -

••Voei já foi à Baia?".
REGINA - a* 20 e as 22 horas -

• Elas í.rrfcrem os carecas".
RIVAL — és 20 e As 22 horas —

••O trunfo í paus".
CINEMAS

(Oobriel Trlrs era o seu ter-
Soria setenta e seis anos

tar a "Dritisli fírimdcaitinu". por exemplo, toparia de inico com tt alta ae
ticait i ¦ ¦' uma giande tidatle citraptiti imlcriti apresentar em" com programas de imiti espécie, e todos a Mo, e

de ter recum» haittintri intra enfrentar a situação
.,,. gue esses propramnj rrcr;ir/onnis Impãent.
Todavia, se «o Rro.;if ndo poderemos, por fniifii* r«:oc.t ife tomple.vtln-

rie evidente, seguir o desenvolvimento qur o rátho vem tendo em centro* de
euMura moll intensa do que a nina e. sobretudo, malt riços, náo seja o
lato impedimento pura que pastamos melhorar alguma cohu o existente.
Um noucó de bom gosto, aliado a um quantum ile vontade Indispensável,
será bastante para que cutnecemcs a iniciar outro estágio que supere a si-
tttacáii presente dos programai dns emissora*. ,,...,_

A secretaria de Educação e Culture. fusto S que se diga, tem evidente-
mente concorrido com a maior soma possível de elementos paru o n;irr/ri-
entimenio de nossas transmissões radiofônica*, pnr intermédio ri» sen mo-
riesto mas eJIcat "Serv;ro tle Divulgação", onde há emissora pequena e ex-

SÀÒDE LEVANTAMENTO E AVALIAÇÃO DE I A
LOIiFSF HESS PERTENCENTES AS EMPRESAS

INCORPORADAS A UNIÃO
, . Art. io .- As «purnçftes estntlsU

Reorganizando o regiato obr>-

gntórin doa oalabelccinirnlos
industriais

O pi

ias serAo renltrnrias pelo Serviço d»
EítHtUtlca da Previdência e Tra-
balho,

Pnrftttinfo único . - Os resultadoa
apurados pelas ncenrias municipais

esiileiile da Repiiblini assinou rtp ^^1nti>.tira ou pelns repaittçoes re-
t, tirupoaito o seguinte decreto-lei

"Art 1 - - - O scrvl.0 de resisto e
cstatKtlra industrial, reorganliado

decreto-lei. .serA esc
, q„e nasceu em 1571 e morreu cm Sona setenta c ses mtfm Se«^= 

g 
—^ 

da criuvváo popinar] e eufos jrograma^á, :Mr,5So^S STomia da e&SSS N™
lidou na Universidade de Ãlcalá. Depolt de Lope de Vega 4 dentro rie nossa, Í?»g>l^ú3 rí* SlSuSffi Co.né."lo. do MlnUté- ^XwJ 

'

Tmais variado dos dramaturgos espanhóis; Imaginação Jer- radlacitltura, matrit de onde sairá, mais dia, nicnos dia, a organização ra ?£ 
\™ .-,.„,,,,,,„,, i„««utrla e Comer- Arl. „ _ Kl,,„P „., decl

ntasa habilidade na fatura de intriga, originalidade nn com- dlojônlca de aue nsceuita o Brasil. ^ _.,.,..- ,,„ Prc.,,,-lhira „tm, „..„!- cl-, em colaboração com o Serviço constantes das •¦Kiehar." e ••
! aiàlauer coisa de picante nas sátiras, elegância de estilo, Nestçs últimos anos, n Secretaria dcJSd • açãoM rreWtura criou i (i cii . , 

, Previdência e Tra- sriá ma„ii,in nb.snii.tn sipil
Tmarcantes das suas qualidades de escritor teatral. tos tçrvicot importantes tiesse tejUido Basta P^sar«o Sr'.Jo dás"L h-lho « >es...o Ministério, e com os Knáo |)ermltldo nenhuma
ini Ha obras Às mais conhecidas sán: "El Vergonsoso en Pa- cão rie Locutores'], no uCnr*oJe_Radl^ dlveÃos^oSftos 

rcglonàla do institui.. ^Q mi' dlnilgaçfto de dado-," 
IaiViedosà", "Don OU de Ias Calzas Verdes". "Prospera anidas dn, dísc,;s" "Vocaly.ntirh Brasileiro 

de Oeoitralla e Estatística, duallsados." 
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Cruzada
de

Conrluidos os trabalhos do ano le-
tivo rie 1041, no Ditsrito Federal, a
Crtuada Nacional de Educação apre-
senta o seguinte resultado,:

Funcionaram com a maior regulari-
dade as trinta escolas, nas quais ma-
trlculáram-se 1.564 alunos, sendo: ...
1.248 na primeira serie; 318 na sesun-
da série; (16 na terceira série e 32 na
quarta serie. Foram promovidos da
primeira para a segunda série. 769:
da secunda para a terceira série, 264;
da terceira para a quarta série, 61; da
quarta para a quinta série, 3. Total
de promovidos. 1.124, que representam
71 '"r- de aprovações.

A Cruzaria Nacional de Educação
forneceu, gratuitamente, todo o mate-
rial didático, uniformes, calçados, ali-
nientaçâo e assistência médica.

Homenagem dos advogados
do Banco do Brasil a Car-

valho de Mendonça
Os advogados do Banco do Brasil

prestaram ontem, íi tarde, expressiva
homenagem an grande comercialista J.
X. Carvalho de Mendonça, Inaugurai.-
do-llie o busto no Palácio da .Justiça.

A esta solenidade compareceram nào
somente os advogados daquele estabe-
lecimento de crédito, como também o
seu presidente, sr. Marques dos Reis;
o presidente dn Tribunal de Apelaçüo.
desembargador Goulart rie Oliveira,
grande número de magistrados, cau-
sidicos do foro desta capital e pessoas
da família Carvalho rie Mendonça.

O sr. Hugn Napoleão, chefe do Con-
tencloso do Banco do Brasil, falou, dl-
7endo das razões daquela homenagem
e entregando à guarda dos juizes da-
quele Tribunal, "aquele precioso bron-
ze, que relembra n grande jurista, nas
lições de quem muitos dos julgados dos
nossos tribunais se inspiraram".

Falou a seguir, o rir. Roberto Car-
valho Mendonça, filho do saudoso m-
mercialista, agradecendo, em nome da
família, aquela scnsibillzadora home-
nagem.

federação das Academias
df 'Iras

A Aeaclcm.ü ;';uui:.ln de Letras en-
cerrou a inscrição pnra o prêmio An-
tonio de Alcântara Machado, com os
seguintes candidatos : Barão rie Trie-
niT Manoel Pinto de Queiroz Rorrian-
ceiro. João da Vila, Quasimodo, Numa
Fompllio, Gondim, Matusalem e João
Ninctiem.

A Academia Fluminense de Le
(ras eleceu seu presidente o ncariêmi
co ,1. E. ria Silva Araújo. Entrou pa-
ra a Academia o desembargador Abel
rie Magalhães. Foram designados os
drs.: Áíliiio Pires. Carlos Maul e Luiz
Lamego. para a investigação da casa
onde nasceu Õasemiro de Abreu.

A Academia Amazonense d" Le-
trás eleseu para seu membro o dr.
Pedro Timóteo.

C1NELAND1A

Serão exibidos h")e os seguintes

-CINEAC GLÓRIA - Jornais naclo-
nal* e estrangeiros.

IMPÉRIO - "Marinheiro alerta! .
METRO-PASSEIO — "Casa ma-

\wn". . _ .. „
ODEON — 'Moão Rat»o .
PATHE' — "Não sei quem sou
PLAZA - "Justiça".
RKX • - "Aloma".

CENTRO

CENTENÁRIO - "As quatro mães"
e "Sedução do garimpo".

CINEAC TRIANON - Jornais na-
clonais e estrangeiros.

COLONIAL, - "Noite de terror .
ELDORADO — "Quem casa com a

noiva?" n "Um detetive apaixonado
Hmp. até 10 anosi.

FLORIANO — "Romance de Circo
e "Sonsa, mas sabida".

IDEAL — "A revoada das águias
e "Ritmos de Nova York"( Imp. até
10 anos). .... -

IRTS — "A rc Inocente dmp. até
14 anos).

MEM DE SA' - "Escrava dos deu-
ses" e "Piloto de arrojo".

METRÓPOLE - "Bulldog Drumond
na Esórifi", .imp. até 14 anos) e "Ci-
dade sinistra", úmp. até 16 anos).

ÓPERA — "Floresta encantada" c
"Ladrões rie ouro" dmp. até 10 anos).

PARISIENSE — "Justiça às aves-
sas" (Imp. até 14 anos) e "Luar e
melodia".

POPULAR -- "Segredo de uma
atriz,' 'e "Castigo merecido".

PRIMOR — "Pobre milionário" e
"Mulher, que o vento leva".

S. JOSÉ' —- "A grande mentira .

Htii». rom esses serviços todos. c.rpcriCtida que ninguém poderia apresen-
tar imial. ., . ....

O "Prcmlo Henrique Dodstcorth" â, como dissemos, a cnroacáo desse
longo esforço, pnrouanto irá suscitar o interesse dn* dcir.al, esta-ôcs para
os programas selecionados, transmitidos cem critCrin. cf.m de que cadti ume.
das emissora, demonstre, na verdade, sim, possibilidades no terreno tln tirle
pura O* mir/ii/rs, ;mr <i/n tr:. rãn sentir-se atraídos nor esses programas,
a princin'n com cnricldadr justificável, drrinfs. pelo hábito criado, com in-
teresse Formar-se-ão. detarte. icniãcs dr interessados na orle Humana, que' deve forçosamente ser alguma coisa alem tln "mulher rin padeiro", p crer
no nue no, ensinam e. no, mostram aquele a quriu consideramos nossos
mestres nos problemas dn espirito.

E' dr crer qttf a, rmis-.crc, do Pin. rsnra o, quais foi criado n -Pifiiiio
Henrique Dodstrorth". mostrem nor cie o Intcrc.,'- qttc realmente merece,
menos pelo rnlor monetário do prêmio, qur c.tlnnl não f nara desprezar, mas.
sobretudo, como homenagem ao, seus próprio, ouvintes, mais ou menos
obrigatórios...

Klonais de estatística *0 poderão ser
divulgados como provisório* e sujei*
tos a retificação, pote pievnlec<*lão ns

íedeial,
ilonal de

nações
Roletlns"

não
Infcrnia-

Indivl-

inciona
federais,
to neste

penas pre-
Nacional de lndústrl. , .
obrigadas a apresentar, anualmente, Art. 12 - O D. N. I. C. pronto-
o seu "Boletim de Produção". verft a regulamentação da presente

j^rt 3- _ a inscrição a que se re- |ei, determinando n« cstabclerlition-
fere o àrtlgn anterior será gratuita tos ,,„,, scrj0 dispensados do regulo
c efetuada mediante o preenchlmcn- industrial em razfto da Importância

INSTITUTO LA-FAYiíTTE
Cursas de Jardim da Infância. Primário. Arim:s.sào. Secundário, Coinple-

montar (Direito, Medicina, Engenharia, etc), Comercial e Faculdade de Fl-
losof Ia.
DEPARTAMENTO MASCULINO. FEMININO. MISTO F. PRELIMINAR.

INTERNATO, EXTERNATO F SEMl-INJERNATO.
Inscrições para os exames de admissão no Secundário e no Comercial, de Io a

14 de fevere.ro.
Matricula.* abertas.

lo. em 3 vias. da "Ficha dc Inseri-
cft?° 

{« _ a.* fórmUlaa Impressas d«s
•• Fichas dc Inscrição" e dos "Boe-

linsde Produção'' serão distribuídas
aos interessados pelo D. N. I. v->
no Distrito Federal, pelos rieparta-
mentos regionais rir estatística,, nos
municípios rias capitais rios Estados e tntlstten que deixaram de cumprir
do Território do Acre, e pelas asen- disposto no presente decrelo-lel
cias municipais dc estatística, nos de-
mnis municípios.

j o- _ se houver conveniência, o
D NI C. poderá delegar ao De-
parlamento de Geografia e Estntisti-
ra do Distrito Federal, mediante amr-
do. a Incumbência dc que trata o pa-
rásrnfo precedente

rio seu capital e das atividades 0/'e
exercem.

Art. 13 — Mediante representação,
nos competentes Rovernos, do dire-
ior rio D. N. I. C. ou rio;; rilrrtores
dos departamentos regionais de es-
tatíslica, serão obrigatoriamente subs-
tltuidos a> agentes municipais dc Es-

o
ou

demonstrarem negligencia ou lncapa-
cidade nn exercício rio cargo, no que
riir.ser respeito an serviço rio Rrgisto
Industrial.

Parágrafo íinleo — Cabe aos cover-
nas regionais tomarem a* provldên-
que se fizerem necessárias para que
sejam prontamente efetuadas as subs-

A

f 3. •_ Também aos departamen- (jt»ii<7õr-.~ previstas neste ártico

Deixou para os pobres todos
os bens

LISBOA, ,( (A. P.) — Faleceu, em
Portalcgre. — onde possuía crande.-
propriedades, — o sr. Joaquim Lopes
Pires, rie 75 anos rie Idade.

O extinto deixou torins es suas pro-
priedades para os pobres da região e
paia unir. instituição de caridade de
Sardonal. onde nascera, inclusive 1 200
contos em dinheiro.

Reação dos patriotas sérvios

LONDRES, 3 (R.) _ Despachos
dc Àricara revelam quo. na íilti-
ma semana, unidades volantes de
patriotas sérvios efetuaram ousa-
dos ataques no noroeste da Ser-
via, especialmente na região de
Machva. causando pertubaeões às
expedições punitivas inimigas e
infligindo-íhes severas baixas.

Acrescentam os mesmos despa-
chos que, com a retirada dos des

Adquirido pela a "A Noite" o
"Diário da Baia"

SALVADOR. 3 'A. N.l -- O mais ve-
lho jornal rio Estado -Diário da Biia",
que vinha sendo ultimamente orienta-
do p-"lo m'nlsti'0 João Pacheco de Oli-
veira. e tendo como reriator-chefe d
jornalista Ruyter Pacheco de Oliveira,
arabn rie ser adquirido pela empre/.s
"A Noite" des.s-i capital. O "Diário
dn Baia" c decnno dn nossa im-
prensa, contando quase cem anos de
existência e tendo tido nas suas colu-
lias a colaboração dos mais ilustres
nomes da nossa história, sendo jornal

oue cosa rie lirgo prestigio em iiosí.o
..ie'o. e principalmente no interior do
Estado.

tos regionais de estatística, eom pm
tes na execução do recisto. é fncul-
ndo transferir o aludido encargo,

havendo coiweniênciaà repartição
de estatística do município da respe-
C iVR4"Cn—'No raso em que qualquer
município não tenha ainda instala-
do sua agência de estatística, caberá
* secretaria dn Prefeitura a dlstrl-
buição das "Fichas" e dos "Bole-

5' s'„ _ onde prevalecer o disposto
no 5 1" será feito somente em duas
vias o preenchimento das "Fichas' e
dos "Boletins". , _ ,

Art 4." - As "Fichas de Inseri-
c\o"'e os "Boletins de Produção',
devidamente preenchidos, serão rie-
volvidos, ás repartições que os distil-
buiram. até o último dia do mês de
fevereiro dc cada ano.

5 1» _ para o ano de 1942 será
permitido o recebimento até 30 dc

5 2" — Aos estabelecimentos no-
instalados durante o ano, será

HENIFLUIOIII NA ..IMi-RIO-
I.SCI.KIK.SE

BAIRROS

AMÉRICA — "Fugitivos do terror"
(imp. até 14 anos.

AMERICANO — "Trem de luxo e
"A rebelião'das plmentinhas".

APOLO — "Lobo entre lobos" (tmp.
até 10 anos).

AVENIDA — " Dona do seu destino".
BANDEIRA — "Trem rie luxo". «

"O médico prisioneiro" (imp. até 10
anos).

BEIJA FLOR - "A vida tem dois
aspectos" limp. até 14 anosi e "Noi- luções: quanto à uma
tes d., farra ump. até 1R anos).

CARIOCA — "A formosa bandi-
ia".

EDISON — "Jóias fatais" ilmp. atè
14 anos) e "O 5° mandamento" (Imp.
até 14 anos).

GRAJAÚ' — "Comando negro
(Imp. até 10 anos) e "A rebelião das
pimentinhas".

A ré inocente""As 5 plmenti-

O professor Eduardo Vieira no papel tacamentos germânicos do interior
rie Regcdor Albano José Cordeiro, da "
peca "Carlota Joaqtiina". de R. Ma-

Executados 100 membros da

juventude comunista
o

pessoas
NOVA YORK, 3 — (A. P

rádio alemão informa que 6

GUANABARA -
limp. até 14 anos)
nhas no Oeste".

HADDOCK-LOBO - "Prêmio de
r.upido" e "Paladino ria fronteira"
limp. até 14 anos).

IPANEMA — "Aloma".
JOVIAL — "Defensor do povo"

limp. até 10 anos) e "A tentação de
Zanzibar" (imp. até 10 anos).

MADUR.EIRA — "Contrabando hu-
mano" limp. até to anos).

galhães Juninr. uni dos grandes
êxitos dc Jaynic Costa

Reuniu-se o Conselho Na-
cional de Trânsito

Realizando a sua oitava sessão or-
dinèria, o Conselho Nacional de Tràn-
sito tomou, ontem, as seguintes reso-

into à uma consulta do
Conselho Regional de Trânsito rie
Pernambuco, que poderão ser substitui-
das pela carteira nacional as cartel-
ras de habilitação expedidas por ou-
trás capitais, porem, revalidadas na-
quele Estado, antes da vigência do Cô-
digo Nacional de Trânsito; quanto às
exigências do art. 52. letra "a", cl"
mesmo Código, que poderão ser reli-
c.enclados os veículos já existentes no
país, e não enquadrados nas exigên-
cias da referida letra, a qual terá efel-
to somente para os veículos novos;
que, em face do decreto-lei n.° 3.651.
de 25 de setembro de 1941, não podoir
fazer parle dos Conselhos Regional."
rios Estados, representantes de sindi-
ca tos ou associações de classe, deven •
do, nesse sentido ser feita comunicação
ás Intervcntorias; e, finalmente, que
seia restabelecida a multa por dirigir
em estado de-embriaeuez. Independei.-

da Iugoslávia, e sua substituição fo;.am executadas c que 100 membros
por divisões húngaras e búlgaras, da juventude Comunista foram de-
a resistência do movimento dc- portados para leste, em conseqüência
flagrado pelo general Draga Mi- dcs ataques a soldados alemães na re-
hanlovitch cresde dia a dia. giáo de Paris.

Salvo-condutos para
tes alemães, italianos

Código Nacional de Trânsito.

Novo diretor do Hospital
Evangélico

RECIFE. 3 (A. N.) — O sr. Carlos
Raposo da Câmara, médico do Hos-
pitai Evangélico rie Pernambuco, [oi
eleito presidente ria diretoria do re-
ferido estabelecimento.

"Família

Os súbditos rie nacionalidade alemã,
italiana ou Japonesa que desejarem
viajar, devem dirigir-se A .Sccçãn dc
Fiscalização da Delegacia dc Estran-
geirn:. à nia Paulo de Frontin n.* 36,
onde serôí» fttei.aiüos.

MARACANÃ — "Veneno" (imp. até te das penalidades já estabelecidas no
18 anosi e "A ciriarie sinistra" (imp.
até 10 anos'1.

MASCOTE — "O dragão dengoso".
METRO-COPACABANA — "Capl-

tão Thorsòn".
METRO-TUUCA — "Aventura no

Oriente".
MODELO —- "... e o circo che-

goti" e "Família do barulho".
MODERNO — "Major Barbara" e

"O S1 mandamento" (Imp. até 14
anosi.

OLINDA — "Batalhão de pnraque-
das" e "Terror rie Vingança".

PALACE-VITÓRIA - "A volta do
homem leão" ilmp. até 10 anosi e"Checaram com a noite".

PIEDADE — "Um detetive apaixo-
nnrio" (Imp. Mé in anos) e "Coman-
do negro" (imp. até 10 anos),

PIRA.IA' — "Quem casa com a
noiva?",

POLITEAMA — "Bulldog Drumond
lia Escócia" 'imp. até 14 anos) e "Um
carnet de baile".

QUINTINO — "Alô América" e'Molas fatais" (Imp. até 14 anosi.
C1TZ -- "Eternamente tun e "Ro-

,,"T a t-avalo".
ROXY "Garota de encomendu".
S. CRISTÓVÃO — "A cilada Iat|-

dica" limp. até 10 anos) e
rin barulho".

S .LUIZ — "A formosa bandida '.
TIJUCA — "Escrava rios deuses" e

"As cinco pimentinhas nn Oeste".
VARÍETE" — "Esta mulher me per-

troco" e "Quadrilha do Arizona"
liivp. nté 10 anos'.

VELO — "Noites andaluzas" e
"Cunido perigoso".

VILA ISABEL —• "A tragédia do
circo" ump. até 10 anosi e "Vôo ã
meia noite ilmp. até 10 anos).

PETRÓPOLIS
CAPITÓLIO — "Fugitivos do ter-

ror" timp. até 14 anosi.
GLÓRIA — "O maço da morte."

nmp. até 18 anos) • "Marcha san-
grenta".
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concedido um prazo de 30 dias para
o registo, a contar da data do Início
rias atividades industriais. ,

5 3 " — As agências municipais de
estatística reservação para seu uso a
3- via das "Fichas" e dos "Boletins ,
devendo encaminhar aos departa-
mentos regionais de estatística as
duas outras vias.

I 4.0 _ Os departamentos regionais
de estatística compartes na execução
do registo reservarão para uso dos
respectivos serviços as 2.'s vias das
"Fichas" c dos "Boletins", encami-
nhando as í's vias ao D. N.-I.O.

Art 5." — Recebidas e verificadas
as "Fichas" e os "Boletins", será
expedido pelo D. N. I. C no Dis-
trito Federal, e pelas repartições re-
glònais de estatística, nos Estados e
no Território do Acre, o ••Certifica-
do de Registo", anual, devidamente
autenticado pelos respectivos direto-
res. Aos interessados, porem, ser*,
fornecido, pelas repartições compe-
tentes, um documento provisório com-
provando a entrega da "Ficha" e do
"Eolelim''

Art. 14 - O presente decrelo-lel
entrará rm vigor na riatn da sua pu-
blicação revogadas as disposições em
contrário".

A administração das Caixas
de Aposentadoria e Pensões

Alterando trechos rin ricrrcio-lfl que
regulou a administração rias Caixas
de Aposentadoria e Pensões, o presl-
dente da República assinou o seguln-
te decreto-lei:"Art. 1." — O parágrafo 3." rio art.
7." e os nrt.s. 11 e 12, rio decrèto-lel n.
3.939. rie 16 rie dezembro rie 1911, vi-
gorarão, respectivamente, com a se-
giiinte redação:

{ 2." — rio art. 7.° — Nas delibe-
rações do Conselho Fiscal, o re:pe-
ctlvo presidente terá apenas vnto de
desempate.

Art. 11 — A primeira escolha do
presidente das Caixas e dos'membros
dos respectivos»Conselhos Fiscal?, pe-
Ia forma Indicada nos art.s. l.° é 3.",
será feita seis meses após a execução
do plano de fusão a que se refere o
art. 13.

Art. 12 — Caria um dos atuais pre-
sidentes dns Juntas Administra Uvas
de Caixas rie Aposentadoria e Pensões
passará a exercer, em toda a pleni-
tude, o cargo de presidente da rés-
pectiva Caixa e os demais membros
das Juntas Administrativas, mantido
o seu atual número, constitulr-sé-ão
em Conselhos Fiscais, com as atrl-,
buições previstas no art. 6,u.

Parágrafo único — Os atuais pre-
sidentes que não possuírem algum dos
requisitos indicados no . 1." do art.
3.8 ou que solicitarem exoneração, ou,
ainda, cuja permanência não sela
conveniente nos interesses da adml-
nlstráçáo, serão substituídos por 11-
vre nomeação do presidente da Re-
pública. . .

Art 2." — O presente decreto-lei
entrará rm vigor na data de sua pu-
blicação. .

Art. 3.n — Revocam-se as disposi-
ções em contrario".

deS^™ aíSeSSSÍS Aprovado o Regulamento dos
Certificado de Registo", afim^de Çursos J0 Ensino Industrial

"Mociriad* de Brio'
-l Miiml.ail cni '"':-(i r'17-' cuias mais inicrcssi

o belo espetáculo Colúmbia que o Odcon lançará
prev-evientt

apresentá-lo às autoridades compe-
tentes, sempre que solicitado.

Art. fi.* — As empresas ou firmas
responsáveis pelos estabelecimentos
industriais ficam ainda obrigadas:

n> — a comunicar a transferência
rie sede e quaisquer outras modifica-
ções introduzidas na organização das
firmas ou empresas, bem como ns re-
latlvas às instalações e às máquinas;

b) — a prestar quaisquer outros es-
clarecimentos solicitados.

Art. 7." — A infração de qualquer
dispositivo deste decreto-lei será pu-
nida rom a multa de 200S0OO (du-
zentos mil réis) a 20:000$000 (vinte
contos de réis).

5 i.» _ As multas até 1:000$000
(um conto de réis) serão cobradas em
selos federais aplicados nas "Fichas"
de Inscrição" e devidamente inutill-
zàdos, podendo ser impostas pelos dl-
retores das repartições regionais de
estatística e pelos agentes munícl-
pais incumbidos do recebimento das
mesma.s fichas.

5 2." —• As multas superiores p
1:0005000 (um conto de. réis) serão
aplicadas pelo diretor do D. N. I.
C., havendo recurso, sem efeito sus-
pensivo. das suas decisões para o ml-
nlstro do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, dentro do prazo de 30 dias.

Art. 8." — O pagamento da multa
não exclue a obrigatoriedade do re-
gisto. nem isenta os interessados da
prestação de informes necessários aos
serviços de estatística.

Art. 9." — Os funcionários federais,
estaduais e municipais ficam obriga-
dos a colaborar com o D. N. I. C.
e com as repartições de estatística
para a boa execução rio serviço de re-
gisto e estatística industrial, quer le-
vando àqueles órgãos ria administra-
çán pública informes e esclárecimen-
tos. quer fisca "
d» presente Id

presidente ria República assinou
um decreto aprovando o Reçitlamen-
to rio Quadro dos Cursos rin Ensino
Industrial.

Seo-undo esse Regulamento os cur-
sos industriais lerflo a duração tle
quatro anos e os rie mcstrla rie dois,
reservando-se metade rio tempo para
estágio: Ambos os cursos serão dis-
tribuidos por oito secções que são
as seguintes:

— Secção dc trabalhos de me-
(..„!• tt — Serçãn rie Indústria mecS-
nlc'a. ITI _ secçén rie eletrotécnica;
IV — Secção rie Indústria da cons-
trucSo; V - Secção de indústria do
tecido; VI - Secção rie industriada
pesca; VII - Secção de artes Indus-
trlais; VIII - Secção rie artes grft-
ficas.

Os cursos industriais terão as se-
BUirites denominações: I - Secção de
trabalhos rie mela!: 1 - Curso de
fundição; 2 - curso rie «rralligl
3 _ curso rie caldeirar a; II - Sec-
çán de indústria mecânica: 4 - cur-
so rie mecânica rie máquinas! 5 -
Curso de mecânica rie precisão :6*£r
Curso de mecânica de automo\e|S, 7
- Curso de mecânica de aviação,
in _ Secçéo de. eletrotécnica: 8 --

Curso de máquina.' e Instalações e é-
triens; 9 - Curso de aparelhos, ej£
tricôs e tele-comiinlcaçoes; IV ~

kecçãn de indústria da construção.
10 - curso de carplntaria 11. -

Curso de alvenarlas e revés mentos,
12 _ curso de cantaria arMstlcaj 13
_- curso de pintura; V - Secção de
indústria rio teldoí 14 - 

^nrso 
de

fiação e tecelagem; Vt - Secção
Indústria da pesca: 15 -- < ¦¦¦*

pssea; VT.I - Secção
trlais: ^

.... *_ /•(,„„.,.., .-
(Conclue na ".' pag.l

rie
de

dr arte- Indus-
Curso oe marcenaria: n

S 0 cumprüi-^to -'"curso de cerãnil;,: r- ' - - ^



MOINA • - nu» nr jantiro - qi» art Anuiu,« nr mcitciitn di mt

Trabalho e Assistência Social
A JUSTIÇA HO TRABALHO

O DIA DE ONTEM EM TODOb OS MINISTÉRIOS

\

COhkM.HH MM"**, u.
PO IH-ÍM-.MIU

Pauta para lio-»; -• Puvr«*«wi* de Jo»*
-.«¦• OIU» Paulo fUoulIei. {«<*•"*¦•

Aruir Percv, DialflU n<»» üam»* Pm»
Man* U-onuia BilfVM t Th* l^no-tim»
na fU-.-*»*. Co. Lida

l.s JUNTA I»»: CONCILIAÇÃO
K 'ULOAMBKTO

Pauia par* Ml» - Proesnoj rie Ma»
na Monteiro ri» *ilv». Dano Cl«n**ni».
Manuel João ri* C*rv*!l"». Illrilo Silv».
ii* . .;.; . d» ffrii»» Lobão, Csrloi oa
Coita r»i«ir* N»**« lienriicn VIVCIHM,•«•e «le Medeiini. K-.pe.Mto neil», Vai»
den *i BílOInn C>rii», lolanrt* PtfdJ.U'
A !(.-¦» Cia, Telefnnif» Huilleira. "oao
Itamo* fia Oiiíiro*. Afinando feni •
r*ul KmpKh

I.» JUNTA l>r CONCILIAÇÃO
K -JULOAMENTO

c»i«« luliádoa snle-ontem: — Kue*»
p.i Veniiicln COItlra Sn*te* de MM» *
Cl». Lida. Aviso pievio, Arnido — <••¦
rílrtlno Goncaive» d* Oliveira «mira
n»ii.».t.'i-> Fernandes rir oiuena J»»»
i* f*in» e feria», Arquivado - D»imi-
ro Amnrílo Clin» ennira We»i Pmnt.
Avi»o prévio. Iior»* eMiamriinaii*» e
ssttrlos rsUdoi Acordo,» Durval Afim-
•e. rie Brllo contra Almeida Cardowj A-
Cl», l.tda- Su»r>eii»*io. Aenulo, — Om»
lhermin» Bati>ta emitia Cl». Fuça» r
Tendo* Confiam'-» liirtiimn»! ümpeo».»
•em limla rama e avlio pievin. Improee.
,i.it>-> — Jo,e AiiKti-i" contra Ori«olu>
Lnisi. Indenltaçio, avi>u pievin e feri»*».
Acordo

Caio» • ,:,.!'• • onieni: — Cn»<odii»
M»l» conir* Bernardo Porli. Heria»
Acordo. — Lni-io tlalmundo d.! silv.i
contra Cl», rie Tecido» Confiam,** In»
rintiri»!. Ju»l» causa. «vim pievin e («••
ria». Adiado '*iiiiie-dle". — Amaro Mo-
n*nn d* Silva roniM Ncstor Ahreu lli»-
peni.» »em JiiM» r»u-.i e svi«o piru».
Adiado par» -J-n-42. -• Manoel Franclfra
de Moram, contra Leltarla e »'*(e BI»
Ihare» UnIJO ria Corumula, Juita cam».
aviso prévio, horai extraordinária* •
faUriOJ. Arquivado. - IMl-.-.e» Soares da

•Silva contra Forte* Ciodov l.tda. Junta
eaus*. avl«o prévio e diferença de «alá-
rioi. Acordo. — Eiicllrie.» Ltil/ Alve» con-
ira Crut Filho A* Cl*. Lida. Avlio pifvio
e í*l*rln«. Acnido. - Asenor Morai»
contra Cnir Filho A Cl». l.tda Avl»n
prévio e salArlos. Acordo. — José 'Ia
Silva Leal conlra H. de Carvalho. Avuo
prévio. Arquivado.

Pauta para hoie: — Procedo rie Felipo
Haber.

S.» JUNTA l»r CONCILIAÇÃO
C JULOAMENTO

Caio*! iulf-.iclos ontem: — .Umo de Smi-
7a contra Jo«e Flgiiclierlo. Feria», lm-

Íirocedente. 
— Marillo Main rie Caiv.i-

ho contl a Aeenna TraiuoccHii. Salário
mliiinio. Arquivado. — Sebasliíir, Miciirl
Creaccncio conlra Familiar Hotel. Avi-
»o prévio e salano. Arquivado. — Bene-
rtlto Renluno Díai contra S.A. IhíIiif
trial de Tubos, Aviso prévio. Improve*
dente. — Manuel Jo.cé S*iin*j,-iin contra
M. Carvalho ria Crur. Júnior. .tii«la cau-
aa e avi.«o piévio. Improcedente, — Al-
cimino dos Santo» conlra Empresa Via-
çSo Santa Cecília Aviso prévio. Proce-
dente. •— MArln Dirtcnr» conlra Ranlla-
go E. Kirllchcnco. .!u*ia cau<a e »vt«o
prévio. Adiado. — Antônio Pinto Pnr-
leia contra Azevedo k Pelxolo Ltda.
Aviso prévio. Conclllailo.

Paula para hojr: — Prnro-iní d» José
Lopes Saraiva. Ramon Pinheiro Davila
e José Tiaso Barbosa.

«.» JUNTA OT. CONCILIAÇÃO
F. JULGAMENTO

Caso» Julgados ontem: — Jníé Fran-
cisco Vieira contra F. Oliveira *.- Cia.
Ltda. Dispensa sem aviro prévio. Arnul-
vario. — Paulo Gomes Leal comia Gu«-
lavo Fernandes. Snlririns e aviso prévio.
Acnirlo em 2**S$6ÕO. — .losclina Rocha
de Castro contra Acossato "; Cia. Düe-
rença de 5alárlos e comissões. Arquivado.
— Maria tia Conceição Sanlos contra
Domltrlo Smalenl7.nh. Dispensa sem |us-
Ia causa e salários íeiirios. Procedente
em 6.17SRon. Picrlno Rnttino conlra Rar-
bará A* Cia. ncinlceracSo e íialários. Pro-
cericnle em 2:7.*>2$-inn. - Simarino Antu-
nes de Siqueira contra Empresa Irmãos
Breevs. Salários e Imras extraordinárias
Acordo em 109SOOO. — Micuel Vilela CS-
mara contra Barbaiá í- Cia. Indeniza-
toes. Proredente em 4i.Wnsaon.

Paula para hoie: — Processos dp Wal-
demar Farias, Antônio Pinto Saldanha
Júnior, Giucpe Alves Coelho. Reinar-
dette. Alves Santos, Alfredo Mendes .-le
Souza e Sociedade Sul Riocrandense.

5.» JUNTA DF. (foNCILIAÇAO
E JULGAMENTO

Casos .iulçados onlem: — Manoel Rar-bosa contra S. A. "O Jornal". Suspen-sao imposta dr ,1 dias e férias. Arou!-vado. Messias Munlz Paix.lo, contra Ri-

II

Ripei-;

« ' fttni k > •• a. ... piévio lm
|>|(H< r » \l.i • I'-.,... -..!..

* i».*.« <••.»¦¦ AVIM |. .. ••

iu»i* rama e leu»». — foiam «diaúut
par mniivo ri* devoluvao ri* .¦¦¦¦!..
VÍO. ftt », .¦',. í •.. *-- - ~. Il!,-.f:
,|nt ¦>,.¦,,, rontra A, BuihemNis- Su»»
..-•¦' .-..-'« — A if,'.i i;.,„c«> e--
;...», ,..,i,. Alfirrin fliuSei, Avuo

pieii», imi* i'4u«a * t»u •¦•- ri* I •< *'
o. , t , l •!¦ ,,' .*.».- , ,i,l.*i An'..m ¦
'¦!«¦•¦- iln» -» *••> *,» J •¦¦• ,el,.|... —

Jure Pei eu* l-,.¦•.. reiiilt* AtlSUIto•¦•.¦-- Avihi pievm » ¦¦ ¦»•• r*UM. —
Benam Mngsi ¦ ¦ •¦» Knipiei* riiDllhMi.
iloia n« a . ¦..<•» \ ¦ ¦•¦ ...i n* cai'ei
ra i ¦•¦' '•

i*. •• rim hoje: ¦» i" ...*-«i.. d* tia»
reiu* i.,.>.. I, , *i. ..r o.,. Amnt
Aiarun*. Beneriim M«. ,•¦,.. i . u m» •
oue». Napoleio Matnue» Boqu*. Ua no-

¦•*.. de i ».»i.m Ci*. de C*mi, I •¦> »
i. . :¦. Mo ,i» '«neiio r Cl*. Ftrro
Cairll Jardim BolAulrn.

S.» JUNTA nr. CONCILIAÇÃO
r. JULOAMENTO

(¦<••¦• iiilcailoi onlem* — Wrmer Ro.«enil.< ,* i *. 5 A. Fllipi ria Ruill. —
*r**Uiioi » leu*». Pioredfnle em "l *'...«.-" — Bouln rilhn A Cia. I.lri*.
..•¦.*¦» lu,!.i'* de Caiiio Vl»n», Inquerlln
Remendo *n Conielho necion*l, — An-•¦*...• Fistielredn rmitr* Am*lria Auaut.
In de s>.i..-a AviM) prévio e i»Uiln»
Adiado p»r» .*l."l.4?. — C*rln< Frrreir»
• • •!• -.i ...mi-., Sociedade Pioduto» Par»
in,-n*e- >i, . PinUn. Féri»« e indeniMC*.'!,
Arquivado, nau conipaircrii n rei-U-
mtnle. — Jo.iqulm Neve» cnnlr* I.ella-
ii» A- Bar Rln Cumpildn Féiia», Conrl.
tiarin em :'¦•>'-<«o — Joaquim M*tn»
Muni; conlt* 1-n-i..» Pi (jinrflo AV •"•»
Aviso ptévln. Aiqiilv»rin: nin compare'
. ¦-i o i ¦ rl.in-.il-ie ~ Amaro Slqiieu* d»
Mola conlra Alftee-n Teixelr» C*rdu/o
\ • •• prévio, imieiitrxcân. e ««larlo»

Conciliado em -untoon.
Prftitr» par» ho)e: - Pioce«»ot ile VI*

cente Peitune, Atln\erxei Feiielr» dr
Ri lio. AnlAnlo rie Ollvelr». Floilano Jo-
»é Cone». Joaquim Mana d» Silva Ro-
ritlgtict e José Rodilcuet Perelt».

EXPEDIENTE HO PISTRIBUIOOR
Américo Wat-lilnston Fivlll* Niine»

Foiam dlulrlhuldo» ontem, m tefuln-
te» processo»* — A I.' Junl» — Joné
Qulnl*nilha do« Santo» eonti» Coléclr
Santa Cerllla. Férl*«. — Teoriom P»*t-'oldt conlrn Wlll.v RorKoff & Cl». Dl»-
pen>a sem lustac anua, «viso prévio •
féria». — Manoel Ollvelr» emiti» Jo».
quim il» Fonsec» Almeida. Avlio prévio.Relmlio Mlcuel Pinto contra Paul
.1. Crl«toph Co. Dispensa «em iusta can-
sa. -- Mail* dn Conceit-.lo Silva contra
Avelino Aiiciisto natnos. Aviso prévioSebastIAo Rerjrailhcll rontra Murlz .V
Cia Lida. Aviso prévio, saláilo* e 'tora»
extraordinária». -- Auror» Borte» con-
Ir» "Vitolevy" Féria» e s»IArio« de íi
dia». - Valdemar Tavares conda Csfé
e Leltarla Graciosa. Aviso prévio.

A .1* .lunla — Inácio Ceroueira Pinto
contra Joaquim Pinto Moreira. Aviso
prévio. — Lainaitlne Paulo Anuia.il»
contra Alhaun Moreira *c Cia. Dispensa
»eni insta causa. Avi<n prévio, féria» •
horas extias. — Jo«é Ferreira Silva con-tra Delcado e Ferreira. Aviso prévio e
salários. — HcrniÓRenes Ribeiro de
Mendonça conli.i The Leopoldina Bali-
way Co. l.tda. Justa causa e aviso pié-Vio. — Milton Eiiüénln Dias contl» Per-
milladora Panamericaná. Aviso nrévio —
¦— Osvaldo Carnaval contra Miftuel Si-
rlncá. Avi?o piévlo. - Niconiedes CJo-
mes de Carvalho contr» Socieriade Br»-
sileira de Urbanismo, IndenlzaçSn. — VI-
cente da Silva Oliveira conlr» Nogueira
e Almeida. Justa causa, aviso prévioe salários.

A 4." Junta. — Manoel Raymimdo Cos-
ta contra 'Casa Bealrlx". Aviso prévio.Emílio Gomes Cáo conlr» IrmSo» G«-
ma» & Cia. Justa causa, aviso prévio »
férias. — Arceu Roriiieues Oliveir»
contra Cia. rie Construções Ótimo S.A
Aviso prévio. — AnlAnlo Rodrigues Al-
ves contra RA. Cia. Internacional de
Estaca. Armadas. Suspensão. — Américo
José Neves rontra Cia de Carris, Lur e
Força do Rio de Janeiro. Justa causa.Izollno Teixeira contr» Fellclann
Martin». Salários. — Horáclo Fernande»
contra Clnédla S.A. Justa causa salários
e férias. — Antônio Pereira .Turtlnr con-tra Treper Sl Costa. Just» causa e «visa
prévio

A 5* Junta — José Lopes Rodricues,
contra Pensjn Hamburgo. Aviso prévio.—. Nlltnn Fernandes Silva rontra Ct».Comércio e Nave*»acSo. Pedlrio de refe-
réncia. — Joáo Teixeira Azevedo contr»
Cl», de Fiaçio e Tecido Corcovadn. Dl-
mlniilçSo de salário. — JoSo Gonçalve»

I'»íui  rnnua Onmei • Oliveira, Avi-
m pievio. -»¦ i"»" a* P*itha Pmla •¦•.*
'i* ft*ul B Rurii» i •<» raixa • avlw
pi*vin. — M*m* Jm* Di*» rnniia l-«*
ttnrieit» P»iHi»n»» Petui. -- j;eiiiiii»
l.ei»»» MirmJn i„.ili» l>i.,i i Roí*;
A Cia Jiiil* »•*>¦• • ivno pievm -
HelMHiiio Jm* rnnlra Cl*. »>,,,, i .
rl| r»,i.ii-* *i-.,i|,«iiiti, pnr lempn inrie.
Itmtlnsdõ

AS* Junl* — in»» flninei TeiseiK
i .rn., mun* Ci*. Ameiir* Fshiil Aviso
prévio — AU**ro Antônio Ai»mn, «in-
ir» J, B Pn»it' A Cl». Avj«n pievin -
Kinriietln dn» r*iinv)arini d» I ei,.i„w-
o» <.mi « Th* |.e,.ii,,ini«» rnM ¦«. i',
1 '11» SSlSlIO», .U.IiftM lirlj.1,11..,,
Csktro mniia Mannel Rsulrtn r*ueii*
Avltin piévin • t«lâuni — M*nnel Ve-
nlnrln Punem* cnnii* «• Sanm» 8ecuii.
rin. Juil* r*iii* e nu» pievin, -¦ M,
no»l Jors» JWv* rnntr» Jmé de Areveno
Cnuln, Salârim. - i»u Rodilsiiet cnn-it* AiiiAi.m viial Segundo, 5»lário mi»
nimn, — Blnval Jmé de riiuelredn ron.
li* Olinie, N»,Hnifitio il^iurl» Vlt»
l.tdsi. Aviso prévia • hnr«» extunrril-
nârlss,

FAÇA SUA CONSULTA'
A»»unto» tr»h*llil»l«». «tn r*it*t».

quer d* mui »»n»rio». act.-<,mi»-
irativo» procesiusi* • t»»t«i»n
vn», mterprtUcAe» du\idi«»v lu-
ri»pnidSncl» eliiçlditiv». diretiva»
resiitamenUrr». qii«drn< »*i»tls-
tico» r«n«elhn« nr*nco» d» pre-vidénei* »nei*l. nocAe» da lilcle-
rie ptnletSri*. tudo lilo lerA m«-
ten» para rontult»» que aqui se.
i»o teipondirix» d» tnnrin a tracei
* m*«a Inhilhidora inlellsente-
mtnti» onentid* nn everelclo ri'
im» »tivid»rie». nn mo de «eu* di-
reilo» e na obrlca1!' -.edade d» «eu»
ri»veies Quanrin «iliflr um eoul
voeo. uma lnderl'Ao. nAo vacila,
nem perca tempo: — F*ç» »u*
consulta!

NOTA

Toda cerreipnndéncia par»
TRABALHO E ASSISTÊNCIA
SOCIAL deva ser enviada par*
o »eu dirisenta dr. GF.NARf1
PONT». SOUSA - Avenida Ru,
Branco, 10S - Ris.

Octavio Simões Barbosa
ADVOGADO

Questões trabalhistas
Ouvidor, 68-2.' andar — Tel. 4.1-M60

Expediente — das IT ft* IR horas

IttlSPOSTAS HE HO-lti

B. n. .i. iTrés CoragOe») -- l.çni-
bte-se que tia primeira resposta *
aiia. conaillla i*. Aludíamos m conlra-
dlgAea cm aua exposição, o que lm-
possibilitava a clarer.» do parecer.
Agora volta V. com novos liiíorihw
que aqui vão ser nonalilerailo», A
função d« "Inspetor", efetivamente,
muita» vexc» nãn se reveste ila» ca-
racieiisticas ri» ''empregado'-. Pre-
cisamos examinar a aua "carteira
prnfiüilnnal" para fixai* bem e«»e
ponto. Em ioda a eventualidade, po-
l*em V. deve flear sabendo que o
aitieo 17 d* lei S2f na verdade, pie-
celliin que em um ano prescreve u
ilireitn S indenlr.ação por ela cria-
da. 12' n qua re»ulla possível res-
pomler, pnr enquanto, sohre u .»eii
caso.

BR AS l.\" KL S. D. (Caconde — Sã.,
raulnl — Trata-»e rie um "acidente
do trabalho!', tipicamente indènisá-
vel. O» fillio» do falecido devem prn-
curai* o curador de acidente.» e. se
náo houver, o .iulr. de direito a quem
incumbe, na falta rie justiça especial.
determinai' a aplicação da lei. A
companhia de elelrlclilade tem qup
pasar aa despesa» rie funeral e mais
uma indenização que »A poder* »»r
calcularia com o conhecimento rie
certoa dados por nAs l-fiioraflns, Pro-
curem imediatamente a autoridade
.iurllciãrla que, por certo, darã as
providências devida».

INSTITUTO DA ESTIVA
O Instituto da Estiva cm 31 de ja-

neite último concerieu 8 inCçnizar-iics
Seguro Invalide/, no total f.c 2:6"OS800;
1 indenização Seguro por Morte, ...
22S800: 18 indenizações Seguro Docn-
ça. 5:965S500; 4 Auxílios Funeral, ...
S5ÜJ00O; 1 Fiança, 90S0OO e 1 Emprés-
timo. 3:OOO$000.

SÍNTESE
ESTÁ CIRCULANDO O NlÍMERO DE FEVEREIRO

O 1." número de "Síntese" 
obteve o sucesso formidável que se sabe, batendo

um grande 
"record" 

de vendagem em todo o Brasil. Eis agor» em eirculaçâo o 2." número
da nova revista lançada pela A NOITE.

"SÍNTESE", DE FEVEREIRO
Uma crônica maravilhoso de KATERINE MANSFIELD, uma das maiores escritoras

Inglesas de todos os tempos, sob o titulo "Quadros de Primavera".
A "autópsia dos séculos", feita pelo grande escritor PAUL MORAND.
Um conto magistral de JACK LONDON, passado em Honolulu: a história romântica

dos iimores de um nativo com uma branca.
O que significa a Ásia para o resto do mundo, crônica de VAN LOON.

sem remédios •
norteamericano,

uma matéria

UMA GRANDE REPORTAGEM
FRANCK C. HANICHEN, jornalista americano de renome mundial, explica aos seua

leitores brasileiros o que é a Cavalaria Mecanizada, composta de tanques • carros blin-
dados, representando o último e grande progresso da guerra de hoje.

CURAS SEM REMÉDIOS E SEM OPERAÇÕES
Um cientista criou um processo de cura de enfermidades infecciosas

lem operações. E' o que conta em SÍNTESE o médico, jornalista e escritor
PAUL E. ACKERMAN.

QUE SABE A RESPEITO DA AMÉRICA DO NORTlí
Uma série de perguntas e as respostas... olgumaj páginas adiante. - .,

que deve ser lida por todos que se interessam pela grande nação americano e desejam
reoüiar um "test" a respeito do que sabem sobre os Estados Unidos.

OUTROS ASSUNTOS QUE SE. ENCONTRAM EM SINTESEi
A vida de Belini.
Cinema de barracão, de R. Magalhães Júnior.
Maria queria romance, de J. G, de Araujo Jorge.
Síntese dos Livros, dé Dinah Silveira de Queiroz.
A personalidade humana, de Edmundo Moniz.
Perci Lou e a Praia dos Milagres, de Francisco de Assis Barbosa.
Auto Fortes, de Leóo de Vasconcelos.
A figura de Mitre, de Paulo de Medeiros.
Perfil Literário de Sigrid Undsef. por Oto Schneider.
Vocações da inteligência, de Violeta de Alcanlaro Correira.
A caricatura e o jornal, de Atvarus.
Deves beijar o teu "ilirt"?, de Prescila Waine.
Henri Hudson, o homem mistério, de Vicent Tosvne.
A nova lei processual penal, de Stelio Galvão Bueno.

No mundo Cinematoarófieo
E LEIA MAISt

O que se passa no Rádio — Jé leu este livro?

MARINHA
O "ANTÔNIO JOÃO" KKIIA' |N»ninruii mio A frota oo

rOMANOO NAVAL OK
MATO (iROMÜO

o rebocador "Aninnlo Joio", man»
daio fmiMniir oe\» adminisiracto
naval nn ArM>na| de Marinha da Ilha•1m Cobras, «erd Inrornoradn a frota
do minando naval tle Maio Oros-w queo destinará a Impoi-tantfi aorvlçoa
no rln Paia«iial A* obra» do **Aii!A.
nlo .InAn" nn ar*enal rtiiiçíili» iv>'n
almirante Júlio l*enl« Bittencourt, ea»
Uo bastante adiantaria», n que *s
crer nn mu lançamrnln em um futuro
prrtxlmn.

VAI RRRVIR COMO .11*17. AO
C0N8RI.II0 PERMANRNTE OA

JUSTIÇA MILITAR

Para servir sir .11 dr marro dn cor»
rente «no, foi sorteado Julr. -In Con«e.
lho Permanente de JiiMlça Militar 1a
I* Auditoria ria Mailnha o canitUo
tenente Elnar df Lima, dn Cor-
po de Intendentes, em niuUlutcio sn
nrlmrlrn tenente José Álvaro Rodn-
iuei.

JULOAMENTO XO TRIBUNAL
MARÍTIMO ADMINISTRATIVO

O Tribunal Marítimo Admlnlilratl»
vn. por maioria rie voto< tlon tem
Julici, proferiu nrordfto no procei-m
referente ao abalroamento do vapor"Braill" rom o ralnur "iRiiaatiV' a
reboque ria lanrlia "Dltn". re.tullanrtn
a snbmenfto -in calque, icnrio o fnio
ornnlin a 3-4-1840, no rio Jaciil, R<-
lado do nlo Grande rin Sul Fnl lul-
Badn rcíponiwvel n mfMiT da "Dita".
Slivlno Pereira Gomca. ao qual foi
Imporia a nena de multa de asnsoon
* ciwta*: rln nre<T.«o. resolvendo-*»
lirtiini* rie rcaponsabllldade oa demais
representado*.

PARA CÒNTAGKM OR TEMPO
DE SERVIÇO

almirante Arlstldea Gullliem, ml-
nlatro ria Marinha, comunicou ao al-
mirante Márln Herksher. diretor ce-
rai dn Pessoal ria Armada, que resol-
veu mandar contar ao primeiro te-
nente Intendente naval reformado
Aristóteles Souza Iniene** o período
de 27 de marco » 37 rie Junho de 191(1.
em que serviu ao Exérclln Nacional,
num total de trís meses*.

APRESENTOU-SE AO MINISTRO
OA MARINHA

Por ter deixado as funções de co-
mandante da Escola de Aprendizes
Marinheiros rio Ceará, caiso que h*
tempos vinha exercendo, apresentou-
se ao almirante Henrique Arlstldea
Gullhem. mliüstro ria Marinha, n ra-
pitSo-tenente Luiz Clovls de Oliveira

REQUERIMENTOS ARQUIVADOS

De acorrio com as lnforuiáçâes do
ministro da Marinha foram mandados
arquivar nelo presidente da República
os requerimentos cm qur o caoltSo
de coiveta reformado Roririeo :le Aran-
In Jorge Filho pediu revlsüo do lnquê
rito cu.ios ronclusõrç deram motivo
à sua n-íorrna; e cm que Januário
Gomes de Araujo pediu reversSo an
serviço ativo.

PETIÇÕES INDEFERIDAS

Pelo ministro da Marinha foiam
Indeferidas as seguintes petições: Ho-
dolfo Renetix Baner. pedindo auto-
rl-iaçSo para construir um RalpSo rie.
madeira em terreno ria marinha; Pe-
reira Bastos ¦*• Companhia, pedindoabertura de concorrência para for-
néolníento de mantlmentos; Molst".*
de Brito, segundo tenente fuzileiro ria
Reserva RYnuheráda, pedindo sua
convoeaçáo para servir na Capitania
dos Ponos rio Ceará; Manoel Basson.
neriindo reversSo ao serviço ativo; e
dona Llbánla Armlnda rie Oliveira,
pedindo abertura de Inquérito sanltá-
rio de origem.

TERMINARAM OS EXAMES NA
EaCOLA DF MARINHA MERCANTE

Terminaram, ontem, na ílscola rie
Marinha Mercante do Rio de Janel-
ro. com sede no edifício do Llo.vd
Brasileiro, os exames para os cantil-
datos ao cargo de terceiro maquinis-
t? -motorista. Esses exames, conforme
.íotlciamos. foram iniciados no dia
10 rie Janeiro próximo passado.

AGRICULTURA
CO N1¦' E R E X CIAR A M COM O

MINISTRO

ontem, ante? rie subir para Petro-
pulis, nnrie despachou com o sr.
presidente da República,; o rir. c.ir-
Ins de Soitxa Duarte, ministro Inle-
1'iiin, alenden na HPRiiinles diretores;
jusé Snlano ria Cunha, Departatneu-

I to rie Administração! Joãu Ataurfeíti
j !.? Medeiros, Divisão do Material;
1 Álvaro Simões Lopes, Serviço ile
' 'IscaüzacSo rln Comércio de Farl-

lui?; Ileitor Grilo, Centro Nacional
Bnsino e Pesnulsas Agrnnnnileas;

A. II, Cerciiieir.A Uma, Serviço de
tatístlua ila Produção.

l'OIO A' AÇAÒ DO SERVIÇO DF.
i ISCAI,l/,.\r.\0 DO COMÉRCIO l)E

JAItlMl.VS

I
i« i«.*.-.*, i. > rii*ilm*a (ie|(i pti4- i
nn 4» "islniiiiiü»", furam lnip«r» j!¦•¦! » «ta* t:t,.v í ¦,, ,to Prata, ai ,
ii-..., .t. -.:- , :ií,||4ie*t|,

•'•>¦• ••• i **».|. * .1.. li,-, i* • «)o
nnrdtite, enviou • xiuUtertu ••'«, 11 • .r, indiano*, amIiii, v-il
«eiiitu e*i*i'iii«i|n, nu *eu t-uiiliiiiiii,
" plann >(• »|.|l*|.,i,, |« l.fl,r.1,,1.,
rtf, Hl ¦* (ii ...l;r. i ¦ -r .I-..H. ..i.» n..
!•• - ,ia •¦ |inii* constatar <iua ••
pinSieiin lie»»» ..:,•.,!,, (em Ir4ii4i»anormea benefleloa a orlaçto nacln»n*l, eomo i»ni •» •* ••! • a* -*\> *i•.a», iiliinianieiil* realludaa.(Conforma — :..».. „ .*,-?..;... ,ir

. Iiifiiinin-;,\,i Agrícola, « linpiiflauiu
«I* ir|„ ...i ,. .i... tem ilimlnulrin n..«
oiilmn* an"*, n* < •¦ *. « l»:;, n *n
nUiOrln Importou cerc» da .i u mu
reprõdulore*! il* MIS a IS3I, qiian<
do foram mniuie* »* iintMti enm»
iu.1,1 ««ternaa, 4ili|unlu .>•¦¦• il* %
mil; • de |fl| , in» Importou poui*o in .!*. ,i*> ido, num i¦ t ¦ í •.*•! ¦! itv
l.Sit reprodutores, aando 3.41, bit»
vini.*, xa equlnus, ns atlnlnoi, s:*
«iiinii». jso ovinos, •:*< ••i|.-ir,.., •
i... n\r«. Kaxa feiiòmaiio, ri» dlihl»
iiuiç^i it-. compras ,t* reoruduluruii
nn exieiinr, i.i., Indica, porem, dea»• •¦' i,i m.,.i<- na .,¦..'.¦. ,iu governo em
f*Mii* ii.v melhoria do* i*t>aiiiini i.
qu* a aqulalçio no pai* aumentou
aenslvelmenté, iie»«« mudo, áinvani
n Mlrilsiárln oa urteleo» d* produqÀu•le iepi-iiiiiii.,1»». cujo deaenvolvlnien*
io o governo fomentou por \*ii*i*«
uiNtieiiH», Inclusive xeinjeiidt, pm
pregoa rttsuavels mi animal* par-i
foiiilftçAo ite iiluiiin*.

O CR.VnCNAHK) HE li Ml H«)s A
KOniilUUES

o dr. liàiioi de Sousa Utiartc
ministro Interino, tiirtimhiti o* acra-
nomos B.iiian ile Axevedo l*»na, y.
da Asais lelesliia * <'.mi<.i» l.lma r,*.ii-
in.-!.,'»» de nrgaulitareni »» eomemo-
raç.'.»» di, centenário do nasclinenm
dn sr.iinle holAnlco brailleli-o llir-
bosa Ri.drUu»».

VAI LECIONAR XO «lltSO |»r
ESPECIALIZAI/AO

O ministro tleslcimii o biologlst<i
Fernando Rnmano Mllnnea para pn<»1 t*»Hor d* "Tecnologia do» Produto*
Kloresials" do, Curaoa d^ Aperfel
çoameutn e Kspeelallcaçüo da Eicol*
Nacional de Agronomias

VAI VERIFICAR A ARRECADA*
«."Ao OAS REPARTIÇÕES

O diretor d* Dlvlsko do í)h;h
meiitn ileslgnou o ofli-lal adinliil»
tratlvo Reu* Descarta* de Medeiros •
psra. nu# Estados da Paraíba • Pei !
iinintiiien. xcrltiortr como »slão selidu !
arrecadadas • recolhida* à* dlveram '
i-*iida.i aiiiimidas »% repartições iii
Minl»téilo da Agiii-ultm na 1*1 or
çamenlftri».

FAZENDA
ievj: O REQUERIMENTO

INDEFERIDO

mi ia qu» a unilo eonuruiu na* proM»i.-...*-, T, de m-...!.-, - r cuias obras (o»
ram uiiriadas em ¦ »><

A.-.». r,ri«io o emivitr, o uiuiar
tia Paula da i *....,..a.• e Hatide. iiiiih»»»
Mbiliiado de comparecei a refeitas
crriniAnla, que ** leall^ará nn dia 1
do corrente, romimiroii ao Inlerven»
lor no Amarnuas que se (ara tepre»
»•*:;•*! pe|o (tr: MArin Magalhies, de»
legadn federal de Saude,

A ColAnla dn Aleino, que tem a
eapaeldade de- SM leitos, foi construi»
da, em terreno cedido pelo governo
daquele Balado, pelo Ministérin da
F,1ueaç*n e Saude, e far pane do am-
ptn plano ri*> combate à :epra que o
gnverno federal eMá excetuando em
iodo n pai* com n« melhore* renulia-
dn» Km sua coimriiçan e InataUçAn
ca*lou a Unlan tré* mil trerenloa e
vinte trC* cnnln* de réi*.

D. A. S. P.
COMTIUOS TM lirvi.l/.ACAO

lll|.|..mil . uniu i.i — M ).. tflllfj.
r»n... lime I* rum., de nueilo Inter»• i. • j Publico, que «etün. s >ecuir.
tnmli-trin «o» c»mliri»lo» A* otnv*» d»
ti.--.- ., da rivltiíscin * ll%toru do
Hr»»ll »eilo iesli,'.iil«t n» te»|».fen», jas 7 30 lini»« no r.\tetn»to dn folefioj
Perim II.

I lltrniirlin — r.. •„ ,¦.«..•,,,„. f-oi
dlM :*-,l.i j.i.>« »< S 341 ••!..* «i p»-. : .*•••
.i« » .v. d» i , . ., Ann* Nerv. ru* Re.
neditn HipAIUn n. 3*.V «fim de •» «tib-
¦••¦ , j,- . , pUtlC*. O* •<•(•••¦»»

canilulatok
lu'if - N». II a SS; tuplentei: n« a",

a PO.
DIA S ¦ N«. !>l * !M; •;,•>¦•»• m 9"

a 100
llli.ri, id.H fllf Iriotiliicl. •• — T" • ••¦

(tinite * - ¦ . .-, de *.i-i-.j" ' •>• prn-
vi»: .'•. • Ment»l e Matemática — lio-
je. A» 10 -O ltoi.1». nu Pavilhão de Apei-
feiçoainriitii. Avenld* Pie«idente Wllion:
Xoçfle» de Metenroloft» -» no riu 9. à
meima hnra e no meniio local. A pm- ¦
v» prática de Meteorologia «era iraii-
rada oportunamente, Oi cartfte* de Iden»
lifir.-ii-.io devem ser piocmariot. Iioir.'
na O. S.

Miiii.v ii if» — A« pmva» «erSo reall-,
ssri.i» na «ecuínte ordem. »« I!> Sfl hora».;
no Ktirinaio dn CoiéCio Perim II:
AMANHA, g - Mercenlogla » Leglila»
çAo de Material: DIA S — Matemática, [
rnntnliiliriarie. F.«ciiiiuaç.ln Mercantil e;
F.«t*tt«tlca; Dia !> - Prática rie aceita-
çAn de material»; DIA 11 — Conhecliiien-
loi Oeral».

Arqui-.iii.-i — Seiío realizadas na se-,
Ciniite ordem a5 provas do cnnrurso. *•
1Ü..10 hora*!, no Kvlernat" do Tolecio Pe-
dto 11: AMANHA. 5 -- NlVel Mental e.
Pm tui-iie»: DIA S — PrAtlca rte arqul-'
vn: dia li — Conhecimento» Orrals A
prova Uo Datilografia **e?A reali/ada. no
dia 12 dn corrente, em local e hora <l"e
Sérgio piovlmamente anunciado».

Kirrlliirirlns — Eit.ln convocado* para
a» prova» de Nível Mental e PortlIfiUÔ*.
nn dia R. dnniincn. a« S horas, e para a*
rie Dtreitn e Conhecimentos Oerais. no ¦
dia ln. A« IR 30 hora». n« candidatos an :
c<nirtir*in de t"jcrlllirArlo. rie arorrin com
a secuinle escala: candidatos de ns. I r
1 (Ido - FNtnrnatn dn fnlícln Pedrn II
rua Marechal F'nrisnn Peixoto: canril-
datos de n». I.COt a 1..WB - f-*i'nla Ri-,
vadavia CnrrSa. praça da nepiihllra.

r»nd!o»ii-i» iik it> \ *n * ; .v<, m p*eu|>
dada \sri»nal d* Duenn ru« M"i» <r*
vo Filh», e«qutns ri* praça di» RepubU»
«¦* eandidalos d» ta, *ve\ * 3 í*j
(imã»-) vera »'m* «ua Mo Franci-M
Xavier, Wi r»ii(iirt»t«« dt n a."*» em
diante, i.aiüieliii,,, e irnimu ii.«» t >a
do* ¦¦ inttiiuin ri* rdiiesçi», rus M»rir
p IUriii>, ?T.v Nenhum csnáidein p«.rteta, >.'• tpiaiqurr t'"'-' ' t*(tr pmv*
for« dn |ih*sI tisr» q»* fm mnvrHann.

|iiiiiiri»n,i« .. FMSn «eorto ehs»
madn* nl tegunie» rtndiiUlA»; A'«l'll>
Vi«la' M*re»rid<i Man.* Itmei.. e\* * va
» riu» * e a, a* |a **i iinra». nn fvter.
nai.i dn Cn'*el« Pedrn II. * rii» 1 S> 14
h,ira< na Divi».1n de tttlecà» para *•
|.*..a- ..-¦¦.: if. ,|e P.iiliif ,S«
Piauca de Arquivo t Daiilnstali* An-
lenor Hannacn, Mu "» in.t '.,.-.
ia da Silva e America ?**»•!'**** de ftnu.
r* ni»ta diai S t r II i» P» JO Het.
ra«. nn rtlernalo dn Colesio Pedrn II
Alntn\arife «- Mario Noronha, dia« >, » a
e li. â* ia *w hoia». no r.«iem*lo d'i. . . - . Pedin II. lUcritmarin — rt»u.
dlnnnr Ptai'ei>eo (!,in-e« e Asostinhn
Mai que* - dia* t. *• * hora» e |e. tt
19 -tn bota*, nn Intliuin de r.i ,-..;¦.«.

AVISO • A D »¦ avua an* randl-
da«n« que deverSo tt«ar n»« prova», I*.
pU-linta ou. de piefeieucla, caneia-lln»
lelro

• MMiiiu.i.., de Mirra» — O "niSrle,
Oficia!" piilitira »« InsliticAe» que de.
veiÃn reintai o piAvimn .-¦ r !-*> para
a carreira de F\smln*dnr de Marca» d*>
Mlni«l*rln do Ttalialhn PuderSo ín«-
cte\-er-«e cand'dat"« de aielwi os se.
vn*. malore* rie IS t ineitnre* de ÍS
ano*

prova* fm ninui/tctn
fntprlnr de rn»lnn Seriinrtirln — As

duas n»rtes d» prnv* ser.ln real.*ari*» -s».
dia lt de fevereiro, quarta-feira. **
JB "Vi hora», em Inral * «er amineiadn
SA srr* permitida conuilt* * leei«laçJ*<
referida nn edital de abertura.

Iiuôcrafn il N. O. .1 — A lynes
evamliiariuia apeesenlnu o» resultído»
secundo o« quais fnl hahiliMdn. Ct><-\
»n ponto*, o candidato I.ul« Machado d»
lima.

Tefnoliisl«l» (I. P. M.) — Pnram
aprovadas n* iii>crli''**» verificaria» n*
prova ria Tecnolotlita lUslinratArln d*
PrõdUCfin Mineral»

IXI-rniCOF.S \IIIIITA-*•"«Un aberta*, na D s . InserlcSt*
paia o» KgUlntci sconcunw»! e prova*:

V *. i •<¦ rir Ori'.*iu*.entn - - *'e 14 do
corrente* A««!*t»nir dp Mstert»! - s<»
24 rin enriente: Qnlmicn — ate .« d*
maicn: E«tatUtlcii-auM!lar — »t<" !"l d*
m»rco: Coletor e EtcrlvXo de Coletnrl» —
at* frt rte março.

CirAMADAS AO %. II M.
F•t^n rh«m*do« í prova rte lanldld*

e can.-icldarte física, no KRM dn rsr.P
prac» Marechal Ancora, os •«¦cnin»»*
canrtldatos ao er.nc.ir«n para Datllóprafo
rto DASP:

n»)e. M 11 hiirss*1|| _ -114 -_ ni« ~- 3?.1 — 32!» — 3M
.117 — 3X1 — 334 — 33S — 33S — 337
Xta — 341 — 341 _ 3»li - Ml — 34R
XSt — 3SI -- 3.*,6 - X*.T

llnle. a« 13 linr.l»
3',fl — 3-,n - r.fil - 313 -- 3«4 — TM
372 — 377 — ?<*0 — ->R* — 3114 — 3R.1
3*ji — .ISO - 3«» — 311 — 3Í>2 — 3*3
3!»S .- 337 — 313 - - 3W

Am.inii.-l. Jn 1! horas¦ai .. 4oi — 4o.i — «n — 4in — 4ii
417 — 42S — 410 -- Kn 421 — 452
425 — 426 - 427 423 42!» — 43"

Ain.-ililil. lis 11 lini.is
431 - »32 4-.', — 4"3 41(1 — 441
444 _ 44* - 413 - 4V» *"il - 4.VI
4.15 — 43* — 4V> — 4'fl 4*3 — 4S4

331
!CM
3SO

SS1
31*
333

«1*
124

443
4*4

! ii rllretnr rin Serviço de Fiscaliza-
i ;ãi*i rio Cpmrcln de |.'ai*(nlin.s; aero-

nómo Álvaro Simões Lope*, alnd^
cònlltiuá recebendo de produtórei e
industriais de mandioca telegrani-i.»
¦!e apoio Aquele piivimlo pela Sòiiier
Infle. Riiiiái Brasillelra de são Pau-

lu, na defesa dn Interesses da elas-
<r e de siilidãriednde A atUHçSo dn
r*-• .i-i.lo diretor.

O rtltiiiin telegrama e»tA assinado
|jur onr.f Importantes firmas pauiis-
ias.

AQUISIÇÃO DF. REPRODUTORES

fará o aumento e melhoria dos jrebanhos nacionais, o .Ministério ria '
Agricultura vem executando, desde
1334, o plano de a.iuisii;ão de repro-
ilutores selecionados. Ksse programa
i.bedeee ao seguinte sistema: a) com-
pra de reprodutores para' renovarão
dus planteis dns r''a*-;cndas e Pristu.**
:le Criagâo ú" Ministério e,1'evutid.i
de animais aos criadores; b) compra
de reprodutores no pais, coiiio estl-
mulo aos criadores nacionais e para
incremento da criação das raças di-
tas nobres; c) aquisição de repro-
ri mores inditi v>s. destinados an me-
lhoramento dos rebanhos do norte
e do nordeste; e d) aquisição de re-
produtores rie alt., linhagem para re-
venda aw criadores pei.. piano "ca-
banclros".

Segundo Informações dn D'epártar
mento Nacional da Produção Anl-
mal, em 19-4 0. por exemplo, taram I
;trli|uirido.** Mo pais 1.-026 reprodutó '
res i- 10-1 no estrangeiro, s-eniln ,v;i;
buvinós. Continuando com o proçrn- ¦
m* d* oompra. d* reproduioiea pa- 

',

.losfr I.out-enço dos ShiiIo*, lavra ¦
dor, residente em Passagem do Ve-
lhauie, município da Seabra, no Ba-
tado da Baia, rii7.eudn-ae executado
pelo Coletor e pelo Prefeito Muni.
cipal, requereu an sr. presidente du
1-íeprtbllca relevaçãò do pagamen'..!
rins Impostos em atraso, em virtude
da situação precária que vem atra-
vessando a lavoura. Consoante es-
clarecimeiilus prestados pela l.lelesa-
cia Fiscal ria Baia, o missivista nada
deve A Fazenda Nacional. Nessiis
condições, o Ministério opinou pelo
arquivamento do processo. Peln »r.
presidenta da RepjSblica foi manda-
do arquivar u referido processo.

UMA nKOriAMAÇAO CONTIIA A
Al'DIOAÇao l»(» DECRETO Qi F.
DISPÕE SOBRE A ORGANIZA.
ÇAO E PROTEÇÃO DA FAMÍLIA

Fim exposição de motivos dirigida
ao *v. presidenta da República, o
Ministério esclareceu que em carta
iniliisa reelama-s» contra d modo
por que a Diretoria de Irnp, stn de
Renda, em relação aos solteiro»,
viuvo* e casai* sem filhos, vem
aplicando o decreto-lei n." 3.200, de
1941, que dispõe sobra a organiza.:*,Sn * proteção da família.

Trata-se de assunto JA esclarecido
pela* circularei desl* Ministério,
ns. in e 30, respectivamente, de 13
de agosto * '29 de outubro deste ann.
Ditas clrculares declaram que an
grava me criado pelo art. 33 do cl-
lado decreto-lei n, ;i.-00, não estão
sujeitos o* contribuintes dn imposto
de renda, maiores de 45 anos, qm-
tenham mais de um filho, embora
ha.lam atingido A mainrldade, sejam
casados ou exerçam qualquer alivi-
dade remunerada, bem assim os
contribuintes solteiros que tiverem
mais de um filho, embora maiores,
legitimados, naturais reconhecidos,
nu adotivos. Assim, u Ministério opl-
nou pelo arquivamento do processo,'leio sr. presidente da Republica foi
mandado arquivar n processo.
AVISO DA PÀGADORIA DO TE
SOIIUt .\ ACIONAI, AOS APOSEX-

TA DOS DO MINISTÉRIO DA
MARINHA

O pagamento do pessoal civil apo-
sentado do Ministério da Marinha
deverá' processar-se a 5 rio mf-s em
curso (fl.° dia ulil). — afim de fa-
rllitar a pronta iocailzação do "gui-
ehet" encarregado do pagamento,
convidam-se os Interessados a com-
parecer A Págadòrla do Tesouro
Nacional, na véspera, das 1.5 A» 19
horas, quando serão informados do
número de sua Inscrição, etc.—- A
informarão serA prestada pelo mes-
mo "fftiichet" que procedç-ll A ar-
reçadação dos títulos de Inatividade.

EDUCAÇÃO
UM TELEGRAMA DO SR. D.IACIR

MENEZES AO MINISTRO
CAPANEMA

O ministro Gustavo Capanema re-
cebeti do sr. Djaclr Menezes, membro
rio Conselho Nacional tio Trabalho,
o seguinte telegrama:':Regressando do Ceará, onde as-
sistl à solenidacie ria formatura aa
primeira turma rie economistas do
norte rio pais; recebi a incumbência
de transmitir a v. excla. a admiração
e homenagem ao grande orientador da
educação nacional, nome consagrado
por tantos serviços prestados ao
Brasil. Aceite v, excia. os meus vo-
tos rie felicidade pessoal".

O MINISTRO GUSTAVO CAPANE- j
MA FOT CONVIDADO PARA

INAUGURAR UM LEPROSARIO

O ministro Gustavo Capanema re-
esbeu do sr. Álvaro Mala. interventor
federal no Amazonas, convite para
presidir a soienidadp ria inauguração
da Colônia do Aleixo, moderno lepro-

Regressou Ja Capital Paulista
o ministro Marcondes Filho
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O ministro Marcondes Filho, quando se despedia do interventor Fernando
Costa, na gare do Norte

S. PAULO, 2 (Da Sucursal de A
MANHA) -— Regressou, hoje, pelo"Cruzeiro do Sul", para a capital da
República, o sr. Alexandre M-arcon-
des Filho, titular da pasta rio Traba-
lho. Indústria e Comércio, que se
achava desde sexta-feira, nesta capl-
tal, onde viera receber várias home-
iiágcns dos seus co-estaduanps.

Estiveram na estação do Norte,
afim de apresentar as suas despedi-
das, os srs. Fernando Costa, Inter-
ventor federal, acompanhado do che-
íe de sua Casa Militar, major Hipó-
lito Trigüéirihho; Godòfredo da Sil-
va Teles, presidente do Departamento
Administrativo do Estado, «compa-
nhado do chefe do seu gabinete, se-
nhor Pròcòpio Ribeiro dos Santos; ge-
neral Maurício José Cardoso, coman-
dante da 2." RcgiSo Militar e o chefe
do seu Estado Maior, coronel Paulo
rie Figueiredo; Abelardo Vergueiro Ce-
sar, Anhala Melo, Acaclo Nogueira a
Paulo rie Lima Corrêa, secretários da
Justiça. Vlaçfio, Segurança Pública e
Agricultura; representante* rios se-
nhores Rodrigues Alves Sobrinho %
Coriolano de Gois, titulares rias pas-
tas da Educação e Saude Pública e Fa-
zenda; Gabriel Monteiro da, Silva, dl-
retor geral do Departamento rias Mu-
niclpalldarics; Campos Vergueiro, di-
retor do Departamento Estadual do
Trabalho; Corj* Gomes de Amorim.
diretor do Departamento de Asslslên-
cia Social; major Olint***, de França,
superintendente da Segurança Poli-
lica e Social; Henrique Bastos e Celso
rie Azevedo Marques, do gabinete rio
sr. interventor federal: Geraldo Rus-
somano, representante do professor
Cândido Mottn Filho, diretor geral do
DEIP: Samuel Ribeiro: Luiz Rocha
Miranda; César Costa, membro do
D.A.E.: Conde Matarazzo Sobrinho;
Oasper Libero, diretor da "A Gaze-
Ia"; capitão Jaime Bueno de Camar-
go: Luiz Mezavilla, Inspetor regional
rio Trabalho: Morvan Flsuelredc. pela
Federação das Indústrias rie SSo Pau-
ln; representante rio professor Jorce
Americano, reitor di Universidade rie
Sf.o Paulo' Plínio Cavalcanti, vlce-di*
retor ri"> Guarda Civil; Arlovaldn Te-
les de Menezes, diretor ria Divisão de
Turismo a Divertimentos Públicos do

DEIP; Oswaldo Mariano, diretor da
Agência Nacional; JoSo Batista ria
Souza Filho, diretor da Divisão de
Imprensa e Rádio-Difusão do DEIP;
Nelson Motta, oficial de gaolnele do
dirclor geral do DEIP; Rosslnl Ca-
margo Guarnieri: professor Cesarlno
Júnior, lente da Faculdade de Direi-
to ria Universidade de São Paulo; ofl-
ciais do Exército, grande número (ie
admiradores do ministro do Trabalho,
jornalistas, famílias da nossa soeis-
dade, ele.

Postada em frente da estação do
Norte achava-se formada uma compa-
r.hia de guerra da Força Policial fio
Estado, que prestou ao titular do Tra-
balho ss honras rie estilo.

O presidente Roosevelt agra-
dece aos jornalistas brasileiros

O presidente ria Associação Brasi-
lelra de Imprensa recebeu o seguinte
telegrama: — "Envio em nome do
presidente Franklin Roosevelt os mais
profundos agradecimentos pelas fell-
citações que lhe foram transmitidas
pelos Jornalistas brasileiros, por inter-
médio da Associação Brasileira rie Tm-
prensa, por ocasião de seu aniversário
natalício. Saudações cordial? — Jéffer-
son Caffery, embaixador americano'.

Transmissões de propriedades
S. PAULO. 3 'A. N.i — As trans-

missões inter-vivos ontem realizadas
nesta capital, atingiram à importân-
cia de 1.387:8123100.

Plano de Realizações da E. L.
S. P. em 1942

S. PAULO. 3 iA. N.i — A Escola
Livre de Sociologia e Política, dura;.;?
o ano letivo rie 1942. oferecerá, a.r-n
do curso de bacharelando.*; em ciene'.-'-
sociais, diversos cursos de especializa-
ção, entre cies três, que estarão a car-
co do professor Radoliff Brown, dite-
tor do Departamento ri- Antropolcgia
da Universidade de Oxford. O referi»
rio r*?tcriráti:'o permanecerá 1 ano cm
nossa capital, na qu.iiiriarie rie proles-
sor visitante da Escola Livra.
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VH' tVrçSn de «rie» eifUirn?: ij^àdr, iihIimu- t.eiilio MipIcniCIlia.

Anivernüiioa
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r\'M »i
jovem Jon» Vili.M.i» HIM ri» r.«»«o

liSTAO MB CAIAMBKTO TRATADO I
«•-..< »•-'• ri...-¦¦.»"... . i.»...i

¦ -i-.i. Jo?* Vilnnnr», rèíUtor«chfl* **» i* ne sium!» i..nii»u.<.... «'«--.iiientq'Cmren r.o »• . e «l» i>«<m» «rs
na ir.ü . d» Aistll» l

vu o ir, Umi Alve* HaiHi»u» «f . <eimt.ii*
I* >. - ¦ . ..... de XIoish, nin*

Cnrv» r)e iipe-.rsfh e encaderna*
çáo. Ji — Cur«o de gravura,

CüLTVRA r.rntt.

A» disciplina» de eullur» s**r*il. p»-
In Rtulamenro, »áo »» »«culntr»: |

Uneua nacional: S - M«t»máitra;
» _ piSneh» fl«lr«» e n»turn|s; 4 • - rcsse iniblico, lai» «onm r
neotrafi* dn nrs»il; » lüuõrla rio csimcls* «le ronagem, dwcnvolviinen
Brasil.

-.riiii.tiii i. cjrene i* - ¦ rte M< : • • no ........ »r. ..-¦¦¦.¦..• -• i ..,= . .,.
Aluo Co.l» 1'erreii*. Martsn» Cwn* fcr,« rlgUCllO oe> *loi*l»

Abeitos os molriculot de cuno 0 cultivo do fumo amarelo de
prático de agricultura eiluío

SALVADOn, S (A- N» - F.iMf» 10
e ?n do f»nenie «Miráo alit-nw». n» SALVADOR. ¦» «A N-i '¦ 

CnilU»
F-ril» Aírirel* da Mais. a* lm;rivôe» .,.-.. »eudo feus*, em Haino Aiilont».
paris cindiflatos a«» rur*o prnticu d* i|*> Jrsii», ne.ie psmilo, rsperiencls* d«r
*erirulitii,v cuja dur.1c.i0 e de lit-i cultivo dn itiinn *in»icl>i de e»i<ifs
nirse», Alem de nulas praiica» e ieo* De*de o nnn passado, trabalha nsmtT-
tira» rnhre sqrieiiltura, serAo inn •-¦¦ te m ...... : um liVnieo iiiglé», em
utii. -*.3..=.* ns referiria eirnla en*1* .nlalioisçAn com r>» lavradores local»,
nsntrittn» a respeito da rrisçáo e l»u* para obtençAo dr uma qualidade »»•
cinto*, ijifntorla de fumo daquele Uno.

NRRTA PACIINA :
Presidência dn Repúblico
(amcliisõn Ha •>." iwa.) —
Mundo melai — Cala»
vento — Livro* da dia —
Na Federação 1'nulinta

(ia* Intlthhius

pínin.*•>¦ ¦ lanrlli» v- ¦• ri* riii|ii*>i.«:
vi.roiirleMj ri» Velí* Cabral. Alv»» P»>

res, i0,3M:trM$2O0. vaillirando*«e ao*
lane uma compreiirto ru despesa «•
dináiia de a.416:333»S0O, ü ».«idu do
exercício aiinuiu, fiHlIll. » •"•:•",••.',
«.lUBiSTIWOO. do* 

^JiffgJlSB Wí*Vn'li*»rMl MlnWro ne„... «le F.rl*t lli
,i .... ile»peil(lld(i'.. nirviianie «•''•l»"* l.„1„í„i1,i,ll,c„p0r. r\..i.mni'» rin Tralw-
e,',pfrj»n, em nbrn* ptfdutiv.i». fl>< ai lh„, rt«f \\VA\^ i^ne Rineim; rir Im»
caiir-» fi'OiiAnti«"0 e de relevem* .i.ie- f>lii" «le Rr.iira I^.V>, nmn*enhnr F«*»ii>

eomlniçao de chou ,\u«*.r»n»eiti pmffuor c»rln« Al*
lH*tm rion**.^!

11. r.«.i-... niilmiráe» TijitrfHie*.

nnso»i TKCNICOS

t> r.ir«o* léenlcos, «mi » duracAo
de trf» *nn» s«l"*« «¦ de química lti>
dustrial nu* durará quatro dividem-
»• n«* aeculnte» d'S íorçAe»; l -
F»*re»o de Indústria merílnlra; TT -
Peí-cfn de eleirote-nlr»; Ifl - Ser-
cio d» Indústrl» d» rnn«truç..n: IV
— Perçso de Inrilisrri» do lecldoi V -
SvtHn d» InrtiV-trls da p»«ev. VI
üv({in de química Industrial; VTI ¦-
F/vrür. de mina» e tnelaliirixlB; VIII pi-.
_ p-ee,»n fif arte» IndUStrsls: IX ve
FefçSn rie rnn.Mniç.1n naval: X mil contos despriulldo» unicamente a
B-cçío rt» rnn«trucao aeronáuilea. rnnin tia renda orrimarla do'lesouro,

p.io n» recilni»» o» e.ursos Menleoss .«nn necessidade d» qualquer opera
j -- Kn-cSo d» indúsrria mecânica; ç*n ri» crédito. Cuniprc-nic. ulnda, «•*¦
m- rnrvi de ren«rrucao de maquinas elircccr, n«> Incluo presidente da n»-
rr-eterr» li - SecçSo d» elctrotécnl* publica n|i'> a divida Interna conioli-
r«- i - curso de eletrotécnica. 111 dada. represemada cm epulte».* .•*•;>•
«ercao d» indilítria da rotutruçflo. duals e rcspectlvoi Jures vencidos e
3 _ f"ir»r> rt» erllflraçr)»»; 4 -- Clirsu nno paaOS, ÇU6 encontrei elevaria n
rt» poni»»» estradas. IV - Becçilo de o.S40'5SOSOOO, está reduzida hni» a

••"  •" ,-, " .„ ,„.„-„,- n...-l. •'•• l«»*l»n ...l.ll.jrjr» ,,«,-,...,r.
io c rnionali/aç.«o do loiuen.o nn> ,„„,. _, ,,,„ nJ,U|ifU do r«riii»ririo .to.
cola. construção «le vai ios pruoio» rlno.|*ilnsoloii»l*. e\.wiei*nr» J»
pnrn »ervlços estaduais, nieiiinrainen* 8»nfi» » Assurínci» ri» Pi»f>itii«» *!••-
Ins rm diveiMis municípios «In mie- nlcipsl,

... i!...« ,l....,i..iirftn nieitlra liai:. «» *iiiv»r*ail»nle «pr» ,wr.«u» í.an.1»nor. inclusive- i-umlinçsaeif 'fin i,n;.'' Pira,i0 rt» r»i»<:«\»i r»«!»t>er* v«n»s i»-*»--
lies niuniripins, :.-,  • ¦¦¦¦ da diMd-i
Interna, aquisição » innnins»in «i«
iinprirtaiu»* aparelliw mecânico» «•
eletriros ««nno 11inoridcr»**. usina de
beneflclamento do i»i«» ¦ outros de»
tlnados n melhorar o nível d» vida n»
capitai, ind" compreendido no pia-
no administrativo mi» meu B0Vern«<
ven, renllrondo a pirtlr «l» inn*. «m

CCIldlmriltOS rvse* em ipie foi lii

n»e»i>«-
Fa/ «¦ •¦ Itt.ir. a •*¦ i... !>• llk«

í''|.|»» Parielo, liln* <l» ri»-* * . •'' •¦
•l* >• ¦ O.reer Calrl». nirr*ln. ria
(«*!tr> f.r ApeUc-o

A aiM<'»ri»ri»ni». rlement» ri* de»i«.
nu» n« «orivl»'!» mrior». nl.ter» 'r».»
recepção *« iu*t »mi«»«,

Completou, onlem. * »n»»» «I» »ui»
n enlnnle rnciutn. Onilh.riii». Irilio rin
«r. J»ym» S»trianli* ri* (!»rtu frfll*'.},j, „ „,..,. .,,,,¦ im im.i ti» 2'l «1. ,M»f*lf'» Arflie* Fr«l«, *mtm« alre»

?..t,dl.i E2£h S« unir..,».,.. . '"•' *rlo« «i« C..v« Econômlc* V*

Indústria nn terirto: 5 — Curso de In
rtúMr!» terol». V - Secção rt» Indú»
trl» rt» rw:'':': fi - ^"r'n <•* mt,,,í
trt» rta TVír». VI - Secçfto ri» n'i]
mira industrial; 7 - r*'»'.™ f*» n«
mira inrlmtrlal VII - BecçSo de m
nas e meialurgia: « - Curso de ml
n.racfin; n - Curso rtr metalur?la
•viu _ seccào d» arte« Industrlnls

l..ir.a:""4?l«'fl. sendo rpin ri» «põlires.
npeni*. õnl :300S000 o restante «I» J'«-
ins, tendo sido ns tilulo» re-.tt.ilarins
devidamente Incinerados, A divida in-
lerra do MaraiihAo com r. Mauro rio
Brasil, ri"» ascendia no Inlrlo do meu
governo a s.pr,fi:fifi3»r.no. nío ultrapas*
.«a atualmente a 883:S41$700, devendo
ser integralmente liquidada ali agosto

ín"l cunn d» rifsenlio te-nlrn; 11 - do rorreiue ano. A divida flutuante
CM-*» rt» »rt».«- apllrarias: 12 - f""»rv1 proveniente, como as,demais aqui enu-
^"fS^oraçao ri» Interiores: IX -- nierari.ts. de administrações anteriores,
S-fCÜ" rie construção naval: 13_ -
curv. ri» construçio naval, x r,?ec'
rs-> ri» consfhlçAo aeronáutica: 14 -
r-ir«r, ri» construção aeronáutica.

'«iHcntc cia República re-O prr»

e que »o assumir eu r> governo mon-
tnva a 4.in4:r>ll$"in. esr* rerlurlda
neste momento « l,973:48l$200, A par
desses resultados ronforlarlores, e de
«alieniar que o funcionalismo contl-
nua rigorosamente paço em rila rin«

cchr-u os secuintes telegramas seus vencimentos, nuirn taivo acon-
- PAtiLO - Tenho a honra «I» t»renrlo rom as eoiitis rias fornecedo-

« 
~i 

in\\u conhecimento de voísh res. Coiígratulandorino com o cmlticn-
rxrrienria r.j» cm assembléia geral te chefe pela situação lisnnceira nu»
ontem Wllzada loi empossada a se

diretoria ;'»ia adminuu
nra desfruta meu Estado, nnri» reina

esia absoluta orrlem. continuando os iheiM

»i».«.< «.<•'. «i.......-...». uirria —
i ... na ..-....'- iieuu» i. «i, sil.».
<>r <-.-'. •¦!,.- e • tenham* |i*n)
(Isivl*. liin» «ln «i. »!.-¦.-. ......4 de
(.'atiro.

nin... 1**1 ilr »....i"-li..  si.-i.M.
I'rnl»«rin - v- -' * «1* i»nlr»ur ia.**
nieitti. i. »r, Km ir» l.*»l «l» A» «ni» * *
•-..-. o..... • Msiiin» i- - .i|.i, h.

Ib» cln «i. Allrrrln (iniurt r-->-. - ,.-. . , «
Alir* M..•.-.• i-r,•¦'.;••

/V<m'/;»ii;is mijjüiaiH

BSTAO («iKHIMin «I» «li.ttN.r.*:
AuSUM» ri* . ••'. •!..," ¦ ¦ ::? è

iii» t. »nde n» lr*i» U*. com M*n» Aru...
meu « «  »"¦' * in» »•• ¦ •'••¦.
ctim N*»i»r. 1*.

. Albino ri» !*m» Cinh.iio filh... »••
- !'¦"' * rtl* * ri» P*:» '¦ - IS .'O.n
.\|»irjrl»s Peieir». ie>lrl'nr. * ni* Vis-
eoni» «I» I'.. . -' 7*.A.

-. Dr. Francisco Luís Ltlllo, r.>ifie.u«
4 Mi» I* rt. i-.. .... I.Va, rnm Marin*
K»n»iu l'««n»ir>>. i»»lrlenr. a ni» |»|.

• • d. Alm.iri». 4'r.
. Jn»á rt» ir... -.« r .-...... . >>-i- ¦. .-.

Alnirld». »l» re.irlenl» » ru* l.m- lei-
\»ir». ... fl» n«ir|»nr» « ru* l.irm r»l*
XClr*. S". «phi»rin,

Valdir Francisco l-»u» » Eunlce 1»
Almeida Alc4nrai*. »le |.>iri»nl» * nr»
< :•',•.- «r. B»'lo«. ?»; ri» * in» Cnrid» ri.
Birnflri'. 4":l

Henrifi'!» lif.nr»»» rli.s Sanlru e
Frxnrnc» P*ç»nh« P»i»lr». »t» re*
«Iflenre k nr» Bu»rv» Air»», 394; »l» h
rtr* A-1'..i ¦*' M»ciel. S9

-- C5.r»Mn Auciisln rl'Ahiru . Dui'*
Fnh d» Miranda. *l* residente nr. Foi'e
r|. Italpu. S»n VlCtnt*, E*l*dO rt» S.>i
P«lilo. fl» t rU* rtn Oii"Iio, 3|,

Hflln Maneie rt» Mrlln » l.ert» Mo<
rur TnK«Pf> rt. Britro. .1. r»«lrt»nre »
rua Cl»irrtin*. 102; *l» residente * ru»
Meyer, 37.

Asenarlo Mai» f Msrih* Dute* M«*
nh5f«, fl» re«td»nlf * ru» Marque»» rte
?»i-.tor. 29: fl» * ru» rto C»ift». ?.M

-- .i*vmr Flsii-irffln rt» Varconcellui
» nulh Pfr»lr» rt» Mfll". flf i»«irt»nt.
* ma Mnr.ir*. 4*«; »1» * ru» Arlsllrt»»
C»ir» 1»»

AntAnl*. Mu«nrt» » Ar1»l» Merllm
Mnuia. »I» i-y.Henlp * ru» BsiAo >lí
Mrrqinta, 14»: »t» * ru» rt» Unlverilri»-
rt». 24

t^fotuel Mainerl» » A:»bi» ManUld
Hamed, ele residente * ru» Frri r»nec».
IOS: »l» 1 ru» rto P»nartn. ?en

,t»ndyro rnvn» » L»ur* m»c»ii.»".
ele retidenle * ru» r»nj>m». ?»!>; »i» a

rierál, » sobrinho » «filhado rto »r. Ar :u» noininc». I.npr... 4Ri.
Unir Montanha, oficial rt» car.in.tr ia — A1v».o ri» Sour» Mom» » Onii»zin-
Presidência ris República, f d. Alrt» ria rt» Ar»ti|o. »l» r»«if|»nl» » rua Pac»-
Monlannn. rlnr» C»l.r>l. I*?f>: »l» a rua Rararlur» Ta-

Guilherme, qu» * multo «ilmiracto polh hr»l. 129.
meninada ri» Roí.ifonn, onrt» re«lrtfm

GRANDES HOMENAGENS AO CORO-
NEL COSTA NETTO EM SAO PAULO

AS "CASAS DE CASTRO ALVES" E A RADIO RECORI) FIZERAM AO
ILUSTRE MILITAR CALOROSAS MANIFESTAÇÕES DE APREÇO
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,\'ft Rádio Rccord, quando se prestava carinhosa homenagem cio coronel Costa Netto

Na Rádio Recorri

pdnte ^x^'"vrV^.'V''";;;; 
"RÕ;,;.rto 

còntcrratiê"os"n"'confiar plenamente na musvpals. leve. nnlem. oportunidade rt» Ho)ltCna£CllS
Associação, nn conenu. ano._ rvum ^ .....j.,.,, i„n.„.„"j» .„„ m.««H- receber vária» homenagen» » d»mop«ri»-

... .rirlnllll ' \1IM .lll Uil-» Uv Muni H |l «7 IMI H«ll.' H' »!»• ntu *»,•»»»»»»'

S2llffiWíc^P^entÍ'; Car- Presidente, slnto-mc na obrigado ri»
im,n »iv». 2« vice-pieslclciite; ncraclarer-lhe os Inequívocos testlmu-.-,« i .nio «"'»> „'hM_ ,« secreta- nho.» rie prestiíto c apoio roncerildos

nirto
«»:i«

volta rt»

no;
jf-no; riirrtoies:
sã, Antônio
Bsrrcio. Benjamin

Mariano J M Fcirãz. i.° teõou- no meu governo e que n permitiram
Antônio Antony As- levar ale agora a bom termo suas ar-

Devisate B. Manl.úcs tinas funções frente aos destinos do' 
Rlbciio, Edgar Ba- Maranhão. Atenciosas saudações --

»jsíà"pei-eira^ Eduardo Jaíêl, fáoio da Paulo Ramos, interventor federal".

^ ^«fd^vS^ Constituiria 
a Comissão Exe-

^^^'^^"«ie^Se: cütiya 
Ho Instituto do Açúcar »»V'^—

joot de Assis Ribeiro. Luiz Pereira e do Álcool
Pirrs Oclávio dc Sá, Orlando AugUS-
in rie Toledo, redro de Assis, Tcollio O presidente da Republica assinou JSaSCimCtilOS
niimo de Arruda. Teodoro Quártlin vários decretos fazendo ns seguintes
Barlw.sa e Antônio Devisate. Respcl- nomeações para a_Comis.«So Executi-
insas saudações. Roberto Simon-

..•fif« rie carinho. Para rfirlbulr »
lísu ofereceu uma recepeío ao«
«mlgulnhos, rcunlndo-oí »ni
uma lauta mr«a ri» rtoce».

n.lriln. filha fio ->r. Bcllno O. Barreif,.
ncçociante rt» nossa praça. » de «"» es.
po>a. .ra. Matlna M»url»« Barreto.

— Fc?. niton, ontcnii o menino p^ui»,
rtllrln fllhinhn rio nr, Paulo Ce«ar Fru-
!no«:n p ri. Bahy rrutuoFo, plen.enlos
rip.«tficaflos Ha soclcriarie catioc» \ t*
mllia Frultioso, »m recotljo pela passí-
C»m ri;, fUia. ofoirrru uma inea- ne ti-

rinifciiinhoE f|r> rauli»
ontem, a srnhnnu Waii-

ria, filha rin nosyn estimado rrimpanh**»!-
rio trnhalhn JoSo Mrclflrn*.

sen, presidente da Federação cias In-
dústrias do Estado dc Sâo Paulo .

"MANAUS - A Sociedade Aina/.o-
nense de Assistência aos Lázaros,
inaugurando no dia 7 do corrente o
Ecucanriáno "Gustavo Capanenia .
destinado a acolher os filhos Sliçllos
cos Ituuros, coneratula-.se efusiva-
mrnie tom v. c\cia. Agradeço no meu
nome e do nos pequenos patrícios o
decisivo apoio concedido pelo patriotl-
co governu de v. excia. — Ester RI-
beiro, presidente".

RIO — Responsável pela primou a

va do Instituto do Açúcar e do Ai-
cool: .Tese Ruflno Bezerra Cavalcan-
ti. representante dos uslneiros; José
de Castro Azevedo, delesado rio Mi-
nisterin da Vlaçáo; Cassiano Piuhrl-
ro Maciel, Manoel Francisco Pinto e
Manuel Netto Cnmpello Junior, re-
presentantes dos fcrnccedorcs; JoSo
Soares Palmeira. João rie Lima Tel-
xeira. Arierbal Carneiro Novaes, su-
plenles rios representantes dos for-
necedores; José Pinheiro Brandão,
suplente cios bnnguezeiros; João Cal-
los Bello Lisboa. Arnaldo Pereira de

Io. suplentes dos representantes dos
udnciros.
Decretos assinados, ontem,
pelo clicfe da Nação nas pas-
tas da Educação, Agricultura,

Fazenda, Guerra e Viação
O presidente da República assinou

os seguintes decretos:
NA PASTA DA EDUCAÇÃO

Promovendo, por antigüidade, Ma-
lio Rosa. escriturário, da classe E
para a F.

— Expedindo o presente decreto a
Mario Benvindo de Vasconcellos que
exerça cfctivamenie o cargo de Es-
criturArio, classe E.

NA PASTA DA AGRICULTURA
Aproveitando Francisco de Moura

Cabral, mecfinico, em disponibilidade,
no raisf rie Auxiliar de Etiíino.
t-la;se D.

NA PASTA DA FAZENDA
Nomeando Massllot) Pinto ria Sil-

va Soulo, Enzo Carlos Pinto. Ari
OLcai-y Paes Lrme. Álvaro Dantas
Carrilho e Hllton Santos, membros
rin Comissão rie levantamento e àva-
lioçno de iodes os valores e bens per-

NASCKRAM NKSTA CAPITAI.!
I.rrta Maria, filha rio sr. Juvenal Sar-

mento e sr». l=aura Neve» Sarmento.
Oflilo, filho rio tr. Ramilpho Coelho rie-

Moraes e sra. Glriomar Coelho ri» Mo-
raes.

Dilla, rilhr. do sr. Kuceníf. Vilaça ,Iu-
nlor » sra. flulh Borces Vilaça.

Rln.ilrln, filho rto «r. Telmõ flouveia e
sra. Carmcn noriricues Gouveia,

ritleiin. filha do sr. Mario Gonçalves
Penlacna e sra. DJanlra Lopes Tenl-i-
sna,

•ladlr. filho rto sr. Mozart Nahncn ri»^.uiza e sra. Maria ria GlAria Plnlo ,1»Souza,
Maria ria VlrlAria, filha rio sr. Alher

Io Soaies CatJo » sra. Hilrta M1111I7. C»-
tSo "es » »r».

Alvlm Ralles.
filha rio sr. Gilberto rtnrlri-

curs Caselll e sra. OlRa Rorirlgues Ca-
selll.

IHEI-TNiCD tlMIlKAMK
DOS OSSOS

Oliveira. João Dantas Prado e Os-
„r.í^ t.rân^*an~Òovã*nõ eni H.30 waldo Trigueiro rie Albuquerque Mel- Eunlce, filha rio sr. Carlos Sal!

eS'em 1931 a ScTo da raclo- Io. suplentes dos representantes dos Sem.raml. Alvlm Sal.e».
nahsíçào ria ortografia, peço pcrmis-
são para trazer a V. excia., minhas
melhores congratulações cívicas pelo
nobre e significativo gesto do exmo.
ministro Gustavo Capanenia entranüo
em entendimento direto com a Acadc-
mia de Letras para lbe rcstltuir, como
rie justiça, as prerrogativas que com o
Acordo rie 1!>31 c legislação subsequen-
;e lhe haviam jüstlflcadamente outor-
pado em relação àquela matéria, ten-
do rm vista a necessidade cie .ser mau-
lida a uniformidade ortográfica du
ling-ua portuguesa cm lodo o muncui.
Merece realmente desiscado registo
essa esclarecida atitude final tio pa-
triótico Governo de v. excin. assegu-
rando, em termos definitivos, a cocii-
íicação das normas ortográficas, in-
rlusive quanto à acmluaçáo, o que
renstitue um dos maiores serviços que
poderiam ser prestados á cultura, á
educação e á unidade nacional. Re.v
peitosas saudações. — M. A. Teixeira
de Freitas, diretor da Estalistic;-. do
Ministério ria Educação e Saude"."S. LUIZ. Maranhão — Tenho a
Cirande satisfação de comunicar ao
preclaro Chefe os seguintes auspício-
seis resultado» obtidos no exercido fl-

tencentes às empresas Incorporadas
á União.

— Concedendo dispensa a José
Tcllcs de Almeida, oficial arlminis-
tratlvo, classe L, da função rie De-
lerjacio Fiscal do Tesouro Nacional
no E«p. Santo.

Designando Acierbal Fonte-. Car-
doso, oficial administrativo, classe 16
pnra exercer a função rie Delegado renome que o Flamengo desfruta
„, , .. „, ,._ m„.i„_»i „„ p.io- mundo social. A fantasia femininaFiscal rio Tesouro Nacional no Esta
cio do Espilitb Santo.

NA PASTA DA GUERRA
Removendo "ox-oficto". no inie-

resse ria administração, Oscar Hei-
melindo Ribeiro, enfermeiro, classe.
G, rio Hospital Central rio Exército
para a Policliiiica Militar.

NA PASTA DA V1AÇAQ
Tornando sem efeito o derreto que

norneçu Sylvio Blols Ielpo para exPr-
cer, interinamente, o cargo de Mes-
tre de linha.s, classe E.

f»rln« Tnti««alnt ,»t*rlln> — f.ip Vir-
tilde rie «11» nomcaçSo para o r»rgn ri»
rilretor rte Síiiri» e A.««lsl*nci». «era of»-
tecido an tlr. Cario* TotMialnl. »x-dir».
lor do Hospital .l»su« 11111» homçnagem.
qu» ecm«tará ri» utn almoço * realizar-
«• no fila .» rin rnirenl». nos salAes rio
Automóvel Clube,

A comlsjAn nrçanizadnra, rompi,via 1..
rir» Joaquim Brito, ,In>é ria Rorha Maia,
,'oSo Paiva rio» Sanlos e Valdemar Melo
C.nme« comunica que as lislas, tle arte-
=So enconlram-«e nn "Jornal rio Com*r-
rio". Automóvel Cluhe rio Brasil, e C»-
sas Bruno e I.ohner.

IlHin Mõs.-a — O* amigo» rtn ioinalls
I* lluc» Mosca, antigo auxiliar rio De-
parlamento «Io Imprensa e Propaganda.
v»o homenagea-ln com um almoço, no
Automóvel Clube rio Brasil, di» «, em
rego.sfjo pela sua nomeaçí.o para um
carco no Supremo Tribunal Federal.

Dr. A.itusln d»' Almeida Filho — Nn
restaurante do morro tia Urc», realiza-
s». hoje, ás in,.tn horas, o ianlar nue
amigo» e colegas do escritor Augusto rie
Almelria Filho lhe oferecem por motivo
da su» escolha para chefiar 11 Serviço rir
Imprensa rin Ministério riu Trabalho.

Dr. Rnh»n« d» Arauin — Os amlg..s
» admiradores rio rir. Rubens rie Arauto
em regosijo pela «ua escolha para inte-
grar o corpo médico rio Departamento
ri» Assistência Municipal, ofereceram-th».
ontem, um jantar no *"cr111"* ria llrca,
que teve por fim rie festejar 15o justo
prímin * su» Inteligência e ao. seus do-
tes rie compelêncla profissional.

Clubes e bailes
Clube rie Itegatas rin Flamen;n — Ama-

nha, ás 1\ horas, cm homenagem ao Gl-
místico Português, grande baile carna-
valesco. Traje tle passeio, blusão espur-
tivn ou fantasia.

Dia V, sábado, com inicio ás 21! horas,
baile carnavalesco, Trajes permitidos:
casaca, smocking, summcr, dinnci-jackei
ou jaquelão branco » 1 isor. iSummer so-
nícnte (ie cor branca I. Nào serão per mi-
lidas fantasias- dc Índio, marinheiro,
malandro, apache, blusõcs, hauaiana.
escossís, aviador, yacbtmann e outras
ciue náo corresponriar a um baile a ri-
gor. A diretoria pede aos srs. sócios a
sua preciosa colahoraçio na observán-
cia rias exisencias acima afim de que e.V-
se baile corresponda ein esplendor .10

no
mais

S. PAULO. 2 iDa sucursal rie O sr. Diipont, a seguir, leu um lon*
MANHA) — As "Casas cie Castro Al- *<¦ e hrilhante discurso, saudando o
ves" prestaram, no dia 31' ns IR ho- ilustre militar, findo o qual o sr. Dar-
ras. uma homenagem ao coronel Luiz ri Teixeira declamou o "Livro e a
Carlos da Costa Nelo, superintrnrlen- Amárica", de Castro Alves,
te cia empresa jornalística "A Noite". Usou o microfone, então, o rei. Cos-

A homenagem realizou-se nn Rádio ta Neltn que, rm rápidas palavras,
Bandeirante, por orariáo ria Irradia- agradeceu a homenagem que lhe esta-
ção dn conhecida revista "Vamos Ler", vn sendo prestaria.

Falou o poeta paulista Metiott! Ur!
Plcchla que disse, rm nome das --pa-
sas de Castro Alves", em nome cie "A
Noile" e cios paulistas nu gera . sen-
lir grande .júbilo em homenagear o
ilustre militar, por ter trazido para n
sua administração n mesmo espirito cie
disciplina c ó mesmo ímpeto patrlótl-
co. que já havia demonstrado como
grande soldado que era.

Terminou, dizendo que Ia passar a
palavra ao sr. Adolfo Dupònt, do cor-
po leclntoiial rie "A Noite", que Iria
saudar o ccl. Costa Netto.

Passando ao escritório tia RAdin Ban
deiràhtc, o sr. Bueno rie Azevedo Fi-
lho, presidente das "Casas cln Castro
Alves", em São Paulo, ofereceu an rei.

S. PAULO, 2 'Da sucursal de A
MANHA i - A r.áfim Recorri, prestou
noje, significativa homenagem no ro-
roncl Costa Netto. superintendente do
Acervo da Brasil Railv.ay e rins Em-
presas Incorporadas an Patrimônio da
Unioá. entre as quais "A Noite" e A
MANHA. Não tendo podido compare-
cer a cerimônia, por ter antecipado o
seu regresso para o Rio. o homena-
ceado lol representado pelo sr. A. L.

Cosia Netto um exemplar rias obras Dupònt, sub-sccrctárlo de A MANHA,
completas rio Imortal poeta, em ri;us Esteve, tombem; presente o sr, Eduar»
volumes, recentemente editados nn no Jardim, secretario da Sucursal de
coleção "Brasiliana". "A Noite", nesta capital.

Estiveram presentes a cerimônia, o coronel' Costa Nclto loi saudado
alem rio homenageado, os srs.: Me- por um locutor cia Rcr-.irrl. tenrio
nutti Del Picchin, Bueno rte Azevedo agradecido rm seu nome o sr. A. L.
Filho, Osvaldo Mariano, diretor ria Duponl. Foram lambem irradiadas
Agõncia Nacional. Darci Teixeira, poesia» rieclamndns pelos_poetas_Dar-
Adolfo Dupònt e outra» pessoas.

Encerrou-se, em Fortaleza, o V Con-
gresso Regional de Economia Rural
DUAS IMPORTANTES RESOLUÇÕES DO IMPOR-

TANTE CONCLAVE DO NORTE BRASILEIRO

02." 
CONGRESSO REGIO

Economia Rural, que re
Fortaleza, sete cios mais

cy Monteiro Teixeira e Carlos Prina.

LIVROS DO DIA
"tiii.l.iilr* KciHlômlrn il<> Rra-

ali", -le Ftnnclrcn Steel*
— Killr-iio d-. "Mlnrlo Ofl-

rlnl" — Nllcrôl.

rica serão conferidas

Realiza-se no próximo

original e ã mais
lembranças.

Rota foco F. «'. —
sábadòi rlia 7, uns doi*. salões rin Bnlaln-
co F. C. o original baile "Festa da Gran-
fina".

Haverá ainda um conourfo com am-
pia distribuição ri» prêmios As damas
que se apresentarem fantasiadas rie bala-
na e que mais s» assemelhem com Car
mem Miranda, no fllm» "Uma Noite nn
nio".

Jix posições

Na Federação Paulista das Indústrias
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Museu Antônio Parreiras — Continua
sendo muito visitado o "Museu Antônio
Parreira", que se acha aberto, rliarn-
mente das 2 às 17 lyiras, á rua Tiraden-
Ies. 4.í. ein Niterói e que apenas nâo se
abre ás segundas-feiras.

Augusto Rodrigues — Kxposlção ri.- ....
desenhos, caricaturas e ilustrações, ne da Baia, Conselho da Ordem dos Ad-

CONGRESSO REGIONAL de dc que não haja. por parte dessa en-
reúne, em tidade, nenhuma interferência relati-

ais impor- vãmente à limitação cio fabrico da ra-
tantos Estados nortistas, já padura, que constitue, em todo o nor-

atingiu a sua fase- final. deste, uin cios gêneros alimentícios cie
Coordenando medidas oportunissl- maior consumo. Ficou resolvido tam-

mas e de alta significação para o fo- bem, solicitar ao mesmo Instituto, por
mento qualitativo i; quantitativo da Intermédio do presidente Vargas pio-
produção no norte brasileiro e a 1115- mover a verificação da capacidade ln-
lhoria das condições sociais e mate- diistrial das usinas e "bangüês'' nor-
riais do trabalhador nortista, o nota- destinos, afim cie que as cotas de pro-
vel conclave da capital cearense em- cluçáo. alem de convenientemente au-
prestará enorme contribuição ao des- montadas, sejam, igualmente, cquita-
dobramch.to das riquezas econômicas tivamente distribuídas,
cio nosso país. Q agrônomo Nogueira rie Carvalho,

Na última reunião plenária cia lm- que prestou a A MANHA ns informa-
portanto assembléia, realizada 110 dia ções acima, adiantou ainda que a reu-
31 do corrente, foram discutidas c nifto dc Fortaleza formulou 162 con-
aprovadas as conclusões apresentadas clusõDS e estudou cerca rie 200 traba,-
pelas várias sub-comissôcs do congres- lhos, entre teses, sugestões e indica-
so e por indicação geral, a mesa que ções.
dirigiu os trabalhos endereçou ao Pre- a assembléia rie encerramento do 2.*
sidente da República dois telegramas; Congresso Regional de Economia Ru- v?mn ferrcvlnrlo -1
um solicitando a abertura dc crédito ,-al foi realizada sob a presidência cio valoro
não inferior a 100.000 contos para sei interventor Menezes Plmentel. do Cea-
aplicado rm benefício dos produtores rá e no transcorrer da cerimônia la-
rurajs nordestinos, mediante juros ma- laram os srs. Arruda Câmara e os re-
ximos de 4 r: ao ano e amortizavel presentantes de todos os Estados da
no prazo rie cinco a oito anos. e, outro, região norte-brasileira, que foram una-
pedindo ao chefe do Governo recomen- hlínes em proclamar a importância rio
dar ao Instituto do Açúcar e do Al- conclave e a contribuição do governo
cool as necessárias providências nfim cearense para o êxito integral da no-

lavei conferência. Alem dos oradores
já mencionados falaram, tambem. os
srs. Martins Rodrigues e o dr. Fran-
klln Viegás, este diretor do Departa-
mento Nacional da Produção Vegetal s" muniu
do Ministério da Agricultura e a'iue- Francisco
le, representante do Estado do Cea
rá, no aludido congresso.

0 povo e o governo baiano, soli-
dários com o Chefe da Nação

SALVADOR. 3 (A, N.i -- Assinado
pelo presidente da Associação Br.iii-
na de Imprensa, Academia dc Letras

O sr. Kraiiclnco Sleele, dli»tor rio
]*)t}inrt«Mmentu de ristatislira dn Es-
rart-i .1.. Rio, ncnlin dc publicai:. »m
volume editaria peln "Dlr)rio Oficlnl"
>la capital fluniluciiee, n euferén-
.-Ia que proferiu pur nciisl.lu dj> 1 'ri-
meiro t imcressu de Hrasilldarie, no
dia I" de novembro -Io nnn passado,
ti11 união iiolij-p \\-.\ Acadomin Klninl-
lien^e .V- l.etraf c a nur» de-,i ,, litu-
ln rie "Unidnrie Econômica rio Bra-
«II".

Ci Irali.-ilho dn cpiibeoiclo Inlelec-
tunl flumlnen.se vale rumo umn sfn-
le.«e Inlorossantp ria história ri» uns-
sa ev..lu.;."i.. econíiiiiica. Aborda o
conferencista vflrlos asperlua ria eco-
nomla brnfllelra, desde os seus prl-
rnúrdib», riestncnniU.i a nossa produ-
ção mineral e metalflrslca, florestal,
animal, aprícola e industrial, o si»-

pals. bnlsn d«J
niiivlniouto l.-TncArlo, u co-

inerclo exterior brasileiro, o de ru-
hiitatrem, situação »ocliil-ecr.nôinIca,
rinanç.is e ailmltiIstraçAn. receita dn.
fnlão, inunlcfplos, Impostos, recel-
ta dos restados, etc.

Trala-se, |».|=, de um trabalho no
TUhI .sâo esluriados r.s mais Impor-
tante.o problemas ,|n Rrasil. Por essa
razSo » ainda lendo em conta a in-
tellcente explanação dos .isMintr.» rj
n documenta. ;ãn mlnuelosn d» f|U9

n aiitor. fi trabalho do i*t.
Stoc.c iiicrcro set* cônsul-

tado pelos nossos estudiosos em aa-
símio., econômicos.

o dia 10 rio corrente, no Museu Nacional
rie Belas Artes.

Yiaj;tn(e<-
capitão Oscar
Acre. seçuiram

— Acompanhando o
Passos, governador do
ontem, para Rio Branco, via marítima,
o arquilelo Heitor Pinto ria Veina. altr,
funcionário rio Ministério da Agricultura
e os engenheiros Mario Vieira rie Oli-

vogados (Secção clã Baia>, Instituto
ria Ordem dos Advogados da Baia, As-
sor-iação Comercial da Baia. Associa-
ção dos Empregados no Comercio da
Baia. todos os diretres das escolas su-
periores rio Estado, presidentes de nu-
mèrosas associações esportivas, çul-
turais c recreativas, pres,'dentes das
associações sindicais e associações ope-
rárias, alem de figuras fcprcseiilatl-
vas c'.i sociedade, foi publicado ontem

ÍATAVKXTO
CONSELHO DE MARCEl. ROLAMD

publicodo aa

velra e André Batista Junior.
Para Fernando Noronha, devera pela imprcnna e irradiado pela emis-

sora local um convite as autoricládcs
c.vis, militares e eclesiásticas c ao pu-
vo em geral para participar da gran-

partir dentro de poucos rita.« o major
Oleüàrio Silveira Marcondes, chefe do
Serviço de Intendeneia ria luarnici'
local.

-- Partiu, onlem, p»ln "Perlro It",
para a Baia. o maior Olon Cabral da
Silveira, chefe rie Serviço na ».¦ Resião
Miiitar

Missas

Conforme tivemos oportunidade ce 'loc.cíar, a posse do sr, fíoberZo 5f;i:o'?srn na presidência dn Federação das
Jnd:i.:;,"re5 foi um acontecimento ''* nntavi repercussão nc viria social e industrial pivihta, como no 'cio da- cias-
tes conservadoras. O discurso entii proferido pr'o ilustre brasileiro, qve pe;« quinta rrr f candüxidó a tão ele-
rorJo ecrpo. discurso esse ove faiiit.cn püblfcamos. rcfeloi! as c.rcrfrrtç/cs de uni n"o e lúcido espirito, que em
Roberto çimonscn t marco de uma encantadora personalidade. Estampamos hoje um flagrante da cerimônia da

posse, apanhado no momento mamo em oue talava n oresidente reconduvdo

SERÃO CELEBRADAS HDtE:

Albina I.eSo Barreiros — 7." rila. as
rt.nn horas, na igreja Catedral.

lolanrl» ria «•onceHào — 7° dia. As
S> horas, na capela rio Hospital São Se-
bastião, á rua Carlos Seiril. 1,17.F.rida B»7frra Pinheiro — 7." dia. As
lfl.an horas, na icreia da Candelária.

Flávia lanuárla t.ajrs Fernanrtes —
á« 8 hoars. na iereja rie Santa Terezl-
nha. á rua Mariz e Barros.

nors Roa Nov» Lobato — 7." di». As
Kl.r.fl horas. 11a lercja de S, Francisco de
Paula.

IlarnHn t.lma fie Mello - 7." dia. a?
P..1CI hera*, na iireia de N, S. ria Lampi-
dO~a.

.t.,ilrt» Nicnla rie Andraria — 7.» -lia.
a-- 10 hora-, na Iereja de S. Francisco ¦!*>
Paula

Luiza rlRtüria d« Oliveira — l.i riia.
à:- li hor?3, n« lsre4a de São .te--1.

Cel-ftlne "?¦>.« Bfstoa Sobrinho —" " dia. às in horas, na Igreja de ? F
dr Paul?

Erl.i.arde Prre? da Cesta —'7.° dia. às
P hor«. ns Igrej» do Espirito Santo,

de concentração cívica a realizar-se
aqui, hoje, às 20 horas, na praça
da Sé, na qual serão manifestados de
público os aplausos do povo baiano
ao ato do Governo brasileiro que rom-
peu as relações diplomáticas e eco-
nòmicas do nosso país com a Alema-
nha, Itália e Japáo. Após o comício,
durante n qual usarão da palavra os
professores Mario Leal e Rogério Fa-
r'a. Epaminondns Bcrbert Castro, r.na-
jor Cosme Farias, Carlos Ribeiro. Ada
Nascimento, jornalista Joel Presidio.
Publio José Correia, João Pacifico de
Kojiza. Judith Maria Coneeição e Isl-
rire Gnmes Júnior, sogüir-se-á im.
grande desfile rumo ao Palãclo da
Aclamação. Durante o percurso, fala-
rio outros oradores na rua Chile e
na prnça Castro Mves. h'pot.ecando
solidariedade ao presidente Varia"
pela atitude que s. txria. veio de to-
mar em faço do momento interna-
cional. No Palácio ria Aelnm-jc^n urna
romlssôo de manifestantes pedirá ao
interventor tnndulfo AlVes P.ari.
transmitir an presidente da Repúbiiciv
ns sentimento- de que se achh ani-
macio o dovo baiano nest^ momen-
to,

De um artigo de Mareei Roland — rfaturalitl» e escritor' Condide":
"Horríveis cefalgioi » atormentavam hovía já quatro ano« quando olguem

lhe aconselhou que tomasse rape cm pá. Um dia. com um abençoado espirro,
ela viu que caia no seu lenço um bicho enrolado sobre si mesmo, de umo còr
semelhonte ao café eom leite o possuindo cinqüenta e seis pores de patas. Errj
umo centopci.i. Litro supõe que a indesejável hóspede perrctróra nas fossa» n«-
sais ainda em forma de ovo".

E Mareei Ro!.in'd aconselha-nos que nunca aproximemos do narii om rom»
de Hores. Oculto na rosa mais deslumbrante, pode existir um ovo da mais hor-
rivel contopéial

A ÚLTIMA INVENÇÃO DE EDISON

Em uma reunião, umn volha senhora pediu a Edison que lhe contesse quol
linha sido o sua primeira invenção. Imediatamente, o grandü sábio começou
o narrar uma história inverosimil. cheia de complicações « incoerências, que foi
ouvida com grande comoção pelo velha senhoro, que oereditava piament» n«

que lhe eslava dixcr,'do o físico.
Assim que ferminou, uma outro dama perguntou-lhe:

E qual foi a sua última invenção?
A minhi última invenção foi essa história q"9 acobei de contar, eon-

cluiu o lábio, sorrindo.

VOC! SABE...

que em princípios rio século pr>««ndo. era o B'05Íl a 3.' rrl^rh nível do
mundo, tendo m»;mo o governo dn Prússia, em 1S36. em vi?ta rio odiantamenfo
e éa eficiência do río-.sa Marinho de G-.ierro. pleiteodo um» mi---ôo de olicioi»
do nossa arrenda afim de instruir suo marinho?

que o documento em que isso se provo. • que exiili.. ee Arquivo da Ma-
rinho. foi poro o Itamarati. a pedido tel-fènieo, pessoal, do Terão do Rio Pran-

co. onde ficou?
que móis tarde, por .-oito de IS35, oficiai» da Armada braíilsira minll«

tiarim [nstrução h Marinha oo.oquaia?



PAGINA I - RIO DE JANEIRO — QUARTA» FE HU. 4 PB rgVEREIRO DE 11»

NK8TA PAGINA 1
"Uma da» maiores
attembleias Inter»
nacional» do» tem-
po» modernos "•»
0 Brasil no momento tn»
ternactanal — Assuntos
econômicos

Assuntos econômicos "Uma dds maiores assembléias in
ternacionais dos tampos modernos"

Homenagem «o mlniitro dai
Relações Exteriores d*

Venezuela
O ministro dai lielatfes exteriores"

da- venejuei», sr, Caraciolo Parra Pe»
m. que deve regressar a seu pai»
smaiuil, vem recebendo as mais elo»
quente* provas de apreço dos melou
oíiei»i6, da sociedade e doi círculos
econômicos brasileiro». O município fl» i-atsua vrrnfiw». no „1(i,r|i técnico — que aa imiinas sa

Oniem. a, excla, foi homenageado Rio Ornnrte do Hul, |K»»stie uma área (ra, jHMlem i»r conMileradai ma», em
pelR A«ocj»e»o Comercial do Rio d» de fl mil quilômetros quadrai o«, cum relação a de 1938. A produção do irl»
janeiro, aue lha ofereceu um almoço uma itopulaçao de tW mil habitante»., ^p, n» relação «u rcmlimcnio, obedece

* ,¦_*..... .-> . . ..,,.... Á , i>> .. i. . * A KM IIIIA l'411 filia m. • ... . i ,, .lio, ,.- bÍaIal I\a t i I n t*\ a mu-

A POLICULTURA DF
UM MUNICÍPIO

GAÚCHO

1810. SO-404 tons.; f, »m 1911. 33 314
toneladas i2.,.60 tons. do itio Uran»
de do Sul 139 de Santa Catarina e
9,715 do Pnianai. A media do méiuo
3P 41 foi, portanto de 49.478 tonelada*.

„, .„, .« .-1 "Vil"^,^18^!!^.!!.,,^^ DECLARAÇÕES DO SR. LÊO ROWE SáWRE A CONFERÊNCIA DOS CHAN»O murtlOlplO rt* i-atsua \ frm«*in». no Miueie técnico «- que aa iluimas sa» ,,»,. Hnnn *-. ni**si » »>!•</• 4 ^»« •»ii..>... «»«r ini'iu/< ii/iü... Qratwle do 8Ul, l>o»Mie uma área (r'8l< mim m considerada», más, em CÉLERES — O EIXO AMEAÇA OS PAISES Si LAMhRH ANOS

no Jockey Clube

Importância das possessões fran-
cesas do Hemisfério Ocidental
PERIGOSA A SEGURANÇA OD CONTINENTE A

GUIANA FRANCESA
NOVA YORK, S (Espccl : para A mente constituir uma ameaça para a

MANHA do Rio de Janeiro, por Oayle segurança da Hemisfério Ocidental

Seu clima é *m»m e saudável. Dit» & verdadeiro! ciclos, l)e fato, ja a pro»
i>,'.- «ie mais de 700 quilômetros de iiuçÃo de cm, comerciavel no corren-
rodovia*, destacando-se, nesse setor. i.< mo, (>e aniescnta novamente abun-
uma parte construída pelo 3," nata- «jante, devido tiao tO ás condiçAes oll»
lhao Rodoviário, de ligação para Paa» matira. mai* favoráveis como iam-
10 Fundo. Outra estrada chega at* bem à ação benéfica du governo. Km «t«>» tempo» modernos" a mie a ded'
porto Alegre e a» eMnçiVs de Maree- verdade, o decreto 3.960. de janeiro do tio «»iir* a ruptura d* reluçfte* eom
Uno Ramos e Oettiho Vargas, 1941. prefixou o* preço* compensado- o ISIxo rui, na mesma, "o («'•• »»»»»-

De acordo com o» dado» colhidos, na dores por doze anos, garaniiudu a eipoiaoular",
Prefeitura local, por um represenittn» colooaçfto dns wtíroí (Ip Ingo. o lavra» Aoha igualmehta » ar, Lwi Rowi
le dn Serviço de InforiunçAo Agrícola dor foi estimulado, plantou com ga- que o .. ¦. |.. perâvi«i-ei,iiat«ii-i4n<«
dn Mim ••¦.!" da Agricultura, a i»-- raulia. Acie.centa o ngrôiiomo Álvaro (oi "uniu Importante garantia «Ia nn*
cuarla rsla ali bastante desenvolvida. Simões Lopes que as ultlmaa noliclaa nmençAo «ia paa enire ai na "

Mais de metade da área do município «Ao auspiciosas. O Rio Qraude do 8ul nirerlcanas".
é representada por terras de boas produzira, segundo ai estimativas, cer-
pastagens O rebanho bovino atinge ca de 100 mil toneladas, aproximada

u.v UIIMITON, a (A. IM — Ue p« rtlliiliilade da Incrementar a pr»
rcftressii ¦!•• Riu de .• »«•• i«>», o ar, i «tm-... «t* ho/raeha braallolra, «• mi-
it- if, .i.ki.-i geral da 1'nlAu r.»u.«- iiUiru .•»¦•¦•» i'«>*ia permanecei A pi*»»
merlcHna, doolarou que a Coiitarin* vavolmejil^ .i.« .u . em \V4»IiIii»i<'o
ela doa Clisiiceleres (ul "uma dai antes de «.«buIí- para ,s >.. V««rk *->i
niitiuiv. aiic-iuliisias Intern .- Im ¦.!•« vUlta /..» Kstad«>» t nldos devora

« Vi?i'.'**:';" .".'7-*..'.'.; ,:'.A"m«i.«'~ «•.»« a 120 mil cabeças, das raças jersey, mente. Meiu» 30'i desse tolal será,
Talbot. da Associated Prewi - O In» Alui», por esse mesmo motl-o•« BU- ^, ,,„.„mlp;n e „„,„,. F.xlsto oll provavelmenle. comerciado. Santa Ca-
teresie que cs Estados Unidos líin dos ünldci. c^n «treita 

rf,*ílp„e«r*1ç1*" nnls de 150 mil suínos de raça. alem Urina baicu novo recorde neste ano.
nas posíMiôcj franceja* no Hemlsfé- com o Draall. ocuparam a Oulana Ho-» 'Jé "|5"'miÍ"emiÍnos 

c muares e 11 mil
rio Ocidental, deve-ie à Importanto landesa. onde há rlqulrumu min-, gnlíltxm, L*lm vermelha tem Igual-
poíitjAo cslratíglca ocupa»*a pelas de bauxlta. minério indispensável pa- tp Mtm. [mn% pnrB „ nSrlcultu-
meimaí. e nAo ao valor ccnômlco que ra a exiraçAo tio alumínio, com quo se n Hej,,„1(|0 ns Ultimas estimativas, a
poderiam ter. Tal foi tamb--1 o motl- fabricam os aviões. produçáo nsrlcola alcançou, em 1041.

Ao norte, junto as ermas o prumo» ft 400sooo sacos de 00 quilos de trigo,
sas costas da Oroenltndia. o nas pr COo,ooo de milho. 100 000 de feljAo
xlmldadcs de outra bane norte-amerl- 90>000 ,)B natntí,«. e.000 de farinha auxilio crescente do fomento o da de
cana, acham»«e as pequenas Ilhas de rte mandioca, 30.000 sacos de avela, fesa sanitária vegetal, o cooperatlvls-
Miquclon o 8alnt Plerre. As duas con- «j.ooo de cevada, 4 milhões de quilos mo. alem de outras medidas, prlncl-
tam com uma área de 260 qrlômetros ,|f „va«t 100.000 nrrobas de nlfafn e palmento na parte de aparelhamento

vo da ocupaçAo norte-americana da
Òuayana Holandesa.

As colônias francesas que continuam
sob a Jurisdição do Vlchf. s&o em ge-
ral. pobres e super-povoadas, com

As c&iimallvas acusam uma produçáo
de 35.000 tonelada», contra 20 mil na
safra de 1910 41. Igualmente anima-
dnras sAo ns Informações do Oaraná.

Kv,cs sAo iípcuns os resultados Inl-
ciais. O desenvolvimento e conclusões
dos trabalhos da experlmentaçAo, o

!?.í £SÍ?,£ !! ™ mifnffto quadrados, e uns cinco mil habltnn- jo.ooo arrobas de nrror. SAo tambem econômico relacionado com o arma¦•"'.SSSHrS hS r.,,« vO.Vn. rtiií» rniA. ,cíl- dedicando-se todos quase que ex- enormes ns possibilidades na Indústria, zenamento e comírclo do trigo. '~in
?Ç 1, min » ¦ tn í n. Ti n mIj. cluslvomento á pesca. A força hidráulico está avaliada em e.«scs concorrrrAo para aumentar.de

nlas, segundo a Ultima este 'stlea exls
tem cerca de -'¦•'< dlMltnrlas A Ilha dc Balnt Plerre, foi nos tem-

todos
con»

1 nn'» .
SQSoa/

Roma ameaça os paises ay»ie»
ricanos que romperam com

o Eixo
RUMA, i (Ua Agdncla /^idl para

a \-m..i ,i,-,| Press) — ti ^,.\nr.„
Itallnnti anunciou da m^antiri for»
mal que o Brasil, UrUgUyál, pnraguiil,
Bollvln, K-iu i'l",- • l''/o romperam
aa suas relações com t, Eixo. A nula
governamental dacle/ou que, ••«»»«)
geito formal • te(S/eo náo pode ter
Influência na proP/Orgáo entre as f«.r-
«.¦ns hellt:ei-aiites'\ • ncrescentuu que"a» potências t/n Eixo tomnrAo ua
uere»«.Arlas mtVRdsi pnlltleni • eco-

TB IIIMi.lll.il .' «--»!« tn.iii.m.i 1111 «KU l "Ikmi. ¦¦.»•! (iiilii num, in.ll . I.UII- nA|,.|rI1* iiii-u .1 . „,„,„„„
:.n.(um H. P„ sobrcssníndo.se a queda sideravclmcnte. a produçáo trltlcola n0""c'", Uuar«o oportuno .

,nald0erfeS,aebcll: BerlirA tambem ameaça
GENEtVRA. 3 (II.) — A RAdlo dt

,., , . . «11 -.iiiu nu itniiiu iiivuu uc ucuiuaa. nv cie. u município conta com 1.500.000 Finalizando disse: — Com o ritmo Berlim, «ferlndo-ie * declsáo d»
na que constitue a porin ue 

j*""'' terminar a -seca" a pequena ilha fl- pinheiros cm condições de serem in- agora adquirido, o Brasll poderá, den- maioria íio« governos sulamurlcano»,cara iUIO.a» ¦0j"l»r„^j.nDaíffJs* con sem vida. dustrlnllznclos. O progresso Industrial tro dc cinco anos, produzir trigo em do cor car reloções com o Eixo, du-
&¦. proMiniímu-.-.s c» t .n.-u •»• « •>""»«• Antca ,»„ C0|„p50 ua França, nesta é atestado por 70 serrarias, 58 mol- quantidades bem mais apueclavels. claroty* — "Oa círculos «lemàei con-

•Idersm e*>n medida c«nno um fe«íu
vaxl.ó. que, pouco ou nenhum ef»it'j

. ... ,, M ... ., „ nn„ri!iiiini» I'0» da protblçAo alcoólica nos Estados do "Salto arnnde". no rio Forquiuin, urasllelra, dnndo-lhe
. ^i^?«M.%>^i?-sU^taffi Vnlúos' wn iltl0 íamoso' DOr 5er »)0n- fm Plcn0 ccn,ro de '"'•«'irias primas: dade. atraviSJ eficiente

ran Lia. ac^1 n^Tsltuados nunm'zÔ° »•«•»«!¦•!?,»n.ri°"!.^« " .ded*I ftA ¦*"»"* prvnI" cobre" f™' »ô,n,cn"

dos
r-^^nS 

nrin^m?nndnnSs-,nta 
BucrroT a: Ilha de Martlnlca 

"fora 
um nhoa, 50 engenhos dc açúcar c rnpa- pi»niilirtn lis? MAIiPI

Sclí acSSf VÍ."aavista da ilha SeposUo do provisões a armamentos, dura, 14 nlamblques. 3 fábricas dc l'KUUUVAÜ UL MAÜLl
de Martlnlca na" rota da América do Norte para a produtos suínos. 3 cantinas de vinho, pi LENHA CARVÃO E leiA '»¦ prosseguimento da guerra,

fcthlo, havia etc» A produção Industria! se eleva n "ÍV.,Tií^7«,«r, 
V,m« „Y», O» países unidos pelo ptciu trlpar- . . i;n ihm ,i,,.,i,„ ,i« i»k.,i, irai nnn n,-,w IWllMlVVITC V\l C A Vi ... ' . .

--?^?,ffi.^M?^S5ffi «mÀ franco- no porto de Martlnlca vários «iíhi..., di- ';'" '""l '!"/|;l.5 "'V'1""'','- V'"."""" ™{'T IIUH.Mr.^'1'fta, r.ill OAi>- \i\». «jiihh-i» cU.%.r • ocasis... »r.-ã«.
f?"íí TfhíTninbò ps Sffie R'1"1-''1 franceses, entre os quais de farinha de Iriço. 200.000 sacos.tio TA r4TA|IINA abrigados a recordar a c.mplacín-
S^mirrf do sul'Soda' evemSaU porla-nvlôes 

"Bearn- e. desde entáo farinha de milho. 5.000 sacos do açucnr IA LA1AKINA da dos governos sulamorlcánoi em
da Amér.ca do Sul. poüe etentuat „ennanr:ldo ancora- mascavo. 10 milhões do rapaduras. 500 o Serviço de Estatística da Pro-, queatâo, e tlráráo as devidas conclu-

i«i. .¦••#v ,j .* ).... irá» semana»,
N'** circulo» aiUorUadoa acredllu-

•• vi* o ministro --•¦ '-'¦» Corta on*
eo/tirará ioda» as facilidad«s em »¦«»
r-ilftin.

A atitude do Chile
WASHINGTON, I »R.» — A •!•«

váo do sr, Juan Antônio <''•» •••"«
a pro»ld4ncls do Chile, anuncia ••
jornal d» -Influencia, -Waíhlníion
Poit", em um editorial, "conetltue
uma agradável •«quencla a Conto»
rlncla do Rin «I» Janeiro, • repre»
•ema um firme triunfo para a« («ir-
ca* anil fiiin.1»

Acre»c*nta o editorial que «I o ar.
Ilinnes tivesie vencido, "a boa vtm»
tad* do Chile em cumprir a» rei»-
mendacões da Conferência do Rio <<•
Janeiro seria hoje multo duvido»*".

"Contudo, — acrescenta o Jornal,
— nlo ha tal Incerteia a respeito do
•r. Rio». Kle. • o» elemento» que o
apoiam, nunca dl(far<;aram a »¦¦»
slmpstla pela enuna «Ia» nncAe» uni»
da» em ceral. • pelo» Estado» Uni-
da», em particular".

O jornal afirma que a elelçlo do
ar. Rio». terA uma grande roporouo»
»Ao na política seguida pela Argen-
tln». pol*. il o Chile cortar rclicõe»
com o Eixo, a Argcntlnn flcnrâ »"n
do o Onlco pala com um pollilrn dl-
feiente das outra» 20 na«;Ae» ameri-
cana».

o sr. Castillo, que assumiu o i*t-
g« da pieeidèncla da Argentina, «••
que ie acentua, * telmonn t nâo «toe-
tuma mudar freqüentemente de opl-

r.ti- o esta «ma ....'....--.:.. jiin»
uitienie com o aeu p > - de v|»m
nnll»dcmocrátlco, tnlves infuiiniii.» a
Argentina fora dn circulo pansmp»
rlcr.no por algum tempo,

Conferências com Sumner
Welles

WASHINGTON, S |R» — u* »m»
balxadores IVrelrn e üouiía, d» bra»
sll. o Bapll, da Areenllim, . . .. ..n
hoje o » .i ¦ • . •- ¦ i.., de E»Ud<t *i,
r ir .i.n Welle» <iue ileu conheclmen»
lu no» d»l» diplomatas do» resulta-
dos da Conferência do Hlu dt Ja.
neiro.

ti »r. Welle» rooeboti taintiem «i
mlnUtro do Paraguai) ar, t*<der. eom
quem confereniiou »ubr« a quei>tA<i
da entre tia d» prudum» agrfcolaa « «le
maqiilntsmo» i¦ ¦: , a conttrut.Au de
•¦-'!¦.'. i-. para jifiele p.tl» de aeordw
com o raitrecnient" de cinco mil!,6»»
«1» dõlnre» receniemenie asrlnado pur
amlio» o» inl-. •

O Equador na defesa das
Democracias

QUITO, 3 (A. P.) — O pre»Men#e
Arroyo, respondendo a um telegrama
do presidente Roosevelt, por motivo
dn ruptura de ¦>¦'. .•'" - com a AH»
manha, ItAll.i o .lapAo pelo Equs»
dor, declarou que • ¦••¦ pai* "sempre
»e caratorlsõu pelo cumprimento ,ia
p.ilnvr.i empenhada", e pel,-» »lnc»-
rlil.ide doa «eus «entlmentos amlstu»
en» e «le aòlldarledade americana,

O Chofo «lo Executlco reiterou o
propósito do Equador de "cumprir
o «eu dever cm <U-fo«.i da demoeru-
cin e dos (doais «Ia América, doi
qu.iiü vossa excclòncta * o nni>r»
campe&o".

PUBLICAÇÕES
,1o-, nll 

I» v— fi6clmo, (Ic nç,mrdente. 800.000 quilos duçâo do Ministério da"Agriculiür^. íôes" de mm. tal atitude"
Os Estados Unidos chegaram a um <?«;]!£&&&*£^r&M^-mmo Va colaboâraíâoi com ° Dcpartame*-

acordo com ns autoridades francesas '?:,?"f?i™Jí"íc erva-mate e 300-000 «° 
Ç as Agências de Estatísticas Me

da Ilha. em virtude do qual os navios ql*f"°^e vJS»~ ^ *~ -»>-.- ff^^^B^mí^m^
"SELEÇÕES DO READER'S DI-

CEST"
de «üer» ficar eini ali imobilizados e La3oa Vermelha é dividido adml- Inquérito sobre a produção de mr^el-
a ilha cont nuM»^o seu 7omére'o nV nUtratlvamente em 12 distritos. Alem ra" lenha, carváo vegetal e douíien-
l^^^^J^J^Sk0 

nm "a cidade, existem, onze vilas flores- tes. nesse Estado.

Em toda a sua História a
Bolívia satisfez os seus

O BRASIL NO MOMENTO
INTERNACIONAL

mal de importação o exportação
»f„i. ,,m cotio rtitrnn rfp aolauses í ^r,~,,ia„ín~tá~«i~A~«.r*W..'».^. ,in centes. das quais oito são servidas de Os primeiros dados deflnitlvamento

vsm hp SS »m orátlca os S« JUSS"*? wihí l. aXSmS^ ,uí elétrica- A scde niunlclpal. situa- apurados, se referem ao ano «ie 1938;
i.^5«m.ÇS.«nr3. n líneam-nto de g i « u .Amérlca é". "; da a S50 metros de altitude, tem npc- ees revelam, porém, a expre^áo eco'
pSS^^T^tí^^Stí^tiivAl §UI\do°, as.nestat,stlca8 d0 ano d,Ç, l93.6' nas dois mil habitantes. Quase toda nômlca dc uma a lvidade bastante
vfSir» 161» laoWada nos QtàdS í? 

5t0l1-,8'2 ^T1 wnAf " 'hB 
POPUlaçfto da comuna vive nos cam- generalizada em Santa Catarina.

S^^Jrt*A**Mffoamto *5r,,n,ca a ma.ls "ov?ada e rlS-a de Pos- Há. ali. nm campo de coopera- Segundo esse Interessante Inquérl-
S^ir IrfiMri! nínneK ernmiiosn nâ- totl*i8 1? !5MSKSoe8 "es'a zo"a" Ta"to Ç«o. para produção de sementes se- to, o referido Estado prwiuziu emBrasll. Ed»?da na?ufna^ a Martlnlca como p Guadalupe são acionadas, distribuição de reprodu- 1930, 9IO.900 m3 de macieira, no va-
ção e em dloma hrasiieiro,^ BÇieçoes essencialmente agrícolas. Em Guada- tores. etc, mantido pelo Estado e p?- lor .de 65.440 contos (preço médiotoca em nosso mais puro sentimcnta- mpCi uma terça parte da sua area ,ft Prefe|tura# olto distritos do mu- igual a 72S00O o metro cúbico; ....lismo fazendo fW».r™»;»H™" acha-se sob cultivo, sendo os seus nfclplo de Lagoa Vermelha teem gru- 2.656.700 m3 de lenha, no valor de
ções o reconhecimento sincero aos Dra- princ|pai« produtos o açúcar, a bana- p0s escolares, sete contam com hos- 20.806 contos (preço médio: 7.800sllelros. «i,.„«„ii„ r» na> ° caíé B ° cacau. pitais, seis com correio e seis com réis o metro cúbico); 3.105.090 qul-Do senhor Fernando oninaginvre- A r|queza prir.clpal da sua exporta- Unhas de ônibus. O serviço telefônico los de carvão, no valor de 526-contos
presentante geral no Brasil oa citaaa çao é 0 açucar e< em segUndo lugar municipal, com 200 kms. de linha, es- (preço médio: 170 réis o quilo); o
revsta.com escritório a rua ooko- njm> Antes da guerrai amaos os pro- tabelece a ligação entre Lagoa Verme- 202.150 dormentes, no valor de 783
sário, oa-A, 2. andar, mo ae janeiro, dutos eram levadag na sua proc;Uç8o lha e as vilas de Sananduva, Clemente contos de réis ipreço médio: 3.900
recebemos ttm exemplar da magninca tota, B França e> com a lnter. Argol0i Palm Fllho e Maximiiiano de réis a unidade),
revista "Seleções, queapresenta tar- âo dQ comercl0i Guadalupe per- Almeida. Esse município gaúcho apre- O Inquérito discrimina a produçãoU e valiosa colaboração ae interesse deu 99 por cento da sua exportação, senta, assim, grandes possibilidades por municípios, destacando-se, pelacoletivo, tal como. - O médico de Francesa, zona de vasta econômicas. importância, os de Canolnhas. Ca-
Lennox" escrito por A. J. Cronm, _imieza inpvnlorada dista somente de çador, Porto União, Rio do Sul, Xa-

^XoT^^otlf^teAZat í^tlSSa^aa^vT?^ TRIGO NACIONAL CO- P«ó e Blumenau.

compromissos
LA PAZ, i (A. P.) — O pre«lden-

te Penaranda, respondendo a Men-
sagem em «iue o presidente Rooae-
velt expressou »ua «atlsfação pelo
rompimento das relaçoeti da Bolívia
com o Eixo, acentuou que a Bolívia
vom, em toda sua historia, cum-
prlndo invariavelmente aeus com»
promlesog » que, agora, em face da
agressão do Japão aos Eitadoa Uni-
doa "chegou a hora para provar e.«sa
conduta e atuar de acordo com a
Declaração de Havana".

No Uruguai o ministro das
Relações Exteriores do

Peru
MONTEVIDÉU, 3 (A. P.) — Pro-

cedente de Buenos Aires, chegou a
esta caipltal o sr. Solf T Muro, ml-

tradaclaBirmánla"-,porGeôrAge"KehT; da c«^ta ocidental africana controlado MERCIADO 
NO ÚLTIMO A SUINOCULTURA NO r^S^^p^c&^n-

Adotamos uma criança", por um anô- Pe„„„„j'„ ,•,,,¦_,„ „„„.„ . «„« „„ mniAvrA lVf 4 I> A XTu rr. ferêncla do Rio de Janeiro, a que
nimo; "Odisséia de uma cantora nc- ¦¦J&2&%& ltima7°Z 

°' 
haMhínteV TRIÊNIO MARANHÃO vai fazer uma temporada de repouso

gra", por Ruth Woodbury Wedlwiuck; P"la«»''-.-,"!?.,'." „„í'"7,,.. „, ,S A organização de mercados repre- O rebanho suíno no Maranhão n0 balneário de Punta dei Este, para"...e a morte foi Instantânea", por "\"inn»irn. X fZ» íih» rio nia- senta fator decisivo para o desenvol- avaliado em 460.000 cabeçae, no va- onde Jà ae trasladou.
J. C. Furnas; "A força de Stalin na pilstónelroa to Ia^osar^iao "'a vlmento 

da produçto. Havendo, por lor *• " mil conto». . ...... t â - - jAmérica", por Max Eastman; -Como no» A Quês ão dos Prisioneiros veto vimemo ^ çoauwo ^enao por Q consumo ^^^^ _ Incompatibilizados COm a re» Instrução para a concessão de
«Brasil abateu um _ invasor", por ^^^^^^J^.1?^^^. o acrlcultor se anima e nroduz mais cinhos e banha, é grande ea ex- _£ »L • «lvO-COndutOS IIO Estado

O ar. Herbert Moses recebeu da
Embaixada da Venezuela a seguinte
carta:"Sr. presidente — E'-me muito
grato responder a atenciosa carta
datada de 9 do corrente por meio da,
qual se dignou v. s. comunicar a
rsta Embaixada que a Associação
Brasileira de lmpiensa designou em
sua sede um andar para es Jsrnans-
tas do Continente durante a 3.* Reu-
niâo de Consulta dos Chanceleres
Americanos. Uma vez mala a Asso-
clação Brasileira de Imprensa, mo-
delo entre as do seu gênero no Con-
tinente. demonstrou seu espirito de
fraternidade americanlsta acolhendo
oom sua generosa hospitalidade os
seus colegas das outras Repúblicas
do Hemisfério. Em nome dos jorna-
listas venezuelanos tenho o prazer de
apresentar a v. s. e a todos os mem-
bros dessa importante Instituição, a
expressão da minha sincera gratidão
por esse gesto fidalgo e fraternal.
Valho-me da oportunidade para rei-
terar a v. s. as seguranças da ír.l-
nha elevada consideração, (a.) Ju-
lio Qardl."

TouTíáttoTaimer "O^ èn ornêcen- que se acham cortadas cs comunica- o agricultor se anima e produz mais cinhos.>
Ji°U MAt.t.?x..Ii1Íle5: t-fa^-SSíSti nõPS eom a Metróoole. de onde vinha « melhor. O governo vem. nos últimos portado

banha, é grande • a
luaiiu* mu..., v.»a_ v...-.r>-----i MptrnnnlP «te onde vinha o meinor. u governo vem, nos íntimos ponaçao npara o» Estados vizinhos

tes - nova arma do Japão", por Carl S^cpm 
^jjBVPM*. gtsSdeS anos, dedicando especial atenção a alcança, anualmente, cerca de 10.000

Crow; -O lento nocaute cia nicotina', cetca ae auas terças partes ae suas i .mnol.tnnt{sslliro"Os oito grandes provisões, como tambem devido k de- Xlco Trata. _._T— ^,,1 olíSr. rfa CnnforSnplo rin P n rio .ta- nOITHCO. Haia
aspecto eco- cevado», no valor de 600 contos

A criação de porcog é multo de-
senvolvlda em todo o Estado, em-

'*' 
presentaçio de paises ameri-

canos junto a Santa Sé do Rio

Ssté^7dr^ncla",>--Bruce-B1r- cisão *Jg*%^£%>»£ SSSSS £&

mês. panamerlcana para a América do Sul. hso< alem de dtapendlasai dernorada a
satisfação plena desse objetivo.

A vida noturna de Londres
não sofreu grandes alterações

A orientação geral desse assunto foi
dada pelo Serviço de Economia Rural
do Ministério da Agricultura. Na es-
fera de suas atividades, o Serviço de
Fiscalização do Comércio de Farinhas

por processos racionais. De um mo-
do geral, o porco é criado solto. Nos
povoados ê recolhido aos chiqueiros
apenas durante os últimos meses da
engorda. Os porcos criados dessa
maneira são embarcados para o
mercado local, com o peso médio de
40 a S0 quilos,

O Serviço de Informação Agrícola

dos provenientes da adoção de tal po
LONDRES, 3 — (De Robert Bun- teatros íunclonanam, mas não durante mica econômica iniciada praticamen-

nelle, da Associated Press, especial a noite inteira, porque as autoridades te em 1941.
para a A MANHA, do Rio de Janeiro) não desejam aglomerações em horas De acordo com os dados levados ao
— Nas noites londrinas, envoltas em de possíveis "raids" aéreos ,E tambem conhecimento do ministro interino da
trevas, devido aos bombardeios, e nas para que não aconteça terminarem as Agricultura, pelo agrônomo Álvaro Si-
ruas estreitas e tortuosas da parte ve- funções em horas em que não haja móes Lopes, diretor do Serviço de . nnnniTr*n tw ar?meios de transporte. Fiscalização do Comércio de Farinhas, A JrKUUUvAU Dbj bVj-

E assim vai a vida em Londres, ape- em 1939 -foram comerciadas, no pais, M'P"\'TVE'Q nU" fiTTTrír Ar ria. mierra... 73.815 toneladas de trigo nacional; em "i^^ 1íjo UZi UUltlLA
A oiticlea é, na atualidade brasi-

já está obtendo os primeiros resulta- recebeu comunicação de que, duran-
te o primeiro semestre do ano findo,
alem do abastecimento dos merca-
dos do Interior do Estado e de São
Luiz reglstou-se ali uma exporta-
ção, para o porto de Belém, de ,.
6.40S cabeças.

CIDADE DO VATICANO, 3 (R.)
— Até ha pouco quatro legaçoe» la-
tino-amerleanas acreditadas .(jnto t.
Santa Sé — São Domingos, Haiti,
Nicarágua e Ooeta Rica — foram
chefiadas ror cidadãos italianos, mas
tendo esses países declarado guerra
a Itália é impossível para oa aúdl-
tos italianos continuarem nesses car-
gos.

Efetivamente, alguns deleB j& fo-
ram desligados dos seus serviços pe-
los governos de quem receberam
credenciais,

Estes quatro países, portanto, não
se acham atualmente representados
junto ao Vaticano.

O delegado de Ordem Política e
Social do Estado do Rio baixou as
seguintes instruções referentes a
concessão de salvo conduto a estran-
gelros: a — o estrangeiro (alemão, Eixo.
italiano e japonês), deve apresentai
a carteira modelo 19, para obter o
salvo conduto; b — as característl-
cas da carteira, Inclusive a classifl-
oaçfto datiloscóplca, deve aer trans-
crita no salvo conduto; c — quan-
do o estrangeiro apresentar a cartel-
ra modelo 19, será anotado no qua-
dro destinado ao retrato e ao poie-
gar direito a seguinte observação, em
tinta vermelha: "só é válido com a
apresentação da Carteira de Estran

gueses de todo o Estado. Na capital
fluminense o número de súditos Oo
Eixo se eleva a 728 individuo»,
computando-se nesse número 374
alemães, 330 italianos e 22 Japoneses.

Depoià de Niterói, o município que
apresenta maior número de elemen-
tos pertencentes às nações totalna-
rias é Petrópolis, com 338 Italianos.
190 alemães e 11 japoneses. Em se-
gundo lugar vem Friburgo com 127
alemães, 104 Italianos e 12 Japoneses.

O maior número de alemães no
Estado do Rio está nn Niteiói. que,
como dissemos, abriga 374 germáiu-
cos, ao passo que a maior quanti-
dade de italianos vive em Petrôpo-
lis, que conta 368 peninsularrs. No-
va Iguassú Ilgura com o numero mais
elevado de japoneses em terra ílu-
mlnense, pois lá residem 71 súditos
do micado.

Os naturais dos paises com os
quais o Brasll rompeu suas r.-l:i-.;<ies
diplomáticas e econômicas e que,
portanto, estão sujeitos ao rigoroso
controle em suas atividades por par-
te da policia fluminense, somam o
total dc 2.857, sendo que ai estão
compreendidos 1,554 ilalianes, 1.047
alemães e 256 Japoneses.

E- curioso se observar que os mu-
nlclpios de Santa Tereza, Saquare-
ma e São Francisco de Paula são «js
que teem o maior número de estran-
geiroí, respectivamente 5, 5 e 2, sen-
flo que cs dois primeiros não possuem
nenhum elemento dns nações cio

lha da cidade, como nas elegantes ave-
nidas modernas, o palor da guerra não
conseguiu entibiar o fervor e o entu-
siasmo das pessoas.

Na maioria dos hóteis e "cabarets",
assim como nos "cafés-concertos" dos
bairros pobres, o bate-boca náo foi su-
prlmido pelos perigos da aviação inl-
miga, se bem que nestes últimos, ire-
quentados por gente de pouco dinhei-
ro, a ordem de fechamento é às dez
da noite.

Nos hóteis da vida alegre, porem,
continua ininterrupta a vida alegre.

Há três deles onde a vida noturna
continua sendo como na época mais
brilhante e tão divertida como no lu-
gar mais divertido do mundo. As or-
questras tocam músicas atrás de mú

sar da guerra.

"Excelente navegador nas traiçoei
ras e perigosas areias do Deserto"

letra, um dos produtos mais inferes-

gelro n.° ..."; d — o estrangeiro sô
Será imediato O rompimento pode levar em sua companhia lnde-

j /-»i »i »i pendentemente do salvo conduto me-OO Cnile com a Alemanha, n0res de 14 anos; e) — quando o es-
Itália e Japão

SANTIAGO, 3 (Henry T. Johnston,
da Associated Press) — Nos círculos
anti-eixistas que apoiaram a candl-

Fechado um pensionato em
Blumenau

FLORIANÓPOLIS, S (A, N.) -
O Interventor assinou um decreto n»
pasta do Interior e Justiça, orde-
nando o fechamento e interdição do
Pensionato da Comunidade Evange-
lica de Blumenau, o qual recebia
menores de 14 anos, brasileiros, s.ti-
do-lhes ministradas aulas em língua
alemã por professores estrangeiros.
O referido pensionato era dirigido
pelo pastor Cristofí Knapper. anxl-

trangelro não tiver ainda a carteira Hado pela irmã Maria Knapper, ale-
e apresentar o cartão de protocolo, mã, e pelo russo Henrique Martins.
será obrigado a fornecer 2 fotogra- Foi ordenada a apreensão do mate-
fias, que serão colocadas no quadro rlal escolar e didático, sem prejuízo
respectivo, sendo o polegar da mão do processo criminal, aplicadas aa

ou representantes legais dos meno-
res internados.

(Especial para A MANHA, do Rio de Janeiro)
COM AS FORÇAS BRITÂNICAS e, então, as colunas britânicas e In-

NA LÍBIA, 3 (Por Preston Grover, cor- dianas atravessaram a estrada. Mas
responcíenté da A. P., especial para elementos da vanguarda inimiga, mon-
MANHA) — A história da Sétima Bri- tado sem bicicletas, deram o alarme.
gada Indiana, conseguindo, ousada- E o inimigo reapareceu e estabeleceu

 . mente, escapar de Benghazl, por meio contacto com o fim da própria coluna
s'icas e a gente se diverte sem cessar, cias linhas inimigas, e intrometendo- do comando, que era dirigida pelo para ano, nos diversos aspectos que
cantando e bebendo. São muito Ire- se pelas brigadas de tanques alemães, próprio general. Travou-se a luta a mesma apresenta. Um destes, e que
quentes os chamados bares america- é contada pelo seu comandante inglês, mas as brigadas continuaram para constituía seinpre uma Interrogação
nos, mas presentemente são na ver- A tarefa principal da Sétima Briga- frente, cpin apenas algumas paradas paia os iiUeresíiulos no assunto, erao 

d ti .produção de sementes por àr-

santes da sua economia. O óleo, ex- datura do presidente eleitora Reptt- direita aposto nos lugares marcados multas previstas aos docentes, pais."'" """ u~ '"""" ""  '-•--'- "¦¦- - ¦- 
no salvo conduto; f) — quando o es-
trangelro náo tiver requerido ainda
o seu registo náo obterá salvo con-
duto, devendo na hipótese ser custo- TVTiiIfae ao«t psirantrpirnt nãodiado para averiguações de sua per- mu»as «O» estrangeilOS nao
sonalidade; g — as autoridades não registados, em Porto Alegre
expedirão salvo conduto a estrange'

traído das suas sementes, é reconhe-
cido como dos melhores do mundo
para a fabricação de tintas e ver-
nlves e temos nos Estados Unidos da
América do Norte o nosso principal
mercado.

Somente a produção do Estado do

blica, sr. Juan Antônio Rios, a im-
•pressão dominante é que o rompi-
mento das relações do Chile com o
Japão, Alemanha e Itália será lme-
diatamente resolvido. Isto não obs-
tante o sr. Rios não ter tomado ne-
nhum compromisso público nesse

Ceará atingiu a 20.000.000 de quilos «"eiuiao. ,,,.,„,
._ „_..,__ Em meios chegados a0 Ministério

das Relações Exteriores, não se tr-de sementes
Tratando-se de unia riqueza nati-

va do Nordeste, o seu estudo vem
sendo feito gradatlvamenté de ano

v.ore do oiticlea.
Apíis longas e exaustivas Investi-

gaçües e baseado em fontes fidedl-
gnas, ponde a Divisão de Fomento

dade poucos os americanos que os fre- da foi a de defender o porto, o grande em noites escuras, sem lua
quentani. Um "whiskey" ao estilo porto libio, contra os ataques inimigos. Mais adiante voltaram a ser perce-
novalcrquino é cüficü de se obter e se Afim de cumprir sua missão, fez ela btclos os tanques o caminhões alemães,
pede, ao estilo norte americano, um minar todas as "aproximações" de O inimigo estava receioso de um ata-"cld fashiones", deliciosa bebida dos Benghazl, do sul e de leste, ao mesmo nue britânico, e, assim, apesar de to-
Estados Unidos, é quase certo que o tempo patrulhando toda a área que s- "a súa força, retirava-sc deixando pa-

estende rin sul até Agednbia, no surio rA trás muitos caminhões carregados,
este, liara Muss. Todavia, dentro eir á mercê dos indianos e britânicos. De
pouco se comprovou que as forças dó atacantes, tinham, os alemães, passa-
Eixo, eram ali, imensamente superio- c'° «V categoria de fugitivos. Os brita-
res e que sua resistência seria muiU nicos c indianos atacaram então, e,
maior que se antecipara. O cóman- enquanto procuravam deixar a zona
dante, em vista disto, preparou-se pa- de Benghazl, iam fazendo prisioneiros árvores de rendimento

pera, porem, nenhum ato oficial re-
latlvaniente ao assunto sinâo quando
da reabertura das sessões ordinárias
do Congresso, a 21 de maio. O mes-
mo, acham alguns políticos coniia-
cedures <la situação interna e exter-
na «lo Chile.

— Correspondendo ao apelo em
prol do apaziguamento interno, lan-
çado pelo eandldato vitorioso, o ge-
neral Carlos lbanez, que foi seu com-
petidor, visitou-o ontem pessoalmen-

numa atrapalharãogarçon se vera
doida...

Os "habitues" desses hóteis não en-
vergam, em época de guerra, trajes dc
cerimonia, para, cm compensação ves-
tirem dos modos mais diversos e pito-
resces. Numa mesa, junto a um ge-
neral com seus bordados, assenta-se
um paisano com calças de listas e

ra deixar Benghazl. Mas no dia 28 de e capturando transportes. E puderam
.... „ janeiro, chegou a noticia de que for- as duas colunas chegar ao ponto desi-

"paletot" negro; um Jovem se vê em tes unidades de tanques e infantaria enado para a reunião, sem maiores in-
trajes de desporto, uni aviador com inimigos tinham conseguido estabele- ementes; A terceira coluna demora-
seu uniforme azul e um capitão do ""' uma "ponta de lança" visandr ra no caminho, mas finalmente che-

Benghazl. /exército com sua farda regulamentar.
As mulheres cestumam vestir de es-
curo, mas são poucas as que apare-
cem em roupas de "soirée". A maioria
das moças aparecem de vestidos de
passeio, embora lindos e bem feitos.
Os garçons, porem, conservam suas Ja-
quetas de sempre, com toda a etique-
ta, e as músicas que se tocam são as
clássicas, havendo poucos bailes com
músicas modernas.

O serviço nesses tempos de guerra,
é mau em quase todos os hó"eis. A
maioria dos criados partiu para a guer-
ra, pois todos estavam nas idades de
mobilização.

Quanto aos "cabarets" os há de duas
classes: 03 em que se pode entrar
quando e se se dispõe de dinheiro e os"cabarets-clubs", onde se pode entrar
quando se dispõe de dinheiro e... de

Era Impossível; portanto, às tropa."
imperiais britânicas escaparem ao lou-
go da estrada de rodagem que vai a
Barce, A brigada indiana foi cercadr
e seu comandante lembrou-se das an-
teriores proezas do -marechal Rommel

gou tambem.
A travessia das três colunas da Sé-

tima Brigada Indiana através do Dc-
serto, representou mais uma vitória
para os longos êxitos do Deserto con-
seguidos por essas experimentadas tro-
pas.

E o general ponde proclamar-se "um
Determinou então, o general, que as excelente navegador nas traiçoeiras e

suas forças fossem divididas em três perigosas areias do Deserto::.
colunas que deveriam, depois, juntar-
se num ponto do Deserto, da melhor
maneira que o pudessem. Era iste
preferível que enfrentar as forças ale-
más em massa. A primeira coluna, a
que levava o comando geral, e a se-
gunda coluna, chamada "coluna de
ouro", conseguiram atravessar os cam-
pos minados por elas próprias, des-
truiram todos os outros suprimentos e . „., . .. ,
meteram-se sobre o Deserto, levando ^™ **»f««o Cu1 una esâeonyi

da Produção Vegetai; do •Ministério te na residência do presidente eleito,
da Agricultura, chegar As seguintes dando-se entre og dois breve e cor-
conclusões: — a) a produção da oi- dial palestra.
tlcica, por Arvore e por safra, varia De seu lado, o "Imparcial", que
entro os extremos limites de 7 quilos combateu o governo Agúirre e apoiou,
a 1.700 quilos de sementes; b) as agora, a candidatura lbanez, reco-

igual ou nheceu a vitória do sr. Rios e de-
clarou que apoiará sinceramente o
novo governo "desde que o mesmo
saiba defender os interesses do povo
e saiba varrer os maus elementos,
independentemente de seus matizes
políticos". Ha, todavia, ainda ai-
guina controvérsia sobre os resulta-
dos eleitorais,- dizendo alguns corre-
ligionártos de lbanez que a maioria
que deu a vitória ao sr. Rios foi
apenas de cerca de 30.000 votos e
não 55.002, segundo a apuração ofl-
ciai.

Previsto o sucesso da missão

ros que não residam na sua jurisdl-
çâo, sendo igualmente detidos aque-
les que se apresentarem em suas zo-
nas sem autorização respectiva ou
salvo conduto da autoridade de sua
residência; h) — as autoridades do
interior expedirão o salvo conduto
pelo delegado de Ordem Política e
Social, assinando tambem pelo dele-
gado; 1 —- diariamente será remeti-
da a D. O. P. S. a relação dos sal-
vo condutos expedidos e as respectl-
vas condições, bem como o nome dos
detidos por Inobservância dessas ins-
truçôes; j — sempre que os estran-
gelros viajarem para os diversos pon-
tos do pais, ressalvando o Distrito
Federal, deverão se apresentar à au-
toridade respectiva que anotará no
verso a sua passagem; k — nesse
caso a autoridade colocará no verso

PORTO ALEGRE, 3 (A. N.) - O
delegado encarregado do registo de
estrangeiros, neste Estado, aguarda
apenas as instruções solicitadas ao
Conselho Nacional de Imigração e
Colonização, afim de iniciar a apli-
cação da multa progressiva aos es-
trangeiros não registados, residentes
no Rio Grande do Sul, e que atui-
gem elevado número. Levando em
conta que, mesmo com a protelação
do prazo de encerramento, grande
número de interessados não pro-
curou legalizar a sua situação, a
multa progressiva será aplicada cem
rigor e/sem restrições. Um matutl-
no, registando o fato, diz que ele
veio provar a má vontade existente
110 selo de determinados elementos
estrangeiros no Rio Grande do Su!
para com o cumprimento de uma lei

Devem entregar
os livros

A Secção Circulante da
Universitária, de ordem do

Bibllotecii
chefe dn

à frente suas unidades blindadas.
paciência para as discussões. Os pr*- Quando se aproximavam da estrada
meiros duram somente até às onze da principal, o general poude perceber li-
noite e não sâo populares como os ou- nhas infindáveis de caminhões
tros. nes quais se torna necessário ter tanques e outros transportes do iniml-
ordenado e previdenciar a reserva de go, que ss moviam para diante e pa-
mesa e de serviço. ra trás. Esperaram os indianos e bri-

Nas ruas, a animação continua. Os tànicos que a massa inimiga passasse sujeitos.

dando as pessoas constantes da relação de um ano de safra reduzidados números de matricula, publicados m.
órgão oficial, a entregarem os livros queteem em seu poder, no prazo de oito
dias.

Aqueles que não fizerem a restttúl-
ção. 110 prazo referido, terão, cm segui-
da. seus nomes publicados, alem das
sanções regulamentarei a que xlcarâo

maior de 500 quilos por ano cons-
tltuem raras exceções, e até as sa-
fras de 250 a 450 quilos por pé, só se
verificam em condições especiais de
desenvolvimento, de solo, de Isola-
mento. de umidade e com todos oe
demais fatores favoráveis; c) em
condições íioriyiais e gerais, essa pro-
dução é sempre inferior a 200 qul-
los, não podendo, â luz das obser-
vagões correntes, ser estabelecida
média geral acima de 100 quilos, jus-
tam ente porque, de dezenas, de ml-
lhares de indivíduos, em mais de um
Estado produtor, ha. médias regls-
tadas abaixo de 10 quilos de sêmen- do SN Souza Costa aos Esta-tes, por árvore e por ano; d) para
as mesmas árvores de uma mesma
região, ha anos de grande produ-
çâo e anos de pequena produção; e)
dentro de um ano de boa safra há
oiücicas que produzem pouco e até
árvores quo nada produzem; e f)
com muito menor freqüência, dentro

do savo onduto, no ato da expedição, que garante a ordem no nosso pais.
a seguinte nota: — "o cidadão fulano Entretanto, a multa progressiva ia-
de tal esteve nesta cidade"; 1 —cada rá que cs não registados procurem.
salvo conduto pagará 5S0O0 de selo o niais breve possivel, as repartições.
estadual, $200 em selo de edudação afim de legalizar a sua situação.
e 1S0O0 de selo de proteção à infân- ¦
cia; m — sempre que ocorrer a hi- •*»»»»»»^»^»,«»»»»»»»»»»»»»»«»»»»»»»»»»»»»»«»™-»»m*

pótese da letra "J", o interessado
indenizará as despesas com a comu-
nlcaçâo à autoridade da localidade
para onde o estrangeiro se dirigir."
(S. P. T.).

dos Unidos

ou mi-
nima, há exemplos Individuais de
boa produção.

Essas conclusões demonstram a
precariedade tj.a produção extrati-
va e a necessidade do cultivo racio-
nal.

(Conclue na 10.' pág.)

WASHINGTON. 3 (R.) — O em-
baixador do Brasil, sr. Carlos Mar-
tins Pereira e Souza, conferenclou ho-
je com o secretário de Estado, sr.
Cordell Hull sobre a visita do minis-
tro da Fazenda do Brasil, sr. Soun
Costa que deverá, chegar esta semi-
na a esta capital,

A visita do sr. Souza Costa tem
por objetivo tratar da entrega rto
equipamento necessário à. instalaoà;>
da indústria pesada, das aquisleSes
de material estratégico e de outro."
produtos. Discutira Igualmente a

Alemães, italianos e japoneses
residentes nos municípios

fluminenses
O número de estrangeiros residên-

tes no Estado do Rio ss eleva atual-
mente a 14.933, pertencentes a 51
nacionalidades, conforme estatística
recentemente levantada pela Dele-
gacia de Ordem Política e Social, a . ...
quem estão afetos todos os serviços bert Moses, que, em
de controle desses elgrnentoi. proviso, mostrou a Ju

Niterói, entre os 50 municípios ílu-
minenses, é o que apresenta maicr
número de naturais de outros pai-
ses, pois nele foram registados 6.501
estrangeiros, sendo que desse total,
cerca de 4.395 sâo portuguesas. Essa
quantidade de lu=os é, portanto, uma
parte bem grande dos 6.501 cor tu-

Homenagem ao major Landr*?
Sales

No restaurante da Associação Bra-
sileira de Imprensa, os jornalistas
acreditados junto ao gabinete do ma-
Jor Landry Salles, diretor 

"geral 
do De-

partamento dos Correios e Telégrafos,
prestaram-lhe, ontem, uma homens-
gem por motivo de sua recente promo-
ção àquele posto no nosso Exército
Esta homenagem constou de um almo-
ço do qual tambem participou, espe-
clalmente convidado, o sr. Herbert
Moses, presidente da A. B. I. Em
nome dos jornalistas falou o sr. Her-

interessante im-
Justiça da homens-

gem não só pelas qualidades do maior
Landry Salles, como administrador ?
oficial de elite, mas tambem pela in-
tima ligação dos serviços dos Correios
e Telégrafos com a imprensa. Respon-
dendo, o homenageado agradeceu s
saudação que lhe fora dirigida, e. ao
mesmo tempo, salientou a cooperação
dos jornalistas à sua administração
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PROFESSORES E ESTUDANTES
ENSINO SUPERIOR
Faculdade Nacional de

Medicina
Diploma»! Dtvem comparecer na

ou 
'cTntadbi', leereuri* d» Faculdade v* teguim».

mídteosi
Sylvio dt Andrade — Arjlllra No*

<la — Fernando camlllo Qiuü —
Wniher l.eit» Ribeiro — ' n-i'"

INFÂNCIA E FOLCLORE
Ai 

O BKA8IL. a porte mais desenvolvida do /ofclvri infantil, encrua»
/ dos tolvet ot contos, ê a dt brineuedoi • tançdci de ioda. Qs brio.»

ouedoi podem ler .impteimcntc falados, como o "Dtda mindinno".
ou com acentuação riimico, como o "Pe dt piláo", ou cantados,

como, por exemplo, o "Bom dia, meu stnhorio".
è" na verdade um poue.» di/ici< eifab»ic«r»ie um limite nato entrt a*

canções dt roda e ot brinquedos cantados, porque amboi paiiurm um tlc-
mento comum — o dramafica«.do-

A canção de rodo, «jue ocomponfta um bailado simples como « ene de Pero.ro dt goma — AMmir Era»
caminhar em circulo, de máoi dadas, admite, no tntanto, »;rloi tonaçóei; mo l'*r#ira — ttal.mlr Ai»ud —
mudança dt ritmo, mudança no lenfido dos passos, gtttos, palmas, t, náu Houi Lm»»» l.»urelro — RUwu
raro, assumt a forma dialogada, — coiioi mo» coraeferiitirei dot brmgu». Ou»«a — Murilln yuelro» — Iteioi*
doi. Canções «fe rodo bem Mpico». como a 'Ciranda, eirondmna", "Nesta •* de Alencsr Fialho,
rua tem um basqut". a -Bela Pastara", a "A mdo direifa tm", concluem Escola Nacional decom acompan/iamenfoi dt palmas t a danta dt um par no meio da roda.
Algumas, como o "Pana, imia, gavião", podem ler, primeiro, camada» tm engenharia
roda, • depou aramaiuaaai, na parle referente aos ofícios, como lambem ( .,..,, ,,.„ pratico* de Bmínlea «•
podem prttcindir da roda, stndo cantadas em duai filtiras, dnpostas frtnir : ,, u,,-,, „,., tlil _ Devendo »•
a /rente, t qut st aproximam t afattam riltntcamtnte. Esta forma, alias, r«„iii»r « ,a atua capital, o» txtr»comum a outro» brinouedoi, como o "flom dia, meu senhorio", "Bom dia eicU,t ,,r*,lic„, de Hutanlca. Zoòlo*bela condena", -Eu sou pobre, pobre, pobre" — ligados entrt si por outrat gU . Tecnologia, o» aluno» do <-afinidades, como vertmot a seguir, .-" , an„ iniluMrlsl »iu* desejarem .on«.«rTalves o tipo mais perfeito de brinquedo, stm vtrso, sim música, sem f wnMoi, deverão eomroda. reduíido a «ua forma dramática rudimentar, ieja o "Prior do Carmo', ErBén..u deij.tr o» mui nomes n.um dos mais interettantes ttmas d» estudo para os qut st tntttcsiam pela „*,.„ d. Bm»dlanUi «» »x»rclslo#Literatura Infantil. As variantes existentet no folclore português t espanhol S^mS.10 tntrt »'• is do cer-sugerem uma correlaçdo temática com fatos contemporâneo! da Inquitiçáo. j, 

""' .,
o qut é curioso para apreciar tanto a anliguidadt do brinqutdo como as eaneuiSà d» habllltacio — Devn-deturpaçoei so/ridat da orloem a atualidade. _.<•°Jf""0"!.. ™m 

» máxlm. ur-AiJim como as canções de berço, as parlendas. a» aditinhaçoei, o* pro- 2LSWiS5»i^-ÍfKTi;»wE
te-rblo» • a» niítòriaj, as cantigas dt roda e ot brmquedot bratileirot ido, ff* '* "» KjftSo miiu! ò? muiem grande parti, comuns a outrot povos, modificados p*ta trantpotiçáo no Lt-Sffl-^W-^^tóffiffl
íempo e no eipaço e a necessária adaptação á índole do poto » ao «eu idioma. iS!?.0Í.ftbn^

íiempio doi mali claros é o "Passa, passa, gaviáo", que te canta, em n'«nt0 de •»¦• m»«'«6«*- M " * "'
francês:

"Sur le ponl d'Avlgnon
on y danse, on 1/ dante.
sur le pont d'Avignon
íouf li monde y danst en rond.

Les beaux messíeurt font comme çâ.
et puit encare comme ça''.

te* nlunni
Alblim Ptrt» Rodrigues — Pr-in-

cisco Xavier B. Ottonl — Flavlo d*
Mor.ie» Corte» — Joae Moreira lia*-
to» — Jeremia» Octavio di- Carv.i-
lho — Armênio D. da Cru» • José
d» I.emo. Petruccl.

Cimo d» l-'»rlu»; — o profeasor
eaiedrátlco, e.*:.'i realizando um cur-
•o pura muno» que pretendam fa»er

Adaptações lucmiltai levaram-na a ouíroí idioma*. Al eenôei eipa- txnm» de í.« *poc«: frequr-nclu li-
nholas conservam-se, em alguns casos, multo fiéis. vre. para 01 «luno» do 2.»- uno; au-

Ia» às aepuml»», quartas • scxtnx-
"Sobre ei puente de Aflflon, feira», da» 9 â» ti hora»
íodoi baílan y yo tambidn". Chamnilaa na aecçio de Expedito-

te: Leopoldo de Ca»tro Moreira —
Uma das versões brasileiras, transformando "Avtgnon" tm "gavião", Armando Coelho de Frclta — Abra

dia, sem grande desfiguração no resto do tema: hfio laaac Schieinnad — Jo»e An-
tonlo do S. Jtinlor — Mauro Kclji
Sampaio — Osvaldo ihlore Ml.iul
Bitar — Paulo Cunha Mcneze» —
Flavlo Sacramento — Mluuel Ante-
lo Sayad.

Faculdade Nacional de
Filosofia

Exame» para-hoje — Desenho —
S horas, para os candidato» aoa cur
10a de Geografia e Historia, Historia
Xatural, Pedagogia. Química e Fííl-
ca.

..... .,..,., Latim — 16 horas, para oa camll
Adaptações dessa natureza, tornam, às vezes, Ininteligíveis os textos dt 4at0., aot eurí&s de tetra» Neo-14-«feraíuro traciicionaí, especialmente a infantil, em que a ignorância das tlna. Letrag Angio-Germanicas, Le-criançai concorre para divulgar e enraizar palavras e frases Inexistentes nos tras clássica» e Filoaoflaléxicos, ou lem sentido. Mas precisamente isso i um dot motivos de encan

tamento intelectual, para ot que gostam de estudar o assunto.
C.

Militares e civis resistem bravamente,
em Singapura, ao assédio japonês

cio pelai rtcintei declarações doi «vip»", o "Times" Miient» qu* m
H* RoweveU. Churchill e Knux noucias wbre ai opiraçô» navaU lo»

NESTA PAQINAl

Professores o Estudantes -
Curiosidades — Educa-
çâo fisica — O novo di»
retor da Escola \acionai
de Veterinária — Ensino
Superior — Conclusão

dos telegramas da /*•
página

iCüiul.a» «a If pâf 1

O que dis o comunicado ^.'^''Yrentelo PÍclfico 
"UK 

í^rtVstnS oía.e SurruXoeholindit ierâ'levirJa do vencido pelo» tra.» y^J* *$*$$»SííaTOS
BATAVIA — "Vinto e »eU avioei çoelras «tacante». nem mie a Im» t\no. as quais ocasionaram uma »om»

ia«one5es de bombardeio acomua- poriancia dewa frente «era me- utia atmoiiera para o» aiiaiioi. , „.. , ..,.m
ICoV^muitoa aparelhos^de ^^^i^^»; ,£'^5 £ vM BW»??»»?»*cuca realuaram um ataque aot jlláj e.tar certos os aüadoi que m «na»"'" «•»°| ^K*m0\?il* •?-• po.irs
Mrõdmmo. de Sourobaya., Malan; ^£^ •^•<«^gff»1Jt: í^WmeaMÍKí4»»VtScÍ. D .
e Madloen e ft aldeia de Mageun. mtsts dai bases dp Pacifico, u 0SI f Jaa MxlAa„ . ce|en rtt» quatro» Preparando um avanço na
CV.uueravel «ano foi feito ao mo,-.China poderá facilmente lazer ccmc4 niiilim de distancia. Este prl- RirmânU
i*»r!»' aliado ali e alguma* peaiou ut0 T*"10* I* baslante armai meiro «olpe d» esquadra norteamsrt» Dirnwniss
ficaram seriamente ferida*. A' no- do» Estados Unidos e equiparam• cano eomra o» japonesM erU uma no» CHUNOK1NO. 3 tA, P.» - Ura
ra d*, exp^diçào deste comunicatto. tos e nosso sistema de transporte ^%«^2di^Síte2m' «íulT Porto-voa militar declarou que
nao «avia nova» particularidade., g* Pffiíf .g'* $$£*£ KlhM KffilITjSVtataSci $çu Japonesas estáo construin-

Rambang foi bombardeada e Pf o menot um ano com toda ro» VB|or B M iiponMMi com, base» do pontôes no norte da Thatlàn-,.„u...i-H- determinou o por- ae ongf deiiecnam os seus ataque» dia. nos margens superiores do rto
traiçoeiros. Salwcek, opnrcntemente prepa-Agora que essa» base* foram visada». rand0 ,,m avanço «obre a Birmi-
ín^nhariaf \n «oi. ÍÍ^SÍfeí» fu''â° •¦»» Setentrional. As tropas chi-empenhadas em ações em vários iu:a- •• «¦»•«. .. ........ „i,,,ri-, n«»»ret. a 1.200 e t.-lQO milhai de dista» "«aa « ao ** movimentando paraela. nn direcAo do oeste, aotiela» ilhas a fronteira, mas. até agora, aindacla, na direção do oeste, aquelas Ilha»
poderão transformar-se mal< num en- nâo houve comunicação de que
cerco do que numa "antagem.

Se essas llhai forem substanclalmen-
te atacadas, salienta o "Times", for-

tivessem estabelecido contacto
com o inimigo.

"A China prosseguirá no
combate até à vitória

final"
L0NDRE3. 3 .H. T.) - O ar.

"Passa, passa, gavião,
todo o mundo passa".

Outra, desfigurando apenas o nome da ponte, ficou assim:
"Lá na ponte do Vinhaça
todo o mundo passa".

Existe uma versão da ilha de Sáo Miguel que começa deste modo:
"Passa, passa, Gabriel,
todo o mundo passa".

Faculdade Nacional de Direito

curiosidades Educação Física
PELO BRASIL E PELO MUNDO »•-*••••*-"**"£•»-**¦" * •»•»»••>'-»*

Exames para hoje, às 14 horas —
:.» ípoca — 1.° ano — Direito Ro-
mano — Prof. Matos Peixoto.

2.° ano — Direito Constitucional
— Prof. Almlr de Andrade.

PELO BRASIL E PELO MUNDO ——»••»"-»3"--' - —»-»»»*- 3e ano _ Dlreit0 clvll _ Prof.
QUESTIONÁRIO N.» 114 A EDUCAÇÃO FÍSICA NO PnilaUtlpUo de Azevedo.

S/léViro *" an0 — Medicina Legal — Prof.
— Os 18S.000 caças e bombardeiros MEA1LU Hello Gomes.

norteamericanos disponíveis em fihs — A educação fisica represen- «•" ano — Direito civil — Prof
1943, os caças sobre os bombar- ta um pupel Importante, nâo só de San Thiago Danta».
deiros, formando uma densa nu- ordem íislea, como ética e social: e Amanhã, dia 5, às 14 horas
vem de 1.750 metros de largo, co- procura Influenciar a formação do
bririam um espaço igual à duas, caráter
três ou quatro vezes a distância ORGANIZAÇÃO - A educação fl-
do Rio a Petrópolis slca é obrigatória para todos os alu-

— E os 120.000 tanques, em filas de nos das escolas oficiais e partícula-
oito de frente, cobririam a dis- res, do 3.° ao 6.° ano primário,
tftncla do Rio a Sao Paulo Durante a semana, 2 horas sâo utl-

- Os 185.000 aviões americanos, em 1Jzadaf n"te„„mlste,r,' te,nd° a ^to a
filas de cinco, distanciadas de 30 duração de 30 a 60 minutos,
metros, formariam uma nuvem J ° en?}no desta matéria é ministra-
capaz de cobrir as ilhas que cons- do indiferentemente pela manhã ou
tituem o Japão à tarde, após a jornada Intelectual.
j,¦'¦¦,-¦:.-, 

' 
,. , „ Somente os inaptos fisicamente sâo

- Qual foi o conselheiro paulista ^^^ dos exercícios.
que acompanhou d. Pedro II a Há dl çft Naclonai de Edu-
Sííi?.iw. w^««SotaÇ&° 

balneárla cação Fisica, subordinada ao Mlnls-mineira em 1886 térlo da Instruçáo pública.
— Ouro e salmão enlatado do Alas- Os desportos não sâo ensinados; ¦ . , .

ca. Qual dos dois rende mais aos todavia existem competições escolares ra da veterinária brasileira, onde ae
Estados Unidos de vôlei, natação, "softball", e "pen- tem dlatlnguido graças seus num--

I - Desde quando deixou a Rússia de tatlon da juventude" us concorren- !"0i?°s trabalhos sobre zootecnia, tra-
ter direitos sobre o Alasca tes são classificados em 4 categorias, ?alhos esses iue a'n,la "«ntemen-o aiasca iévándo-so 

em conta os coeficientes » m?reoe!'amxrn^ Ar-entlna e 
,na

fisicos. tais como a idade, o peso e -Vmêrlça do Norte oa maiores elo-
altura. gios"

Há lnspectores encarregados do con- Doutor em veterinária pela ünl-
trole da educação fisica. versicíacíe de Parts, ex-professor tm-

Do programa diário, constam 5 ml- tedrâtldq de zootecnia especial, cria-
nutos de progressão ginástica de Sitas.

2.° ano — Direito Clvll — Prof.
Cumplido de SanfAnna.

3.° ano — D. Público Internado
nal — Prof. Raul Pederneiras.

4.° ano — Direito Comercial —
Prof. Jullo Santos Filho.

B.a-feira, 6, às 14 horas:
3.° ano — Direito Comercial —

Prof. Ferreira de Souza.

O novo diretor da Escola
Nacional de Veterinária

Tomara posse, hoje, do cargo ile
diretor da Escola Nacional de Vete-
rlnâria, o professor Guilherme.
Hermsdorff.

O novo diretor é destacada fl?u-

Ramoang 101 oomoarucau» * •?1j;,,.,l:;;:r"1 •
metralhada. Duas pessoas morre- f"ia"aaae •
ram e trcí ficaram seriamente fe- «"-*oz.
tidos alem de oito levemente. Va- Outro* inforitiecõea dorios outro- lugares foram bombar- J™ inrormaçoeo ao
deados pelos aviões inimigos opc- Departamento da Guerra
raiulo independentemente, sem WASHINGTON. 3 (A.P.) — O
muito sucesso. No ataque a um Departamento da Guerra dtstrs-"kampong" (bairro dos nativo. 1 buiu o seguinte comunicado, ua-
de miu pequena ilha, doze civis teado nos informe* recebidos ate
foram mortes, cinco feridos seria- às 0.30 da monh& de hoje E8.T.: ««"imííAantêrdèveiao Ver,vde»ta"câ
nrnte o 10 levemente. A guerra de -I — Filipinas — Foram friu- dai par» a sua defesa, ou. do contra»"guerrilheiros" em Mlnahassa con» tcadas duas tentativas japonesas rio. elas cairão em poder dos amenca-
tlnua. Êxitos locais se deram nos de desembarcar tropas no costa nos. o mesmo se pode dizer quanto
quais muitos Inimigos foram mor- 

jMlMM 
a noi- If^ff^^S^^^.

t(.«s". te de 2 de fevereiro £|a, m'as Jeu poderlo ,j C5tà u.u. 
... "A primeira lncurfao. por um ,ame dlV|d|d0 c M contra-ataque» po- Wellington Koo. embaixador da

Pormenorea da luta na COMI grupo das tropas de choque espe- dera0> reVe!ar oportunamente, os pon- china nesta capital, discursando
tinl>nr4»aa C,B,Í "Tatorl", ocorreu as primei- tos cm que assa tática reverte num hoje no "Gulld Hall" declarou:noiinucM f||6 norM da no|te e fol frustradií enfraquecimento maU do que numa ..sj 0 Japfl0 obtivessi ôxlto nA Agôncla Aneta ampliando o ^,0 togo da nossa artilharia". torça. tentativa i- dominação d

comunicado holandês, informou %A Mgunda tentativo, de cura- o ""Liverpooi Posf considera que ^aRre^0'c 1'liso fac 1liaria Brau-'
que pelo menos um aviào Japonês ur malf íer,c. teve lugar l me-a IS^Vdeírft^ S iobro demente foiSSâ^ciWo!í&de bombardeio e diversos de ca«> nülte. 0rande numero de barca- ^^ ^™^T^t^d?. planeja provavelmente - um vas-
foram derrubados curante o raia çMi ÍOb escolta naval, aproxima- mesmaí, nessa» circunstâncias, pro- to movimento tle tenazes, no qualaéreo niponico sobre Bc-arouMya. ram-se da costa. A Incursão foi vavelmente exigirá maiores recursos veríamos a Alemanha Investir pa-Em Madloen. a aviação holandês* descoberta por alguns dos 1105503 do que os que o Japão possue ou leste através do Cáucaso. o Ira-
derrubou um aparelho inimigo. * caças em patrulhamento noturno, pede desenvolver. " . a mesmo tempo om
cm Malang. o fogo antl-aéreo dei- que atacaram imediatamente A udgío a 

Jn-apu*-, 
o Da 1> aevançasse p?[a África do Nor-

rubou um aparelho Japonês de ca- sombolo com bombas igeiras e fo- M«U d etara^uo 
J f*«o ^ 

« 
^ 

q ^Mo .|0 Extremo Oriente
ça. Observadores mUltares decia- go de metralhadoras Jontra a' ü£t< COm tod*s as força5 a Q Japâo ap0iando-st; na Malásia e
raram que indubitavelmente o 00- -Quando as tropas lnimlgai gim dlsposiçao. o Jornal compara a nas posições do ¦ Mares do Sul,
Jctlvo Inimigo foi a base naval se aproximaram do litoral, a nos- situação de Singapura ás de Dun- exerceria sua pressão para oeste,
de Souroubaya e os aeródromos. sa força de defesa de costa ata- querque. Grécia. Crcta e Hong Kong, E, nreciso levar °i. conta essa
Contudo, todos esses campos II- cou-as com fogo de artilharia pois a guarnlçáo da mesma vai lutar K . ext;emamentè sé-
caram em boas condições, de con- metralhadoras. Aa torças Japone- tí«^I«i^ggíg0^5J; Sa em virtude da distância que
rormldàce com o que registou a «as «0'wram P«adaa perdas em ^«yg*,**»£% gSo^aa «para os campos de batalha das
Agência Aneta. que conta exce- nomens e navios. Na manha je- foaiásia estão em poder dos japo- bases de reabastecimento e arma-
lente corpo de repórteres em quase gulnte, encontraram-se numero- neses 0 ..Dally Mall„ dlz que os -a. mento da metrópole.,
todas as áreas de combate do Pa- sas barcaças avariadas ao longo poneses estão aptos a enviar grande» Esse afastamento das basei
cíflco. Os holandeses reconhece- das praias. Algumas estavam em „ repetidas onda» de aviões de bom- Dr.nclDau toma difícil a remes-
ram oue houve alguns danos nos chamadas e outras achavam-se baraeio. us quais -quase nfio serio ^X^rero-cos
Sbrc4eUnVtosan8aUvnaSis d"e Sou- ™™^™^1I™> taw" "KS"Ã RT d^ra de- ^rSfftenho boaiijjjj
roubaya. "... ilíL^-aS. " fi.™ »m n„c vem ser excepcionalmente fortes pa- para acreditar que reforços foram•As operações de terra ern^ nos- dos bom6ardea. Jnvlados com urgência para oa

so flanco esquerdo foram de me- flore8|' fn operações 
e desejo ar-

nos envergadura. Foi realizada concluindo, editorial partlculariEa ^ntemente oue Singapura resis-
nrpceân frontal ria lfi.a divisão A- ..,.. .nnuanrn 1c_«, ac- rtr.fp«a« !«.a Qeniememe que «"*6 JHpressão frontal da 16.ft divisão Ja- qUBi enquanto isso. as defesa» aa rrr^nrnViê sua iniDOÍtància no

/S^tãi loêoé enorme e sua perda acarre**
snconiraram-se aigumas pui- uu» ^oc ou.su^u.a tou. o porto vnai jvbv 5=^«v_.. .-, ..._ extremamen-

o seguinte despacho: "A área da sas inimigas, onde grupos isolados ^Rangune 
ficará em perigo iml- tariji conseqüências extremamen

Birmânia devem- ser
Encontraram-se algumas boi- pois ^se Singapura cair, o porto vital

Bombardeios em vôo de
mergulho

De Singapura o correspondente ponesa íKlmura)"
local da Associated Press remeteu

SaS inimigas, onde grupos ISOIadOS ae itangune nt-ara em per»Bu mu-

cidade foi bombardeada esta nu» Japoneses estão sendo inlquila- nente'*- o Japão encontraria recursos
nhã por ouas formações separadas dos". Incurafie* aéreas daa «ahirais nas numerosas Ilhas e
de aviões nlpônicos de bombar- "A nossa direita, onde a 65.» Dl- incursões aéreas aos S^^ofarquSgos dos Mares
de.'o em número de nove e vinte vlsao, sob o comando do general- niponicos n°5 ^ nrinclpalmrnte borracha,
sete, respectivamente- A' tarde, aa Nadas, havia anteriormente tenta- batavia. 3 (R.) - Os ataques °lir^' estanho e outros produ-
formações inimigas voltaram do um ataque frontal, afim de in- japoneses contra a base naval de Su- Pe,ir°eCès.àrios às suas indústrias
at,J. mp.cma área. troduzir uma cunha entre as nos- rabaa e ^J^^^mielSataxv. ^%"eecreran°S

sas forças, levamos a efeito um ^o^^I.tageten .muuM«no de Buerra

1!

Ag comunieado de hoje, não ocasiona-
ricas possessões dominaria todos o.

RESPOSTAS AO QUESTIONÁRIO
N." 143

1 — Poços de Caldas, com os seus
1.200 metros, sobrepuja em altu-
ra Araxá, Caxambü, São Louren-
ço e as demais estações do Bra-
stl.

2 — Quando surgiu a fama das águas

trom, e 20 minutos de jogos por equl-
pe ao ar livre, desportos, dansas po-.
pulares e glnãstica rítmica.

O método utilizado é o progressivo
de Vlchi, em 1862, espalhou-se de Skastrom.
também a de Poços de Caldas. O controle médico da educação fisi-

- A cachoeira de Paula Afonso, « * /^/^P™ ndlSr?piÇBCítS!,meBS?;tem 81 metros de altura e as que- ^%l^t«ín^a « hSSS. i« t5?das de Iguassú, somente 71 me- df ,fs co-pedagogla e Higiene do Mi-
tros 

nistério de Instrução Publica.
Nas escolas urbanas há professores— As pensões de São Paulo e de especializados e nas rurais os mestres

Santos, dão, respectivamente, a s§0 comuns.
metade da renda dos hotéis des- 0s professores especializados são dl-sas duas cidades. Vai a mais de piorrLados após um curso de 3 anos naKs1 r°caPun s«a?r .*: m^mmw-mz¦ - - ESCOLA NACIONAL DEmais de 8 mil contos a dos ho-
téls de Santos.
Depois da conquista das Pillpl-
nas. aos espanhóis, pelo almiran-
te Dewey, em 1898, os norteame-

EDUCAÇÃO FÍSICA
Bolsas de Estudo

ricanos levaram três anos para I?Üd'fL,K, "«hS.1"
conquistá-la aos fillpino», chefia- ?™ta.tM'' os seSuintes cândida-
dos por Aguinaldo. oi!„c ri- n * „v Piauí — Dr. Castro Franco (curso

S — O general MacArthur que con- de medicina especializada).
qulstou os flllplnos chefiados por Maranhão — Dr. Alfiedo Salim Dua-
Aguinaldo, era pai do atual Mac- nbe (curso de medicina especializa-
Arthur, que os defende contra os da),
japoneses.

mm* Ti
tt" ¦§

Prew»^^?' ">:'' :~l8te||i'i|Bií-'

m\ ?^^ra "'' >'"^SÈm

atacar a mesma área.
Os aparelhos inimigos fizeram De7n "sucedido 'côntra-atãqüe 

-- ,.nn ,iirnr(J„ qnn1vários ataques em fyoos.de.mer- nossas tropas conquistaram três ^S^fe^, ocunaram íêsouroTcia" Ásia ê" poderia aumentar
gulho". mas sua fúria nao teve Unhas de^ trincheiras inimigas. *$%%*£ (no nòriSto do Bornéu seu esforço de guerra em proporçôeacompreensão esperada, pois as bai- capturando uma quantidade con- Holandês), a sudoeste das ilhas Céle- consideráveis, o que lhe ciaria sensivoi
xas militares foram ligeiras. sideravel de equipamento". bes, compreendeu-se perfeitamente vantagem sobre os aliados.

A aviação das Nações Unidas re- -Durante as últimas vinte e que a ilha de Java seria bombardea- Logo que as divisões, os na"°?v£5
peliu também ataques pesados dos quatro horas, houve moderada da, mais cedo ou mais tarde. -tanks". os canhões e os av loesco
iaponeses sobre o aeródromo de atividade aérea Inimiga, em apoio Os ataques'confirmaram a conflan- meçaram a chegar em fluxo imnterru^
k-inonir o <?n miihQ= nnrrp nnrl#» 3»Ví«W^a«s»^"r.r. cnin» Ca Que se tei" na eficiência das de- pto e crescente, a sorte do Japão sur»
Kiuang, a 50 munas norte, onae, das operações no solo . 5 Jl anti-aéreas A frente civil fun- rif.piriiria"
ao que se calcula, muitos dos. "Em recentes combates nas Fl- clonou perfeitamente. Falando, em seguida, do seu pais. o
aviões de combate do inimigo teem Upinas. o general de brigada Clin- Em Maiang, os japoneses fizeram embaixador Wellinuton Koo declarou:
sua base. ton A. Pierce, do exército dos Es- círculos de fumaça sobre o aeródro- »a china está mais do que nunt*

tados Unidos, foi ligeiramente fe-- mo, afim de ajudar os seus bombardel- resolvida a prosseguir 110 combate ato
Texto do comunicado rido em ação". ros, mas os danos ocasionados foram a vitória. Travou a batalha «B enan-

"II — Nada houve a informar cie menor importância, nSo se regls- gsha c0m o objetivo de impe»M*

de outras áreas». tandü «ualc>uer vltlma" ° 
^ággSgSSSffi*o"«5SINGAPURA - "A atividade ... j„if4rf.cSM Je Assaltos nipônicos rechaçados f^ teria permitido enviar rapldamen-

considerável durante as ultimas Importantes declarações de 
CHIJNKINGF 3 (RJ _ AB*forças tt reforços para a Malásia. Do mes-

vinte e quatro horas, em vôos do um norta-VOZ chinês chinesas rechaçaram novos assaltos mo modo. a China atacou o inimigo
aérea inimiga sobre Sinbapura foi r ¦ nipônicos na área ao redor de Nan- na região de Kowloon. na esp-ranç»
alto nível e em ataques de mergu- OBOTOaONO, 3 (De Spencer Moo- cnan ltal da prov,ncla de Klan. de obrisá-lo a dominar sua pres^tó
lho Houve vários incêndios. Aa S».*» Av,pkl rf-,Q?nm 1°/ f"v°Ln ai. teatro de uma das maiores vitó- contra Hongkong. Agora, a China en-

baixas militares foram lleeira» ^"0 «^nês declarou que um man- a f chinesas, ocorrida no via à Birmânia unia onda de solda-
Daixas militares «oram ligeira». de comboio japonês, composto de 41 «assado dos para que 03 mesmos participem
Nao houve atividade terrestre con- navios de guerra e navlos-transportes mes Pa55a:iu- 

„¦¦¦-,-. . 2» defesa dessa vasta região. Esses fa-
tra as nossas defesas. em número suficiente nara o trans- o comunicado oficial chinês de hoje w* exuberantemente o espi-

Bombardeiros do comando do porte de toda uma divisão, foi avista- diz que os ataques foram efetuados J« solidariedade que anima o po-
remo Oriente fizeram um raid ?o a navegar ao sul do estreito de por cerca de 2.000 homens stauta- XW™ A m está pr0nta a em-

britânico

Extr
ao aer
noite
motorizado

no urieme nzeram um raio Jõr"ò^. 
—j-g, 

JÈVÀmày num dos neamente ao este e ao sul da cidade. ^M^^^.^^bsos^íãSr•odromo de Kluanb ontem a ^ movlmentos do Alto Comando Desde o domingo à tarde os lnvaso- P«**í todos es a eus lec-msos a^a

e também um transporte imnerial iaDonês nara compensar as res começaram a recuar para nordes- tudo o í« f 
™ ™, a

te. A luta ainda prossegue a este do fesa da causa comum .
rio Kan.

.. r*. v- * r* Mensagem às forças austra-
Mensagem a Chiang Kai Chek ° liana*

baixo nivel. Todos os nossos apa-
relhos voltaram a salvo.

sudoeste do Pacifico.
O comboio era composto de 69 na-

vlos, inclusive 9 transportes de gran-
de tonelagem, 1 de tonelagem média CHUNKING, 3 (R. > — O novo
e 11 menores. 6 lanchas e 1 -tiavio-hos- comandante em chefe para a índia, CANBERRA, 3 (R.) — O sr. Forae,
pitai, alem de vasos de guerra. major-general Alan Hartley, numa Ministro do Exército da Austrália, em

....... «v ^.v.»^. ..„ „„0- Várias outras divisões, que se mo- mensagem ao generalissimo Chiang- di3Curso irradiado para as Forças Ira-
Fni fpitn lirjplrn atannp vimentavam para o sul. ao longo da Kai-Chek, declara: — "No meu novo Deriais Australianas que se acham emrui iciiu iigeiru dtdqut „.„-. j. f„_n -«onl-ctn.Pnl.-nw rl« nr,monrin nn-lolc pit.nr pertn Hp mio K7.._-_.  j.nio-n,i min r-nrln hora em

Ataques aéreos.. . Mas os
aliados estão começando...
Telegrafam de Sidney, na Aus

Prof. Guilherme Hermsdorff

çâo, alimentação e higiene ria Es-
Alagoas — Dr. Afranio Mohteriègro

(curso de medicina especializada);

M. 
1 1 'í Maura Barbosa Pacheco (curso suoe- £ul-a ¦'>at"-"1"' "c A&.uiiunua, inuies-r

ais sete clubes agrícolas rior); Maria José Jucá (curso nor- "sor catedi-átlco de zootecnia especial
vpoistados mal). na Escola Nacional de Veterlnarl;i «;

» Matrículas l1a Escola Fluminense de Medicina
Prossegue animadamente a cam- Devem ser encerradas no próximo Veterinária o professor Guilherme

panha dos clubes agrícolas, promo- dia 10 de fevereiro as inscrições para H0l"msdorff t ainda membro do Co-
vida pelo Ministério da Agrlcultu- 0 exame vestibular dos diversos cur- mité Permanente dos Congressos In-

O Serviço de Informação Agríco-
Ia, que orienta essa campanha, aca-
ba de registar mais sete clubes agrí-
colas escolares, a saber: "Manoel
Vltorlno", Salvador. Bafa, com íi
sócios: do grupo escolar "Frederico
Figueira". Barra da Corda, Mara-

sos da Escola.

Candidatos à bolsa de estudos
da E. F. T.

MACEIÓ', 3 (A. N.) - o Interven-

ra. sos aa Escola. ternacíonais de Medicina Veterin.i-
ria.

Durante a gestão do tenente eu-
ronel Juarez Tavora na pasta Ja
Agricultura, o professor Guilherme
Hermsdorff ocupou também, o car-
go de diretor geral do Departamentr.

tor Ismar Góis Monteiro, designou' co» da Produção Animal onde se distln-
nhão, com 140 sócios; ambos iw- í fã ^3^^?^°^°^ Educa" g-ÜU P°l" U"ia excelente' administra-
dados em 1934 \vante"' ,in si-iino S,ai?^Islcí á° Kio de Janeiro, e bene- ^°-
e.coUr 7erro?-iA,-l«. e« lio Rlffi C^pd,a 

^°Sa 
d,e 

^ucl?s" os seguin- , 
Entre seus trabalhos publicadoster, nomes: Afranio Montenegro, mé- destaca-ae a Zootecnia Especial, obra

dico da Saúde Pública, Maria' José em seis volumes, dos quais quatroJucá e Maura Barbosa Pacheco. 
" 

^ foram editados pelo Ministério
da Agricultura e "Acuarioses des

——»—.,^_^_____ Oiseaux Domestlques" tese aprova

TULEUII
da com distinção e menção honrosa

RE(il'l..-\ltl/,A OS pela t-'»lversidades de Paris.
INTESTINOS A escolha do professor Guilher

me Hermsdorff causou na classe ve-
terlnâtla a melhor das lmpressfles.

Grêmio Literário Gonçalves
Dias

(Do Exernato Pedro II)

Predomina o optimismo na
China

Um pqríp.-voz cio governo chi

Arrolo Grande, com 30 sócios; "Fer-
roviârlo n. 1", do grupo escolar A.
Instituto, Santa Maria, com 60 sô-
cios; "São José'', do grupo escolar
ferroviário, com 21 sócios, em Ra-
miz Galvão, Rio Pardo, todos três
no Rio Grande do Sul; "Alberto
Brandão", em Fazenda Conceição,
Vassouras. Estado do Bio; e "Çall- *»>>1»--*»-»»»->»»»»-Mi»»»»»»a»»»»»»»»»_E.»i

•fórriia", da escola mista estadual
isolada, com 14 sócios, em São José. ri'1 -Santa Catarina. Todos possuem ter- Colégio alemão funcionando
reno, hortas, algumas criações; fer- clandestinamente
ramentas, etc. O de Salvador man- SALVADOR, 3~ (A N) — Ter-dotem museu e biblioteca, enquanto chegado ro conhecimento do secreta-que o de Santa Maria organiza uma. rio da Educação a noticia de que umTais clubes, agora registados, pas- coiégio alemão funcionava clandesti-sarao a receber agsistencla do Mi- namente na cidade de São Felix onistério da Agricultura, em orienta- referido titular ord2ncu qus fossem de Moços, à rua Araújo'Porto" Alegre. A diretoria dessa instituição pede oçâo, ferramenta, adubos, publica- rigorosamente apurado o fato. afim de 36, mais uma da • aciona ue«a luauimçao peae o
cóes. ou, tomar as providências necessárias.

trálieL *
„í-„„ „„ „„-*„ A~ ..„„.l„ _ Wnn esiraaa ue ienu 1-ieiiuaiu-irus.yw, uo uuniitiiuu, (ju-icu caiai vcuu uc huc u.i.».»«i..», -.--aéreo ao porto de Moresby, a 300 acordo com notícias de 23 de janeiro, continuarei a dar a China toda a as- Júe^a Inimigo fosse detido, permitia
milhas da costa australiana. O co- foram mandadas de Thlnan para sistência ao méu alcance, na prosse- a concentração e a distribuição de
municado a respeito disse no en- TsinEtao. onde embarcaram em navios- guição dos esforços em prol da nossa mais reforços e a acumulação de ma-
tanto que, ao que parece, foi ape- transportes. causa comum". teriai bélico.
nas um aparelho o autor da faça- Dezenas de milhares de novas tro- Em resposta, o generalissimo afir- „Nfl0 sâo necessárias as minhas pa-
nha não tendo havido dano nem pas JaP°nesas estao chegando a Shan- mou: - "A confiança em vossa chefia t s fazer que continueis a re»inid, nao lenuo "d-yiao «ano nem h t passando, em seguida, e direção, em toda a índia, contribui- :?-..? no ínlmieo como tendes feitobate forçaram um hidro-aviao aus- ^ara' gordo dos navlos-transportes. rá ainda mais para que se objetive !lf arfora F^lmos mdo aquilo quebaixas. Aparelhos inimigos de com- o referido porta-voz afirmou que os nossa causa comum". «La ao nosso alcance para conse-
traliano a descer perto de Koe- Japoneses sofreram elevadas perdas ... «ulr oue o máximo auxílio vos fosso
pang, na ilha cie Timor, sexta- em Johore Bahru, através do estreito Martaban atacada enviado e este chegará com a maior
feira Houve treze mortos, durante de Johore, em Singapura. „T„^AnTTrJ. , ,„ . a ,**„ rt« urgência.
n ofomip A 16.' divisão japonesa foi virtual- SINGAPURA, 3 (R.) — A rádio de UI°,B,',1,. „. _5n v...ft na forma de ai-0 ataque" mente aniquilada. Já tendo chegado Tóquio informou que os aviões Japo- ÉSSS1S

De Camoerra, foi transmitido Saigon, 10.000 cadáveres. neses, aproveitando as vantagens do 8uns. contingentes manaaaos Q^1^»

Os japoneses estariam se preparan- tempo ideal para as operações de bom- fonte em declínio, mas como um ria-

da Guerra, Francis Forde, dirigido do — declarou o referido porta-voz — bardelo, atacaram hoje
pelo rádio um discurso do ministro

à tarde Mar- cho que engrossará até que se torna-

is forras australiana 1 rir, ultra Para atacar ° norte da Bir"mania. mas> tabáh) no rio Salween. no lado opôs- ^i^fB'^^ífft|^H,2^.rt a
2f„ iS 

au^tiaiianas cie Ultra- té nenhum contacto foi esta- to ao do Estado de Moulmeln. Grandes contingente., acnam B- »
mar. No discurso o ministro de- beleci|0 côm as forças chinesas. a rádio transmitiu um despacho caminho, e vós nao «£"*»«**?¦•
clara que "um cok»3sal movimento os Iaponeses lançaram pontôes so- procedente da "frente da Birmânia" com as mãos vazias. Atras aevosea-
de parte dos aliados está em cur- bre o rio Salween, ao longo da fron- acrescentando que pesados danos fo- contram-se, todas as nações aiu«»«. «j

so". Falando diretamente para as telra da Birmânia, e estao concentran- ram infligidos a objetivos militares os seus recursos ser-vos-ao rcmeuao»,

forcas australiana*: mip nartipinam do forças em Chlengmal, no noroeste que todos os aviões retornaram às suas sem demora.iorças australianas que participam . Thailand bases O inimigo sabe muito bem que o
ca defesa de Singapura, o repre- ao lílB"auu- Da5eb> elemento 

vital é o tempo, e, portanto,sentante do governo da Coníede- N0ite calma em Singapura A Austrália confia no êxito Procura uma rápida decisão
racao concita-os a manterem ali i* Esta mensagem leva consigo o or-
os japoneses, dizendo: "Cada hora SINGAPURA, 3 (R.) - Pela pri- dos aliados gulho e o respeito iuexgotayejs^dos
aue 05 ninônicos inimiBos nerdein meira vez> deP°is de algumas sema- CANBERRA, 3 (A. P.l — O prl- vossos conterrâneos. Aceitai esta men-

e o desenvolvimento
forças pelos alidos
acumulação das nossas armas
Mas estou certo que não são pre
cisas palavras de minha parte pa
ra que vocês cumpram seu dever'

meiro ministro da Confederação reu-
de maiores de 

"d"omingoV" 
Todavia, 

'na 
manhã de Estados da Australia, Iazehdo-lhe uma

vossos combates'

Vós já ganhastes para os aliados um
Permite a domingo houve 3 alarmes, mas não se descriçaoWáW^u^ tempo valioso. Desejamos boa sorte

s. viram sinais de aparelhos inimigos primeir0 ministro' manifestou-se con- nos vosso
nem se ouviram explosões de bombas, flante quanto ao desenvolvimento das
nem estampidos das baterias anti- operações, acentuando qus os recursos
aéreas O Jornal "Singapore Free das Democracias estão sendo aplica-
Press", discutindo a batalha, em arti- d muit0 embora devido a dlstância
go de fundo, dlz que ha boas razoes os problemas varios necessitem de tem-
para otimismo. Pela primeira vez, para poderem ser resolvidos, nâo
desde o rompimento das hostilidades, pSáenáo ser imediatamente,em 8 de dezembro, as forças imperiais "
nà Maiàia definiram, agora, o modo Declarações do coronel Hotte

De Valera concita os fazem
deiros a aumentarem a pro-

dução de cereais

Hoje, quarta-feira, às 15 horas rea- tidade fundada por alunos do Exter-
liza-se na sede da Associação Cristã nato do Colégio Pedro II

as sessões semanais do cemparecimento de todo» os associa-Grêmio Literário Gonçalves Dias, en- dos.

DUBLIN," 3 — (A. P.) — O prl-
nês, falando em Chungkinç. disse como se defender". O jornal conti- «-'c>->"«vuc« uu «-v»v»»o* ».««.••& meiro j,f,-mistro De Valera, que recen-
que as tropas republicanas dentro nua dizendo que o Inimigo terá que TÓQUIO, 3 (De irradlaçõs3 oficiais) temente protestou contra a presencia
em «ouço estarão em contacto lançar um ataque frontal que será _ (A. P.) _ o tenente coronel Hot- de tropas norteamericanos na Man-
cnm n* iannnp*es na Birmânia 

"enfrentado por milhares e milhares te, porta-voz militar, declarou, em en- da do Norte junto à fronteira do Elre
^nrlmlii n nnrta%™» -„» WWf.? de trop.as Presentemente nesta ilha", trevlsta coletiva à lmprensa, que a dirigiu aos fazendeiros irlandeses um
txpnmiu o poria-voz sua satisu- que estao sô aguardando tal oportuni- ofensiva geral japonesa contra Slnga- apelo para que aumentem a produção
_«_„.,«»,«_.».»»»«»»»»»»»,,»...,,,,_.,_. dade. pura será desferida breve, de acordo cerealifeira afim -de que o país não

. . ' 
; . , com cuidadosos planos Já elaborados, venha a ser "pesto em resgate" de-

A Amenca devclve OS Declarou mais, o coronel Hotte, que a vido à falta de gêneros alimentícios.
I expulsão do restante das forças norte- Advertiu De Valera ao pais que antes

golpes americanas da península de Batan da próxima colheita, a Irlanda do Sul
LONDRES, 3 (R.) — Num editorial não se fará tardar, apesar do fato das terá que enfrentar "considerável foi»

sob o título: "A América devolve os tropas do general MacArthur estarem ta de pão".
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Influencio decisivo dd moral--'A margem dos julgamentos--Tribunal de Segurança
— Feitos dd Fõiendd Público -- Falências e concordatas — Movimento forense

.ando que eram senhores » leeixnio*
p.v ii.->r» 1 dn preuio e reiptlivo ter-
reno a ru» Gonçalves n, ie. rm Ca-
luntbi e que. prometendo vender o
Imóvel a terceiro, a Preleliura lhe

INFLUÊNCIA DECISIVA DA MORAL
O Supremo Tribunal, julqnnda recentemente uma ntir*'t\a de nu-lldnde de contraio realnada em fraude «« lei» trabalhistas, deu a me-

dida exata do valor que lem a moral na solução dos pleitos judicia- .... . ............ .... ...
rios, assunta tantas vexes aqui tratado para mostrar que a prande f*lsirs lesnliaiMem a p«5>e e teque
corrente da mafiistralura se orienta mais pelo principio do "alterum ***** cárt» de aforamenta do iene
no» /írrfcrc" dn que peln interpretação subserviente e malcrial nn m... . ,let Nlo M conformar» o tw,\ eom a" 

Foi o caso duma barbearia, cujo dom pretende, exipir dos seu* jjl^ff fI^'mi^Spregados mais tempo da serviço dn que determina o lei. ou sejn Motiuil. ou próprio. *rm qinlq...i opo-em
mais dc * horas, inclusive domingas e feriados. Concertou cie, ardi
losamente, uma sociedade de indústria, da qual era o única sócio ca
pUallsta, com 88% dos lucros, cabendn aos emprcaados os outns 12**
í/t/e, dividido entre, os seis sócios de indústria, cabia a cada um ape-
nas 2%. O contrato revestiu-se de Iodas as formalidades legais; júri-
dtcamrnte estava perfeito.

O julc "a quo" deu pela fraude. O Supremo Tribunal, apenas com
dots votos contrários, confirmou a decisão, anulando o ajuste do-
toso.

O ministro Ja** linhares foi o prlmelm a impugná-lo, argumen-

opa-
MçAo. t lanto que. de>de 1888. vinha
pastando a dlverros danos, tem qtienunca se lhes iIvcsmi frito a .i.w.id*
exigência.

.Vesj.i.i rondlçfte*. propunha-se aacno. afim de obricar a Prefeitura a
desistir da pretendo, rrconh-cendo oca*al como senhor direto do Xtrrt-
no.

O Julr. depois de ouvir o procura-dor. que contestou o direito do casal.
I í tàndo com o art, 102. //, do Código Civil, segundo o (jwot há simula- lsvrnu a sentença. Concilie w*a. afl

r nal. reconhecendo não ser Ilegal a exl-
ccrel». E. fiindinieiitnndo-n. assim seexpressa o Julgador:"Nas diversas transmissões anterlo*res do imóvel em questão, conforme
provam os documento*, Juntos, não foiexlsldo o pagamento do hud*mlo. err-

Bi

çáo nos atos jurídicos quandn cnntlvcrcm declaração, confissão, con
dtçãn ou cláusula não verdadeira.

O ministro Oroumba Nonato divergiu apenas quanto ao arou-
mento, mas concordou com a conclusão, $. cxcla. entendeu não ser
caso de. simulação, mos dc fraude A lei. Houve emprcao de atos ou
operações "rrais, verdadeiras", para se snbtcrfitglr ao Império dc pre-
ccltos legal». Os alos repensam cm certa manifestação real da von- lamento por força da presunção esia-
tade, dirigida, porem, a fim licito. belrclda no arllco 527 dn Coril-n ci-

Por isso, s. excia. ncaava validade ao contrato de. sociedade. "'¦.»nAre«"¦w. desde o decreto-lei nú-
O ministro Octavlo Kellu colocou-se em ponto de vista oposto, ffiS\ft^í^^^."!^^iH'-
iderando que o contrato estava com todas as formalidades e Tt%\^p^^^r^^^.
anulação traria dificuldades an Supremo na apreciação de. casos p^tárlos. r» Terrenos rarlteularej

...dlopos. Compreende-se a dúvida dc S. excin. Mas. desde que o caso romoreendldos nas áreas dn jeMiif.r'*
SC apresentava ao exame judiciário com aquelas peculiaridades, estava concedida h ei-tori* dn nin dr janeiro.
afastada a ratão dc seu nobre escrúpulo. O judicârio julga cm es- por Estado de Sá. em 1518, conflr-
péclc, c, neste caso, o contrato de. sociedade, embora juridicamente «nada e ampiind.. peln Governador Oe-
perfeito, encobria uma fraude à lei para forçar os empregados a tra- ™* "5JJJ4«?|B*lfJ".í5«7' e: bem MS*"*.
balho alem das horas rcgulamcnlares. V quando intervém a repn L?S^tt«nti^
moral, ditando a conduta do magistrado. „„"&&>^^"S d ívSSSempre que ao juiz se depara qualquer vido contratual, lesando Mueármltt* confirmada neià carta
a parte, deve fulminar o ato, ncpando-lhc validade. E' imperativo rida de dons M.irla T. de 8 de la-
judicante. ™j™ de 17P4 (dec. citado, art. 18).

Na espóclc o Supremo Tribunal Federal sancionou o principio mo- ora.t a planta a folhas M d-rnonstra
ral mie domina todas as açâc.s humanas. Nisto reside a razão de ser oue o imóvel em juesUlo estA lorall*
do Poder Judiciário c a sua máxima autoridade. S $^

NILO C. _. DE VASCONCELOS

íí
;¦ ; í.

A' MARGEM DOS ..UL- TRIBUNAL DE SEfiU-
GAMENTOS RANÇA NACIONAL

5,' Câmara — Tendo ocorrido O pastor adventista fez uma
culpa "in eligendo" quando conferência, no templo de sua
da escolha do preposto, res- seita, incitando os soldados à

o que nSo se destruiu nos atilo;, sen-do. assim, e ex-vllr-jis A» se nre«„mlrforelro o terreno a rnn Gonçalves, nú-mero 32. Feio cxtieslo Jul.o imnn.ee-cicm> » Hctio e condeno os aurores nascustes .
FALÊNCIAS E CON-

CORDATAS
O Juiz

í'i ponde

\

Calcado Tentador Ltda. -
civilmente o prepo- rebeldia. O crime porem, não jfcjg Sí*m^mmtmtÊ»^mt

nente dcIos danos causados, foi provado — Condenados oejecldos no Largo de S8o Domingos.
It .. i ... n.« 7. O termo lesai retroagiu a 7 de

A falta de elementos capa7.es vários réus a cinco anos de novembro de um. marcado o pra™ le
de elucidar o valor dos danos, prisão, por terem tentado sub- ^dS^K^Smír^^f

verter a ordem social m" "*" —-.-.--
devem ser calculados na exc

ctição da Sentença
Já hoje á pacifico c incontroverso, do modificar a ordem política

e social

mo para a assembléia de credores.
r i . L íí?71ea. s!ndl'!os; os credores. SantosLondenaclos por terem tenta- Moita * cia. Ltda.

O passivo declarado t dc 10. :89.$
o principio contido no art. 1.521. -II
do Código Civil, acerca da responsabl-
lidade dos patrões pelos danos cau-
sados pelos seus prepostos nn exerci-
cios das funções que lhes são come-
tidas.

A doutrina e a Jurisprudência í&o

O juiz dr. Raul Machado presidiu,ontem, a audiência de julgamento de
Alfredo Barbosa de Souza, denuncia-
do no processo n.n 1957. O acusanu,
que c pastor adventista, ao fazer uma

uniformes. Houve, por vezes, logo no conferência publica, no templo de
inicio da vigência do Código Civil, dl- sua SOjta tcrja cen_urado o ato da
vcrgénclas quanto à responsabilidade autoridade militar que puniu dnia

soldados por se terem recusado a

;.
f

fr'

prestação dc determinado serviço no
quartel cm dia dc .abado, por niotl-
vo de ordem religiosa.

Com isso, o acusado incidira nas
penas do arl. 3.°, inciso 13. do decre-
lo-lci n.° 431. de 1938, dispositivo que
prevê o incitamento de militares a
desobedecer à lei

das pessoas jurídicas oue se dedica
vam a explorações Industriais, visto
ter-se verificado uma inversão de pro-
vas. competindo ao prejudicado de-
monstr.ir que o fato danoso acontece-
ra por culpa ou negligencia dos pa-
trôes,

Felizmente, em pouco, ns tribunais,
reconheceram o erro e adotaram a dou
trlna sobre serem os preponcntes.obri- qualquer forma a
gados à reparação dos prejuízos cau- iar-se ou desertar,
sados pelos que estivessem a seu servi- o juiz, porem, náo encontrou ele-
ço, doutrina de que. nesta capital, foi mentes .suficientes que autorizassem
uni dos precursores o desembargador a condenação do réu, razão por que
José Antônio Nogueira, que a defendeu o abíolveu do crime que se lhe impu-
ate final consagração. tou na denúncia. A sentença está as-

E, náo resta dúvida. 6 cia a que me- sim redigida:
lhor consulta aos interesses sociais e. "Vistos e examinados os presentes
ao espirito de nossa legislação. Que- autos rio processo n.° 1957 do Estado
rer obrigar o proponente só se prova- de Mato Grosso, e em que é acusado
da for a sua participação no evento de- A. B rie S.. como incurso nas pe-

Plerre Sallvnn - O luiz oa 1 •
Vara Civel. concedeu o iridiio legal pa-ra defesa e designou o 1.» curador pa-ra funcionar no processo.Coutinhos * Souza. — O lulz ria1,__yara c,veI Jl,lw" habilitados oscréditos do Banco da Província do RioGrande do Sul. Banco do Brasil. I. A.Pi dos Industriárlos. Souza Ribeiro.Colucl & Filhos. Rodrieues Perez &Cia.. O. Nadais & Frrnandez. J. Man-sur «t Cia., Miguel Laglncstra * Cia.,Francisco André. Frias Barbosa «z Cia.% M. Cunha * Pires.Araújo Barcelos & Cia. — O juizda 3.» Vara Cível designou o dia 20 docorrente, ás 14.30 horas, para a as-scmbléla de credores.Ribeiro * Nogueira - O Juiz daou a infringir de 5.» Vara Civel determinou que proce-disciplina, rebe- 

de.se na forma da promoção do dr.curador das Massas.M. Ilsbl - O jui.*. ds S.» Vara Cl-vel mandou ouvir o comUíSn©. feita¦ devida intimar an.A Alves Simões - o juu da lft.»Vara Cível Julsou procedente a rr|.vlndleeçlo dn i. a. r. do> industria*rios.
A. Pren * Cia. o luir ds 13,*Vara Cível mandou nbsensr a pn-1111*1» do dr. curador das Massas, nareivindicação de Antônio Soares RI-beiro.Rezende da Cosia Reis * Cia. —

O Julr da 12.* Vara Cível mandou an
rtr. 2.* curador dss Massas, os autos
da prrst.irSo de comas do ex-*.lndiro..1. Nunes ti Irmão - o juls da23 • Vara Cível detrrmlnnu que. decor.rido o pra:n assinado para reclamação
em ceral. vao ni autos ao dr. curador
das Massas.Dcnilnsos Adián Alves — O j\'ida li.» Vara Cível julgou incluir o cre*dito rie jo.Vi jo»*. Dinl?..Francisco Gomrs Dant.v — o
Julr ds 14.» Vara Civel mandou que orequerente prove em 3 dias. a quallda-de de comerciante de seu devedor.

Assembléia de credores designada
para hoje:

.T. L. Pereira «i Cia . na li.» Va-ra Cível.
MOVIMENTO FORENSE

Tribunal de Apelação
Autos cii'r.1 <ími. d* inferior ins-

t&ncla n» dia 3*2-942.
Vara de Acidentei — Acidente —

Agravo d» Petição n.° S8.8 — Agte.
Ermclliida Al\e» Ferreira. Ajfda."Metrópole" Cia. Nacional dn se-
Ctiros de Acidentes n» Trabalho.Vara d. Aridenies — AcidenteAgravo de Petlçj» n.* »K9!> —
As-te. Castro fe vieira. Apdo. Dr. t¦"
Curador de Ac|.lentes.

a.* Vara criminal — Apelaç."i.>
Criminal n.° ;t»3: — Apto. Ellahto
Pereira l.elte. Apda. a .iiutlça.

3.* Vara Civel — Despejo —
—- Apelação Cível n.° li:,> — Apte.
Abiçail de .our.i Dutra. Apdo. .Ttiji>.
Celeetlnii Novaes.

—- in.* Vara Cível _ Or .InUrbApelação cível n.* 1176 — Apte.
Cia. de Carris, Lur e Força «1» rtl»de Janeiro Lida. Apdo. Geraldo d"Campos P»rlo.

6.' Circutiscrlção da 2.' Zonado Regl-to Civil — AverbaçSo n<.termo de nascimento de sua fllhuJudlth — Apelação civel n.' 11:;—- Apte. João da silva Valente
Apdo. O Juizo.

2.* Vara de Famlíia — Pe.qu.-te Amigável — Apelação Civel n1
11TS — Apte. O Juízo. Apdo?. Sal-vador Corrêa de SA e Benevlde* e
Amélia líosauro de Almeida de SAe Benevides,

11." Vara Cível — Ordinária —
Apelação * Cível n.* 1179 — Apte
Caetano Pappacena. Apdo; M_tro(o.nc n.idio Ltda.

5.' Vara Cllmlnal — ApelarãoCritninal n.° 303,1 — Apte. Cario*de Araújo. Apda. A Justiça.I.' Vara Criminal — Apelação
Criminal n.0 ::n34 — .\ptP. Alòyalo
Castello Branco. Apda. A Justiça!.¦>.• Vara Criminal — ApelaçãoCriminal n." .ln.15 — Apte. Maio'»!Ferreira da silx.i "vuiB„ CahBufãlci". Apda. A Justiça.in.» vai-.-, criminal — Apelai;....Criminal n.° .Id.lS — Apte. Jo-» Soares Ramos. Apda. A Justiça.«.' Vara Criminai — Apelará..
Criminal n." 3n37 — Apte. A Ju.tl-
ca. Apdo. Seha_tISo rtosa da Silv».
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lituoso, é o mesmo que procurar inv
pedir n reconhecimento dc sua ros-
ponsabilidade à Indenização. Conse-
quentemente, é querer que os danos
não tenham ressarcimento, de vez que,
restringindo a culpa aos prepostos cs-
tes somente estariam sujeitos á repa-
ração rios prejuízos, quando por sua
situação econômica náo o poderiam ta-
zer !

nas do art. 3.°. inciso 13, do decre-
lo-lei n.° 431. No processo foram ob-
scrvaclas as formalidades legais.

isto posto:
E considerando não estar provados

rios autos que o acusado houvesse co-
metido o crime, cuja prática se lhe
atribuo no processo, tudo indicando,
ao contrário, que a queixa apresen-
tada a este Tribunal seja resultante

Ao chegar n essa resolução, tanto rie dissenções de caráter religioso, en-
valeria dizer ns danos causados pe-
los prepostos não são indenlravcls.

Atualmente, no regime do Código de
Processo Civil unificado, desde loçto,
devem ser apurados os prejuízos rcsui-
tantes rio ato Ilícito. Mas, se nfto o

tre advenllstas e presbiterianos da cl-
dade dc Cuiabá, no Estado de Mato
Grosso;
Considerando não ser loçlcamontc
admissível que o acusado, que se
apresentou voluntariamente ao servi-

for feito, calcular-se-ão quando da ço do Exercito, tendo recebido elogios
execução da sentença que deverá ser
precedida da competente liquidação
que se processará pela forma prescrl-
ta nos arts, fino o seguintes do Cô-
digo do Processo Civil.

Desse, morlo é perfeita a decisão con-
substanciada neste..

ACÓRDÃO:"Vistos, relatados c discutidos estes
autos de apelação civil n." .145. sendo
apelante Administradora Imobiliária
Sociedade Anônima e apelados Flávlo
Monteiro da Silva e sua mulher, açor-
dam os juizes da Quinta Câmara (lo
Tribunal rio Apelação rio Distrito Fe-
deral, dar provimento em parte ao re-
curso pnra mandar pagar a indeniza-
ção que se apurar na execução. Assim
decidem, porquanto se inequívoca —
é no raso concreto a. responsabilidade
da apelante pelos danos causados nos
recorridos, como bem o reconheceu a
sentença apelada, contudo não há nos
autos elementos seguros com os quais
se pussa calcular com exatidão aque-
ks danos, pelo que se torna necessà-
rio sejam eles devidamente' avaliados
em liquidação de sentença. Náo há
escurer na espécie a responsabilidade
ria apelante pelo fato de dizerem as
testemunhas que Antônio Telles. a
otiem apontam como causador direto
dos danos sofridos pólos apelados, ê
empregado do Conde de Pomhciro, por-
quanto é este diretor da empresa ape-
lante, sendo que nessa qualidade e
que exerce suas atividades no local e
não individualmente. Sondo assim,
Antônio Telles proposto ria npehnte,
responde esta pola reparação civil do
dano causado por aquele; — eis que /-v ,. ,
ocorreu culpa "ln lligéhdo" por par- v_ terreno esta compreendido
te da apelante, que não tlvern o ne-
cessário zelo na escolha de seu prepos-
to, o qual atoou fogo nos matos de dade
propriedade ria apelante sem os devi

oficiais pela sua conduta disciplina-
ria. se convertesse ,rie súbito em ins-
ttgador dc indisciplina no seio da-
qucla corporação militar, na qual ele
espontaneamente '.npressara e á qual
serviu de. tal forma que merecera
elosies rie seus superiores.

Considerando o mais que dos au-
tos consta:

Resolvo absolver, como absolvo. A.
B. de S. da acusação que se lhe fez
na denúncia de fis. 3. Na forma da
lei, recorro dcsia decisão para o Trl-
btinal Pleno, ia.) Raul Machado,
juiz do Tribunal de Segurança Na*
cional."

O mesmo juiz. julgando o processon.n 18(1., em que ficuravam, como
acusados Oswaldo Duarte. José Gomes
Belchior. Oscar de Almeida Cruz, Os-
waldo Alvos Delli, tenente Antônio
Rosa ria Costa e Branca Siqueira
Bnlli, denunciados por haverem or-
ganirá d o células subversivas, cuja
atividade se exercia no sentido cie
atentar contra a segurança do Es-
tado c modificar, por meios nâo per-mil idos em lei, a ordem política ou
social, condeneu-os a 5 anos de pri-são, á exceção do de nome José Go-
mes Belchior, que fot absolvido, pordeficiência dc provas.Contra os réus condenados, ontem,
mesmo, foram expedidos os manda-
rios de prisão, tendo o advogado queos defendeu recorrido da decisão pa-ra o Tribunal Pleno.
FEITOS DA FAZENDA

PÚBLICA

INSPETORIA DO
TRAFEGO

Excesso de velocidade — P. 24733Estacionar cm local nâo permitido—P414 588
3387 5677

11064 11366
1569.1 15791
17062 1937.1
23000 23241
24022 21529
292,1.1 3O90O
3224.1 33240
35060 35060

dos cuidados, decorrendo dal o iriecn-
rlio nas benfeitorias rios apelados. —
Custas "cx-lczc". — Rio do .Tanoirj,
14 de novembro rie 1941. Frederico
Süssekind, presidente com voto. —
Rocha Lagoa, relator".

L1VKAKIA Uvros cnleelals e

AI V P « 
acadêmicos - Kua

A 1_ V Ba O i0 ouvidor n.u 1G6

na sesrnária concedida à ci*
em 1515, e, portanto,

sujeito ao foro. Decisão, a res-
peito, do juiz Cunha Vascon-

celos Filho
O juiz dr. Cunha Vasconcelos Fl-

lho vem do proferir interessante deci-
são sobre uni caso de foro. A quês-lão já so debatia há muito no Juizo
rios Feitos da Fazenda Pública e se
originou rio seguinte: O casal Zae_-
rias Batist.i rio Cnrvalho propor, ação
cominatória contra a Prefeitura, ale-

1115 — 1345 - 3133
6171 — 7930 — H067

11709 — 1203.1 — 1466.1
15915 — 16210 -- IU8.K1
20724 — 22724 — 22718
23427 - 23653 — 23717
26941 - 27337 - 274Í5
,10916 - 31114 - 318B6
33714 — 345.13 — 34804
35613 — 6350 — 6562

Desobediência ao sinal — P. 20:5 —
4022 — 7168 — 7981 — 8209 — 10237

11646 — 1437 — 19769 — 19793 — 2040.1
30712 — 6626 — 21533 - 2392S — 2406P.
27351 — 28437 — 30128 — 31358 — 33842
34767

Interromper o trânsito — P. 298,14
Contra-mSo — P. 7231 — 7550 — 2299.

36115
Onntrá-mSo de direção — p. r.128 —

29,'I61 — 30538 — 34340 — 35308
falta dc atençSu e cautela — r. 24311
Desühiformlzado — P. 489
Angariar passageiros — P. 20930
Formar fila dupla — P. 617 — 1846*.

20029 — 23233 — 31792
l. A. P. E. T. C. — P. 29514 - 2Ô22B
Usâ excessivo de buslna — P. 4)!i —

2077 — 8198 - 12111 - 13342 - 193G3 -
21159

Meio-fio e bende -- P. 5758
Diversos — P. 1240 — 2922 — 3193 —

5334 — 13633 — 1347S — 17409 — 207775
21614 — 23300 — 27706 — 33Ô88 — .14233
CHAMADA PARA 4 DO CORRENTE, A>

7.45 HORAS (TURMA "A")
Guy Mario Rene Prouvct, Marcos Ma-

mis. Orlando Reldner do Amaral, lo^e
Alberto Delsado Gomes. Clío l.acoste,
Paulo Fleming, Agenor Jopò Rodrigues.
Mnol Cláudio Gomes. Waldemar Gar-
cer, Tbnmaz Lodi, Alcides Ferreira de
Souza, Gervasio Liberal de Moraes. Ar-
mando de Sá Ghcrem. Geraldo Dias Lt-
delra e Carlos Magalhães Cavalcanti.

Prova regulamentar — Fernando Gar-
cia Lourcnço.

Turma suplementar — Carlos de nu.
veira Pinto. Dhya Glogk e- Antônio Tel-
xnira Barbosa.

CHAMADA PARA 4 DO TORRENTE,
AS 7.43 HORAS (TURMA "B")

Uno Pinto Franqucira, Arthur Coelho
Mcsseder. Arthur Pinho. Arlinrio Sorlam
Ptipe Filho. Ce|so Fabrir.zl; Manoel PI
nhelrõ, João Lopes Plnna .lunior. .fosé
Adolpho de Oliveira, Lcoveclldo de SI-
queira Reis, Adhemar Marques, Manoel
Lino Cabada Farto, Elias Corria da Sll-
va, Mario de Assumpc-o e Sllva, Ramon
Walter Muni? e Ascenrlino rios Santos.
CHAMADA PARA 4 DO CORREXTK.
AS 7.15 HORAS (TURMA EXTRAORDI-

NARIA
Elirydice Ferreira Lima. Sylvio Ran-

gel de Castro, Manoel Lourenco da
Cunha. Antônio Di Marco. Antônio José
Gonçalves Satnos. Franci- > Celio La-
meiro Monteiro, Edgard Frias Rocha.
Ruy' Rehello Pinho. José Vicente dos
Santo«, Lulr Corria Machado. Amaro
Gimps da Silva. Manoel Alves Filho.
Scyerlno Gomes Vianna. NVl.-on Gon-
çalves e Arnaldo Ferreira de Almeida.

Resultado rios ex-me efetuados no dia
2 rio corrente:

Aprovados: Ayrton Paes Pinheiro
Rolf Walri-niar IVroszInski. Carlos Auto.
nlo Rodr:-ti""=. Antônio Ramos. Pnrfi*
rio Borges. Mario Maia rios Santos. Abri*
hão Gotncr. Jo3o rie Albunii.rmie Ari.
nha. .Tamrs Antorio De Lamare São
Paulo. Alcyr Torre-: da Cunha. F"ranoi=-
e- Saldado SaUcs. Manoel Sntero ria SU-
va. Orlando Gonçalves Mala. Adalberto
ri"? Santos Reis. .T"ío B.ntlsta Nobre.
Heitor Gonçalves Pórtu-al, Fioravahts
Grisola. Clemente rV. Almeiria. jaymeCernia Affon»o«|José Marj-> Co-de?. .To=é
Carlos de Laccrria Coelh". 0«-nar Ro-r>-i-t>»c, Heitor Santos. .Totó ("tonçalve*
r1--, Sart-i*. Josó Aleyondre r1-. Silv=
Álvaro Santos Silva. Antônio Dias de
Carvalho « Octavio Magdalena Lobianco.

No Chile o exercício da demo*
cracia se processa com toda

a lisura''
BUENOS AIRES. 3 (A. P.) - Emdeclarações que prestou ao vespertino"Noticias Gráficas", o embaixador dnChile nesta capital, sr. Conrado RiosGallardo. declarou-se profundamen-te satisfeito -com « jornada cívica"de domingo, em seu país. por oca-siâo das eleições presidenciais, asquais provaram que -no Chile o excr-ciclo da democracia se procede comtoda a lisura", com n máximo de"respeito à \-ontade popular".

Como se refere ao presidente
Getulio Vargas um jornalista

português
LISBOA. 3 (A. P.) - Em ártico

publicado no "Diário de Noticias",sob o titulo -Um erande intelectual"
o conhecido escritor, dr. Joáo de Bar-ros. ocupa-se da nersonalidade do pre-sidente Getulio Vargas, recordando hentrevista que com ele teve. no Riode Janeiro, há seis anos.

Depois de se referir ao "brilhan-
tlsmo de sua palavra vigorosa e sutil
de homem lucldísslmo". o articulista
destaca a vasta cultura literária dosr. Getulio Vargas e seu profundoconhecimento das literaturas euro-
pelas e americanas, e acrescenta;"Acima de tudo. fiquei maravilha-
do e verdadeiramente enterneci-o
com a sua paixáo pelos autores por-tugtieses. desde os rlássicos até os
modernos — desde Camões, AntônioVieira e Bernardes. até Eça, Fialho e
Guerra Junqueira".

Mais adiante. -Uz o articulista que o
presidente Vargas, ao par dessa suacultura, ê "iiiti decidiio condutor de
multidões, como chefe dc um povoansioso pelo progresso mental e ma-
terial, e como orientador de um pais
americanamente sôfrego de multipli-
car e transcender, passo a passo, asvitórias quotidianas de sua energia
e sus intelisência".

Relembrando que o sr. Getulio Vax-
ças conhece de cor p.einas inteiras
de Ramalho OrtieSo e versos „c .ToSo
de D?us. o editorial dia. ao terminar:"Manter uma tal Intimidade estret-
ta com as criações do gfinio e do ta-
lento portucueses. a ponto de lhe ser
fácil evocá-las nas espontâneas sin-
çclcza cie uma conversa. - um sinto-
ma nitirlo de enorme carinho paracom o novo e para com a Pátria oue.
essas criações engrandecem, iiustram .
e prestigiam".

O centenário de Toubaté à cate-
goria de cidade

S. PAULO. 3 (A. N.l - A diretoria
da Associação Paulista de Imprensa.
assrcianrlo-se aos fcstç.ios com nue se-rá comemorado, nn nróximn dia ,1. o
centenário ds elevação de Taubaté _categoria de cidade oferecerá à Pre-feitura rie«ç município uma nlae. debronr° alusiva a e:-sa efeméride

A referida entld^d-- 1->rnr>lfsi::ç-« fa?.
se-á tombem representar nas s^lrni-dade? por tinia comisíSo integrada pormembros de sua diretoria.

(Cnnclus-o da *.* p*d
PESCADO, EM SERGI.
PE, UM CACHALOTE DE

7 METROS DE COM-
PRIMENTO

As Águas do litoral nordestino tão
il.is mais piscosas do Brasil, apra*
sontando as mais variadas espécies
de peixes, desde os pequeninos ntí •>_
prandes cetáceos.

Ue vez em quando, bravos pesca-
dures daquelas paragens, mesmo com
« risco da própria vida. cunseguení
capturar verdadeiros monstros ma-
rlnbos,

Ainda há pouco tempo, eegrundu
comunicação'recebida pelo Serviço
de Informação Agrícola d" Mini:tr-
rio da Agricultura, dore pescadores
sergipanos, em fragel* canoas o ape-
nas munidos de pequenos arpfles, ri-
fies e facfles. abateram um colossal
rarhalot*?. de rerca de 7 metros da
comprimento e um metro de nltu-
ra, pesando .1 mil quilos a|>io\ima-
damente. depois tle uma tentativa da
mais de 5 horas.

O primeiro arpão foi lançado pelo
destemido pescador Manoel Messias
do Nascimento, vindo depois mais
dois outros, acompanhados (|e oito
tiros.

Grande multidão acorreu A praia
1.1 d« Julho, em Aracajo, para ver
o extraordinário peixe,

INDUSTRIALIZAÇÃO
DO CAÇÃO

O Ministério ria Agricultura cons-
truiu. em São Luiz do Maranhão, uma
fábrica de industrialização uo t-.içao.
peixe ali muito abundante c do qualtudo se aproveita. O cação, segundo
comunica o Serviço dc Informação
Agrícola, é considerado o porco do
mar; dele pode ser extraído óleo •
couro, de valor comercial. Sua carne
substitue a do bacalhau importado.
Porem .só a industria'ização integral
é capaz de transformar esse peixe cm
apreciável fonte de riqueza aprovei-
tada. Atualmente, uni cação regular
pouco vale, nâo compensando sequer
o esforço dos bravos pescadores A inl-
ciativa do Ministério da Agricultura,
que teve todo o apoio do Interventor
Paulo Ramos, alem de resolver um
problema econômico, possibilitará o
amparo social a uma classe laboriosa.
O governo promoverá a substituição
do antiquado aparelhamcnto de pe.^ca.tão perigoso para a vida dos que o
utilizam. Essa situação do problemado cação foi examinada por um reda-
tor do SIA. durante sua estada ofl-
ciai 110 Maranhác, o qual conc'uiu.
considerar a solução dada pelo eover-
no como o inicio de uma futuròsa in-
dtistrin no extremo norte, rapaz de
ganhar elevaria expressão econômica,
dentro de poucos anos.

Afim de dar início a certos traha-
llio.s da mencionada fábrica, segue ho-
je, para S. Lulz. o sr. Werner Golcks.
técnico em indústria do pescado, da
Divisão de Caça e Pesca do Mitiistc-
rio da Agricultura. A instalação será
brevemente completada com a maqui-
na rla que chegará dos Estados Unidos,
passando então aquele estabelecimento
a funcionar de modo definitivo.
5 EXPOSIÇÕES NACIO-

NAIS DE PECUÁRIA
. Prossegtiindo na execução do pia-
r.o para o desènvolvinientü da- p:cuá-'ria brasileira, o Departamento Na-
cional da Produção Animal do Mi-
nisierio ria Agricultura promoverá a
realização de mais cinco expeviçòes.
sendo duas em Sào Faulo, duas em
B?lo Horizonte e uma nesta capitai.

O chefe da Nação acaba de auto-
rizar a lavratura rios acordos entre o
Ministério e os governos dos respec-
tivos Estados.

Segundo declarações cio professorMario de Oliveira, diretor-geral dn
referido Departamento, a resolução
do prc-ideníe Vargas é de grande ai-
cance técnico c econômico, aíirman-
do que tais certames teem sido alta-
mente benéficos para o progresso ria
nossa pecuária, de vez que prestamassistência- proveitosa aos criadores,
revelando ao grande público as con-
quistas brasileira; nesse ,s:tor.

Informou o aludido técnico, que.rie acordo com o ministro interino
Carlos de Souza Du3rtc. a primeiraexposição nacional de animais e pro-dutos derivades, cia roa scris dc
cinco, terá lugar cm junho vindouro,
na caDital paulista.o d;n.P.A, — füializou — vai
tomar as providências iiece:-:-àn-..
pa..: -5 -gurar o maior êxito pr:»M-vel ao pr.xirnn certame, cuja reali-
zação no magnífico Parque de A-rua
tranca ja representa uma verriaieira
garantia, porque terá tatnbam a v?
lioM colr-b-raçã. rio Departamento
dt Produção Animal d? Sá. Paulo,

Falando â imprensa de S. Paulo»
o embaixador Mariano Fontecilla
exalta a amizade que sempre
existiu entre o Brasil e o Chile
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O eiwl)ní.rodor Mariàho Fontecilla, quando /alam ri reportagem
(Conclusão da 1.* pá*;.)

A personalidade do novo
presidente chileno

Pede. a seguir, o repórter ao sr.
Mariano Fontecilla as sua*; Inipres-
soes sobre o sr. Juan Antônio Rios,
presidente eleito para o próximo perio-
do governamental chileno.

Em resposta, declara-nos s. excia.:— "O voto livre dns meus coiícida-
riãos. elegendo para a curul presiden-ciai o sr. Juan Antônio Rios. encheu-
me de incontiela satisfação. E' ele. portodos os seus títulos, pessoa plenamen-
te indicada para dirigir or, destinos do
meu país. maximé no momento difícil
que o mundo e, particularmente, a
América atravessa.

Dono de sólida cultura, grande, ra-
rater, visão política extraordinária, jâexerceu ele diversas funções eletivas.
Assim, com brilho invulgar. já foi
deputado, senador, ministro de Estado,
e ao momento, ilustrava o cargo de
presidente da Caixa Hipotecária, Tos-
sue. pois, qualidades de estadista na-
to. tendo, no último cargo que exer-
reu. demonstrado, estar perfeitamen-te ao par dos assuntos economo-íinan-
ceiros do Chile. E'. pois. personalitfa-de para a qual nos negócios de Estado
não constituem segredos.

Digna de menção é. também, a or-dem, a calma que caracterizaram asrecentes cl.içce.- no meu pais. Conhe-cldo o resr.Hado do pleito eleitoral, ocandidato da. Direitas, general Car-

Chocaram-se um automóvel e
um caminhão no quilômetro

40 da Rio-Petrópolis
OS FERIDOS FORAM TRANSPOR-
TAnOS PARA UM HOSPITAL. NO
CARRO DO MINISTRO OSWALDO

ARANHA
PETRÓPOLIS. 3 iDa Sucursal de

A MANHA) — No quilômetro 40, ria
Estrada Rin-Petrópolis. o automóvel
n. 11.871, dirigido pelo motorista Se-
rafim Soares, chocou-se com o auto-
caminhão n. 5.972. que era dirigido pe-Io motorista André Leal. O carro n.
U.871 levava como passageiro n seu
proprietário, o Hr. Salomoni. iuiz deMenores no Estado do Rio. que vln-
iava em companhia da esposa e t.rPs
fühos menores, alem do dr. Lulz RI-
beiro.

O ministro Oswaldo Aranha, qu»no momento passava pelo local em quesa verificou o riesa.tre. providencioumedicamento- e assistência médicaoara o? feridos e transportou a e-po?a
do sr. Calomonl a um posto ri? Assis-t.ncia médica. A sra. Saloinoni so-
freu fratura ;in braço esquerdo, e ->s
outro? f<-ridos contusões • escorlaçôui
pelo corpo, -

los Ibanez, felicitou, pessoalmente, o'
ir.'Juan Antonto Rios. oferecendo-lhe
a sua cooperação pnrn a tarefa de
conduzir o o Chile ao seu gloriosodestino".

Adotará uma política
centrista

"Ao mesmo tempo, em suas prl-melras palavras ã nação, o sr Juan
Antônio Rios. que acredito, adotando
uma política centrista, fará a feliclda-
de do povo chileno, periiu a colabora-
ção de torlos os andinos, sem dislin-:ão de credos políticos, prometendo-lhes um pbveíno isento de perreaitl-ções t;ti de favorillsmós. Isto vem de-
monstra, o espírito essencialmente rie-
mocrático rio novo presidente doChile".

Saudação a São Paulo ,
Nossa entrevista com o sr. Mariano

Fontecila. estava, praticamente ler-
minada. Todas as perguntas quo ihe
desejamos fazer já haviam sido .es-
pondidas, e, também, nâo qúeríamo»abusar da extrema aniabilidade do
embaixador chileno junto ao governodo Rio ae Janeiro.

Assim, à guisa rie despedida, per-
Emitamos ao ilustre diplomata andinose desejava fazer alguma declaração
particular. Em resposta, disse-nos, fi-
nalizando, nosso entrevistado:

"Antes de terminar esta pales-tra. desejo, ria Agencia Nacional, um
grande obséquio: Seja ela a interpre-
te cia saudação calorosa e sincera que.an chegar a este maravilhoso SãoPaulo, dirijo a,-, sttás operosas autori-dades. aos seus brilhantes jornalistase ao seu culto, pacifico e laborioso
povo .

A CALMA DO POVO FLU-
MINENSEE' A MELHOR
PROVA DE SUA ABSOLU-

TA CONFIANÇA NA
ATUAÇÃO DO GOVERNO

{Conclusão tia 3.» páp.)
?a_ ~_ "Esiou cel'to de que. no Es-tado do Rio, as Instruções jâ citadasserão observadas, lal como se notanas demais unidades federativa-. Aentrevista, cheia de serena firmezacencedidã pelo comandante Ernanldo Amaral Peixoto, traçou norma-, socumprimento de tão altos quanto sa-gra.aos devores. Essas normas. ion'or-me já expus, foram c.municadas na-ra iodo o interior estadual e sujeitasa larga publicidade, entre a_ poptilã-çoes, cujo patriotismo inegável vaiconcorrendo, do modo mais satisfa*-tório. para o êxito das providências.onadas pela gravidade desta hon ao.»lto_ dirigente! da Nação brasileira"",
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O nu:-.. N*wole*o tia Alencastro
i.uii.msev diretor da Cantral do
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o mnjcr .Mfir.t-.iin auimaraes man-
doa conceder aoi ftinciusurlo* de»**

Título» apoitilodoa

\TilQ IUi*S QiarRPTAfíinS URRAIS Submelam-lt à liwpeçao d-«ude- ATOS IlUh Mil KliiARIUÒ f*#>#í.l/3 C_„,ar!j, 
r*rnl A* ÇAurnrkm rt0" eanttü<r «°» •••»c*0***»*'*<* O"»

• spllra-ao do 74 • 76. amanhl. dia !». do fluente, aecreiarin v.icrni ac i.ntit««.ao ^giro**,^ idênticas vonweens *a
impreterivelmeni*. da 12 às 17 hora». . Cultura
afim de provarem seus uniforme», os
vi-ilaniei ns: 1.300 — 1*04 " '"

apósimcniAlnmento
lesie.

Em ato* baixados ont-tn. o Prefeito ... «iilvitiliiidiHi nn nnó-
reíoivrti mandar npoMiiar os tüuloi * «° *fít «uiiaiuuiana oa npu

do diretor de «coln Maria Cltilomnr |jCC8 "Borcnmini

W^..a^«"ffl«W^«!gJM o Serviço .ln Preparo .1» Divida.
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'. «i« cautelas do Empréstimo de réis

CSA8i^-iffiô0Hon^S 100.000 0008000 » tlecretn 1402 doC 
lr 1931. cot.herliln* como ••nergamlnt"

Pio BorsM. *e*

B«,í5feSft'T^

l.*2»
- 1.350

0 1.303
1.409
1.42.1
1.4*3
1.471

1.337 - 133»rm
1.398
1.403
1.428

- I.4S6
1.410

1.383

1.3U Degnaohoa do dr,
1 342 «etário cetal:

. .... — 1 302 Oamelínda líosuato «irmã Mana
t íon _ \'tta <lo rs. Sacramentoli Oiaa de Paula" 
1 4in .- 14IB Kietias, Lftl» Ribeito Vieira. Mana

1 441 'da de Lemoa — Dfleridos. em .face
_. 1 4-4 das míormaçò*» Virem- Lanrelloiti

1 508 — Indeferido. AtoyMo Soare» da Ro.
1.43.1
1.483

1.597

auferida» pelos funcionArlos da iUtnt-
da. nas excuiKòes de recreio orcAnl-
radas aos domingos ócio Servito be
Tiirumo.

MOVIMENTO DK rASS.\(ii:il(US
O dr. J."* AmuiiçAo Virlato de

Araújo, rhefe da 1.* lnspetoría dr-
Trafrgo, ex|>eilltt umn cirrulur comu-
ntoando aos cheles de cj.iaçfrs do tre-

Quê IDADE

SI 
ileieja apreien

lar um lorrino jo>
vem • attrahentti
limpa üeuitleiiie» com
Kol>uos t...i»» 01 tliaa. Kolyno*
foiiíerva Jovens 01 aorriso», ra-
movemln a camada eirura e at
manchas qua mmam oi dentes
feio», parecendo velho».

K a deliciosa semaçAo da fre»-
cor qua »entirá após usar
Kolynoi, fará com que se (intn
maia Jovem.'•fMfifnt>i*« Vali/Nai — a *•/• avl»

(•-tm iou ••mi» »aila i>(,
• II

a*******-a-*a*j****a*aat*aT*-**M*^ ¦¦¦h

í^tt foi S*« Switio?

3™
NOTAS RELIGIOSAS

de julho de 1041, n urutiíícaçfto ndl-
cionnl tle 10*:. em ctijo ikwi se acha,
na Importância niiiml dc 450SÜO0.

Prorrogitclo o prazo para a dc-

volução dos mapa» do Censo

dc estoques de gêneros
O D-p*rtnnieiito tle Alimentação.

da Serrnnrla Geral de Saude e Assis-
léncla esta cientificando os Intorcí*-.-
dos

o (io corrente mês, das 11.45 a» 14
hor-fi. afim de substituírem as cita*

»„ ..,.« .í. ntK.it* ri. to. vil cha. l.ulr. Fernandes. Jc»e Antônio cho que lhe e»iá subordinado que. a

«""priminâ aíianhí dia 5 do moa uSttu Romeu Filho - Certifique- partir deste mé». fica. suprimido o
!Ü"í72?InV' fmf"i..' I .uú.nt. «« *e o que constar. Opala Fiuiieiio quadro demonstrativo de ()a.VM«seírosem curso, às 13 hora», o vigilante ua

das cautelas pelos respectivos titulo» 884 — Amsro Lope» da Câmara.
definitivos,

A Prefeitura está pagando
juros atrazadoa de qualquer

empréstimo
A Prefeitura no Intuito de mar.lrr

cm dia todos os seus encarco». est*

A Delegacia do 24. Distrito Poli-
dal. amanha, dia 5. à» 12 hora», o vi-
Kllante n." 1.589 - Jullo C»»lelo.

Ao 10-DV. hoje. dl» 4. as 1.1 horas.
n vigilante n.* 158 — Eiicllde» de Sou-
/a Pedrada, que dever* apresentar-se
ao chefe do Distrito.

Ao Serviço Médico. ho)e. dl» 4,
às 14 hora», o músico n,* I.7W — Ar-

dt* que i..i prorror.au» o prazo, me ~"™Kffi.er^^ «u de Lolõlo Pinheiro e os vigilantes
„ dm io do cor ente, para a «levoluçào "»',0i» '"«»¦«««r»"" ''*k,"mo* n''nr 1.818 - Oscar Barbosa e 1.638 - Or-
d,* .rapas do Censo atoniic8 de d n,v|(| dpcor. laudo de Carvalho,
aciiçros aiimeii:M «|., » D';'. "w 

fí rcr do corrente més, - iodos os dia» Ordem a Banda de Musica

«ÍRk m^^S^m^iS^ u,",s 7 0X(T,° n0S "*b«dMi«dM U',S A •M»tt.b»„d" da Banda dr Mrtsl-
,In- ;£j fts H l*0,n* °' rou>,on'' •srrflo nnn,n- ea tocará nos dias 14. 15. 18 e 17 de•min. Ot.tça Aranna u«. io-n. (Ios |1|n ,M prôpr|OTi procedendo-se fevereiro, no Clube (tos Cariocas, à

i nr rtmtitriRO — santo amiri'.*
CORSINO, RISPO OR riR/IH.R

Dascendanta a* iin*itr » «mis» e»«a
Villaboln. Mana Pereira da 8ilva. embaicado*. o qual vinha sendo dia- „,,„:,. „,,. corsinos, o* rtorenga, nasceu
/tileika dc Mendonça Fui lado l.vgia riamenie enviado a citada chefia. n-»i» cidadã no »nn tt- iwi. • na d» no-
Fernandes de Oliveira. Kon Kaneko, t t»\Sl MO IIK QUEROiSENK v-mhrn. dia em mt J»,,^»»™ 

»',>,..1"
Maria d» Piedade Rocha o Silva, a chefia do Serviço do Material so- '^TZ at^d^&B 

"'Êr.m
Brmvlnda Fiu*a, Isaura Rocha, Fatis- licitou ao» almoNanfrs que envie com ,,','„ ,,, ,|,„irra , riniiMim, m»i< pd»
to dr Fato Rolnnberg. Alr.lr» Anui- intjéncia o memorando de pedido da pied-iie a imiues -entinienin* cristlos.
ne» Chaiivrt, Eduardo Carlos de quantidade de querosene neccssarln ao do qu» pela posição brilhante «tr «l-»t*-
Abreu Júnior. Elvira Açueda Santos, consumo do corrente .mo. qu. entra.todos, o MKlmento d»
Zlld» dr Oliveira. Joaquim Manoel de DE8pA( lios PARA A SlDERtKCIA ^SSímmmíl\ do ca?"como ln to «ío-
Azevedo - Rf-t.li.am.sr. Serviço d. 0 dr; Erlf0 de Umxt m p.ulo. f$*£»^0^k™*'™™%-
r\|trdleiiir — hijsiim particular ciwlv, ((l, xráfcgü da Central. Htpedlu „h..... dirisiío s Bsntlsslms Vlrgam. p«-""" —i Ma- .,mB circulai comunicando a toda, as ra quo o céu lhea còneedesia;um-ílmo <£Mnelato;-est

• an* estações uuc tendo cessado o moli- Kol por i«to qu«* i»st> no masmo Inttan- coideuo Ao con
iga «. 5iSff--JBasiwS5 .rmZmmtt hL ia em qua ala nasceu foi dedeado-lm- de metiD-i». p

Exigências do {'hefr — Oscar de Ma
cedo Pímenirl. Maria Reis Lima
brlclla Barccllos Collrt d» Veign vo que detrrmlnara a siisprnsAo dos
Eulrr oomes Jardim "-Compareçam ,,„„,,.„„, coli.siff„ndos a Companhia
JÜV\tnr." n. Picue' « ú Ve iní* Sldcn.rglcA Nacional, pira Volta Re-rr» Martins - Pague » taxa oe ins- ,.„,.. . ,,„„,.,. .„.. ,.„,. „„,„ _„,

entrando na U • •« doi Carnielilsi, ••
iranHorinou mim cndeiro" ~ K. entio
-o!......*. ..!..-...¦.. — "Kítr» lem coi-
liimra nrivrimi im.itiam qur a minha
vUSo tm ¦ilctim» coi«a m.si> du que um
sonho; ditou» «erlít tua polu» e de»ven-
tur.td» in«e, se em vida vi««<* o loho cnn-
venido rm conluio" — Kst»« i . r.:n
1-..I....I-I. profundimenta no corsç.in da-
qurle jovtm, pnl» »li me»nw ¦ ernrinl-
dsdr vem shtir r*mmho A erse» divina,
•.indo em auxilio da conveiiAo nur co-
meçava a manltestar-ia de modo nxtra-
i.rdinSilo. "Vus nío mnrirrrl», minha
mfir, rr>ponde André, bnnhurio em lá-
grlmat. »cm ver » (iimia transformação

e«tc tono Vai ;¦'¦.¦ -¦ *"-i
.jiagrado a v.:,-.-... Mi.*
perdoal-me *<¦ i >'¦¦¦" «•in

¦ iiii.li.-. .ue i virgem soberana, Rainha que cal. perdoal-me »« triMess» da
do» Amo» e M.te de nru«. No du «nie- qtir fui CIUII, CiqUCCCl * minha re-
imr a., naullltenla <le Auilr*. trve a baldia, oliteiide p«'i vossas nra-.te» O

vl>Ao que velll •*U- prtd.t" dc mem pecado» ACBO» ¦¦:.«

A orientação do ensino teeni-

to-profissional e o Exercito
Vem provocando os maiores apiatt-

ros ii nova orientação que a deter-
nnnaçao do prefeito Henrique IV.tls-
svorth, a Secretaria Oeral de Educa-
rno, pelo seu Dcpartnmonto de Edu-
cação Técnico Pressionai vem rm- .
nreeiidendo para o desenvolvimento cldas as preícrições lrsja s; oficio da
d. envitio técnlco-proflsslonal no nis- Secretaria Oeral dr Admlnlstracfto. -
*** _._ 1 ii*.i.i ,.. nitAflnfllflne na ni-ncnfliiAai Ia.

o pagumento com a segunda vlo
entret.*» d.»*- coupons,

Secretaria do Prefeito
NA 8ECRETARIA OERAL DE

ADMINISTRAÇÃO
Maria Qulomar Teixeira. -- Deírrl-

do, nos lermos do parrerr do secre-
tario geral de AdminlstraçAo. obedr-

Autorizo, obedecidas as prescrições le
cais; Carlos lírqo Monteiro. — Auto- tl..,..,Àr,n „ .
rlzo, tendo em vista os parecerei, obc- «;],,! níi.."«
decidas ns prescrições leeals; Buclldes
Freire Alemão. — Autorizo, nos ter-
mos dos pnreceres da Proruradorla da
Prefeitura e do secretario seral de Ad-
mlnlstraçfto, obedecidas ns prescrições
legais; Maria Senna. — Deferido, nos
termos cio parecer, obedecidas as'pres-
crlções lepais; Gaspar de Pinho Da-
mazo . - Mantenho o despacho re-

ru» Migurl de Frias, número 46. a par
tir dn» 32 hora».

DESIGNAÇÃO
Designo para servir na Band» de

Música, no prrlodo de 10 » 18 do an- _
dante. afim dr Intrcrar » respectiva ,S4i _ 5*t4 — 559
"Jazz-band". o vigilante 700 — José
Lui- da Rocha Filho -- (3-DV».

Secretaria Geral de Admi-
nistração

Despachos do dr. Jorge Dodsworth.

nu piKcenilora ......
«oinht-r o seu espirito, de »l «pirrnxvo de raiar, ailigiu-te iiucui-uhiib.i.c éH-i**
u m-nsiso dindo ensejo n multai per- - •sins doi carmelita», a ai, proMia*)..
oíexWade»; p"iV(°» ler dado * lu» um diante do «lt-r da Santlwlma Virgem a
loiK.. o qual. entrando ns Iívcj* do« .ie-ic.i.. nn lágrima». pfereeeu-se-a.Deua«"...-....'. i....„ .. .,..,,iin,nm.i em * * nu Mie Santluima como holocausto

Oféllat Bolsson Cardoso e Estella Tl-
noco Pereira da Silva — Deferido, à
vista do parecer do Departamento do
Pessoal, nos termo» do artigo 168. do
dec.-lei 3.770, de 1941.

Francisco Viola — Indeferido
falta dc amparo legal.

Paul Cardoso — Faç.i-se o e:,-ne
rilrnte d- rxclusío, no* ti ms da Re

trito Federal, de acordo com ns ne-
ccssldndcs técnicas dos estabeleci-
mentos industriais. Por eva nova
orientação, o relendo Departamento
tem encaminhado as fábricas mlllta-
res do Andnraf, do Arsenal de Guerra
e do Kcalcnso, os menores :iuc con-
chiem o curto nos seus institutos de
ensino.

Com respeito a essa interessante
Iniciativa, o sr. general Enrico Cias-
lial' Dl'VIÍMto 

iienrume^U^rth 2oi em"íace"do parecer'e'pelo seu sohiçSo n.* 4j de 19W
ao Prefeito H ¦• •• " nsworui flln(jBnJent0 .egni Bernardo Saraiva e Francisco Dias

NA SECRETAmA GERAL DE ^ 
LeVa",° * peremPÍ*° ^^

, • ;«.. ,P,INA„NÇAS Wanda Goulart de Fr?:Us - Inde
Luiz Villnrlnho Pcre/.. - Faça-sr a fprldo â vlsta ,,„ parpcer do sr. d)

opção, nos termos do parecer, obede- rc,m. do DeDarUmcnto do Pessoal
ciclns as prescrições legais; oficio do aM Trindade ds Silva - Inde

Estabelecimentos fabris do Exercito, Departamento do Contencioso Fiscal. {e(l'An falta de bestado médico do
procurando conhecer us suas neccssl- — Tendo em vista o parecer do se- jj^joT
dades cm pessoal especializado. cretârlo geral de Finanças, relacione- of d Secretaria Geral dr Saúde

Foi salientada, então, a situação se a despesa para oportuna abertura Assistência - Aprovadas »» lnstm-
realmente embaraçosa com que lu- (ln credito obedecidas as prescrições fc rrovidencle-s- para a publica-
tam os referidos Estabelecimentos pa- legais; Sebastião Gonçalves Reis. — V£ . „,,£.

Indeferido, tendo em vlsta o parecer ç?rtlwr 
pilho Lones - A' vlstado secretário geral de Finanças. daí SrtldSST

NA SECRETARIA GERAL DE SAU- trito Sanitário,
DE E ASSISTÊNCIA que o «erventuràrlo.

Ofício da Secretaria Geral de Sau- 26 de selem'
cie e Assistência. — Autorizo, obede- ano próximocidas as prescrições legais; ofícios da do serviço p0í
Secretaria Geral de Saude e Asslstén- fecto-contaelosa, de acordo com o de»-
cia. — Aprovo, obedecidas as prescri- paCh0 d0 Drefelto, exarado no pio-

cesso 13.261-40-ASE. abono oa re«rrl-
NA SECRETARIA GERAL DE dos d|HS

VIAÇÃO E OBRAS Manoel Antônio de Souza 3* -- A'
Oficio ria coinissfto FiscalIzadora dos vista das certidões expedidas pelo 9."

Serviços Adjudicados; oficio do De- Dlst.rlto Sanitário, pelas quais ss ve-
partamento de Higiene e Assistência rlflca oue 0 serventúárioí no p-viodosocial, oficio do Departamento de entre 9 a j5 d0 mes de der,embrò do
Obras e oficio do Departamento de ano passad0i PSteve afastado do rxer-
Transporte. - Autorizo, obedecidas as c)cloKpor motlvo de disn.a Infecto

rj ie • nfinin H/\ Unen l»i ¦*. ¦ _ ._

>, «0.^,1.1, inCa rf. cL.ii dorida, a partir desta data, ficam re.s

Serviço d. Adm.n.slraçào, ^^Íb^aTL^VERBAS
Srlnr B — <Ed. Andorinha —Sala para 0 prosscRUimento dos traba ,.„,„,-,„..-. .... 

724) — Exigências - Responsáveis lhos ,.„ lransformaçfto da superestru- m»nso co.deir.». Esta vlrto f« com qu«- <iue llit estava """«Brado, deido o.JWg
pelos núcleos: 281 - 282 - 323 ^idVll^j^^Xss^HMta. » P'*rt0"' ,r»lu"» »","rt""-- ro,m el,,e" f"!M>n,2; '""' *, ""7,'' °,*" "'".°,h«1 '\Z.

sei r. nnK m mi"". » «-«Mu «^ o, lycaineii- ¦ Ji»«u»in » ...n ... emir us d«> leu r veia pir>... nas •ua*. mama*, ou-
,. ,. ,- ,.„ w7,.. n...., fl" (ln >•' «visão, o diretor da Crn- .! ..^.'ídaÍMl* 

"" 
i".,.-, < nara .atile mau. <!e 12 ano». O céll aceitou

Isaura Mattos Calmon. Jtiracy Casüo lrB, nulorizo„ n dlsiribulçáo da ¦• ""'""• ",<,i,,,M
— Compareçam, com urgência. pòrtâncla

Departamento de Educação d°n,°;,

Primária «ismr
Atos do dlrrlor* PAGAMENTO HO PESSOAL
neslgnaçâo pari' responder pelo es- ° diretor da Central mandou dis

dilisrntemente par» lanle mau
»"• Inspirar do mesmo. de«de tenra Idade a «feria de Andte. O_.senhor muaoll n-

de 9in;lKK.$ono. dos quais 500 0 nato temor de üeus e o aíaMamcntn telramcnta seu çoraçío «/enllu o Jo-
serão empregado, na.aqulslçflo 

&»^^l^%:^' £K aToTtâ SffiSt %i£3S% tt
.000 metros crtbleo.s de maça- vW« r »^J*dr«!fi& *"™- ""vo "p''110 •»'»nu » re»o»uç»o de ote-

Z."S.. I.L.".  .-.,...H,.in t,r... .,.!,. «fiiar ou nrece tos divinos e entrar na
K™ caminho""pouco faltou para nur Ordem C.melila. Foi. logo pedir a lm-
nio «e nallMsse o sonho de »ua pirdo- nosiç.io do hábito iclicins... vencendo,

pedlT,;;r^"Dro"-.-écnico""de' ed«ic«i»o «rlbulr a quantia de 138:5505000 para « iate do qt.ji «*w« .inh. dian,, da durante **$^g!^f%^

Paulo de Souza Jardim - para. por pagamento do pessoal com exercício dm'vf|o» . (' - 
' "" "' "*'

proposta do Chefe do 1." D. E., res- no Serviço dr Exploração de Pcdrei- «y^itítol
proposta
ponder pelo expediente daquelr dis

__ trito. durante as ferias da sra.
|wr Chrfc. no período de 2 a 21 dr frve-

rrlro corrente. Do técnico de cdtua-

ras
ECOS OA EXCURSÃO A MANGA-

RATIBA
O major Alencastro Gulmarftrs rr-

ecbeii, ontem, os seguintes tcleçra-

companhia de Jovens levianos que o demônio, transformado num pa-
o» nue. em pouco lempu, sem irnle do convertido, qul? vIMt.i-Io para

resistência da parle de Andié, o anas- o dissuadir da ronveisar.. Cl lervon.so
ura. f pelo loirídenie caminho dos «t- noviço, admlraçío viva rios ve erano» da
cl" Nele" atlrou--e Ai.riie. com lodo Ordem. Impo» a M mesmo a lei dc nunca
ImpulVo do ,eu aínlo. Os Jo-os. o, e,- afa»tar-« «".«n?^»^*
netóculo», a devassitir.o. acabaram por noviciado Ním <-.a possível escçdei a
extinguir) vIsÃralmént»! os piedosos sen- Andrí Corslno, na exatld«o <la vida re-

rcçou
o seeninte oficio:"O diretor de Material Bélico do
Exército comunica que o diretor seral
do Ensino Técnico c o diretor técnico
das Escolas Profissionais da Prefeitura
do Distrito Federal visitaram diversos

legais; Sebasliáo Gonçalves Reis.
ra a obtenção da mfio de obra. Ca-
sualmente, unia das referidas autori-
daàes ponde verificar que, na Porta-
ria do Arsenal de Guerra do Rio,
grande número dc indivíduos pro-
curava colocação, dos anais apenas
três puderam ser aproveitados, por
serem os únicos julgados aptos para
a profissão, _..

Aqueles visitantes foi presente a ga- Ções iPRaiSi
ma de produtos dos nossos estabeleci-
mentos e a distribuição da mao de
obra especializada, nas diferentes ofl-
cinas.

As Escolas Técnicas da Prefeitura
foram visitadas, igualmente; por um
delegado da Diretoria de Material Bé-
lico, o qual trouxe, dessa visita, a

çilo — Jorge dr Carvalho Nazareth 7... ,.x,„„-,,„, ^,„r,„„,„-...-...,  ,
para. por proposta do Chefe do 15." mas: "Em nome de todos os colegas umehto« nue, a principio, o tinham lm- "«los»--, Convcr»?,0.1 ad£lí" J",,..™^
D. E.. responder pelo expediente da- participantes da maravilhosa excursSo pressionado pata o bem, ainda, que 4t e [fito. d» «"«^«'vlna, .Teve.o oom ooa

•-Quéle distrito durante ns férias do „ MaiigaraUta. cumprimento e agra- '"^JTh.oh.la.uen.e do freio moral. SS™ alia,. Foi durante •
Chefe, no prrlodo fle S a 22 de feve- drço a v. s. a Iniciativa generosa e pa- AndJ|* cônilno tornou-se um dlsíoluto celebraçíoda Santa Missa que lhe ana-
relro corrente.

Drsisnaçiio:
trlõtlca rm prol da, classe ferroviária
agndrclmento esse, extensivo aos fun

completo; einbrutccldo pelas paixflrs.
tnrnou-se Intratável e surdo ás advr-

receu a Virgem dizendo: "Tu és
meu sei vo e eu na Rlorlficaçflo em tl".

Na verdade, parecia n.'.o p.xlrr existirDn trabalhadora Marina Gomes dr c,onàr|OS do Serviço de Turismo, in- téncias maternas, desrespeitando a ve- - 
Barros Linhares - para o colégio cansavels oelo bem-estar e alegria dos i^^^^^^.^^n '&Zoc% mulo 

* 
uc"i„e°'àCraVav.°"Rodrigues Alves excursionistas". Seguem-se numerosas S^,^!^0\^tao-àomho.'iZ rr. o de "filho e servo de Maria" -.

ENSINO PART1CLXAB ¦— Ext- assinaturas. Outro telegrama recebido *-—->- ->-"¦•- - -—i—'-•» « vi,D.„, ncceiieu n ciau de doutor rm teologia
gêncla» a satlsfa-er: — Aloislo Stal- pelo diretor da Central: "Em nome da
ncr — Compareça para csclarertmen- população dc Man**arallbá, na quai es- de Monlca. orando e lutando pela con-
tos. Foram expedidos os certificados tou incluído, -ando v. excia. pela feliz ve"*2j* Ag"?i'?J,^^",1,„cfl; 2°-dÍl?na dê
de .registo dos seguintes proíe?sores: e Inteligente Iniolativa do turismo na J*"^ ¦coritlanã absoiuia? fiel e con.Man:

Mfle?de Deus/Era 
".""verdadeira 

Imagem rm Paris, volto,, A Florença onde foi
nomeado prior do .«eu convento, neste
carco manifestou brilhantes virtudes.
Teve o dom da profecia, assombrou o

Anna Barata Braga, Celmlra Santa- Central do Brasil, cuja excursão uma confiança
te. Um dia, ao «alr de casa para uma

século em que viveu pelo brilho ria? vir-
itides cxcclsas: Quando vacou o bispado

—»-j-^.. «.i» •>- nu m Bnrfc,a- Drlortne (ie Avrtiar Munir, esta localidade foi atontecimento que diversão menos honesta, notou, o jovem ¦¦*¦ '.•'''''.'"•"•,.;"' "' ''^Xu'--"^"rà','..^»
'S 

quaS ?e veriníã L"hor Mac<,(,° Pne''' LulZa de 011" f\^S ver "?«»t«,ve«*; tal a pV ^r^iÃ."'"-:^^^ ÍSftó1tt^n^Stord.^nSpelas quais se vemica velra- feita ordem e disciplina que tanto or- ^^.^^^'^r^iía^*'^- ' oculto do povo. Um misterioso menl-
. ,« H. PH«2mW An Dl J . U 1U ^ «• *?"lhf<m <>s ferroviários". Asslnndo SL-ih r^ moflvo dó 

"e 
i pranto no revelou ao povo o segredo, rilrendo

ZLl wí&hS-S P,an° de trabalho Para ° 3- José Alves de Souza e Silva, prefel- ffi.^ígtfnti^rwndw^a aflíi se- - "André, nosso bispo, está brando na
nassado, esteve afastado »~. .ft niiora- Cartuxa — Não duvidando mais na-

motivo de doença ;n- UlStntO lo- ..'choro com crande dor do coração da, recebeu o cpismpartn e riesempenhou
rir morto exlraorrlinariamen-

convicção de que as referidas escolas prescrições legais; oficio do Hospital contaeios» de acordo emíi o despacho tia Conceição Santc
são capazes de,produzir, os elementos Gc,ull0 yal.gas; _ Autorizo, obedeci- ""S 

e^rad^o nnTo-K 
°o 

1S 261- va Araújo rie Souzari» ouo necessitam ns fábricas mlli- rfnP nC ,-,,„en,.i»Anc inr,nic r*0,.i^c rs.,. n? Preielln. e.waao nri p.«.(!»«._ io.-oi  í„„iv -_...

O chefe do 3." Distrito, submeteu
à apreciação do secretário geral, por
intermédio do Departamento de Edu- Departamento de Tuberculose
caç&o Primária, um plano de traba- JT . j..,...,.

Designação — Para o Hospital Pe- . _ _._„„.mimi rvtre ir*» A
dro de Almeida MasalhSes - o mé- AS POSSIBILIDADCO UA

Departamento de Educação dlfj^exir-u-umwárlo - dr. JoSo 
MÚSICA BRASILEIRA

Técnico-Proriasional Suspensão — Suspendendo por 15
Exigências a. satisfazer: _ Maria dias, o servente — "C" do Mlnlslé-" Santos Anjos, Senslti- rio de Educação e Saude — Jcfto Pe-

por ver realizado 
"íim 

sonho que tive n. os deycres
hoite precedente «o leu nascimento: poi. le apostólico, v sando sempre a nia.ior
imaginei dar » luz um lobo que depois, PJJ<W_.Z IS^SÜL^LSSi^i ™°":

lho, mediria interessante que será
publicado amanhã, no Diário Oficial

cie que necessitam as fábricas niili
tares.

Em face do exposto, tenho a honra
de consultar v. excia., sobre a possl-
bilidade de serem encaminhados opor-
tunamente a. Diretoria rie Material
Bélico rio Exército os alunos diplo-.
macios pelo Departamento rie Educa-
ção Técnico Profissional da Prefeita-
ra. afim de serem aproveitados em
nossas oficina.s, e. ainda este ano, os
que ali terminarem o curso intensivo
ora criado.

Reitero a v. excia. os protestos de
elevario apreço e mui distinta conside-
ração.

a) Enrico O, Dutra".

Mais uma aula do Curso de

Estudos da Amazônia
Através ria P. R. D.-S, Rádio Dl-

fusorn ria Prefeitura, na freqüência do
1.400 quiloeiclos, será transmitiria ho-
je. ás 21.30 horas, mais uma nula rio

rias as prescrições legais; Carlos Eva-
ris.loj.de Oliveira. — Deferido, tendo
em vista o parecer do secretário ge-
ral de Viação e Obras, obedecidas as
prescrições legais; Empresa Expresso ..f^,^"^: T^^w^n^'
Ròdobus Ltda. - Proceda-se nos ter- dla 6 do corrente, no Serviço de Liga
mos da lei; ofício do Serviço de Ana-
tomia Patológica. — Aguarde-se.
DESPACHOS DO SECRETARIO DO

PREFEITO
Goriofredo Brandão Neves da Rocha.

— Deferido, à vlsta dos parecere» do i-aes vicítõ, 
"josé" 

Paulino" da" CruY.
diretor rio D. R. L. e ria Comissão de Despachos do diretor-
Correição; Comissão Promotora das Lourenço Tenorlo Nunes. Gaspar
Festas rias Escolas rie Samba. da Costa Ravmundo. Oarollhá Duarte,
Aguardem-se maiores esclarecimentos. Haroldo Nahon. Luiz da Cunha Frei-

PROTOCOLO taSi Antônio Rodrigues dos Santos, „,,„„.„ „. ...Compa- Luiz Alqueres, Maria Olympla dá Cos- (rito Educacional
ta Alve» — Sim, em termos. Gulomar curso primário

40-ASE, abono os refurid is dias.

Departamento do Pessoal
PAGAMENTO: — Será efátuario no

ção — Palácio da Prefeitura, o paga-
mento dos seguintes serventuários;
Basilio Cardos, Luiz Felipe de Lima.
Sylvio Motta. José Sarmento de Mel-
Io, Álvaro Fernandes de Almeida, Ce-
lia Ermita Martins, Gulomar rie Mo-

menor NlzzH, Carmen Aurora da
Conceição (responsável peio menor
Iolanda Plácido da Conceição), Prcs-
clllana Gonçalves Rezende (responsa-
vel pelo menor Marina Barros Re-
zende). Eufrosina Soares (responsável
pelo menor Terézlriha de Jesus Soa-
res) — Compareçam para Psclarecl-
mentos.

(responsável pelo relra Jardim, por ter desacatado seu

Severo Curado Ribeiro,
reça.

Departamento de Educação
Nacionalista

Atos do diretor-.
Designação: '— 

para exercer as atl-
vidades de biblioteca, auditório e cl-
nema educativo no Centro Cívico
Distrital "D; Pedro II". do 8.° Dis-

- a professora de
Maria Margarida

n»narlamentn ri*» Fi«rali-7arão Medeiros de Alfnelda — Resfcit-va.se, Costa.
P«. ,71«tÍ- í£ í,f«fií?Ç em termos. Máximo Pereira dc Car- Traiisfcrêneias: - da professora de

FARMÁCIAS DE PLANTÃO r!í\ho _ Marca-se o período de 8 dias curso primário — IvanlZe de Aguiar•' O diretor do Departamento de Fls- para que 0 apoMntado Maxlmo Perel. -- 
. . . .

calização, organizou para amanhã, ra de carvalho. - Declare se vai nu

superior, quando advertido.
Secretaria Geral de Viação

e Obras
Despachos do diretor: Antônio Cid

Loureiro. — Ficam aceitas as obras,
rie acordo com o laudo da Comissão.
Sinéslo Dyfo Pinto. - Certiflque-se,
de acordo com a informação supra.
Adriano Rodrigues de Carvalho, Fr<.n-
cisco Tavares de Oliveira e Hugo Cal-
re de Castro Faria e outros. — Certi-
fique-se rir acordo com a Informa-
ção. Elvan CostR Guimarães. — Inde-
ferido.

Departamento de Limpeza
Urbana

Atos do diretor:
Transferência: — Transferindo os

seguintes serventuários: ria TE (GDI

PARA VIOLINO
(Conclusão da 3." pág.)

Alem destas obras originais, tenho dl-
versas transcrições para violino e pia-
no, citando, entre elas, "Réve d A-
mottr" de Lizt (2* edição — Casa Car-

elo rie que um hl=po deveria ser mal»
santo do que um relicioso carmelita;
acrescentou novas penitências á? suas
modificações ordinárias. Usayi» contl-
nuamente o ellirio, acrescentando uma
coroa de ferro que circundava toda a
cintura Sua cama era uni granam, orava
durante grande parte ria nnlie e (eina.
va qna«e Iodos o*, dias. BencSos fecunda»
atraídas sobre o povo provinham da
constante oraçSo do Santo Bispo: os
rions divinos confirmavam a santidade
rte Sto. Anrlré Corsino. Pacificador dr
discórdias, foi enviario por Urbano V n
Bolonha para apaziguar serlicfics, abafar
discórdias e unir dissidentes com since-
ras rcconcillacfics. Aos 71 anos rie idade

Igreja rios Carmelitas. Beatiflcario. 7f
anos depoli do sua morte, em 1*40 poi
Engomo IV, mais tarde, cm 1S2!). Urbanu

Curso de Estudos da Amazônia, em seguinte escala rie farmácias de plan- nao processar 
"justificação 

de nome.
queo professor Cândido Jucá Filho
abordará o tema: "Língua geral 'ria
Amazônia".

O terceiro programa de gra-
vações antigas de óperas

O Serviço cie Divulgação irradiará
noje, ás 21.30 horas, através cia P. R.
D.-5 Rádio Difusora dn Prefeitura o
terceiro programa da série "Vozes ria
Época Áurea ri;i ópera", em que se-
ráo apresentados Titã Rüffo, em"Canção rio Tomador", ria Carmen,
de Bi/et; Aclamastoi' Re delle qua
profonrie, ria "Africana" de Moyer-
béeí; Brinde rie "Hamleto", rie Tlio-
mas: L'oriore, ladrt, rio "Falstaff,
cie Verril e Pari Siamo, do "Rlgoleto",
rie Verrii.

tão
Marlz e Barros, 435; Machado Coc-

lho, 8: Catumbí, 121; Avenida Salva-
dor rie Sá, 279; Campos ria Paz, 206;'
Haddock Lobo, 153; Avenida Paulo de
Frontin, 51fi-B; Catete, 352; Laranjel-
ras, 458: Marqucz rie Abrantes, 213;
Lapa, 18: Catete, 142; Visconde de PI-
ra.iã, 623; Teixeira rie Melo, 25; Ave-
nida Copacabana, 1.262, 1.074, 556,
726-A; Ataulfo de Paiva, 298-A: Jar-
dim Botânico, 588-A; Praia de Botafo-

afim de ser contado o tempo de ser-
viço de 7 anos e 311 dias (1909 a 1918).
Nathalta Vieira Ferreira — Certifique-
se, em termos. Adriano Ramos — Os
documentos apresentados não satlsfa-
zem aos requisitos legais. Dominços
de Góes Vasconcellos Filho — Inde-
ferido, em face ria informação. Gas-
par Ignacio Vidal — Indefiro, por fal-
tá de amparo legal, uma. vez que a

los VVehrs), 'Coriscos de tsanozo ceiehrava „ M|,.5a de Nata|. qu!,ndo teve
Netto e 3 Caprichos ms. 9, 15 e 22) presentimento da sua morte, na manhfi
de Pagànihl para violino com acom- seguinte teve uma febre Intensa e logo
oanhamento' de piano, estes ainda em começou a dispftr-se com alegria pnra a
l*«"."«"-"-"v „,.„„A»itr. Am "rnrWons" ultima hora. cujo pensamento, ricscle «ua
manuscrito. A propósito rie Coriscos conversâ0i ricol, p;,.rnemPnte presente è
o saudoso amigo prof. Barroso Neu°, ,lla memória. No dia s rie janeiro. EpifS-
envloil-nte a seguinte carta: — "Meu n|a, do ano <1e 1.17.'i entregou a alma a
caro Lambcrt: Recebi o exemplar da Deus. Foi sepultado em Florença, na
minha peça para plano "Coriscos" i-r-t

que você a meu pedido, arranjou pa^ n
ra violino e piano. Digo-ine rom v!n n canon|Z0U „ fiXOu a sua fC5.a nn
maior' sinceridade: — o seu arranjo dia 4 de fevereiro que hoje decorre,
deu-me a impressão de ser "Coriscos" ',' —
eçerito oriEinalmente nara violino Relembra o "martirológio romano —escillO 0lls™e"„/",'l",.'|. Em Roma, Sto. EutlgU o, S, F lias b soo
piano passando o meu original dc pia- m B Fi]oramo Mb{*no mUilar mart|re,.
no solo a ser um pobre arranjo para st0 iS|dor0i m0nge, cm Damleta no
esse Instrumento!... Sinto-me ufano Egito: s. Gilberto, confesror. s. José rio
da sua colaboração e felicito-me pela Leonissaj capuciiinho em ifilSS Santa
Idéia que tive de confiar ao seu talcn- .Toana.de Valois, viuva, fundadora rias
.- . „!....,» «íni^.™ /im vli-timclHodo" Anime adas: S. Teóf lo, o prn ente. con-to a minha página de vlituosldade , A] c, „ „ é.Das minhas composições para vloll- cul0
no e plano, algumas foram por mim , 
gravadas em disco "parlofon" e uma, novo Bispo de Campinas — Dom Pau-
a "Canção Triste", em disco "Odeon" 'p de Tarso Campos, bispo atí açora, da

Ellcry 
'—¦ 

do Centro Cívico Distrital para o 10 DL, o trabalhador Mario"Olavo Bilac", do'13." Distrito Edu- Larrubia de Abreu: do 10 DL para o
racional, para o Centro Cívico Dis- 4 DL, o carroceiro Eloy Alves da Silva
trltal "Francisco Manoel", rio 10." e, do 3 LU para o 5 DL, o fiscal Nou-
Distrito Educacional, onde exercerá rival Telles.
as atividades rie recreação. Designação: — Designando, para . pelo~meu" ri IstTnto' colega" o" violinista rt1"™'*, ri" Santos, .foi transferido ,ult|;

Dajrofessora de curso primário servir no Gabinete rio Diretor, a par- &omcll Ghlpsman. ^-"«f, £$¦ %e%T^£^í^:tn da presente data, o liscal Jau com referência as obras e transcri- pos Barreto. No próximo dia 1.» de mar-
Medeiros Cunha. Ç5M rios clássicos, por mestres com- co, s. Excla. Rev. tomara posse da mes-

Penalidade: — Registando a repre- petentes. tenho a dizer que, em conse- ma diocese,
ensáo imposta pelo chefe do 3 LU, por quência da situação anormal que

Ida Teichrolz — do Centro Cívico
Distrital "José Bonifácio", rio 6.°
Distrito Educacional, para o Cenuo
Cívico Distrital "Marechal Floriano",
do 11." Distrito Educacional, onde
exercerá as atividades de recreação;

Instruções para
doS tesles nas escolas

primarias
A Secretaria Coral de Educação

publicará na "Diário Oficial" de ama-
nhã. uma resolução rio coronel Pio
Borges, ciando instruções para a rea-
lizução rios testes nas diversas séries
rias esecías primárias, rio Distrito Fe-
rieral.

Essa resolução que se estende por
considerações de ordem interna, de-
termina, dentre outras coisas, os se-
guintes tempos para a realização dos
referidos testes:

1." séne — 120 minutos: 2." série,
120 minutos; 3.a série, 150 minutos;
¦!.*'¦ série. 150 minutos c 5." série, 150
minutos.

Com referencia ao registo rie tem-
po, as .instruções em apreço determi-
liam:

O observador estará munido de la-
pis. papel e relógio, com ponteiro de
segundos, afim cie marcar, rigorosa-
mente o tempo rie duração rie cada'parte do exame, de acordo com as
Instruções que se encontram nos "Re-
glstòs do tempo" que serão distribui-
rios pelo Departamento de Educação
Primária Finda a aplicação, depois
rie cuidadosamente preenchidos, esses
registos acompanharão as fórmulas e
lista.s a t.uc se referirem rie acordo
com o oue acima ficou determinado.

O e.xaminàdor e o observador acom-
patinarão o desenrolar d;, prova ten-
rio em rhaos nmti fórmula ria .série
cujos alunos estiverem examinando.
fórmulas r.iie deverão devolver, junta-
menti.' com o material em branco,

gratificação adicional nos termos do ^.f0^.1* lèisSSJ& Prf™ ™°ni,-""""" *«„•.„> a o,ti Am c. 7 ia «a «„rf« .... Mana Ribeiro Trovão — do Centre
go, m: Voluntários da Pátria, 351 e ÍS^;í$fe-?r^^^^ Cívico'Distrital "Francisco Manoel".
162; Humaitá. 63-A; Praia de Bota- incorporada quan ço apuados 30 anos d 10„. Distl.ilo Educacional, para o
foco, 4D0; Voluntários ria Pátria. de serviço exclusivamente municipal. --¦ _. .. . J ...
1G2; Humaitá, 63-A; Arnaldo Qulnte- S'-"*1» LIndhelmer - Certflou«-se em
Ia, 40; Pereira de Siqueira, 69: De- termos, á vista do? elementos cons-
sèmbttrgador Izidro, 21; Conde de Bon 'antes do nrocesso de lubtlação. Jun-
fim, 832; General Padilha, 3; Campo to- ¦•°5n ^e Almeida Pontes — Inde-

.. de São Cristóvão. 162: Conde Leopol- ferido.
s ;'. . dina, 541; Francisco Eugênio, 120; S. SERVIÇO DE CONTROLE LEGAL

a realização Cristóvão. 1.119; Avenida 2fl de Se- Exigência do chefe de Serviço:
lembro, 285; Praça Barão de Drumohd, Ignacio Nelson rie Castro — Com-
20; Barão rie Mesquita, 456-A, 700 e Pareça,
1.026; S. Francisco Xavier, 420; Ba- COMPARECIMENTOS: — Compa-
rão rie Mesquita. 875; João Vicente, 55; recam a este Serviço, á Av. Graça
Estrada Monsenhor Felix. 405; Av. Aranha. *2, 4." andar, sala 417, afim mos
Suburbana. 3.040; JoSo Vicente. 1.121; dê receberem cartão de exercício, os
Estrada Vicente rie Carvalho. 29; Ca- seguintes senhores: Lyriia Ferreira
rolina Machado. 400; Avenida lia rie César, Arlinrio Jesus Vilela, Mario Mo-
Maio, 17-A: Fernandes Marinho. 13-A; relra Lopes, Vasco Pedrazzi. Henrl-
Maria Passos, 86; Topázios, 71; Npr- que Antônio Blzzagio. Mozart Pinto
vai rie Gouvea, 5; Padre Nóbrega, 400; de Oliveira, Alberto Pereira Goncal-
Capitão Couto Menezes. 4; Paraobi. 14; ves. Derclo de Barros Azevedo. An-
Estrada Vicente rie Carvalho. 393-A: tonio Beaventura. Maria Ferreira Mes-
Conselheiro Galváo, 654; Gaspar Via- "itita. ZUka Sere'o Ferreira, José. Ma-
na. 46; 24 rie Maio, 665; Ana Neri, ria de Oliveira Neves, Luiz Nery Per-
1.318; Conselheiro Mayrinck, 374; D. (pila. Aroldo Henrique Girauf. Jayme
Romana. 56; Aquidabã, 150; Carollna Ribeiro. Albeiza Figueiredo Pimentel.
Meyer. 12-A: Cachambf. 357; José dos José Maurício da Siuva Cunha, Cie-
Reis, 45: Goiaz. 638; Padre Januário, mentina de Lima Vieira. Carlos Mar-
15; Engenho rie Dentro, 364; Assis quês Loureiro. Lúcia Gonçalves VI-
Carneiro. 60; Cruz c Souza. 175; Ave- nhaes. Nice de Souza. Clara Ferreira
nlda Suburbana. 7.840: Avenida João de Cerqueira. Nalr Inah Pereira, Bo-Ribeiro. 102: Teixeira rie Castro. 121; ris Edelman. Lauro Rosa, Elv da Sil-Uranos. nri7; João Rego. 146; Cai. 134; va Repsold, Walriyr Vaz César. Gilber-Estrada-Braz rie Pina. 896-B: Itabira. t0 Paseler. Ivan da Silva Carvalho,89; Bulliôes Marcial, 333; Estrada rie Maria Damlana Soares Lopes da Sil-Santa Cruz, 409: Estrada S. Pedro de va, Maria. José- Pillar Pereira da Sil-

va. José Augusto Bordallo. Luiz Afra-
nlo Mlguez ri- Mello. Dalka Bretas de

Alcântara, 5; Coronel Tamarindo, 596;
Estrada Nàzareth, 742; Avenida Ge-
remario Dantas, 1.46!): Cândido Benl-
cio. 1.222; Estrada ria Taquara. 372-B;
Coronel Agostinho. 45: Felipe Cardoso.
27 c Lopes Moura. 66.

Departamento de Vigilância
ATOS DO DIRETOR

Centro Cívico Distrital "Oswaldo
Cruz", do 14.° Distrito Educacional,
onde exercerá as atividades rie biblio-
teca, auditório e cinema educativo.

Secretaria Geral de Finanças
DEPARTAMENTO 110 TESOURO
Despachos do diretor: Banco do

Comércio e Indústria de S. Paulo e
Banco Hipotecário Lar Brasileiro
(procurações). Aceitem-se, em ter-

IOS.

Secretaria Geral de Assis-
tência Hospitalar

DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA
HOSPITALAR

Atos rio diretor: >
Para . o Hospital Dispensátio do

Meier — o enfermeiro — Hermen-
garda Amaral Pedreira — para o
Hcspltal Geral Pronto Socorro —
o médico extra numerário — dr. An-
tonio .Dias Rebello Filho — para o
Hospital Geral Rocha Faria — o mé-
dico extranumerário — dr. Osir
Cunha — para o Hospital Geral Mi-
guel Couto — o médico dr. Victo-
rio Lanarl.

Transferências:
Do Hospital Geral Pronto Socorro

— para o Hospital Dispensárlo do
Meier — o trabalhador João Vieira
Fonseca; do Hospital Geral Carlos

Araújo. Marilia Silvares. Domingos Chagas — para o Hospital Geral Ge-
Loureiro Silva. Beranlce rie Siqueira, tubo Vargas — o trabalhador extra-
José Penha Lobo. Aida rios Santos Aze numerário — Lauro Nascimento,
vedo. Francisco Xvier DWmato, Oc»a- Ato sem efeito:
vlano Torquato rie Souza, Marina Aloi- A transferência rio trabalhador
se. Marinho Guedes do Nascimento. Moacyr Ribeiro Soares — do Hospl-
Francisco Leal de Oliveira. Domingos tal Geral Carlos Chagas — para o

Hospital Geral Getulio Vargas.
Despachos — Rcqtlcrmicntos:
Astrogildo' Torres de Menezes —

Concedo por 90 dias a prorrogação.

ato de indisciplina, ao fiscal lourlval
Telles.

Departamento de Transportes
Atos do diretor:
Comparecimento: — Determinando

o comparecimento do trabalhador

mundo atravessa no presente momen-
to, é natural que se faça sentir a dl-
ficuldade rie encontrar tais obras 4.
venria. Acho. porem, felizmente, que
air.da não estamos propriamente em dõ"'referido RecòlhTmentcCA caUsa~:fò'Í

pois. vitoriosa ao Exmo. Prelado, restan-

Dom Aiuuslo Álvaro da Silva e a Ca-
sa do "Ucrolrilmonto dos Perdoes", na
Bala. depois de Innco curso de tempo,
acabam de sair vitoriosos da demanda
indiciaria a nue estava afeta a queslni*.

sérias dificuldades neste sentido".
Quanto a esta Última parte fazemos rio-lhe de pleno direito, a roliahilltaeão

Ulysses José SanfAna, na Turma-de esforço para concordar com o profes- de JurlsdlçSo na mesma casa litígios?.
Emergência (Comissão Permanente de sor Lamhert Ribeiro e desejamos que

Avarias) no dia 12, às 14 horas.. o seu vaticínio seja exato. Porem, sa- ..Pe. i.ourenço Playon y íu.iriei — Na.id-
Serviço de Locomoção — Ordem de béniòs que a.s dificuldades são gran- do aos n de seinnihrn de ism n ordenn.tr>

serviço: — Determinando aos enuar- des. Nem mesmo para osquestra sin- * 17 de dezembro de 1807; faleceu este
regados de serviço que. para servi- fénica se consegue partituras. O cer-
ços extraordinários (dobras de servi- to é. porem, que elas existem, mas em

mãos fechadas e egoístas.ço) deverão ser escalados, de prefe-
rència, em primeiro lugar, os moto-
rlstas cujos carros estejam em ofiei-
nas, na ordem cronológica de sua
entrada.

Designação' — Designando para
ter exercício na GR. 3, o motorista
Cascardo Santos.

Transferência: — Transferindo da
GR. 4, para a GR. 10, o motorista, An-
tonio Monteiro, acompanhado do au-
to 12.991.

Serviço de correspondência — Com-
parecimento. — Determinando o com-

yenevandò Sacrrrinte que servia como
coad.lutor da lere.ia do Sacramento, nes-
ta capital. O scpultamcnto deu-se no dia
.11 do mês próximo findo.

Completamente extinto
o surto de febre Tifoide
SEG

sul
de

EGUNDO declarações do sr. Je-
suíno rie Albuquerque, secretário

Saude Pública e Assistência
do Distrito Federa], encontra-se

completamente extinto o surto tifico
parecimento, com urgência, neste ser- aparecido nos bairros do Catete, Fia
viço, do motorista Antônio Ferreira de mehgo, Copacabana, Botafogo, La-
Freitas.

Caixa Reguladora de
Empréstimos

Será feito hoje, o pagamento rias
seguintes, propostas: -r 39360 — 40192

40235 40-151 40700 40813
10826 40851 40898 41410
41491 41503 41507 41525
41534 41554 41589 41595
41619 41620 41621 41622
41624 41625 41626 41627
41628 41629 41630 41631
41632 41633 41634 41635
41636 41637 41638 41639
41640 41641 41642 -- 41643
41644 41645 41647 11648

Superior rie cha - De 3 para 4 do Ferreira Alves. José Cadelhade Amo-oriente,.chefe do.Serviço de Inspeção, rim. Agostinho Silva. Mario Octàvlo,no '^Mn^Tl7A-Toil0r- Dl^- *¦¦*«¦•« M»-a»da Alvares. An-i OMPARECIMENTOS dré Dufrayér, Geraldlno Borges Gul-
*—a'í»LÍ«if2",?rSSai2- r. ma!'s"';- Jair BaP"s*a Garrido. Wal-À A Escolai , à rua da Carioca, 73, mlr João de Souza Almeida, Almir Go-

Augusto da Silva Campos — Compa-
reca para esclarecimento».

41649 41650 — 41652 — 41653 -
41655 — 41656 — 41657 —

41658 — 41659 — 41660 - 41662 -
41663 — 46679 — 46889 e 46991.

Alrazados: — 41201 — 41462 — 41532
-- 41.538 ¦— 41557 — 41566 — 41586

41607 — 46562 • 46746.

mehgo, Copacabana, Botafogo,
ranjeiras. Leme e Ipanema."Efetivamente — declarou a "A
Noite" o sr. Jesuino de Albuquerque
— o surto de epidemia de tifo que
ameaçou a cidade está totalmente
extinto. Há mais de vinte dias que
nào se verifica nenhum caso novo,
o que, epidemlologicamente, nos au-
toriza a declarar por completo debe-
lado o surto iniciado nos bairros de
Botafogo, Copacabana, Catete, La-
ranjeiras. Leme e Ipanema.

Devemos o êxito feliz dessa brl-
lhante campanha sanitária á com-
peténcia e á alta compreensão dos
seus deveres demonstradas peles mé-
ciicos da Saude Pública Municipal,
os quais, sem medir sacrifícios rie
toda a natureza, c á custa de uma
dedicação sem limites, conseguiram
.utgular a eclosáo do mal com uma
eficiência e rapidez dignas cios maio-
res encòmios.

Visitei pessoalmente vários dos en-
íeiuiü» tratados -m domicilio sob vi-

gilâncla da Saude Pública. Todas as
medidas profiláticas eram rigorosa-
mente observadas e controladas. Da
perfeita execução desses sewiços re-
sultou náo termos tido conhecimento
de um só caso de contaminação dl-
reta.

Todas as providências sanitárias,
relativas a água de abastecimento,
legumes, hortaliças, frutas, sorvetes,
etc. foram tambem rigorosamente
observadas, alem rio minucioso inqué-
rito sanitário, orientado pela profl-
ciência rios drs. Seivulo Lima e Ti-
bau Júnior, respectivamente, diretor
do Departamento de Higiene e che-
fe do Serviço de Eplriemíologla. Des-
de os primeiros dias foram destaca-
das equipes de especialistas rie ali-
mentação para os grandes hotéis onde
se achavam hospedados os membros
ria III Conferência de Embaixado-
res e adotadas severas medidas de
profllãxla anti-tifica e severa inspe-
ção dos gêneros alimentícios, afim de
evitar as causas predisponentes e
concausas."

011)1 TnUIPfl 1'OMt'O F, DEPURA-
dANA'IUNIuu TIVO DO SANUUS
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SITUAÇÃO DO MERCA-

DO ÜK COUROS
MM os |-,\l'l)||ii>r 41 Mll< CUN»

TOS IH.hhi: AIIIK.O
O ann de i!MI daoorrou favnra-

velmenlo »'.•!¦» •• " •"•" d» eourus,
ai.i-1,1 >i i erlso im» i iiiiriiniiii, Kelli»
mente, o» iniu'11* i'i'ii*uiiildnrea eu»
ropeu*. «nie* nu!»'.* melhor" clieii»
te*, foram substituído* pelo* norte»
americano*, ., i- Inienslfivaram iuj*
eompra». u an« f»l Iniciado com
nesArlo* frflOOS -i-n'l.' de 4U|0Q0 PUt*
couro a média leiíisiíulH. A* tran»
sacAe* flrmarain»ie, lodavla, chesun*
do a ailneir •• r«n*nril da 04|OOQ pnr
couro. A prmluçao brasileira foi
qua»* ioda absorvida i>»l"« BB, IM',,
qu* favoreceram o nosso nfrca-K
cujo» couro* eMiiii ali »m franca
aeeltaçS".

o «nu d* 1843 «• apresenta bem
•nals prnmlwtr, -m virtude prlnel»
jalnienf» d.i Inexlaténcia il" *#ti>-
iue*.

/ O Korvleo da Informação Acrlco-
/Ja do Mlnl»t»r|n ,|n Aerb-uliura •*"»•

rlareee nue, em PU. o Bráell »v.
portou, lomente pei» porto da Ban»
tos, is.wati.io? quilos d» couros, nn
valor de H.4"» tontos; contra ....
IS 1'¦ S .'.'"I*. <|iill"». no valor da
84. SIS cnnlo». em Pin « 13,433,114
quilo*, no valor de 34.793 conto»,
em 133*».

O momento favoreci» também *
exporiaç.in do produto manufaturo»
do, o que beneficiar* * Imlflurl-i
doa cortumes.

Ai prlmelraa tentativa» d« ven-
da* para o» KK. UU. tiveram r»*
pultado» natlsfatArlna; a precl«o In-
alsilr com remei*-.*!» ainda nrit* con.
vlncente». A t.trlf.i nlfanitegflria
norte-americana, nleç.im »* Interea»
eado*. * alnd.i um poucn elevada
para «•¦»»•> ártico. HA necessidade de
um aju»t* no» tipo» consumliloa no*
EE. UU.; bem como d» outra* nm-
-vldénctaa qu» aliviem o mercado cor-
tumelro do» excessos d» estoque»,
proporclonnnd" lambem aos prn-
dutore» d* eouro» bases mais ra.
soava! t.

MAIS DE 18 MIL CON-
TOS A EXPORTAÇÃO

DO PIAUÍ. EM DE-
ZEMBRO

Da acordo com o» rindo» da
Ac*nela do Servir;.! d» Economia
Rural no PlaUf, divulgados pelo Ser-
viço de tnformaçSn Acricola. ex»e
Eítado exporto», em dezembro dl-
tlmo, 3R7.S11 quilo, d» produto, dl-
vereos, no valor de 1.207 conto»,
para o» porto» nacional» e 
2.033.815 quilo», no valor de 14.4K"
conto.», pnrn o exterior, num tol.-il
Iteral de 3.301.433 quilo», nn valor
de lS.fifiü conto».

A» principal» exportaçoe» foram a»
eeirulnte»; cera de carna(.ha. 4SH.30X
quilo*, no valor da 15.1S4 conto»;
amêndoa» d» hahacd. 2.117.49(1
quilo», no valor d» t.1 "n conto» a
«leo de oltlclcn. 214.7.11 quilo*, no
valor d« 1.18.1 contos.

Diretoria das Rendas Internas
do Tesouro Nacional

OS CORRETORES DE IMÓVEIS E O
IMPOSTO SINDICAL

O diretor de Rendas Aduaneiras ex-
pediu ao diretor da Recetedoria do
Distrito Federal o seguinte oficio:

"Comunico a v. s., para os devidos
Tlns, que a Diretoria do Departamento
Nacional do Traablho aprovou a reso-
luçào ria Diretoria tio Sindicato dos
Corretores de Imóveis do Rio de Ja-
neiro. que fixa em 1005000 anuais, pa-
ra as pessoas físicas, o imposto sindi-
cal a ser cobrado de todos os que exer-
cem a profissão de corretor de Imóveis
em qualquer de suas modalidades, con-
tinúando, entretanto, as pessoas júri-
dicas sujeitas ao imposto variável, ta-
belndo em lei,

Declaro, outrossim, que para a con-
eeEsáo do registo, ou licença inicial ou
em renovação faz-se imprescindível a
exibição da prova de quitação em
apreço".

AUTORIZADO O DEPÓSITO DE
1.250:000$0(IO

O diretor das Rendas Internas au-
torizou o Banco do Brasil a restitulr
ao "Banco Central Brasileiro, S. A.",
com sede nesta capital, a quantia de
1.250:0OOS00O que em cumprimento de
disposição legal foi depositada naquele
Instituto de Crédito em 11 de outubro
de 1941.

Mercado Cambial
(RIO)

O mercado cambial funcionou calmo
e com o Banco do Brasil cotando a 11-
bra área a 78S890 e o dólar a 16S560
para repasses aos outros bancos.

No merendo livre e no oficial com-
prava a libra área a 78S590 e a fi6S500
e o dólar a 19S500 e a 16S500, respectl-
vãmente.

COTAÇÕES DO BANCO DO BRASIL

O Banco do Brasil afixou, nntem,
para suas cobranças, cobranças cl? ou-
tros bancos, quotas e remessas para
importação, as seguintes taxas:

90 d/v A vista Cabo

Dólar ....
Franco suíço .
Coroa sueca .
Escudo . . .
P. argentino .
P. uruguaio .
P. chileno . .
Libra área . .

19S630 19S660
4S630 —
4S720 —
1800 —
4S650 —
10S380 —
$655 —

79S590 79S670

REPASSES

Para repasses aos outros bancos, c
Banco do Brasil afixou para a libra
área, o preço de 78S890, para as ven-
das, e a 76J590, para as compras, e
para o dólar k vista, o de 16$560, t
cabo, o de 16Í580.

MERCADO LIVRE

O Banco do Brasil para compras de
letras de cobertura, afixou as seguin-
tes taxas:

90 d/v A vista Cabo

Dólar ..... 19S450 198500 19S520
P. argentino 4S570 —¦
P. uruguaio 108020 —
P. chileno . $620 —
Libra área . 78S190 788590 78S670

MERCADO OFICIAL

90 d/v. A vista Cabo

Dólar .... 1634(50 168500 16S520
P. argentino —
P. uruguaio 8S530 —
Libra ares . 66$000 66$500 66?58Q

MVHK KnrKCIAI.

O Raneo du Brasil a/ixou a* sriuin»
lei ctiiaçfe» no mercado livra rape*
dali

Camp. Vfflrl.
Dotar i* vistai
Dólar tCabi» .

30f|U0 -tniaiNi
- 30»81V

Taxas de cambio para a compra di
ittraa «m do'ar aubra Buenos Aires:

Urre ONrlal

A' lista t»$Mto ÍUMO
30 dias 19S4I3 18*4117
«0 dias ÍQHMI IW474
OOdlM 1W4M 1W460

COMNM DO OURO

O Banco do Brasil comprava, nn»
tem, a «rama de ouro fino, em barra
ou amtiedado, na base de inoo íooo, »
235400.

Câmbio estrangeiro
Londres. 3-2-1943

ABERTURA OFICIAI

Hoje Anl.'¦ondres a/Nova
York. •*, vista
por C ... -*"

4.0J.S0 a 4.03.50/4.03.»
4.0330

Berna .... I7.30-n.40 I7.3017.4t
Lisboa .... Bfl.an a 99.30 100.30

100,20

Nom Nom
ti lin.i ., ,i ,, 31.'* r

•3 Beina (Comercial) . 33 ai 33.31
8 Uuboa  4.W 4.09
8 Bueno» Alrei , , ¦ 33Ai 33,64

Nova Yoik, 3-3-S43

FECHAMENTO'

VENUEDOREf

SLonarea, cabo, por I 4,04 4,01
3 Franca nao ocu»
pada  3,31 3.31

3<('enova  -
-3 Madri  MO 9.3f

Num. Num

S'Estocolmo  33.86 33.66
s Berna iComerrlali . 33.31 23.31
B Lisboa  4.09 4,09
S/Buenos Aires .... 33.65 3366
S/Buenos Aires . . . 33.65 33,65

Bueno» Aires, 3-3-1943

ABERTURA:

Hoje Anl

.«'Londres. A vista, por t:
t/v
t/8

17.00 17.0'
16.90 16.9.

Madri t/v
Estocolmo .
Madri livre

. 40.50 40.50
. 16.85/16.95 16.85-16.9.-1

. 46.56 46.53

FECHAMENTO:
Hoje Anl.

l-nndres s/No?»
York. à vista

por 8 . . .
4.02,50 4,03.50/4.03,50

4.03.SO
Berna .... 1730/17.40 1730/17.41
Lisboa .... 99.80/ 9930/lOOJi

10030

Madri t/e . . . «0.50 40.50
Estocolmo . . 16.85/16,95 16.85/16,99
Madri, livre . . 46.55 46,55

Nova York, 3-2-1942

ABERTURA:
VENDEDORE

Roje Anl
4.04 4.04Londres, cabo. por (

S/França nlo ocu-
pada

5/Genova
S/Madri

3.32

9.30

3.3.

9.21

S/Nova York, A vista. p. f 100:

t/V ..  433.00 433.50
l/C  422,50 433,00

Montevidéu. 3-3-1942

S/Londres. A vista, por Z:

t/T  N/cot. 935
t/c  N/cot. 9.15

3 Nova York, à vista, por $100:

t/v  190.50 190.50
t/C  190.00 19000

FECHAMENTO:

S/Londres, k vista, por t:

UV  17.00 17.00
t/C  16,90 16,90

3/Nova York, I vista por $100:

t/T  423,00 423,50

Ve  422.50 423,00
Montevidéu. 3-2-1942

t/V  N/cot. 9.25
t/e  N/cot. 9.1Í

S/Nova York. à vista. p. $100:
t/v ,.  190.50 190.50
t/C  190,00 190,00

Stock Exchange de Londres
TÍTULOS BRASILEIROS:

Brasil 'EE. UU do) 1927-57 6*4%
Minas Gerais 'Est de) 1928-58 6H%
Niterói (Cld de) 1%
Param*' (Est. de) 1958. 7%
São Paulo (Est. de). 1921-36 8% ..Idem. 1928-56 7*-4% dns de café) ..Idem. 1926-56 7% (Waterwks» .. ..Idem. 1928-68 6%r.dem. 1930-40 7% (Sob gar de café)
idem (Banco do Estado). 6%, Serie A

FEDERAIS:

Fundlni* 5*%
Novo Fundlng. 1914
Conversão 1910. 4%
»tmDre8timo de 1913. 5* 
Fundlng de 1931. 5% "B" 40 anos

ESTADUAIS:
Distrito Federal. 5%
Rio de Janeiro. 1927. 7%
Bala. 1928. 5%
Pará. 5%

TÍTULOS DIVERSOS:
City of 880 Paulo Improvementí and

Freehold Co. Pref

Bank of London Si South América. Ltd.
Sáo Paulo Gás Co. Ltd
Brazilian Warrant Agency & Flnan-

se Co. Ltd
Cables & Wtreless, Ltd Ordinárias ..
Ocean Coal St Wilsona Ltd
Imperial Chemical industries Ltd. ..
Leopoldina Rallway Co.. Ltda.. 6 14%,
1935

Lloyd'8 Bank, Ltd. ("A" Shares) —
Ex-divldendo 

Rio de Janeiro City lmp Co. Ltd. ..
Rio Flour Mills & Granarles Ltd. ...
São Paulo Rallway Co.. Ltd
Western Telegraph Co.. Ltd.. 4% Deb.

Stock 

TÍTULOS ESTRANGEIROS

Consols. 3 tt 
Emp. Ce Guerra Britânico, 3 tt **4

1927-47 

Mercado de café
IRIO)

O mercado de café trabalhou, on-
tem, firme, mantendo as mesmas co-
tações anteriores.

COTAÇÕES *

Por dez quilo*

Tipo 31$000
Tipo 4  30$500
Tipo 30S100
Tipo 6 29S500
Tipo 7 29S000
Tipo 288500

Estados
SANTOS

Mercado ontem: calme.

Hoie Anterloi
Disponível, tipo 4,

por 10 quilos
(molei  43J50O 43S700

Idem, idem fduro) 42S500 42$700
Emb. — sacas . . 21.407 3.072
Entradas  32.723 28.630
Existência . . . . 1.385.807 1.374.491

Saidas: não houve

VITÓRIA

Preço do disponível, tino 7-8. 25S7O0
Firme.

.Vo^e Attterio-

sacas

Entradas .,,,., 94 40
Saidas . . . ...... 5.000 1.851
Existência . . ,,u 155.657 160.563

BOJI

33-10-0
18-0-0
J6-0-0
17-0-0
31-0-0
34-0-0
29-0-0
27-0-0
75-0-0
32-0-0

68-10-0
61-10-0
20-10-0
23-15-0
50-10-0

34-10-0
16-10-0
10-0-0
6-10-0

38-0-0

ANT.

33-10-0
16-O-0
16-0-0
17-0-0
81-0-0
34-0-0
29-0-0
27-0-0
75-0-0
82-0-0

68-10-0
81-15-0
30-10-0
33-15-0
51-0-0

14-10-0
16-10-0
1O-0-0
6-10-0

28-0-0

6-15-0 6-15-0
5-0-0 5-0-0

0-7-0 0-7-0
69-0-0 89-0-0
0-2-4-1/3 0-2-4-1/3
1-12-9 1-12-9

21-0-0 21-0-0

2-11-6 2-12-0
0-18-6 0-18-6
1-9-0 1-9-0
47-0-0 47-0-0

102-0-0 102-0-0

82-10-0 82-17-6 •

105-0-0 105-2-6

Mercado de café em Nova' York
Nova York, 3-2-942

ABERTURA:
Contrato Rio:
Café para entrega:

Hoje Ant

Março .... ,. .. 8.55 8.55
Maio 8.65 8.65
Julho N/cot, 8,75
Setembro N/cot. 8,85
Dezembro N/cot. N/cot

Mercado: Calmo. Estável.

Desde o fechamento anterior: lnal-
terado. •*¦

ABERTURA:

Contrato Santos:

Café para entrega:
Hoje Ant.

Março ,. 12.88 12.88
Maio . . 12,86 12,93
Julho 12.91 12,98
Setembro 12.93 12.99
Dezembro 12,93 12.99

Mercado: Calmo. Estável.

Desde o fechamento anterior, baixa
parcial de 5 a 7 pontos.

Nova York, 2-2-942
FECHAMENTO:

Contrato Rio
Café para entrega:

Hnje Ant.

Março ., ., 8,55 8,55

Maio 8,68 têr
Julho . . ,,, 8,75 a.ii
Metembro 6,85 «»»
l*te:rmbre N/cot N tm
Vendas da dia ,, ,. Nada Nada

Mercado. Estável.
Desde o ferhamenlo anterior: lnal»

terado.
FECHAMENTO:

Contrato Bantoi:
Café para entrega.

.laje Anl

Março 13,88 12.88
Mato 12.93 13JM
Julho 13,96 13.97
Setembro 12.99 13.00
Dezembro 13,99 13,00
Vendas do dia .. .. 4.000 3.000

Mercado: Estável.
Desde o fechamento anterior, baixa

parcial de 1 ponto.

Mercado de Açucai

(Rio)
O mercado de açúcar trabalhou, nn»'em, firme, mantendo os mesmos pre-

ços anteriores.'
Houve grande movimento em saca<

negociadas:

COTAÇÕES

.-•ranço cristal . . «0$000 a MtOOi
Jcmerara 58$tHW a süSUl»
vlascavintio nau nuuve
v*a*eavu 44$Ü00 a 46SDO

Movimente estatístico

Entradas:
aacaa

Campos ..  10.636

Salda  13.209

Existência  95.087

Estado»
IFERNAMBUCOI

Roje Ant

fardo»

Entradas 41.900 12.600
Desde o l." de se-

tembro 3.122.000 3.080.100
Existência 1.780.600 1.801.300

Saldas: Nfto houva.

Cotações por 60 quilos:
Hoje Ant.

Usinas 60SOOO 6OS0O0
Cristal 5'**.000 52S0O0
Oemerara 41S200 419200
J.' sorte 36$700 36*.7CO

Cotações por 15 quilos.

Somenos 9$5/10.*.0 9S5/10S0
Brutos secos . . . 6$5/ 6$8 685/ 6$8

SAO PAULO

O mercado a termo nâo funcionou
ontem.

Preço do disponível:

Cotações por 60 qullost

Hoje Anterior

B. cristal .... Nominal Nominal
Somenos .... 62S0/63S0 6180/62SO
Mascavo .... 52$0/63$0 51$0/52$0

Mercado de algodão
(RIO)

Este mercado continua em situação
calma, sem haver alterações em sua
cotação:

COTAÇÕES

POR DEZ QUILOS

SerldO:

Tipo 3  598000 a 608000
Tipo 4  568000 a 578000

Sertão:
ripo Nomlnaj
Tipo 5  43$000 a 448000
Mata — Nomlnai.

Paullatá:
ripo s — Nominal
Tipo 5  36$500 a 37$000

Tipo 5  448000 a 458OO0
ce«ra:

ripo 3 — Nominal.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entrada: — Não houve.

fardos

Õal'33> ti • 1 tt ti ¦»• • • «a 2árr.õ
Existência  17.247

Estados s
MERCADO DE S. PAULO

O mercado a termo, abriu, ontem,
estável, cotando-se por 15 quilos, con-
trato "C":

Comp. Vend.

Fevereiro 47Í300 478909
Março 48S800 48S900
Abril ,, 49S500 49S900
Maio 505500 513000
Junho 50S800 51SOO0
Julho 51S200 51S900
Agosto 51S200 52S0O0
Setembro 51S700 52S700
Outubro , .. .. 52S100 538800

O mercado a termo abriu irregular,
cotando-se por 15 quilos, contrato"C";

Comp. Vend.

Fevereiro .. 473400 47S600
Março 48*?400 48S500
Abril 49S000 49S700
Maio 50S500 50S600
Junho 50S800 51SOO0
Julho 51S500 51S800
Agosto ., ., ,. .. 515300 52S400
Setembro 52S500 52S70)
Outubro 53S200 53S500

Vendas da Bolsa: 9.000 arroba*.

*ie<ti «jo disponível:
Tipo n.  MIMO a &II5UU
Tipo n.  4HÍ.1U0 ¦ 4tf»i»
Tipu n.  441000 a 45t4H)0

irrRNAMRlICOi
Disponível*

R»J» Anl

Matas, upo S comp. 44IQ00 448000
Sertlo, Upo 8 comp. . 888000 «411111
Entradas  600 -
Deste |,a de selem»

bro  107.300 101.900
Existência 91.000 91.000

Saldas^ nfto houve.

Consumo diário 600 fardo*.

Mercado de algodão em
Nova York

Nova York, 3-3-941

ABERTURA I

American "Putures', para:

Hoje Anl

Março 18.18 l8.r-7
Maio 18.33 18 211
Julho 18,43 I8,3.*i
Outubro 18.41 18,37
Dezembro 18.45 1R.M
Janeiro N.rot. 18,44

Mercado: Estável.

Desde o fechamento anterior alta
de 4 a II ponta».

Nova York. 2-2-943

FECHAMENTO:

American "Putures", para:

Hoje Anl

Março 18.07 1855
Maio 18.25 1865
Julho 18.33 18.76
Outubro ., 18.37 18.70
Dezembro 18.41 18.71
Janeiro 18.44 18.75

American MlddllriB
Uplands  19,58 20.10

Mercado: Ap. Estável.

Desde o fechamento anterior baixa
de 30 a 48 pontos.

Mercado de cacau

Nova York. 3-3-941

ABERTURA:

Cacau para entrega:
Hoje Ant

Março 8,40 8,54
Maio 8.50 8.62
Julho 8.57 8.68
Setembro 8,63 8,74

Mercado: Estável. Estável.

FECHAMENTO

Cacau para entr-íge.

Hoje Ant

Março .. 8.46 8,55
Maio 8.56 8.63
Julho 8.63 8.69
Setembro 8,70 8,75

Vendas  17.000 6.000

Mercado: Estável — Estável.

Mercado de trigo
Buenos Aires. 2-2-943

FECHAMENTO:

Preço por 100 quilos para entregt
•m:

Hoje Am

Disponível Baia Blanca 6.78 8,7í

Disponível tipo Bar-
letta p/ Brasil .. . 6.8S 6,83

Chicago, 3-2-942

Preço por bushel para entrega em

Maio  1,29,12 1,30.37
Julho  1,30,37 1,31,87

Mercado de borracha
Nova York, 3-2-942

ABERTURA:
Hoje Ant.

Disponível Látex cre-
pe ., .,  cts. 25 cts. 35

Smokede PlantaMons
Sheets  cts. 24 cts. 24

Mercado: Estava'. Estável.

Mercado de couros

Nova York, 2-2-1942

FECHAMENTO

Hoje Ant,

Green Salt.ed Llght Natlve
Cowhides, p/lb.:

Março  13,00 cts. 15.00
Junho  15,00 cts. 15,00

Mercado de Metais

Londres, 8-2-943

ABiiRTURA:
Hoje Ant

Estanho a vista por
tonelada — Com-
pradores 275-0-0 275-0-0

Estanho a 90 dias por
tonelada — Com-
pradores  275-0-0 275-0-0

Preços máximos, para entrega, afi-
xados pelo governo desde 18-12-39;

Cobre electrolitlco  f 62- 0-n
Chumbo  £ 25- o-n
Zinco  í 25-150

Nova York. 2-2-943

FECHAMENTO

Preços para entrega no CAls:
p/lb.:

Hoje Ant.

Cobre Elelrolltlco .. 11,25 cts 11.26
r-1-uimbo  6.50 cts. 6.5H
Zinco .. .» ,» ». ., 8,64 et*. 8,64

Carne verda
MlltUliMil lio (ÍAIMI AH VI IMO
MIS .MAIADOIHOH IBQUINTII

MIMMi
¦Mi.lllll'*»!

AhalirtfMi
IANTA CRUS

Roi»
Vnrlas
Sulnm
Vendliln-a em Hanla Cru»!

rn
61

135

Bnt»
Vilelas

455
71

li,hi»ml-», para X. Praiirlico .Vstifri

Rol» ..
Vilelas
Sulnni

165 3 I

8B I « Bt«8,vitelas

no»» ..
Vilela»

i*»:mia

Aballdeai

ItrmrtlrirN psra R. Illoioj

fl • • ¦ flflBois ..
Vitelas
Suínos

79 I 4
51
79 3 I I .1

NOVA IGVaSBU*

Remetido** para o D, Federal)

Rola  .vi 7 8
Vilelas  2 3 4
sumo*-  11

• • •• flfl flfl •• flfl
S-tiln^A •• •• •• •• •• 11 •¦

Rrjclladnv

Suínos

Pardals — «60 quilo»,

PREÇOS

16.1 .' 4
37 3 4

201
40
50

Bois ..
Vilela»
Bulnos

!S9M
2J0W*?ano

DEPARTAMENTO DE RENDAS DIVERSAS DA
PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

GUIAS DE TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADES

RXrRDIKNTE HK 3-88-4»

DESPACHOS IX) SR. DIRETOR

18 - Anselnm Klondo Marhnclo OhriatovXo Fernandes, rua
Canavieira» lute 86 - Colwe»«e s**.brr  42 nonsoon

ai F.omAn do Eiplrito Santo, rua Honórlo lote 7 — Cobre»
»r sobr-í 8:3001000

69 - 0:-iavlo BapllMn de Mello, ma Qimtro lote 28 —
Cobre*-** sobre 3:7508000

334 - Cicerti oe Freitas Marinhe rua Arnujo Leltfto. 111
iprr-dln r terreno) -- Cobic-s»» sobro  150:000S000

jf.3 - José Fernando Bnsios. rua MaiinA, 122 (prédio e lerre-
noi - cobre-se sobra  35:500$000

5*8 José Manoel Bnhrer de Araujo, 'bens moveis) —
cobre-se sobre  ... 7wt!Min

598 - Albino de Jesus Ba.*,lllo, rui* Pernambuco. 290 l prédio
e terreno) — Cobre-** sobie  20:000$000

607 — Máximo Caldeira, rua Antônio Salema, 32 tpictllo e
terreno» — Cobre-se sobre  6t:00O$0O0

641 — Maria Nanirolh da Silva, ru-i Fontoura Xavier lote 36
Cobre-ic sobre 3:8008006

647 — Olpa de Souza Carvalho, run Araujo Lclláo, lote 18 —
Cobre-se sobre  32:000$000
e mais uma avrrbnçfto. relativa ÍI rctiHrnç.Ao do no-

me do comprador.
742 — José Martins Junioi*. Caminho do Diopo I prédio e

terreno' —¦ Cobre-se sobre 8:000$000
8473 - Manoel Fernandes Vizcu. rua Júlio do Carmo. 230

'prédio e terreno» — Cobre sobre  107:OW)$oofl
tendo em vista o oficio do dr. Juiz da 3.* Vara de Or-
ÍSos e Sucessões "Caitórlo do 1" Oliciot.

8598 — João Domlngues de Macedo, rua Bhião de Scrtórlo,
79 «prédio e lerrcnot — Cobre-se sobre  47;250$000

9674 — ,Iú'io César ria Fontoura e a m - Run Saturnino de
Brito 68 (prédio e terrenoi — Cobre-se sobre  140:000$000

9975 — Editli Augusta Pinto de Cnstro. rua Pontes Corrêa,
153 ti 2 prédio e lerrenoi - Cobre-se sobre  27:500$000

10042 — Elisa Coelho e Souza, rua das Laranjeiras. 343, np.
401/2 (2/20 terreno» -- Cobre-se sobre  153:750$000
J4 incluída nessa Importância o laudémlo que vai ser

papro pelo comprador.
1P257 — Albertinn Teixeira, rua Italpíi. lote 18 — Cobre-se

sobre  122:02()SO00

Vão ser concluídas as obras
da estação D. Pedro II

DETERMINADAS TODAS AS PROVIDÊNCIAS
PELO MAJOR ALENCASTRO GUIMARÃES
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O novo edifício da estação D. Pedro II, cujas obras estão em vias de conclusão

Conforme noticiamos, por ato de 13
de Janeiro último, o major Napoleão
de Alencastro Guimarães, diretor da
Estrada de Ferro Central do Brasil, de-
signou os engenheiros DJalma Ferrei-
ra Alves Maia, José Maria da Justa,
Antônio Felix de Bulhões e Roberto
Magno de Carvalho para, sob a pre-
sidéncia do primeiro, constituírem a
comissão encarregada de organizar o
programa de serviço para a imediata
conclusão das obras ria estação D. Pe-
dro II.

Essa comissão acaba de entregar o
respectivo relatório sobre os estudos
realizados.

Em face dos resultados até aeora ob-
tidos, o diretor da importante ferro-
via determinou a abertura da cotnpe-
tente concorrência para a execução
dos trabalhos de impermeabilização da
marquise, cobertura do stib-coricurso e
dos terraços em geral, num total de
2.600 metros.

Determinou, outrossim, s. s. que se
processe a concorrência para a insta-
laçâo dos serviços de eletricidade,
abastecimento de água filtrada e re-
frigerada para todo o prédio, Instala-
çâo de aparelhos contra incêndio, sua
respectiva montagem, instalação de

"Atitude arrogante" do Rei
Farouk

LONDRES, 3 (A. P.) — O cor-
respondente diplomático do "Dal-
ly Herald" diz que a renúncia co-
letiva do Gabinete do Egito foi de-
vida á "atitude" arrogante e do-
minadora que o rei Farouk tem
assumido.

O mesmo observador dá a tn-
tender que "a lealdade do rei do
Egito á sua aliança com a Ingla-
terra não ostá acima de súspei-
tas", acrescentando que caberá
ao governo britânico interclr, no
caso de qualquer tentativa do rei
Farouk- para o estabelecimento
de "um governo aulocrático" que
possa violar aquela aliança.

força, caixa elétrica e tudo o mais que
diz respeito à iluminação, motores pa-
ra os aparelhos de ventilação do pri-
meiro e segundo sub-solos, aparelhos
sanitários e bebedouros elétricos.

Por outro lado, para terminar todo
o trabalho necessário, o major Alen-
castro Guimarães autorizou a abertu-
ra de outra concorrência para o ser-
viço de revestimento das paredes, soa-
lhos e tudo o mais necessário ao nca-
bamento do edifício em construção.

Unidade de propósitos entre a
Inglaterra e os E. Unidos
BELFAST. Irlanda do Norte. 3 -

(A. P.i — o rei Jorge VI, em hiehsa-
gem escrita abrindo a nova sessão do
Parlamínto do Ulster (Irlanda do
Nortei, assegurou que "a recente, chi-
gada de tropas dos Estados Unido? às
Ilhas Britânicas foi mais uma de-
monstraçáo da unidade des propósl-los que animam a Grá Bretanha * o*
Estados Unidos".

Faleceu o ex-ministro
Novak

NOVA YORK, 3 - (A. P.) - Ps-
Icceti. nesta cidade, o sr, Jai'oslav
Novak, de 58 anos de idade, ex-mi-
nistro tch-coslovaco na Venezuela, em
Costa Rica e no Panam*.

O Papa recebeu o tradicional
presente das "candeias"

CIDADE DO VATICANO. 3 - (A
P.» — O Papa Pio XII recebeu o tra-
dicional presente das "candeia--" ri*-
250 dignatários da Isreja e repressn-tantes das instituições católicas, ln*
clusive o Colégio Brasileiro.

A cerimônia, como se sabe. é a q'icmarca a Festa da Purificação.
_ Por ordem especial do Papa, as•candeias" 

que lhe foram oferecidaseste ano foram "muito pequenas" de-
vido ã necessidade rie s*> fazerem to-
nom ias drásticas nesta* épocas A»
guerra mundial.
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VI DA NILITA Rasas e motores
0 ministro da Aeronáutica de
volta da capital de São Paulo

INSTRUÇÕES PARA MATRICULA NA ESCOLA ÜE CADETES DE FORTALEZA - DISTRIBUIÇÃO DE
CRÉDITOS AOS SERVIÇOS DE FUNDOS REGIONAIS - ASSUME HOJE O SR. CORONEL EDGARD
DE OLIVEIRA - IMPORTAÇÃO DE DINAMITE OL GELATINA EXPLOSIVA - ISENÇÃO DO SER»

VIÇO MILITAR - TRANSFERÊNCIAS DE OFICIAIS VETERINÁRIOS - AVISO AO
COMANDANTE DE REGIÕES - OUTRAS NOTICIAS DO EXÉRCITO

CALENDÁRIO DE CAXIAS
OrcsnliscSQ do* tenente» nl* mim
Filiar o fíerardo Majftla Win»

FEVEREIRO
Mi» II Dlai »

v. Sto André (.'«usino 330

Quarto minguante o 8

H

4
Quarta-feira

1ÍI9 — Cu.-v checa A S. \. i"
dn MaranhJo

"...A IS de .,;¦•¦¦ de 181*!».
foi toleneinente inaugurada s
tua eitStus i praça Duque
de Caxiat, antlco Largo «In
Machado, deu» capital: mo-
numento eite levantado eom
o pr.iduln «In uma • -ii . ¦
popular, afim de perpetuar a
gratidão da Nação do n... -..
e a memória dai iiiai vlriu-
dei civicai e mllitarei e «In»
alma feitos rom quo encr.in-
deceu a pátria na paz e na
guerra".

i Trecho do livro "O* Onerai»
do Exército Braillelro". do Pie-
textato).

Conferenciou com o sr. mi-
nistro da Guerra

Esteve, ontem, no gabinete do mi-
nistro da Guerra, o coronel Ângelo
Mendes de Moraes, comandante do
Regimento Floriano. antigo 1.° R.
A. M.

Promoção de oficiais da
missão militar americana

O chefe interino da Missão MUI-
tar Americana comunica que foram
promovidos ao posto de tenente co-
ronel. os maiores de aviação Gene u.
Tlbbetts e Thomas B. Hall. no dia
23 de janeiro último e o major Francts
B. Kane.

Chefia do Estado Maior da
l."R.M.

Recentemente nomeado, assume,
hoje, às 9 horas, a chefia do Estado
Maior da 1.» Região Militar, o coro-
nel Edgard de Olh-eira. O ato se re-
vestirá de solenidade, transmitindo us
referidas funções, o coronel Álvaro
Áreas, que Ingressou no magistério
militar.
O l.° Regimento de Artilha-

ria Anti-Aérea comemora,
;, mais um aniversáriohoje,

O IV1." Regimento de Artilharia
Anti-Aérea. sediado em Dcodoro, e
que. vem sendo comandado pelo coro-
nel Edgard Alves Mala, comemora,
hoje, mais um aniversário de sua or-
ganização. A partir das 8 horas se
realizarão no respectivo quartel várias
provas esportivas de caráter intimo e,
à noite, uma sessão clnematográ-
fica.
O sr. ministro Eurico Dutra

passou revista a ala moto-me-
canizada do 7.° R. C. D.

O sr. general Eurlco Dutra, mlnls-
tro da Guerra, passou, na manhã de
ontem, revista a ala moto-mecanlzada
do 7.» Regimento de Cavalaria Divi-
sionária, que seguirá no próximo dia
15 do corrente para a sua sede defi-
nitlva, no Recife.

O titular da Guerra fez-se acom-
panhar do seu ajudante de ordens, 1.°
tenente João Pragomene.

Após demorada revista a todo o ma-
terial ali ilsposto, o sr.. general Eu-
rico Dutra retlrou-se.

Chamada de Cias. de Nave-
gação e Transporte

Com a máxima urgência, devem
comparecer ao Serviçi di Fundos da
l." Região Militar, os representantes
das seguintes Companhias de Nave-
gação; Lloyd Brasileiro, Companhia
Comércio de Navegação, Rede Minei-
ra de Viação, Leopoldina Railway, Es-
trada de Ferro Sorocabana, Compa-
nhia Moglana de Estrada de Ferro e
Companhia Paulista de Kstrada de
Ferro.

Atos do sr. ministro da
Guerra

INSTRUÇÕES PARA MATRICULA
NA ESCOLA DE CADETES DE

FORTALEZA, EM 1912
sr. ministro da Guerra, em avi-

so de ontem, declarou o seguinte:
Art. 1,° — A Escola Preparatória deCadetes de Fòrrnlsza admite civis e

praças do Exército, mediante conetir-
so ae admissão ao 3." ano.

Art. 2." — O candidato solicitará
sua inscrição ao concurso em reque-
rimento dirigido ao comandante o
apresentação a Secretaria da Escola
entre 5 e 25 de fevereiro.

Art. 3." — As questões para o exa-
me intelectual e o julgamento cias
respectivas provas serão feitas pelasbancas examinadoras de que trata o
Item VIII. da Mota n. 50, publicado
no "Diário Oficial", de 17-1-42.

Art. 4.° — A ." prova — Portu-
guês — realizar-se-á a 15 de março
próximo vindouro, em Fortaleza.

Art. 5.° — Náo serãc aceitos can-
didatos já inscritos nas Escolas Pre-
paratórias de Cadetes de Porto Ale-
gre e de São Paulo.

Art. 6." — As demais providências
serão tomadas de acordo com o dis-
posto no aviso n. 2.714 — Matr. '^3,
de 13-IX-1941 (Instruções para a ma-
tricula nas Escolas Preparatórias de
Cadetes em 1942, publicado no "Diá-
rio Oficial", dp 16 de setembro de
1941). e aviso n. 3.nao - Matr. 27,
de 13-X-1941 (quitação com o servi-
ço militar).

DISTRIBUIÇÃO T)í". CRÉDITOS AOS
SERVIÇOS DE FUNDOS

REGIONAIS

Em nota dirlsida ao diretor de
Fundos do Exército, o sr. general
Gaspai Dutra declara:

— Devem ser distribuídos a todos
• os Serviços de Fundos Re-ionais, pe-

Ia Verba 2 — Consienacão III — Di-
versas Despesas. Sub-Consignaçáo
41/15, do orçamento deste Ministério
para o corrente exercício, os créditos

neçes..«...-. afim de serem pagas, pe.
k* leíeii- .. i -ii .- as ¦; ,>¦¦*-¦ de
li.i:... .-¦- : yii-i .... j- •. unida-
dM ...... ¦-¦i.i,i'.-i-. rom tede naá Re.
i;:-. ¦.¦> Militar».

II — AS H .' '..• •«- COMAS, i «. : ..;¦
«Ias rm uH uns. serão apresentadas
t\ unidade admlnutraiha requisitan-
te, om ns requisições eorroponden-
i*.\ para receberem . crriiíicado de
pr>. ¦..»¦;"< • do serviço e a declaração de"Conícsido" do Fúcal Administratl-
vo. icnao. enüo. encaminhadas ao
Serviço de Fundos da ReslAo. sem ex-
«icdcr de oito dias sua permanência
no corpo, repartição ou estabeleci*
minto, para fins de paqamento.

III — No exame prévio, que ao Ser-
tiça comprte proceder, ter-se-* em
vista, ->'!.i da rreulandade das con-
tos. a legalidade dst requisições, no-
taiíamente no que- dU reipelto a com-
petínria da autoridade rrqulMtunie. o
motivo da requisição e a natureza
no que i transportado, com a limita-
cno de peso ou de volume (Ixada parn
ixrtor ca;os.

IV — Na verificação dc que (rata
«i Item antvrlor. os Scrvicas de Fun-
nos R'glonats terão em vista as >n>-
iruçfiea aprovadas por dícreto n.
32.S98, de 30 de março de 11)33. publl-
radas no Boletim dn Exército n. '.'0.
de I de abril de 1933. assim romo o
que estabelecem o Cidlco ne Venci-
mentos e Vantnttrn."- dos Militares do
Exercito e nutras disposições ou ae-
rt.iôrs deste Ministério sobre rcqulsl-
çfles do pessoal c material.
IMPORTAÇÃO DE DINAMITE OU

r.F.LATINA EXPLOSIVA
O sr. mlnUtro Eurlco Dutra bal-

sou, em dat.i dc 31 de Janeiro p. p..
o seguinte aviso:

Atendendo no que expõe o diretor
rio Material Bélico, em oficio n. 1.235-
D2. de 31 de dezembro de 1941. de-
claro que è Indispensável para a con-
cessão de licença de Importação de
dinamite ou celatlna explosiva «ie
62'"'. ou mais. do teor de nitrogllcerl-
na. a prova de Já ter sido feita aqui-
siçáo. na Indústria nacional, em
quantidade correspondente nqiu»'n
para a qual se pretende a Importa-
ção. sem prejuízo do rrliério adota-
do para outros explosivos.
ISENÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

Segundo Nota dirigida ft Secreta-
ria Geral, o sr. ministro da Guerra
declara o seguinte:

"Tendo Julgado procedentes as ale-
gações de crença religiosa apresen-
tadas por João Pestka, alistado e sor-
teado para o serviço militar pelo mu-
nlclpio de Bento Gonçalves, Estado do
Rio Grande do Sul, resolveu conce-
der-lhe a Isenção que pede do mes-
mo serviço, de acordo com o disposto
no artigo 123 do respectivo Regula-
mento, visto ser religioso professo da
Ordem :los Frades Menores Capuchl-
nhos. nu cidade de Flores da Cunha,
naquele Estado, onde reside. ¦

2 — O exmo. sr. ministro, em No-
ta n. 107. de 31-1-1942, a esta Secre-
taria, declara que tendo julgado pro-
cedentes as alegações de crença re-
Hglosa apresentadas por Albino Ba-
retta, alistado e sorteado para o ser-
viço militar pelo município de Porto
Alegre (8." Clrcunscriçãp rie Recru-
tamento). resolveu conceder-lhe a
Isenção que pede do mesmo serviço,
de acordo com o disposto no artigo
123 do respectivo Regulamento, visto
ser reilgloso professo da Ordem dos
Camllianos, na cidade de São Paulo,
onde reside.
IDA DE OFICIAL AOS FSTADOS

UNIDOS
O ministro da Guerra autorizou por

Aviso de ontem a viagem do capitão
Arnaldo Monteiro de Carvalho aos
Estados Unidos, afim de completar
gratuitamente seu tratamento de sau-
de, decorrente do acidente que sofreu
quando aluno da Escola das Armas.

MATRICULA NA ESCOLA
TÉCNICA

O ministro da Guerra, general Eu-
rico Dutra, autorizou a matrícula dos
capitães Manoel Parmônlo da Silva,
Daniel H. Balbão e Móacir Tavares
do Carmo, na Escola Técnica, no Cur-
so de Armamento.
Secretaria Geral do Ministério

da Guerra
APRESENTAÇÃO DE OFICIAL

Apresentou-se hoje o major Orlando
Eduardo Silva, do Q. E. t/l., por ter
sido designado Observador Militar no
conflito Perú-Equador.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Antônio Ribeiro de Campos, sargen-
to reservista pedindo anulação do
ato que o licenciou das fileiras do
Exército. - Indeferido, à vista da in-
formação ria Diretoria rie Infantaria
Shohe por falta de amparo legal.

Antônio Olyntho Ribeiro,' pedindoreconsideração de despacho — Com-
pareça a esta Secretaria d." Divisão),
afim dc prestar esclarecimentos.

Alaliba Lopes, pedindo informações
relativas a seu processo anterior, so-
bre pagamento de etapas. — Arqui-
ve-se, de acordo com a letra jr do art.
19 rio Regulamento da Secretaria. —
iFalta cie seloi.

Francisco Antônio da Silva, escre-
vente da Diretoria do Infantaria pe-riinlo cancelamento de punições. —
Arquive-se em face do disposto noAviso n" 579, rie 23-VI-939.

Grant Dornelles Malheiros Io sar-
Sento do 7° R. c I., pedindo paga-mento rie vantagens, por exercíciosfinnoh. -• Arquive-se, de acordo roma letra b do art. 1 do Regulamentoaprovado pe'.o decreto n° 7.182, de14-V-104I, uma vez que o requerentenao apresenta argumentos novos.Laboratório de, Produtos CientíficosiNovo-Técnica Ltda., estabelecido nes-ta capital, pedindo Informações sobreresultado de estudos e experiênciasrealizados. — Requeira por certidão,
querendo.

Mathilde Mello, filha do veteranoda guerra do Paraguai Antônio daSilva Mello, pedindo pagamento de
pensão. — Arquive-se, de acordo coma letra g rio art, 19 do Regulamentodesta Secretaria.

Mòrvah Motta Mathias Netto. re-seryista. periindo anulação de punição— Indeferido, por falta de amparolegal;.
VItfante Pirnjá Pcckolt. viuva doten cel. Carlos Peckolt. pedindo me-Inoria de montepio. — Arquive-se.

Diretoria de Saúde
ATOS nn SR. GENERAL DR POUZ4FERREIRA. DIRETOR DF. SAÚDE

Tr.-p : í::r-— - Transfi.-j de or-dem do sr. ministro,, os primeiros te-nentes médicos drs. Lucilio Cobaa

CoíU. da 1»3 O. A. Da., para a 7.*
Formação Sanitária Regional • Hipo-
llto Gomes Ferreira de Aíevedo. do
II. M, da 8.* RM para 3.» B. I.

Prriiilnao — Concedo permiwao
pau gorar transito noita capital ao
1» lenente médico dr. FranrUeo de
Castro Borges Machado.
..Impcçao de uude — A J. M 8.
Inspecione, para fins de promoção •
solicitação dt D. A. os capítJe» Joié
Constint Beviláqua e Alcindi Quin-
(Ars de Castro.

Diretoria de Intendéncia
APRESENTAÇÃO OE OFICIAIS
Aprrscntaram-te a esta Diretoria,

por diversos motivos: o sr. major
méd. dr. Gilberto Davld: capitães
méds. drs, Oscar de Oliveira Fernan-
dr». Amcrlco Doyle Ferreira. Fran-
cisco BuMamante Filho. Carlos Sudà
de Andrade. João Moreira de Mou-
ra. Edjard da Costa Mattos e Satur-
nino r!» ÕHvelra Filho: primeiros te-
nentes médicos drs. Osvaldo Oliveira
Nascimento farm. Fernando de Oll-
velra Ribeiro e José Gabriel de Car-
valln Pcrr.ro: 2" tenente conv. da re-
serva CVur.or Lopes Cardoso.

REASSUNÇAO DE CHEFIA

O sr. ten.-cel. méd. dr. Henrique
Ferreira Chaves, comunicou a esta
Diretoria ter reassumido a chefia do
S. 8. da 5* R. M.. por motivo de
ordem superior, recebendo-a do sr.
major méd. dr. Jcão Nomlnando de
Arruda.

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS

Apresentaram-se a esta Diretoria,
por diversos motivos: o sr. major An-
tonlo Sanromâ: capitão Argemlro Né-
ves. Audomnro Cabral Costa. Rosalvo
de Gusmão Lossa, Luiz Pereira de
Souza e o 1° tenente José Carlos Mala
Brandão.

LCCLARKCIMENTOS SOBRE OFI-
CIAIS CHAMADOS PARA CONCUR-

SO DE ADMISSÃO A E. I. E.

Os srs. capitães Intendentes do
Exército chamados a esta capital afim
de prestarem o concurso de admissão
ao "Curso de Aperfeiçoamento" da
Escola dc Intendêncla do Exército, fl-
carão adidos àquela Escola até à rea-
llzação do referido concurso.

Diretoria de Engenharia
ATOS DO SR. GENERAL RAYMUN-

DO SAMPAIO, DIRETOR DE
ENGENHARIA

Transferências — Traivfiro o Io
tenente Gallleu Machado Gonçalves
do Quadro Ordinário para o Suple-
mentar Privativo e designo-o para au-
xlliar dp S. E. da 1." R. M.
.Permissão — Concedo ao Io tenen-

te Osvaldo Colares de Novaes, trans-
ferido para o S. E. da 8.11 R. M., pa-
ra passar trânsito nesta capital.

Oficial a serviço — Autorizo o te-
nente coronel Luiz Agopito da Veiga,
adido a esta Diretoria para executar
trabalhos de Geodésia junto ao 2o
Btl. M.. Fv. a ir à sede daquela unida-
de afim de deslmcumblr-se de sua
missão.

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS
Apresentaram-se a esta Diretoria,

por diversos motivos: os srs. ten.-cel.
Luiz Agapito da Veiga: capitães Car-
los de Queiroz Falcão, Aristoulo Code-
ville Rocha; primeiros tenentes Délio
Barbosa Leite, Alfredo Corrêa Ltma,
Aroldo Rolin Pinheiro, Aydil Souza
Martins; segundos tenentes Cyro Li-
nhares. Valdemar Menezes Rocha e
José Pinto de.Mendonça.

CHEFIA DO GABINETE
Por fer o sr.- major Paulo BItten-

court Amarante apresentado parte
de doente, assume a chefia do ga—
binete o sr. major Francisco Ama-
najás de Carvalho.
DESLIGAMENTO DE 2.' TENENTE

DA RESERVA CONVOCADO
O 28 tenente 'da reserva convoca-

do Antenor Rondon, foi desligado da
12.» C. R., em conseqüência do seu
licenciamento do serviço ativo do Exér-
cito, por haver completado a idade
limite a permanência no mesmo ser-
viço.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Aniiunzlo Semeraro. extranumerâ-
¦rio-menialista referência IX, em
serviço nesta D. E., solicitando pa-
gamento de vencimentos quando em
licença para tratamento dé saúde. —
Despacho: Requeira por exercícios fin-
dos. de acordo com a i informação da
S. G. M. G.

Companhia Brasileira de Estradas
e Edificações, solicitando certidão de
que se acha inscrita nesta D. E. —
Despacho: Certifique-se.

Roberto-Kronlg & Cia. Ltda.. soll-
citando certidão de que cumüriu os
seus compromissos ¦ de fornecimentos
durante o .ano de 1941. Desoacho: —
Certifique-se na forma da lei.

Diretoria de Artilharia
ATOS DO SR. GENERAL FERNAN-

DES DANTAS, DIRETOR DE
. ARTILHARIA

Adição de oficiais — Ficam adidos
a esta Diretoria, de ordem do sr. ml-
nistro, o major Evaristo Rodrigues
Teixeira-,- para efeito de aiuste de
contas e o capitão César Romulo Sil-
veira Júnior, para efeito de vencimen-
tos.

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS
Apresentaram-se a esta Diretoria,

por diversos motivos: os srs.- ten.-
cel., Osvino Ferreira Alves; major
Evaristo Rodrigues Teixeira: capl-
tães Vicente Dale Coutinho. Arqulme-
des Pinto de Oliveira, Silvio Pereira
da Silva. Antônio Sá Barreto Lemos
Filho, Jardel Fabricio. Antônio Henri-
que de Almeida de Moraes, José
Theophilo Bezerra Menezes, os primei-ros tenentes Alulzio Gondim Gulma-
rães.- Lourlva! de Valois Correia. Faas-
to Carvalho Monteiro e o 2o tenente
Carlos Molinari Cairol.

Diretoria de Infantaria
atos do sr. general boaner-

ges de souza. diretor de
Infantaria
Transferências

Transfiro o 2.° tenente da Reserva
convocado Gervàsio Dantas de Mello,da l.a Circunscriçáo de Recrutamen-
to para o 2.° Batalhão de Fronteiras.

Permissão
Concedo permissão ao capitão Eu-ricies Costa Rubim, eozar o trânsitonesta capital, observando as letras Ae C do Aviso n. 136.

Dcdiramcnto de oficiais
Sejam desligados ris adido a estaDiretoria, os seguintes oficiais: tenen-

te-coronel Nelson de Melo; capitães

joio de Melo Resende t Ney Rodri-
mes Peixoto; 3,* tenente da 3,* cUste
«i-i Reserta de I* Unha Eduard? da
Aguiar Ellerv. Henrique Batista Viel-
ra. Rubens da Fonseca Hermes, Vai-
miro Rodrlsues Vidal. Ari Paracampo,
Andlofio Viana de Carvalho e José
Maria Antunes da Silva.

Diretoria de Cavalaria
APRESENTAÇÕES OE OFICIAIS
Aprefeniaram.se a esta Diretor!*,

por diversos motivos: oi srs. majorea
Aníbal Barreto. Mario Tasso Silao
Cardoso. Miguel Lsgt RalSo. Peoro
Eugrnio Pires e Rlso'.eto Barata de
Arevedo; capitães Alberto iíamltri,
Amllcar Cardoso de Menew. Carlos
Pinto da Stlvu. H> ni-ro de Almeida
Mlgaihlet, Iroclllo Ivo de Figueiredo
Pessoa. Luclano Ctrquelra Ferreira,
octavio Mendes de Oliveira. Paulo de
Queiroz Duarte. Tctclo d» MoruU de
üouza e Volíranso Teixeira Ue Mtn-
dunça: os primeiros tenentes Aluído
Mcntelro Raullno de Oliveira. Arlclo
Albuquerque Cunha. Au(tu«»o Dlnll íe
Carvalho e Octnlo Rocha de Fluuel-
redo Lima.

Diretoria de Serviços de
Fundos

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Jorge Bicudo Júnior, capitão do

17.9 B.C. pedindo licença para tra-
tamento da saúde de sua esposa. —
Despacho: "Concedo". ,

RauI José da Silva. 3.s sargento do
3." Regimento de Infantaria, pedindo
Inclusão no Ouadro d? Instrutores. —
Dpspacho: "Como requer1'.

Apresentaram-se a esta Diretoria,
por diversos motivos: os srs.: majores
Adalberto Pereira dos Santos, e Sc-
bastião Dallsto Menna Barreto: capl-
lães Augusto Hipóllto de Medeiros Fi-
lho. Rodes Ourlques Muller de Al-
meida. Ademar José Alvares da Fon-
seca. Valmlr de Araripe Ramoi. Co-
mario de Faria Monteiro: primeiros
tenentes Maro Maroues da Costa.
Adalberto Massa. Nilo Nogueira Adeo-
dato e Faud Murad
AT1SO AOS SRS. COMANDANTES

DE REGIÕES
O sr. general Firmo do Nascimento,

diretor de Cavalaria, solicita aoa se-
nhores comandantes de Regiões provi-
dênclas no sentido de ser suspensa «i
remessa de manas, relações comunica
ções a esta Dretoria. referentes a suo-
tenentes e sargentos pertencentes u
Contingentes que dependiam desta
Repartição e que em face do Aviso
Ministerial n. 3.677. passaram a de-
pender da Secretaria Geral do Ml-
nlstérlo da Guerra.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Rede Mineira de Vlaçâo, pedindo
pagamento de contas: "Compareça a
esta Diretoria afim ds sattsiazer exl-
gênclas regulamentares".

Onoíre Silva, pedindo pagamen-
to de vencimentos: "Sele com estam-
pilhas federais de 1S000 e de Educa-
çâo e Saúde a declaração de fls. 9 v.-\

Juvcnahta Burlamaqui Coelho,
pedindo pagamento de adicionais ae
20%: "Satisfaça as exigências ao pa-
recer n. 277-42. da S. 1".

Estrada de Ferro São Pauio e Ml-
nas, pedndo pagamento da lmportan-
cia de 588800: "Requeira ao exmo. se-
nhor ministro o pagamento por exer-
ciclos findos".
Sub-Diretoria dos Serviços de

Remonta e Veterinária
ATOS DO SR. GENERAL SILVA
ROCHA, DIRETOR DE REMONTA

E VETERINÁRIA
Transferências .

Transfiro de ordem do sr. ministro,
us seguintes oficiais veterinários: 1."
tenente Jalro Rocha da Silva Fon-
tes, do 6.° G. A. D., para o 4." Bata-
lhão Rodoviário; o 2." tenente Enlo
Gratldlano Dorlleo, do 4." Btl. Rodv.,
para o 6." G.A.Do.; o aspirante a
oficial Franklin Bitencourt de Almei-
da, do 7.° R.CI. para o 30.° B.C:
e o aspirante a oficial Mario Martins
Pinheiro, do 3." G.O. para o 31." B.C.

Retifico, de ordem do sr. ministro,
as transferências dos segundos tenen-
tes veterinários: Mozart Moreira da
Silva, do 25." para o 29.° B.C; Dj3l-
ma Novals. do 29." B.C, para o D.R.
de Monte Belo.

APRESENTAÇÕES DE OFICIAIS
Apreseritaíam-se a esta Diretoria,

por diversos motivos: os srs. capitães
Paulo de Melo Molas, Haroldo Morei-
ra Gomes; os segundos tenentes Djal-
ma'Novals, Raul da Silva e Souza, e
José Napoleão Bittencourt de OUvet-
ra.

Diretoria do Material Bélico
APRESENTAÇÕES DE OFICIAIS
Apresentaram-se a esta Diretoria,

por diversos motivos: os srs. major
Almir Autran Franco de Sà; os capi-
tães Waldemar de Lima e Silva. Fran-
cisco de Paula e Azevedo Ponde, João
Gilberto Ferreir ade Souza e 1." te-
nente Licinio Lucas.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Aliança Comercial de Anlllnas Ltda.Solicitando autorização para efe-
tuar embarque de produto químico. —
Certifique-se na forma da Lei.

Armando Coelho & Cia. — Soll-
citando certidão de sua inscrição —
Certifique-se na forma da lei.— Hime & Cia. — Solicitando autorl-
zação para efetuar embarque de ex-
ploslvos. — Sim.

José Garcia Pacheco de AragãoSolicitando autorização para adqui-
rir na Sociedade Brasileira de-Expio-
sivos Ruturista, 40 quilogramos de
Ruturita. — Sim.

t- Sociedade Geco Ltda. — Solici-
tando autorização para efetuar em-
barque de munição de porte esporte e
caça. pólvora negra para caça e es-
topim para dinamite. — Sim, com ex-
ceçãc dos- embarques destinados, às
seguintes firmas: Galdlno Pinheiro e
Alfredo Nader (Minas) e Antônio Me-
deiros Filho (Piauí), o primeiro porler sido cancelado seu registo e os dois
últimos por não constarem nesta Di-
retoria suas revalidaçües de registo.

Ferido fora da arena o
toureiro Arruza

MÉXICO. 3 - (A. P.) — O fa-moso toureiro mexicano, Carlos Arru-
za,- ficou gravemente ferido em con-
seqüência de um acidente ocorrido
cem o seu automóvel particular, quecapotou viol-ntamente numa estrada,virando três vezes, quando Arruza pro-curou evitar o atropelamento de uma
vaca que se achava no centro da ro-
dovla. .
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O míntafro Salgado Filho, quando se encaminhava psra o aeroporto de
regresso a esta capital

S. PAULO. 3 — (da sucursal de A
MANHA) — Seguiu hoje, por via aé-
rea cem destino à capital do pais, o
sr. Salgado Filho, ministro da Aero-
náutica, que aqui velu afim de estu-
dar a possibilidade da instalação da
futura Escola de Aviação no nosso Es-
tado O titular da pasta da Aviação,
depois dc visitar a cidade paulista dc
Ribeirão Preto que, Juntamente com
Campinas, está credenciada a ser a
sede da referida Escota, demorou-ce
tambem dois dias em nossa capital,
tendo presidido a cerimônia cb b"*'--
mo de dois aviões da Campanha da
Avlaçáo Civil. Em S. Paulo, como em
Ribeirão Preto. Inúmeras foram as ho-
menagens tributadas ao ilustre visl-
tante.

Afim de apresentar despedidas ao sr.
Salgado Filho, compareceram ao seu
embarque no campo de Marte autorl-
dades civis e militares e grande nú-
mero de amigos, tendo a reportagem
anotado as seguintes pessoas: srs. Fer-
nando Costa, interventor federal em
São Paulo: Goíredo da Silva Teles
presidente do Departamento Admlnls-
tra tlvo do Estado: general Maurício
Cardoso, comandante da II Região"Militar: Acáclo Nogueira, secretário
da Segurança Pública, acompanha-
do do.seu assistente militar, capitão
Jaime Bueno de Camargo; coronel
Paulo Figueiredo, chefe do Estado
Maior da II Região Militar: major
Cinto de França, superintendente
da Ordem Política e Social.
A construção do Parque de

Aeronáutica de S. Paulo
Alguns minutos antes de seu em-

POLICIA
Entrarão de serviço, hoje, na Po-

licia Militar, os seguintes oficiais: —
Superior de dia — capitão Barnabé;
Oficial de dia ao Q.G. — 1." tenente
Lauro; Médico de dia — capitão dr.
Leite; Médico de prontidão — dr.
Gsixas; Farmacêutico de dia — 2."
tenente Gomes; Dentista de dia —
2.8 tenente Gosling; Ronda pelo E.
M. — 2-°s tenentes C. Cunha do E.M.
e Neves da T.G.: Emerpênciano EM.

o oficial de prontidão no 4." E.T.;
Guarda da Moeda — aspirante .Tnrbas
do 5.e B.T.: Guarda dn Aeroporto —
aspirante Blnril dn l.8 B.I

Dia e prontidão nos corpos
1." B.I. — prlni. ten. Eutímin —

asp. Luiz: 2.° B.I. — segr. ten. Ollvler
asp. Eunlce; 3." B.I. — cap. Ru-

bem — prim. ten. Bresclanl: 4.° B.I.
cap. Floriano — asp. Thters; 5.°

B.I. — prlm. ten. Lima — seg. ten.
Iari: 6." "B.I. — se.ç. ten. .Tbcelin —
asp. Nlemeler: R.C. — prim. ten,
Edson — asp. Toledo; C.S.A. — scg.
ten. Chaves: D.I. — seg. ten. San-
ta Rosa.

Sindiícancia
Designado o 2.8 ten. João Mendes

Ribeiro, para sindicar sobre o fato
constante do» documentos que se-
guem a seu destino.-

Concessão de licença
Foram concedidos 30 dias de 11-

cença, em prorrogação, para trata-
mento de saúde, nos termos do artl-
go 91 do R.C alterado pelo decreto
n.8 697!). de 19 de março de 1941, ao
tambor do 1.° B.T.. Osvaldo dos San-
tos (2.8).'que deverá eonttmmr ma-
tricülaúó nos Gabinetes de Sífllis e
Moléstias' Vèn.éreas e Fisioterapia.

Praças doentes fora do
• hospital

Tendo em
prestadas pelo
B.I., em ofício
netro último e

barque, o ministro da Aeronáutica,
om companhia dos srs. Fernando
Costa, general Maurício Cardoso e
Acácia Nogueira, dirigiu-se ao local
onde está sendo construído c Par-
que de Aeronáutica de S. Paulo,
cujas diversas dcp?nd"nc;« visitou
rapidamente. O sr. Salgado Filho e
as autoridades que o acompanhavam
demonstraram vivo Interesse por tudo
que lhes foi dado ver no referido lo-
cal. ouvindo atentamente as explica-
ções que lhes foram dadas pelo major
Júlio Américo dos Réis. chefe do Par-
que de Aeronáutica. Instala-se ai o
maior hangar do Brasi! e sua inaugu-
ração dar-se-á dentro em breve.

Decleclaracoes do sr.
Filhe

Salgadc

Em rápida conversa com o repórter.
o titular da Aeronáutica Informou nue
ainda não foi escolhida definitiva-
mente a cidade em que será instala-
da a Escola de Aviação, náo restando
dúvida, todavia, quanto à sua locall-
zação no nosso Estado. Disse ainda o
sr. Salgado Filho que se confessava en-
cantado com a fidalga acolhida quelhe dispensaram as autoridades e o
povo paulistas.

Depois de apresentar desnedidas a
todos os presentes, o sr. Salgado Fi-
lho, acompanhado dos membros de
sua comitiva, dirigiti-se para o avião
que o deveria conduzir ao Rio — um"Loockeed" da Força Aérea Brasi-
lelra, pilotado pelo capitão Faria LI-
ma, — cuja deco'agem se verificou
exatamente às 10,20 horas.

NESTA 1'At.lM

Vida Militar--
Policia Militar — Na
Justiça Militar - Marl»
nha de Guerra — Defesa
Sanitária Animal no Bra»
Hil _ o /,« Regimento de

Artilharia Anti-Aérea
comemora, hoje, mais um
aniversário.

Jóia» «l<* Ouro
Brilhantes — Pratarias

CAI TElíAfi DA CAIXA ECONÔMICA
Cnmpram-ao |k«Io melli»r prevo

a nr.iiF.NTonA — Trav. n.»ári<>. ao
Um, do Ro.árlo S.» I. (•'»»'"» «°

lars» de 8 Francisco)

Na Justiça Militar
João BernardM dc Lima Filho, sa

en.-ontrava prrio no xadrez do 4/ R
C, D. de Trís CoraçoM. no cumpri-
mento dc uma sentença, vem de pra-
ticar novo delito. Certa madrugada
«jrrombuu o cadeado do xadrei. servia-
do-íe de uma sernnha e de um peda-
ço de raba de vassoura. Capturado em
Vai jinh.1. suümelldo a Julgamento po-
lo crirns ds fuja d^ pnsSa. íol conde-
nado a dois anos c sMs meses. mas.
o seu patrono, advogada Paleta Filho
da Auditoria da 4" Região Multai de
JuU d? Fora. nlo se canlormcu rom
a derl:5o. nretanao para o Supremo
Tribunal Militar, cm cuja Secretaria
os autos deram entrada ontem Con-
testru o pratica do delito, argumen-
tanío com n perícia. Isto 6. que r.4o
houve vlo'éncla. pois "o cadeado da
prisão não constituía obstáculo à fuga
do preso".
Já cumpriu a psna e continua

preso
Condenado a dois anos de prisão,

como Incurso no crime de deserção, íol
Manoel Carlos da Silva, removido do
Regimento Floriano para o Presidio do
Distrito Federal, onde Já cumpriu a
pena qu? lhe foi Imposta. Como ainda
não tlve.ve sido posto em liberdade,
Impetrou ontem, ao Supremo Tribu-
nal Militar, uma ordem dn "habeas-
corpus" para ser expedido o respecti-
vo alvará de soltura. Estando, porem,
aquela alta Côrt? de Justiça em férias
regulamentares, semente nas primei-
ros dias rie abril é que a medida ora
impetrada, será atendida.

Sorteio de juiz
Em substituição ao major Vicente

Mario de Castro, na fünçaò dc iuls
do Crnfelho Permanente de Justiça
da 1/ Auditoria, foi sorteado, ontem,
o oficial de Igual patente, Brocardo
Bicudo, do Batalhão Escola, cujo com-
promisso está marcado para o próximo
dia 9 do corrente.
Pedida a condenação do cap.

Milton e a absolvição do
cap. Lira

O promotor da 3.1 Auditoria de
Guerra, entrou ontem, com as suas ra-
zões finais, no processo a que respon-
dem os capitães Antônio Pereira Lfra
e Milton Campeio Nogueira. Chegou
àquele representante do Ministério
Público à conclusão que o agressor foi
o capitão Milton Nogueira, pelo que
pediu a sua condenação à pena mini-
ma do crime de tentativa de homlci-
dio. e a absolvição do capitão Antônio
Pereira Lira. ds patronos dos acusa-
dos estão com o prazo de oito diaa
para arroroarem.

Marinha ie Guerra
MILITAR 4

B.I.j capitão Antônio Pinto Teixeira,
por ter entrado em gozo de férias:
capitão Manoel Benedito Lopes, por
ter entrado em gozo de férias; ca.pi-
tão José Gonçalves Rodrigues, por
ter assumido as funções de sub-co-
mandante Interino do 3.° B.I.; e, ca-
pltSo José Dias de Azevedo, por ter
assumido ns fünçBes dp sub-cóman-
dante interino do 2." B.I.

Apresentação de praças da
Força Pública do Estado de

Minas Gerais

Apresentou-se a 31 do mês findo,
ao oficial de dia ao Q.G., às 13 ho-
ras, por se achar dispensado do ser-
viço por 15 dias, com licença para
permanecer nesta Capital, o solda-
do ri.° 1573 da 1.» Cia. do 2." B.I., da
Força Pública do Estado de Minas
Gerais. Aloislo Leite Lavinà,

Aprcsentou-so a 2 do corrente, às
a horas e -15 minutos, afim de re-
unir-su â sua Unidade, para onde'
declarou seguir, o 2." sargento vete-
rinârio do 1.9 B.C.M., daquela Força.
Joaquim Machado

Continuarão a produzir"rum" este ano
WASHINGTON, 3 (A, P.) - O Go-verno resolveu permitir que os fabri-cantes de "rhum" de Puerto Rico edas Ilhas Virginlas continuem a pro-duzir essa bebida, durante o. resto do

1838 — Uma barca dinamar-
quesa. "Zebra", com 50!) bar-
ricas de farinha, entra no portoda Baía. apesar do blaqueio es-

tabe'.ecido pela força do comando do
chefe Thecdoro de Beaurepaire.

Apenas tinha dado fundo, multo
perto de terra, em frente á Vitória,
vieram postar-se junto dela duas es-
cunas rebeldes. A noite, a corveta"Sete de Abril" e o brigue "Treze
de Maio" tentam tomá-la por abor-
dagem, mas os escaleres empregados
em semelhante empresa são repeli-
dos pela guarnição da barca o das
embarcações dos revoltosos.

Construção de um quartel
para o Corpo de Defesa da

Cesta
BUENOS A1EES, 3 (A. P.) — Foi

ordenada a construção de um quartel
para o Corpo de Defesa da Costa, na
base naval de Puerto Belgrano, pelocusto de 2.400.000 pesos, devendo as
obras estar concluídas dentro de vin-
te e quatro meses.

Nova cotação para o cacau
nos Estados Unidos

WASHINGTON, 3 (A. P.) — O sr.
Leon Henderson, administrador geraldos Preços, declarou que serão rebai-
xados os preços-limites do cacau, em
todos os tipos, na Bolsa de Cacau de
Nova Ydrlt.

Segundo essa declaração, o novo pre-
ço máximo ficará um pouco abaixo do
que prevaleceu a 11 de dezembro,
quando foram oficialmente fixados os
novos máximos.

O novo preço superior para o cacau"Baía-Superior", será de 8,7 cents por
^"0A,"a. ra|ã0 de noventa por cento da libra, corrsepondendo a 2,8 por centoprodução do ano passado. abaixo do preço máximo primitivo.

vista as Informações
ten. cel. cmt. do 5.°
n.° 165, de 30 de Ja-
o resultado das ins-

peçtles de saúde a que foram sub-
metidos o corneteiro Heitor Alves
Carneiro e soldado Ademar Teodoro,
ambos do aludido Corpo, são essas
praças consideradas doentes fora do
Hospital pelo prazo de 1 ano, nos
termos :4o artigo S3 do. R.G., por
terem sido consideradas sofrer da
moléstia n." 42-a. (ulcera exudatlva)
da nomenclatura nosologica, que é
contagiosa e curarei e não foi adqui-
rida em ato nem em conseqüência
de ato de serviço, devendo compa-
recer ao ambulatório tle Tlsiologla
para matricula e tratamento.

• Apresentação de oficiais
Apresentarnm-sp no Estado Maior.

o-1 seguinte; oficiais: l.° ten. Floria-
no Peixoto da Silva, por ter passado
a comandar interinamente a 4.a Cia.
do 2.° B.I.: major Vicente Perpira
de Carvalho, por conclusão de férias
• por ter-sido transferido para o tt."

Defesa Sanitária
Animai no Brasil

O combate à3 moléstias infecto-conta-
giosas e parasitárias existentes no país,sua preservação contra a invasão de zoono-
ses exóticas, a exscução dos serviços de as-
sistência Veterinária — fiscalização de por-

. ... t03' de postos de fronteira, de marcados ae
gaao e do transito de animais no território nacional, o controleda, industria e comércio de produtos de uso veterinário — cons- "
tituem as principais atribuições da Divisão de Defesa SanitáriaAnimal do Ministério da Agricultura.

Segundo os técnicos dessa importante Divisão, integrante doDepartamento Nacional da Produção Animal, verifica-se no Bra-
Ml uma alta freqüência de epizootias e enzootias, qus se refie-tem desfavoravelmente na produção animal, prejudicando. seu
progresso: Por isso, impõe-se como dos mais sérios o problema• de assistência veterinária aos rebanhos, fazendo-se necessária

. uma ação mais intensa para tornar as condições do nosso terri-
tório mais propicias à criação e vencer as dificuldades sanitárias
com que ainda se luta no Brasil, mau grado o perfeito conheci-
mento das mais freqüentes entidades mórbidas, para cuja maio-
ria existem métodos eficazes de profilaxia. O trabalho da refs- '
rida Divisão é, como se depreende, de relevante importância, tío
ponto de vista econômico. Em verdade, sem dsfesa sanitária'bem
organizada e aparelhada, não é possivel sequer proporcionar meios
de manter e desenvolver 03 rebanhos rústicos. O índice de inci-
dência de várias zoonoses, nas diferentes espécies, mesmo em se
tratando de animais rústicos e de uma maneira especial nos no-
vos. não se afigura Indicativo de condições que possam ser jui-
gadas vantajosas. A aclimação de raças nobres, importadas, re-
quer então cuidados especiais; elas só vingarão em oznas esco-
lhidas. Conforme esclarece o Serviço de Informação Agrícola, é
sabido que a febre aftosa, a raiva, aa bruceloses, a tuberculose,



paoina m - mo nr, janeiro - qüarta-fuba, i db fevereiro de uu
a nneumo.pntarlto doa bpsierrns, n pi*«to «ulna, a «ama dos ovlnoi,alem de vária* outras pnrnMtrwps dlsnemlnadaí em diferente!
resides, silo responsáveis por enorme» prejulios a pecuária na*
clonal.

A aç&o da D. D. 8, V. se desenvolve de acordo com um pro*
grama que vem sondo <- ,-• 'iitndo há alguns anos, Destacam-se.
como pontos importante.» desse plano, o combate a algumas roo-
noses, a fabricação, venda e apllcaçüo de produto* biológicos,
bem como a revenda de material veterinário,

Foram aplicados, gratuitamente, 050.801 vacinai e toros, atln •
lindo a 1.284.003 a venda desses produtos. A renda arrecadada
com & venda de produtos biológicos e químicos e de material de
uso veterinário, pelas lnspetorlas regionais, atingiu ft 377 con-
toa. .

A exportação internacional de produtos de origem animal,
peloa portos do pais, sob o controle da DlvlsSo de Defesa Sanlti.
ria Animal, alcançou, nos onze primeiros meses de 1040, a ....
308.104.250 quilo», no valor de 703.231 contos o a exportaçáo In-
terestadual a 110 754 054 quilos, no valor de 414.602 contos; en-
quanto que a importação Internacional atingiu ft 3.350.030 quilos,
no valor de 15,500 contos e a Interestadual a 108.112.381 quilos,
no valor de 215 827 contos.

Mais de 45 mil animais foram exportado» e importados sob
o eontrole sanitário da referida Dlvlsfto. O movimento de ani-
mais vivos Inspecionado» para embarque o desembarque, pela
Inspetoria Regional em 8.1o Paulo e suas dependências, atingiu.
no mesmo período, o 150 005 c..bpças.

Vário» Estado» possuem serviço» que prestam assistência ve-
terlnârla no» rebanho», merecendo referência especial o Instituto
Biológico de São Pnulo. A defpsa sanitária animal desenvolve-se,
poi». de modo auspicioso no pai», concorrendo para o progresso
de pecuária nacional.

J\

Protegendo do êxodo
o futebol brasileiro
ESTAGIO PARA OS NOSSOS CRACKS" QUE

ABRAÇAREM O PROFISSIONALISMO
ESTRANGEIRO

O Conselho Nacional de Despor-
tos tem procurado com habilidade
defender os Interesses do futebol
brasileiro, evitando que o mesmo
Kja invadido por estrangeiros, como
até entáo vinha acontecendo. Várias
medidas acauteladoras jà foram to-
madas. entre as quais, podemos nes
tocar a que proíbe aos clubes inclui-
rem mais de um estrangeiro, em
suas equipes principais. Alias, a prç-
posta sobre este assunto partiu oo
conselheiro João Lyra Filho, que vem
prestando um grande serviço no or-
tj&o criado pelo exmo. sr. presidente
da República, afim dc controlar os
desportos cátrlos.

PROTEGENDO O NOSSO FIITE-
BOI. DO ÊXODO

Ainda agora, ao que fomos lnfor-

macios, o conselheiro Jcfio Lyra Fl-
lho proporá ao Conselho, uma .me-diria virando proteger o êxodo do
nosso "crack" para o estrangeiro.
Esta medida será proposta pelo se-
gulnte motivo: Como na maioria dos
palses não existe limite para con-
tratar jogadores estrangeiros, podemos- seus clubes invadir qualquer mer-
cado. tirando-lhes os seus melhores"cracks", o que sem dúvida, preju-dicará o seu futebol. O Brasil, pnr
exemplo, seria uma das vitimas, ra-
zão por que, como medida de prec.u-
ção. será sugerido ao Conselho um
estagio de dois anos para todos os"crncks" que deixarem ò páls afim
de-abraçar o profissionalismo estran-
gelro. Estes jogadores, para volta-
rem a atuar no pais, terão que ficar
Inativos dois anos.

MESMO XIJM MOMENTO DE
ESPECTATIVAS

PROSSEGUE A OBRA DE REORGANIZAÇÃO DO
ESPORTE SUBURBANO

Embora a indecisão por que est.t passando o deatlno da Federação
Atlítiea Suburbana, não esmorecem os novos dirigentes desta prestl-
jlosa entidade, no sentido de itotã-la dos requisitos neeess.lrlos e exigidos
ptlo modernismo do nosso progresso.

Ainda agora, podemos adiantar, o presidente da F.A.S. providencia
a organização dos Departamentos Módico e Jurídico \a. entidade. O pri-
meiro destes Departamentos será a concretização da maior aspiração do
ilustre desportista dr. João Machado, - que, durante a sua gestão, tentou
tnlclé-la. Este Departamento, de relevante utilidade para a desprotegida
tnoclilade esportiva suburbana, que, até então, carecia de assistência mê-
íiea — terfl ft sua frente duas grandes capacidades, os drs. João Ma-
áhado e Maurício Bandeira. Este flltlmo é especializado em Educação Física.

Foi convidado pnra dirigir o Departamento Jurídico, o dr. Francisco
Pereira da Silvo. ,

PREPARA-SE O MANUFATU-
RA PARA A "NEGRA" COM

O IRAJA'
IRACY ROCHA AUXILIARA A PREPARAÇÃO DA

EQUIPE "ACADÊMICA DOS INDUSTRIÁRtOS"
A decisão do campeonato subur- mava o presente noticiário re-bano de 1941 reuniu, para o seu cebeu a amável visita de'lracyepílogo, dois adversários de fibra: Rocha, que, aliás, já se tornou um— as representações do Manufa- de nossos amigos, pois sempre temtura edo iraja, que se sagraram procurado manter contato comcampeões, respectivamente, das a turma cá de casaséries "Mario Calderaro» e "Be- o conhecido desportista comu-nedito Sarmento nicou-nosa sua "rentrée" nas ati-As duas primeiras pelejas não vidadés do seu clube, atendendo aodecitiram o cetro máximo do fute- convite que lhe foi endereçado pe-boi suburbano, e isto porque se lo departamento esportivo do Ma-registaram dois empates, que tra- nufatura, adiantando-nos, aindaduziram com fidelidade, pelo nos- qúé auxiliará o seu amigo e an-

5?,fKS™ f Jfu' a clave «° M2" tig0 colega de Pretória, Oswaldonufatura e a fibra entusiástica do Borges, no preparo da equipe
?.««,.. __ "acadêmica dos industrários", noDepois daqueles dois memora- rigoroso treino que será levado aveis empates, a torcida suburbana efeito, amanhã, no Estádio "Kla-

passou a convergir sua atenção pa- bins"
ÜS«íí«lela deci,?iva-' 0s dois ad" Antes de retirar-se, iracy soliei-
SS£,q«e_VOltarao a° gram,ad0 tou-nos a convocação dos seguln-domingo, para ura compromisso tes elementos, que deverão compa-definitivo, de grande importância, recer. amanhã no local já men-
£epatram0le at,™te'.fala"'d0- clonado. às 16 horas: Rubens S-
Im Há ÍZí con?entraCa?. -}W> lando; Cuíca. Eldino. Dantas Ivo,aliás, so accessivel ao profissiona- Ney, Mical. Barroso, Oscarino Jor-ismo, mas que se justifica, dado girihd.' Bidu', Langára Russinho
S^T.qle 

amb°S difPensam Bra,, Mauro I^caMknecaCo-'

EMBARCARA', AMANHA,
PARA S. PAULO

A EQUIPE INFANTO-JUVENIL DE NATAÇÃO
CARIOCA

nema, Latino da Silva Fontes, Duilio
^.Araújo Cid, Magda Anachoreta,Nylza Pessoa- Martins, Licéa Queiroz,Arthur Leão Feitosa, Sônia Leão Fel-tosa, Evaldo- Ferreira da Silva, Ellsaa Justa Menescal, Thais de AlencarRodrigues, Arão Waisbich. Serelo deAlencar Rodrigues. Talita de AlencarRodrigues, Tina Bianchini, Bdith Gro-oa, Irles da Justa Menescal. RenatoPinheiro Cunha, Manfredo Lelpziger,Newton Ribeiro de Oliveira, Antônio
!$!£;-&.,- N5ma da Rocha Leni°s,•S*™. Fernando DannemannAlmir Dourado.. Norma Danneminn,José Gualberto Alentejano, Raymun-do Leão Feitosa, Walter Winter San-tos, Edson Peres.

ESTAGIO PARA OS J4HÜAIIORES BRASILEIROS Ql E
ABRAÇAREM O PROFISSIONALISMO EgTRAjMàEIRQ

Os senhores Vargas Netto e Loreth Júnior ™
serão eleitos hoje, dirigentes da F. M. F.
Os dois conceituados paredros terão o apoio de todos os clubes

% A IIKl .MAO
UO COXSKIJIO \ \no.v\i.

IIK HKKPOIITOK
Ontem wii o dia tm qu» o* ra «endo aguardada com geralconselheiros do mai. alto poder interesse, Entretanto, atendendo

eiportlvo do pala estariam reuni- as ponderações de dol* membro»
dos, no 15 andar do Edifício Mar- do referido orgâo. o presidente em
tlnelll, para estudar e despachar exercido, almirante Álvaro aeoi aMtintoa que chegam à tecre- Vasconcelloi, deliberou marcar a
tarla. reunlio para a tarde de amanhl,

Neita aetnana. entraram vários quando, entio, surgirão novas e
deliberações do O.

HOJI, FINAIMINTI, SICi' RIA- MIIO DISPORTIVO. QUI CONSIOUI- SUPRIMO OA DIRIOINTI OO "SO-
LIZADA A AISIMBUIA GIRAI. DA RAM MUNIR A SIMPATIA OIRAL OI CIR" MITROPOLITANO.
FIDIRAÇAO MITROPOIITANA OI TODOS OS CLUIIS DA HDIRAÇAO.

SHi^KMffi^SSE «'md^íT !»M.,,.5 jesjg$gfô*i» príts T*^£ Si? fÇ—
SIOINTI DA INTIDADI. OS CANDI- 1941. FOI O VICI-PRISIDINTI DA »« ILIITM N* ASSIMIltlA Dl HO- D • ¦¦ P°r lM0- » f*»"1»0 •»*•" »• *>•
OATOS AO POSTO, ALIAS. CÂNDIDA- INTIDADI. I O SR. LORITTI JU- fi^HEHúW. AtU$' w ,0"AM
TOS ÚNICOS. SAO OS SINHORIS VAR- NIOR. QUI SIRA' O VICI-PRISIDIN- SS?LJ1,Í!?> LA0 ?i MNMM«» «•*>•
QAS NITTO I LORITTI JÚNIOR, DOIS Tl. NO ANO FINDO. DISIMPINHOU **• W*J" Dl ^OWA PILHO. PI-
NOMIS Dl PRISTIGIO NO NOSSO FICUNOO TRABALHO NO CONSILHO °*° *í.A"?l,NI' *>AQUIM «II-

MARAIS I JOSr MIDIIROS Dl CAR-
¦• _____*fc_?_flta Wt? ¦¦____!_k Mm. •>¦ %fl__l__i m, ____*_k_. m* ••• VALHO.
H__K.MP._L* IIPII tf l^lPàlSSl!.!7 ISTIS NOMIS. QUI TIIM O APOIO
OS CHILENOS CONCORDARAM QUE SEJA ADJU* oisiíAli% coSoVl" Tc0°,N$*0lRA"
DICADA AOS ARGENTINOS A VITÓRIA NO JOGO

DE SÁBADO ÚLTIMO

INI
O JOGO DECISIVO

ATO SUL

UM GOLPE QUE FALHOU

O PIIIMt.HIO PASSO PARA
O ITMPItlMEXTO DO DE-

rilKTO-LEI .V 3.199
.;, _ Sffiftoelir^t*'.,;.^ Sri^cffSS"?^.'."^: s^ d*m ** *«** « «<"« « sede da
a hon- tinos selam proclamados vencedo- DO A SUBSTITUIÇÃO APINAS. IM FEDERAÇÃO ATLÉTICA SUBURBANA

MONTEVIDÉL*. 3 «Especial para guálos. será disputado sábado, 1"Amanha", por Mazzonli — Está noite.
resolvido que o "match" decisivo Em caso de chuva, a sensacional

I' INTIRISSANTI PRIZAR QUI <-° Campeonato Sulamericano de partida será disputada domingo
AINDA ONTIM, ILIMINTOS POLITI- futebol, entre argentinos e uru- também à noite.

MONTEVIDÉU. 3 (A. P.i o abandono de campo, pólos chi- QUIIROS DO NOSSO PUTIIOL AINDA
Anuncia-se que a delegação do lenos. no jogo de sábado, con- TZNTARAM DAR UM "GOLPE BAI-
Chile concordou em que seja tra os argentinos, em disputa do XO", FAZINDO SUBSTITUIR NA
adjudicada à equipe argentina a Campeonato Sulamericano de Fu- CHAPA ÚNICA A SIR SUFRAGADA, O
vitória do jogo interrompido de tebol. nome do SR. JOSI' MEDEIROS Dl
sábado passado, em disputa do A delegação chilena, ao que se CARVALHO PILO DO SR. MARIO
Campeonato Sulamericano de Pu- anuncia, concordou, num gesto de REIS TAL GOLPE ENTRETANTO, EM
tebol, quando os chilenos aban- cordialidade para com as demais VIRTUDE DA HÁBIL ESQUIVA DE
donaram o campo. J" r~ " "" *

MONTEVIDÉU, 3 (A. P
Anuncia-se que foi resolvida
rosamente a questão surgida com res do Jogo Interrompido. COGITAÇÕES. ., . . «. .Hoje, precisamente às 21 horas. As "demarches" Interiores, em

jo nn_*vta_r m n..»>.t_._•__« -_~ .. _. ° destino do esporte suburbano, que a F. M. F. teve parte sa-45 PRÓXIMAS REUNIÕES DO HIPÓDROMO DA 1«'Ça & t°<*° ° Esporte Menor de Hente. visto as exigências feitas
GÁVEA  AINDA A VITÓRIA FIP TFXflD _Vn r nossa caP*taI* sofrerá a primeira para aceitar a filiação, onde asirar CA Ali\UA A[\ 'lOKIA Ut TMW AO (r. modificação em sua organização, mesmas não podem, em absoluto!

r. SAO PAULO — VARIAS NOTAS I«to * oriundo da obrigatorleda- enquadrar-se nas verdadeiras pos-
n m.. c «««. de que devem seguir M clubes em sibllldades dos grêmios do Esporte

r^ioinT «i!' questão, no cumprimento integral Menor, deram causa à reunião de• 
si d«iiw st dos dispositivos que regem o de- hoje. no selo da entidade da Ave-84. Dama .4. „,.»„.,., „ , lfl9 de „ „e abrU n,da ^^ Cavalcant, Q „

Joâo Luiz de Carvalho, que vem
de ser eleito ao mais alto postodaquela entidade, exporá aos clu-
bes presentes várias sugestões,
abordando, de Inicio, a enecessl-
dade de mútua colaboração. Do
que ficou aprovado, a comissão
designada pela F. A. S. oficiará à
entidade especializada, detalhan-
do. em minúcias, as pretensões do

TURFE-
A interrupção de domingo último,

nas carreira do Hipódromo Brasileiro,
E' rrtster. no entanto, que se res-

salte, que o seu triunfo teve a caracte-
em virtude da grande festa que nesse rístlca dos triunfos que só um pare-
dia, se realizou no turfe bandeirante iheiro de classe pode registar. Corren-
privou o público carreirista da nossa do desde a saida em srgundo, nos mil
cidade, de sua predileta diversão. metros tomou a ponta e nela se con-

Essa pausa nas atividades das nossas servou até cruzar o vencedor, depois
carreiras fez com que as próximas reu- de impor um "train" k sua vontade e
nlôes da Gávea estejam sendo aguarda- de resistir com brio a atropelada im-
das com desusado interesse. Assim, nos piedosa de Apoio!
próximos sábado e domingo, o campo Nâo podemos saber se Tenor é capaz
decorridas da Gávea retomará o seu de repetir tão marcante "performan-
aspecto festivo e viverá os seus dias ce', mas, se de futuro ele se mostrar
movimentados. O interesse com que
vêem sendo esperadas essas reuniões
dizem bem, do êxito que devem elas
registar.

o mesmo animal da tarde de domingoúltimo, estalemos, entáo em frente a

6.° Pareô — 1400 mts.Maratft S4 quilo*,
nhirft 56, Operina
Bourlette 54, Quindim 56. CabreOvu
54. Lyíla 54, Pltanguy 56 e Otarln
56.

7.° PSreo — 1.400 mt*. — 5:0()0|Pon 58 quilos, Gateada 54, Loji-
tlania 58, Solterona 52. Serodina (2,
Relato 58. Bruna 56 e Marina 52.

Prêmio» do "bettlng": Quinto —
sexto — «tl-ao.

Domingo:
1.» Páreo — 1.500 mts. — í:Ono|

creto-lel n.
de 41.

Zarcy voltou con-
tuniiio

um "crack". Em caso contrário,"í-süã "" AmaP°la *s q""08- SePtr" s«. »¦»•
4 nara ne i_.l. J- __..-_. Celei a 52. Yucoâ 56, Valerlus 60 •

Yuíte 54.
2.° Páreo — 1.400 mta. — 10:000|Trê» Corações 55 quilo», Tupan

55. Rio Casca 5 5. Meta 68 e Bxú
55.

3." Páreo — 1.400 mts — 10:0001ROdo 55 quilos, Vellada 63. Yâyá
Boneca 53, Robusto 55. Rosbife 56,
Marisco 55, Condorelra 53. Star
Bright 55. Ugringo 65, Moleque 56
e Esfinge 53.

4.° Páreo — 1.500 mts. — 10:000$
Maconslto 55 quilos, Arco íris 55,

Nada Mais 55. Elmo 65, Mildora 63,
Petlm 55, Sumaré 55, Amora 53 e
Elo 55.

6.° Páreo — 1.800 mts. — 6:000|Kobel 56 quilos, Tekla 54, Gran
Senor 56, Taqueretlnga 54, Botucata
56, Velleda 54, Carapuça 54, Caro-
cho 56 e Tipola 54.

6.» Páreo — 1500 mts. — 5:00n|Grumete 54 quilos, Quincas Bor-
ba 55, Obuz 55. Sapateador 58, Ara-
taú 58. Anajâ 57, Vlctorloso 50 e
Galbü 53.

7.8 Páreo — 1.600 mts. — 6:000|
Brasil 58 quilos. Sucuruvy 51, In-

dayatuba 51; Buena Pieza 50, Alto-
na 5 5. Platão 55 e Lendário 55.

8.° Páreo — 1.600 mts. — 10:00n|Tucan 50 quilos, Acarail 50, Cly-
de 56, Ballador 48, Davld 49 e Caml
50.

Páreos do "bettlng": sexto — »*-
ri "' -•"«» — i,ouu mis. — 6:0001 «mo — oitavo.
f* cnnf/lllne ~ Forrlel 51 quilos, Onyx 56. Men- Re50,»Coes da Comlssfio de Corridas
UÒUUrilVUò sagem 48. Mandão 50, Yami 49 Uru- em 3 de fevereiro de 1042

eart sn t m.. se -,r....,— .« A Comissão de Corridas em sua
sessão realizada ontem deliberou o
seguinte:

— ordenar o pagamento dos prê-
mios das reuniSes de 24 e 25 de ja-
nelro de 1942.

A VITÓRIA SUBPREENDENTE DE
TENOR, NO G. P. 8. PAULO

Repercutiu sensacionalmente a vi-
tória de Tenor do G. P. São Paulo,
disputado domingo último no Hipó-
dromo de Cidade Jardim. Inteiramen-
te à margem de qualquer cogitação, o
filho de Luminar com o seu triunfo,
destruiu todas as previsões que se fl-
zeram em torno da grande carreira.
O feito de Tenor não devia ser espe-
rado.

Sua campanha, onde aliás já conta-
va dez vitórias, sendo uma em prova
clássica, não autorizava que se fizesse
qualquer previsão em seu favor. Os
adversários com que teria de competir
na quase totalidade, lhes eram multo
superiores e se apresentavam ampa-
rados por campanha significativas.

Em corridas, porem, os imprevistos
surgem amiudadamente a vitória de
Tenor é apenas, uma repetição de fa-
tos. Dentro de qualquer observação, o
filho de Luminar não podia ser toma-
do como competidor capaz de ganhar,
como ganhou.

Era, apenas, um modesto concor-
rente que ia enfeitar a prova máxima
do turfe bandeirante.

Com os Corretores

IMPORTANTE CIRCULAR DA
C. B. D.

Transcrevemos, para os devidos *
fins, a seguinte circular da Con- i ci iflti

vitória passará para os anais do nossoturfe. como um dos muitos imprevistos
e uma das grandes surpresas do turfebrasileiro. '<_

Assim para se formar um Juizo se-
guro das reais possibilidades do ga-nhador do G. P. "8. Paulo", de 1942é mister aguardar seus futuros com-
promlssos.

PROGRAMAS PARA AS PRÓXIMAS
RE1.XIÒES DO HIPÓDROMO

BRASILEIRO
Para as reuniões de sábado e do-mlngo próximo no Hipódromo Bra-sllelro, foram, ontem, organizados osseguintes programas:

Sábado:
li8 Páreo — 1.200 metros —

10:000$000 — üiá 55 quilos, Ipane55, Tuplá 53, Mara 53, Valerlano B5e Agula 53. *
2.° Páreo — 1.200 mts. — 5:000|Garço 48 quilos, Conjurada 54,Allgury 54, Boi Barroso 48, XJckel52, Babassú 56, Bali 52, Oceano 64 eCallpso 48.
3.° Páreo — 1.200 mts. — 6:000|Opaiz 56 quilos, Vaetembora 64, Bo-nlta 54, Bauá 56, Brevet 56. Quasl-modo 56 e Anira 54.
4.° Páreo — 1.200 mts. — »:000|Quevl 54 quilos, Glorista 49, Mon-te Alvo 54. Xintan 5 3, Gabino 54.Don Carllto 56, Gagé 48 e Controle64.
5.° Páreo — 1.600 mts. — 6:000»Forrlel 51 quilos, Onyx 56. Men-sagem 48. Mandão 50, Yami 49. Uru-caré 50, Lido 56, Myathan 53, Sey-mour 48, Mac 50 e Rosenfeld 51.

Depois de uma brilhante tem-
porada no Estádio da Graça, en-
frentando os mais aguerridos con-
juntos baianos, regressou a dele-
gaçlo do Botafogo F. C.

Os rapazes do alvi-negro tive-
ram festiva recepção por parte dos
associados do clube, e manifesta-
ram a satisfação pelo sucesso da
temporada.

Zarcy esteve ontem com o re-
porter, quando se dirigia para a
sede do alvi-negro. afim de re-
ceber uma parte das liras.

Disse ele:
— Gostei muito da temporada,

mas vrttel marcado... O osso
deste tornozelo está rachado, e
vem daí um período de repouso.
Ficarei recordando a Baia cada vez
que olhar para o tornozelo...

inou empata-
do o jogo Sampaio

x "Estado iVoüo"

federação Brasileira de Desportos,
à F. M. F.:"Transcrevendo o teor do ofício
n.° 11 que esta Confederação rece-
beu do Conselho Nacional de Des-
portes, solicito a especial atenção
dessa distinta filiada para o as- ..
sunto em apreço, pela relevância 9_Vo0 „in^°ntro r4eal'2ado na tarde de l
da providência solicitada. as eõmnL SS<P2«C«i.e.ntJ;eSr. Presidente. - De ordem do ^TíT0.°tKHÜ%23í
sr. presidente, peço-vos determi- registando a contagem de 3 x 3, ten-nar as necessárias providências tos de Hélio (2) e Dlnart para o Sam-
afim de que as entidades filiadas PaJp e Baiano, Chiquinho e Lui2 para
a essa Confederação cumpram a ° "E54^0 Novo"

Esporte Menor. E'. portanto, im-
portantisMma a assembléia de
hoje. pois do resultado que a
mesma apresentar denenderá o
futuro de todos os grêmios quemilltom. ouer em entidades subur-
banos. ouer no vasto setor do es-
porte Independente.

Quinta-feira, a elei-
ção do novo presi-

dente da FM.N.
A Assembléia Geral da Federa-

çâo Metropolitana de Natação, não
Zarcy rlü da piada e foi para o P«ude ser realizada em primeira-•¦-•¦¦ convocação sábado último em vir-

tuc.e da falta de número. A segun»
da convocação foi feita para ama-
nhã, às 21,30 horas, com a seguin»
te Ordem do Dia: Eleição do pre-sidente e vice-presidente; eleição
de três membros efetivos e três
membros suplentes para a Conse-
lho Fiscal.

Sandoval no Bon-
sucesso

O Bonsucesso deve experimen-
tar, no treino de hoje, o "pivot"
Sandoval, que pertenceu ao Amé-
rica, e. que, segundo dizem, se en-
contra em grande forma no mo-
mento-.

Botafogo entregar-se, ao
treinamento.

severo

0 Canto do Rio reor-
ganiza o seu quadro
M«STICO E NAVARRO OS NO-

VOS CONTRATADOS FALAM A"A MANHA"
O Canto do Rio entrou na fase

de reorganização de seu quadro.Depois da dispensa em massa, quechegou a proTocar alarde, o clube
do Estádio Caio Martins voltou a
interessar-se pela sua equipe de
futebol.

Embora reinicie as atividades
esportivas somente a 24 do cor-
rente, o Canto do Rio vai aos pou-cos adquirindo elementos naracos adquirindo elementos nara a fi }temporada de 42. de molde a que II D OVO QTQIIPIYO fifífindas as férias, possa sua repre- ,WI/V «' VUC" " Ü.W

Fluminense

resolução adotada por este Conse-
lho, referente a emissários cerre-
tores ou intermediários de atletas
ou competições desportivas, publi-
cadas no "Diário Oficial" de 29 de nart (Silveira).

Os quadros formaram assim consti-tuldos:
SAMPAIO: — Oldemar; Wilson eArriaga; Svlvio I, Carlos e Svlvlo II;Taciso, Ciei, Hélio, Roberto e Di-

possa sua repre-
sentação voltar ao gramado paraum entendimento de suas linhas.

Agora mesmo, o Canto do Rio
firmou contrato com os jogadores O campeão da cidade vem deMestiço e Navarro, ponta direita e centratar o arquelro João Alberto,meia esmierda. respectivamente. Q«e já defendeu as cores do Fia-
que pertenceram ao América, por mengo, para substituto de Max no2 e 1 ano. goal "tricolor".

Esses jogadores tiveram ocasião João Alberto já figurou bem do-

novembro do ano próximo passa-
do. Sirvo-me do ensejo para reno-
var os meus protestos de conslde-
ração. — As. — Major João Bar-
bosa Leite, secretário".

ESTADO NOVO. — Nininho; Ve-neno e Maninho; Hélio. Arruda e
Adalberto; Nelson, Baiano, Peru, Luiz
e Chiquinho.

Fundição Nacional e Sampaio não
indicaram seus representantes.

Os clubes que pretendam filiar-
se a esta Federação, deverão pro

Atuou como Juiz o sr. Marinho, que curar uma ficha de informações,
teve desempenho regular. afim de preenchê-la devidamente.

Seguirá amanhã para São Paulo adelegação carioca ao IV Campeonato
Brasileiro Infanto Juvenil.

O embarque será às 6,30 horas da
manhã na Estação Pedro II. Por nos-
so' intermédio, a Federação Metropo-
litana de Natação convoca os elemen-
tos selecionados para ccinoarecerpm
àquela hora naquele local.

A equipe é a seguinte:
Reynaldo Batista dos Santos'; Mau-

rlclo Azicoff, Ivo Francisco da Volta,
Maria Nazaré de Azevedo. Cresus de
Souza Alho, Aram Boghossian, Ge-
raldo Cortes, Liane Duarte Silva, Te-'
rezinha Gcsling Sande, Geraldo Mo-
ta, Oswaldo P. Monteiro, lio Montei-
ro da Fonseca, Leda Duarte Silva,
Dinah Motta, Rogério Esberad Capa-

Desistiiram os gau-
chos

Os gaúchos desistiram de disputar
o próximo Campeonato Brasileiro de
Natação para Infanto-Juveni?. que as-
fim, só será disputado por mineiros
paulistas, baianos o canoens.

O local deste certame será São Pau-
lo. para onde estão viajando as dele-
gações da Minas • da Baia.

Mo quer continuar
na presidência do

Madureira
Podemos assegurar que a capl-

tão Luiz Pereira não aceitará asua reeleição para a presidência
do Madureira.

/
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O "tiicleiro" Ronso. qu» ah;ou
A íBSTA-DO SAO CRISTÓVÃO A. C. — Constituiu um verãadeiro acontecimento a festa carnavalesca que a di- no Fluminense, pediu írar_s!erên-reioria do São Cristóvão A. C. ofereceu, sábado último, em seu. rinque de bola ao cesto, aos cronistas camavales- cia para o seu antigo cluue  0fi' desso encantadora festividade o flagrante que acima estampamos. River Plate.cos esportivos da cidade.

A situação do Es-
porte Menor em
face da lei U99

CONVITE DA F.M.F.
Estão convidados os srs. Mário

Caetano da Silva e Luiz Wist para
Integrarem a comissão dos clubes
não filiados ã Federação Atlética „_ .., .. __
Suburbana, visto como os clubes «""em ^ expandir a A MANHA a mlngo, no goal do Fluminense, no

amistoso contra o Olaria.

Max foi dispensado
Podemos adiantar que o goleiroMax. que seguiu para o Paraná emvisita à sua família, não pertencemais ao quadro do Fluminense.
A sua pouca altura para o postofoi a causa da sua dispensa.

A presidência do
América

Um grupo de amigos do sr. Pe-dro de Magalhães Corrêa oferece-ra hoje, no Ginástico, um almoçoa esse esportista como desagravo
pela sua não eleição para o Con-

vnvÂ _r» £/.._:_ sel«° deliberativo do Fluminense.AÜia O llUminenSe -Nesse alm°co, entretanto, deve-*- WV ra surgir a candidatura para a fu-De fonte autorizada, ouvimos tura presidência do Amérlica,. aontem que o extrema esquerda *}ual deTera surgir entre os nomesHércules continuará ainda este do homenageado e dos srs Antô-nl° Avelar e Lafaiete Ribeiro.

Um novo goleiro no
Bonsucesso

Uratan — o goleiro do Atléticomineiro, ex-companheiro de Ka-
funga, chegado de Taubaté, onde
atuou na temporada finda, deve
ser hoie experimentado pelo Bon-sucesso.

Urstan está certo de que conse-
guirá impressionar ao clube leo-
pcltünense.

sua satisfação diante da maneira
gentil nor que foram recebidos pe-los dirigentes do grêmio do Está-dio Caio Martins e estão dispostos
a retribuir essa distinção comatuações à altura da recepção dis-tinta que ali tiveram.

GERALDINO RENOVARA' O
CONTRATO

Geraldino já concluiu as nego-clações com o Canto do Rio, demaneira que deve renovar contra-to amanhã com aquele clube
15 DIAS DE FÉRIAS 

'
Uma vei assinado esse contrato,-Geraldino, Mestiço e Navarro se-

guirão para Varginha, onde pas-sarào os quinze dias de férias.

Hércules não dei-

ano como "tricolor", de ve2 queseu contrato só terminará no fimda temporada, e mesmo porque oFluminense está satisfeito com oseu antigo ponteiro-

Rongo pediu trans-
ferencia
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"Selva Brasileira" é o motivo da decoração do Alhambra para os seus tradicionais bailes de Carnaval
* t XE*TA PAfilXA i

I

o Jjotafogo de Ucgataa vai
«Inr a nota «ensacional do

Carnaval
O íi'>'Sl(>Sf> «*c »•»>>'¦ '¦•*' 4Af *

nau irnísftof»»» do Carnaval de IfW.
mo maravilhe*© baile a I»ni8«a qu«
.-'•recrrí. sabauo. dia T «Jj eorr«nw.
S,'*.' WJ» »::" lildOÍ 1.0 Slliplo -»l»0 (tlt
-•»;, .10 00UIO60.

A dfroi«*o ioi enlr-sue ao pincel
r&ásniíuo de Heitor Ciuielurd. o novo
nãi i no'avel atiu-ta upiewnwuo por
fC u «íe Almeida, o cenotralo que inn*
•et íxitot de rvensaçao obteve, anos
•i *,« e que loi eontutirado como doi anos a Casa do» Artista* vem reall*
ntlhores qu» j» po»«uiu o Rio do Ja- tawlo psr* aumentar sua receita"..«D com 

que »tipr»* suas mulUplai d*»»-
O mutuo ornamciVal í dc momen- pesa» beneficente*, terá luv»r «**te

•om atualidade: leprodui. num» or* ano rom o maior brilhantismo, a IJ
,¦•* «te corei e de lua»», a "uliima not- do norrente. «Ttilma.frira. no» bem
te da Praça H"• ° reduto do carna* decorado» e amplo* salots do Vealro

ai popular que o progresso vai aea- Cario* Onme»
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O Baile dos Atrizet
O Bal.# da Atrtwi que há dei

i wi

a

I

•.-..i; j» se tomou tradicional in*»** bal*

A elite carioca comparecerá
ao baile do Atlantic

Refinin* Club
Momo tomou conta da rld*.*>,
por tola parta onde passamos a*

vitrine» apresentam a po'.trromli ca-
Um dos arsumentoa rios r.euwt*- jerram avus cr;s'.atinn, em que fontes ',o. csti sim. ameaçadora ou de lm* raeierUUat das fantasia,» riet»n*«!».

nieo» minuto» do Carnaval. «• o c»* relrcsMnrre misríin o» espaçc*. endr crcvi»ive:»coníe-,e;irtas. _ m u # # eonfecrlonsda» por verdadeiro» artli-
lor Chfio» de con'.*cao apresentam arvores frondosa* cuurdani cm irus

Carnaval com clima de montanha, em plena cidade
HIGH-LIFE, RECANTO PARADISÍACO DE AR PURO E REFRIGERAÇÃO

NATURAL

O baile do flamengo -
Carnaval com clima de
montanha — No "Baile
do» Milionário»" - Bri»
lhante a lenta do$' Legionário» do Penha
Clube" - O oriainal
eoncurna da "Fcnta da

Granfina"

oa nosso» 38.» a «nmbra como motivo copado, a» irt».i» ilacira» - 6 cr
*,>«.*. ambiente »unrstivo. ao wn tf i roroaçâo de uma atris como sua certo p.ra uma infinidade d» doen- tre fomlirr.» norta. **t$mo r-nwai
fflwST umaTquwira uuer* Rainha t o pleito para a escolha, co* ças. o gu?.eqüivale (Uier o carnava- tcpldet - e ai qu» está a talvacllo
i' o bcttir do C. R Owaíoiit» »era mo os anti-nore». vem sendo prorriri

Intcnf.» expectativa em
torno do II Baile doa

Bancários
Vrrc:. dls» Liltem para jqtwlss que

•{«ijmrjite ovam dc ie di\«»r'ir t>-
urum .» »'ií. lenta máxima <i» Cirna-
vai

r5uar'4*fcirs. II. na luxur.ái» pu>ta no
Au»<rmov»l Clube, tera lusnr o ji afa-
ms do t^ailí a finia.«l« rlc»'< 'ini*c..rii»

.\;. AUM formiáave» orquestras que
r»*,.rn ordem pam uSo dar umn foíra
ífv parÜcIpanUis (lr>f..vi çrande fcMa.
• •-'.o .im dr.» motiva* do *urei*r» riciíe

!>.wi> nío devia brincar.., daquele «|tir ttm de r.-.fr.-nur um de:-
Ms* . rjj que cvrs objedidos da »f* antl-rarnivalrco».

„ „» -„:r -.-. r, -- ..,.,.. ., tiificM. rtrnics «km/m da» pn*o- Pcrjunta *<\ então t» ex.stf ew»
! «^"'«jSSi apuração que deu cupaçfle* .orturau,-*. desronherem o» ^^f^^^^^

o nrimeiro Inrar >*(r« a nirlr-ran* wárpdOi do Carnaval carioca. nulAgre Cmiie se ia7--»r csrna.ni e
?om Mdrv lM. vlVlc in"n E no rrMntn hiifoliro de um r»»- i*o«* «nírer ns lottiim dr *mbl«ltw
muUoSa» a»íi..iidT«%lV»TNe" que florido, onde niestti cantuntea lufccantci ou de twpeiatura de go*

ti»A5e di aleírui que movimem** vido pelt» no*«o» roleun» do "Corr»n
-» ^> folitVf lxvlífo8uW.Jc» desde as da NH#r. tendo »• verificado sirvl*
jl hors» da noite a» «1 ds nmdra
trirt.»

E' quando se fala em IUsr.-l.ife. tas da tesoura
como se em plena treva »e talasse em op*rArlo* laboriosos
plena luz...

A verdade e que Carnaval no Htch-
Life é »fm ca'(ir DiseTi.no, allrmam*
no iodos que tiveram » ventura ne
bailar .1 lu» da lua. rm »ua p!*u to>
Indi fro ar l.vre. ou que, no ru;»*
niçe «'o /nlAr» co/aram a «-risa cail*
ríBnf> d-»» n'onlan;*a'. pjríumadii
pelo chcir-. d» 'erra da» caicafis.

na NApcl». Koimla Boares, Jurema*tf MaiãlMes Alma Piora. Vll/rla
n**i;ia. Ouioma* Sa*r'o«. Margol Lou*
ro. Arnci Cori»> Eva Tolor.

O Carnaval cia pctizrula
carioca no Automóvel

Clube
Tro.*. matineca infnnitr. .vrfto leva*

das a efeito no;. »alòr's do Automcr.el
Clube, a rus do Pn»»eio. Ao» r^qucnM
foliões qu» se apresentarem com a.\
msls brla* fantasias, r(*cnb-rSi lindo»
prêmios, r «.unhem haverá dlsiribulíflo
de brlf|urdr»» a inclo» a*, petlzcs que

L'm.» tlctnrnf;.\o elaaslftcada e.;mo Compnrr.Trrrm as vcspernla no A. C. B
tis mal» nitclnais que foram feitas
•.•,•<!.". capitei, a carço de competentes
rfn.i-rrafo». uir.s íluminarAn primorosa
r fntérisai wnsagra«»fto c iwite dos b*n-
cívi»..« como o acontecimento mrwuno
da lêmporada carr.avBte.-ra de IM3.

O Carnaval no Clube Inter-
nacional de Regatas

Promete um. sucesso sem pri'c».drn-
f« o r-arnaval" qu» o Clube Interna
nonal d» Regatas
fí'e mio

A rnmlsíAo rtirl^irlo pelo «r. Paschoal
Mlcell, «ífa ultimando o* detalhes fl-
n.M*. para n ornomentaçtlo rto« »al6es
do ai*i-rubro que reerberío »»te ano

O Clube dos Contadores
abre o escore dos bailes!
O Cltih'* dn« ftcitir.isioiT*. Institui*

cio modelar em que ílinira a elite do»
moderno* fir»nM»tas do cfi-iiulo. mnn-
t»ndo o explendor cie suas festns tra-
dictoiini*-. fará realizar no próximo
dia 7, «abado, no .lo5o Caetano, mo-
uumontfll balir a fantasio, pnra co-
memorar o Reinado dí Folia. A f^sto

vem preparando ja foi noticiada «olenementr. rlursnte
o chá-flansante que »p realizou do-
mlnço no Casino da Urra.

O» rontndore». ciclos dr sua repu-
taçftrs como homens de bum Rosto.
dirigirão, em pessoa, o retumbante
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obedecem a
rlsra os desenhos capriehn#«» idesll-
sado* pelo» m»»'rr» rja r*r.f,«.«,ir»

Tambem n« Olnasio do Flumln»n*
•». Putebol Club? enrontramo» obrei-
re» ria alegria preparando um eran*
dlo»o eenârlo.

Tambem Me.» obedivem a um mes*«re da reno*r»fla (i*t«! tnateriali«ndo
um do» meiote* sueeasos rarnsvalr».
cm transformara o )i eonherl*!*! m-
cinto no templo da aleirrla eseolhlilo
por f? M. Momo I.

O Atlanttr Refluiu*' Cuh mal] >imn
ve» dnrA o dirimo crlto i» carna>»t.

Ttvla n jo,*lrdafle rarioca ronir.a*
re*r-r» ao haile-deshmihramepto que

Parasitas de Ramos
OS TESTEJOS CARNAVAIXIíCOI

NO "TRONCO'. PELOS OKI POS
DOK rARI l As TROIXAS E

\TNKNO
O» fe»»flo» carnavalrKOS no -tren.

co" do Pira»Uas «ie Ramos «rem irn-
oo re.* ¦.*..-...• de evito, dida a cninda
inirrueio do» ciupo» lòunrf.

8ab»do ul'lmo pc- exemplo, teem»
a ver ao "Clrup» dr.» Cnrrrss ' que
realtrxm uma soberba feita, qni «irwou
nome o» hlsiAns.

Dominuo couttnniram o* foluiitidoa
at* ás ?* hoia,s rom a mesma smma-
çfio da noite anteriorantro dos trouxas - cr.m-
nosto lanilvrm cie velhos foliões da
?,ona Lrcpolriuvnse. realua, (Abado
proxim". ri andtoto baile a fantada.

o Atlantic tradicionalmente lhe of«rr- com o 'onr.jrro rie -Amod.vr-J.ira'.
v na Hrça-fetra de ramsvsl no OI- GRUPO 00 VENENO - <''trra en-
r*«io eneamedo do eamrvae d» rt- celenl» fe.M» carnavalesca st» a que
dade o novel Orupo -Io Veneno" vai r»a-

llror nn próximo rlommco, r.o» .valoe»
Os bailes de Carnaval do d? P••¦¦'r',•', nr Rn,",í i'!r nh¥ se

. ' a* u" rJo pequencn «mr.» .*otur-r o grande nu
Sampaio A. mero de fohfV*. toreirta» do anllgi

O» dirlcente» do SampsJo A. C. •«
iniciarem a» preparativos psra os
grandes bailes ramavalefcos. trsdl-cmnais festejos eom que o clube d»>Eugênio Plorenclo eoivvtrue desrarar-si todo» o* ano».

Os preparativo» rstao sendo ultima-do» para que as (estas dos Ires dissdoclicados a Momo alcancem o maisretumbante aucfsso

antigo
rancho carnavalesco.

As mntinées infantí» no
Automóvel Clulie do

Brasil
Es#A de. parahcn.*. » peituda cario-

ca. Tríf. maqniticM iniles infdiiiis —
fob o pntrorlnto do O Guri' -- uma

•una decoração maíesti^n realizada baile, atendendo, assim, com « gen-
pela müo arti«tir.:i dn cenoBrHfo Albl* tileza que caracteriza os homens «ídu-
no Mai». VlbrarSo assim o» foliões nas cado» toda e qualquer reclamação,
noftes de sábado domlnsro e segunda- Tocárfto duas orquestras, que se re-
feira r-orcia. num ambiento de alçaria veiarão cotjtinuamonie. de modo a
» entusiasmo, com a cooperaçAo do nAo dar foltia aos pares.
empo dos Rapina» e grupo do» 13 A ornamentação do trat.ro. que Ja
tantos outros qur ja. se destinaram foi ultimada, é deveras primorosa,
sprtthíntar o» festeios rie Momo do
Tnternactonal.

O BAiLE DK SÁBADO DO FLAMENGO — O "cfube.HlOis querido (to Brasil" realiza, sriooffo prarivro, no Teatro
Carlos Gomes, o seu grande baile de carnaval. Na gravura acima vemos um detalhe da ornamentacáo do popular

teatro da praça Ttradcntes, cujos trabalhos estão bem. adiantados

Sào haverá calor no Baile
do Popeye

A II r-E FEVEKECRO O GRANDE
ACONTECIMENTO CARNA-

VALESCO
O interesse que o mundo etogante

vem liemonstrnndo em torno cio Baile
do Popr.ve ri justificado peta certea
d* que nada faltRrA s essa retumbán-
t/é festa para faz<?-la um sucesso exce-
polonal, Já no ano passado, nos sa
lõss do Bota foco, os seus organizado-
res executaram todas as providências

As crianças e as suas festas
do Carnaval

Porrjae Iodos preferem o» baile*
Infantls-jnvenl» do Hlgh-t.ife Clnbe

e do Teatro Cario* Gome*
Uma col.sa Interessante é a preferên-

cia que a* crianças cariocas ciào to-
.ios os anos pelos batle.s Infàntls-ju-
venl» de domingo de carnaval às 15
horas no Hlgh-Llfe Cube. patrocinado
pelo -O Globo Juvenil" e o -Oibl" e
na segunda-feira gorda, às 1S horas,
no Teatro Carlos Gomes, patrocinado
pelo -Correio da Noite".

Isso se justifica: é que no palocetenecessárias para oferecer um máximo da rua Santo Amaro a garotada se dl-
conforto aos foliões. verte nos maravilhosos e arejadlssl-

Eate ano os cuidados serfto redo- mos jardins do High-Life Clube, abrados porquanto o local escolhido pM úe „m saiâ0 confortável, todo ro-
pors a sua realizaçAo, o Teatro Car- Acudo de dezenas de Janelas!los Gomes, permite rruiores comociida- No Teatro Carla» Gomes, a platéiadrs hr, expansões de alegria dos ml- que pe'o carnaval se transforma no
lhares de cariocas que eomparecerflo melhor e maior salSo de festas daà elegante festa. E' um recinto amplo, cidade, é o preferido naquele dia pc-com esplêndidos locais para mesas ia meninada.
bares, e bastante arejado. Nâo obs- Em ambos os vesperals o Rio ln-
tante, os organizadores, ciosos de pro- fantil-.iuvenll se desloca para o Hlgh-
porcionarem um ambiente reainwnte Life Clube e o Teatro Carlos Gomes,
sem calor, ordenaram a Instalação de Para todos os pequeninos baiiarl-
possantes renovadores de sr. Náo ha- nos haverá brlquedos e caramelos a
verá calor, portanto, na festa máxl- vontade.
ma do carnaval carioca, que será efe- Várias orquestras animarão os dois
tuada a 11 de fevereiro. Os convites maiores bailes infantll-Juvenll do
e encomendas de mesa podem ser fel- carnaval!
tos à rua Rodrigo Silva, 26, loja, tele-
fone 22-8005. O grande baile de sábado do

C. R. Flamengo
E' grande a espectativa em torno

do baile a rigor que o Clube de Rega-
tas do Flamengo oferecerá aos seus
associados e exmas. famílias no or-^xi-

O baile de Carnaval do
Ti jucá Tênis Clube

O baile dc carnaval do Tljuca Te-
nis Clube preocupa toda a cidade. í'
que essa festa do grêmio oajutl tem mo sábado. 7 do corrente, às 22 ho-
característica própria, dado o espe- ras.
ciai cuidado com que r. Diretoria a or- O local escolhido é o Teatro Carlos
ganlza. O Tijuca Tcnis Clube dará Gomes, que está recebendo artística
uma eloqüente demonstração de sua e deslumbrante ornamentação. Uma
fibra carnavalesca. Haverá dansas orquestra magnífica animará as dan-
cordões em três salões. O salão no- sas, com todas as músicas da atuall-
bre ostentará maravilhosa decoração dade carnavalesca. O amplo salfto
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O grêmio líder dos subúrbios da d** 'evl&tas predileta» das rrun-^sa
Central do Brasil, promover* tre» brasileiras. srrAo rcalteados no Auto-
grandiosos bailes 4 fan««sia. alem de mov?1 c,ube nnr dl:i* ''' ,0 e 17,
uma formidável "marlnee" InfanUl A comissão Julgadora que prnnla-
dedicada aos ftlhtn dos sdclos '* '*• melhore? fantasias, .t cu.;.i fren-

A ornnmrntaçAo do salAo. qu» est* •' eí"8 ° "oniçta "K N6a '. distrloul-
a cargo dc competentes técnicos vai rá lambem, lindos presente» a<*í pe-
merecer a atençáo dos assoelsdos queno» íchòfr. uur oompirrcereni sr»
sue* famílias. Duas orquestras anl- Automóvel Cluini do Brasil,
mar Ao as dan.sas, que serão efrttia,- Dessa maneira, poi*. pura adultas •
das das 22 as 4 horas. rrisneas. os .salr*r-« do Automóvel Cm-

Com a aproximação dn hora da t»s- lie IrAo monopolizar o Carnaval ca-
ta Inicial, cresce o entusiasmo dos fo- rloca.lloes sampalenaes, que JA estáo pre-vendo um Carnaval ruidoso e anima- A mais deslumbrante festaülssimo. , ...

pre-carnavalesca será reah-
A batalha de hoje, no
Centro Cívico Leopol-

dinense
zada pelo Automóvel Clube

do Brasil
Dia 12 do corrente, das 11 as 4 ho-

ras. os salófs «io Automóvel Clube do
Brasil estarão engalaiiados para re-
ceber o seu quadro social e as figu-
ras tle maior dftsinque t.a acciaoade
brasileira, com a realização do seu

O original concurso da
Festa da Granfina

do Carlos Gomes, com os seus cama-
rot.es reoletos, apresentará um as-
pecto inédito e que constituirá ver-
dadelra surpresa para os olhos. Trajes
permitidos: casaca, smocklng, sum-
mer, rilnnpr-jackot ou jaquetão bran-
co a rigor. fSummer somente de cor
brancai. Não serão permitidas fan-
tasias de índio, marinheiro, malandro,
apache, blusões, hawaiana, escossês,
aviador, yachtmann e outras que não
correspondam a um baile a rigor. A
diretoria pede aos srs. sócios a sua¦f tade Momo I e Único, a Banda Portu- preciosa colaboração na observância

concepção do competente cenógrafo
Oélio Sá. Veremos, então, "Carnaval,
a Eterna Fascinação", na qual sobres-
sai a. comparação da tentação que o
Carnaval exerce sobre o homem assim
como a luz sobre as falenas.

A Banda Portugal e o
júbilo de S. M., o Rei

Momo
Cumprindo as ordens de Sua Majes-

BRILHANTE A FESTA DOS '-LEGIONARIOS DO PENHA CLUBE" — O novel grupo "Legionários do Penha
Clube", realizou, sábado último, o grande baile em home nagem ao Filhos de Talma. cujo transcurso foi dos mais

animados e brilhantes. E da aludida festevldade o flagrante que aparece acima.

A batalha de confeti do
Riachuelo Tênis Clube

Domingo próximo mais uma anima-
da batalha de confeti será promovida . .
pelos riachuelcnses em sua aprazível noites de carnaval na platéia confor-
sede social. tavèl e arejada do cinema Moderno,

_ .'¦ . . 
' 

. .... ¦''¦', este ano, vão atingir o seu maior su-
Em torno desse prého carnavalesco esso, A ornamentaç5o foi confiadareina intenso entusiasmo, prevendo-se, a0 cenôgrafo Antônio Rodrigues quepor isso, um sucesso sem precedentes ,A tem pronto 0 ..croquÍs'' de sua nova

para o mesmo. As dansas serão im- ldéia artística. O seu trabalho real-

Momo terá seus grandes
bailes no Cinema Moderno

Os bailes popularissimos das quatro

A festa de hoje no Fia-
mengo será em homena-
gem ao Clube Ginástico

Português
Rertllzar-sp-á, hoje. 4 do corrente,

às 21 horas na sede do Clube de Re-
gatas do Flamengo mais uma anima-
da noite carnavalesca em homenagem
a R. S. Clube Ginástico Português.

Traje de passeio, blusão esportivo pulsiònádal por excelente conjunto rjwáimuíto"^^- ¦ i"1^'™1 e tera0 ° transcurso das 20 ^ si]va delineado a iluminação da
platéia do cinema Moderno, feita de
maneira a dar maior brilho à orna-
¦mentaçâo da platéia e da fachada do
popular cinema da Empresa Pascoal
Segreto.

ou fantasia às 24 horas.

gal "ocupou" a prapt Onze cie Junho
Como tivemos ocasião de anunciai,
esse grande "movimento envolvente''
loi traçado pelo Soberano da iolia e
sxecutado magistralmente pelo» "ca-
tecas", com a cooperação da "mulher
do padeiro" e da "mulher do lei-
teiro".

Ao ter conhecimento da retumbán-
te vitória obtida pelos invencíveis "ca-
recas" nesse grande "movimento dc
pinça". Sua Majestade declarou:— Os meus subditos estão orgulho-
sos do extraordinário feito dos "ci-
recas''. O Inimigo foi fragorosamente
aniquilado e nunca mais se levantara.
O mundo nunca viu coisa assim...

Penha Clube
O querido grêmio da rua Nicorü-

gm realiza, durante a quinzena car-
navalesca, nada menos que oito festas,
daquelas de abafar.

O presidente Linhares, continuando
o programa, fará realizar amanhã, dia
5. Batalha de confeti. às 20 horas, em
homenagem ao Rex B. Club. A. A.
Leopoldina o o 'O Imparcial". Dia
3. sotrée oferecida a S. 

*M. 
a Mòma,

as 20 noras: dia 12. sensacional Ba-
talha em homenagem ao Sampaio A.
Club. bs 20 horas; dia 14. Inicio da
formidável "Marafona", rom piram!-ds! baile das 22 às 4 horas; dia 15.
baile "gran-flno", das 19 à l hora:
dia 16, No Reinado de Momo" --
um sensacional baile, rias 22 as 1
horas; dia1.17. "Amanhã não tem
mais" — grande baile das 20 às 2 ho-
ris. Dcmineo. 15. Matinée Infantil, ãs
15 horas. Dia 22, "soiráe da vitória '.
dedicada a todos cs "faaxs'', u* 20 ho-
ras.

das exigências acima afim de queesse baile corresponde em es-V.endor
ao renome que o Flamengo desfruta
no mundo social. A fantasia femi-
nina mais original e à mais rica
serSo conferidas lembranças. Mesas
na tesouraria do clube.

Bonsucesso F. C.
Continuação dns fnlgr/nlos pela

Legião Bonsucesso
A Legião Bonsucesso, guarda avan-

cada do veterano grêmio desportivo
da avenida Teixeira de Castro, rea-
lizn. domingo próximo, mais uma anl-
madà batalha de confeti. dedicada ao
disciplinado quadro social do Bonsu-
cesso Futebol Clube.

A esperada noitada terá inicio às
17 horas, prolongando-se até às 24
com aquele entusiasmo de sempre.

Musical dé Bonsucesso
FOBAM ANIMADOS OS FESTEJOS
DA "DUPLA CARAPlCl" — A FES-

TA DOS CORINGAS"
Promovida pela "Dupla Carapicú",

realizou-se. domingo último, nos ss-
lões ria veterana sociedade Musical dc
Bonsucesso, grandiosa festa cantava-
lesca.

Aos convidados nada faltou e tudo

Qualquer estrela ou asjro pode"
rá ser votado no Baile do Rádio
CERCA DE DOIS MIL CONVITES JÁ RESERVA-
DOS PARA A FESTA DO DIA 8 - UMA EXIBIÇÃO

DE CHIQUINHO E SUA ORQUESTRA
Nos meios radiofônicos e carnava-

lescos está sendo aguardado com
muito interesse o grande pleb.scito a
ser realizado no próximo domingo,
durante o "Baile do Rádio" e queapontará a estrela e o astro escoilil-
dos pela votação pnpular como as"melhores vozes carnavalescas
1942".

E' interessante salientar sua oe
acordo com a orientação traçada peloCentro dos Cronistas Radioio-.iros
este plebiscito terá o caráter mau li-
bural possível, de sorte que indepen-
dente das candidatas e des cândida-
tos oficiais designados pelas no"sas
emissoras, qualquer cantora ou can-
tor poderá ser vo:a:lo. cescie que exet-
ça atividade comprovada no n ;sw"broacicastlng". Essa interpretação
veio ainda aumentar o srn:-acio:\-ilis-
mo rio pl-bi=cito cio próximo dom.n-
go, ampliando muito a- proporçõesdo inquérito oue entre cut-raa rosas,
dirá se Linda Batista deve ou nio
rontuitiax como Rainha rio Rádio,

UMA EXIBIÇÃO DE CHIQUINHO E
SUA ORQUESTRA

Já foi divulgado que Alden Vieira
co.ocou a notável orquestra da Edi-
tora Brasileira, constituiria pelos an-
tigos integrantes ria Jazz Muraro. à
disposição rios organizadores do Bai-

cie le rio Rádio. Avpra, podemos adiantar
que tambem Chiqiiinho e sua orqúes-
tra, exclusivos da P. R. A. 3, farão
uma alegre exibição rios seus suces-
sos carnavalescos durante a festa rio
cila 8. no Automóvel Clube, nu qual
é aguardada lambem a presença cios
nossos melhores conjuntos musicais,
ora atuando em rádio.

Por motivo de força mator, somen-
te hoje poderão ser encontrados nas
nossas emissoras os co:wites para o
Baile do Rádio. Entretanto, ate on-
tem o Ceivro dos Cronistas Radiofô-
nicos havia rrcebido encomendas de
cerra de dois mil convites, o ou; re-
presente um indicie significativo rio
interesse que está despertando o Bal-
1* do Rádio,

Hoje. no transcurso das 17 as 23horas, os salôe» do c. C. L-.. vibra-
roo de entusiasmo. E" que, a "A';a das
Águia.» Negras" realiza a sua prl-melia batalha de confeti, em home-
nagem & nova diretoria do eleirantf baile á íantastn
centro clvico-recreativo da "Cidade A Diretoria rio A.C.B., pelo seu De-
dos Sorrisos". pai lamento Social, náo tem descura-

Outra festa que tambem promete do dos minimos dptaíhcs afim rie que
ruidoso sucesso í a que terá lugar essa festa venha u constituir a reu-
no próximo dia 11, onde ns "Águias nifto mais elegante de 1SM2. Grande
Negra»" vâo mostrar que o carnaval tem rvdo a procura de convites e re-
naquele setor é um fato. sorva de mesas, o que autoriza prever

Como se vê, os associado» do Cen- um sucesso «em precedentes na crô-
tro Cívico Leopoldlnense estario em nica social da cidade,
grande animação até o Inicio do car- Os convites poderão, ainda, at* o
naval. dia s, serem procurados na tesourar!»,

das 14 às 18 horas.

Associação Atlética
Portuguesa

No próximo sábado, 7 do corrente,
nos amplos salões da rua Barão de
São Francisco, as novéis e vitoriosas
Alai "Embaixada Lusa e Filhos da
Lua", filiadas à A. A. Portuguesa,
farào realizar um baile a fantasia.

Pelos preparativos que veem tendo
o» componentes das referidas alas, é
de se esperar que esta festa alcance
mais um sucesso nes anais do recrai-
tivismo, pois nesse dia serão apresn-
tados os novos uniformes para o car-
naval de 42, A sede será transfor-
m.ida no verdadeiro reinado da lolla
e possantes reflectores despejarão ja-
tos de luses multicores sobre os ele-
gantes pares de foliões que compare-
ceráo a esta noitada.

Os convites para esta festa, acham-
se à disposição dos interessados na
secretaria do club'.\

Na sexta-feira de Carnaval
o 9.° baile do "Grupo dos

200"
A "haute gomme" carioca Já con-

sagrou o baile do "Grupo dos 200",
como a sua festa preferida.

E' que todos conhecem o ambiente
das festas da A. A. Banco do Brasil:
— distinção, animação e ordem, sâo os
seus principais característicos.

Para a noite de 13 de fevereiro, o
Automóvel Clube será transformado
num dos mais belos e ricos salões do
Carnaval Carioca.

A primorosa ornamentação levada a
efeito por cenógrafos de renome e
baseada em motivos da arte azteca,
entusiasmará, de certo, os mais exi-
gentes.

Dois bem escolhidos conjuntos musl-
Afinal, qual será a fantasia que doml- Mas a verdaf3e i que o psnoram» cais tocaráo ininterruptamente a par-

nará os nossos salões no carnaval deste ainda'ns0 se definiu e os elementos da tir das 22,30 horas até alta madru-ano"1 ¦_, . . .'-"¦'¦ cidade estào aguardando com ânsia per- gada.Os observadores mais autorizados nes- {eitamentc justificada, a realização ío
se assunto jã estSo procurando colher 3;0 Baile dos MMririârlos. mareado par»elementos para um pronunciamento de- 0 prox.mo sábado nos salões do Auto-
finitivo e enquanto Isso surgem os pai- move> ciUDe do Brasil, quando através
pites e as sugestões, variando entre as de um desfile verdadeiramente, sensg."baianas" estilisadas cie Carrnen Ml- 5lona, de fan,a5las riCA« . luxuosas se.
randa, os "sarongs' refrigerados cie Uo- a decretada „ moda definitiva para u
rothy Lamour ou os- trajes típicos, do carnava. déste ano.Tyrol. com "lero-lero e tudo...

Será mesmo um estrondoso
sucesso o grande baile corna-

valesco dc sábado pràximo. A
Festa, da Granfina tomou conta
da cidade. Não se fala em outra
coisa que náo diga respeito an
maior baile desses últimos tem-
pos. O interesso despertado por
essa grandiosa festa ultrapas-
sou todos as especratlvas. Uma
das notas sensacionais do baile
que se aproxima, consiste no
original concurso organisado. A
comissão Julgadora, desse con-
curso está quase constituída e
integrada por nomes conhecidos
nos meios sociais e intelectuais
do Rio. Entre eles podemos cl-
tar: Carlos Frla«-„ "speaker" da
Rádio Tupi, J. G. de Araújo
Jorge, Augusto de Almeida Fi-
lho e outro» nomes que seráo
dados a conhecer nestes dias. As"baianas" que mais se asseme-
lham à Carrnen Miranda no fil-
me "Uma noite no Rio", rece-
beráo valiosos prêmios ofereci-
dos pelas casas: Daniel, Coty
S.A.D. e outras. Avisamos ain-
da aos sócios do Botafogo e as
pessoas interessadas na aquisi-
çâo dos convites que já podem
reservar suas mesas e celas com
a Gerência do Clube.

No "Baile dos Milionários
O MAIS LINDO E ELEGANTE DESFILE

CARNAVALESCO

f)

EM NITERÓI
ESCOLA DE SAMBA "UNIÃO

VÊ SE PODE"
Conforme noticiamos, realizou-se,

domingo, em sua sede, à travessa
Cinco, 655, Engenhoca, o concurso
para a escolha das melhores pastoras
da, Escola, numa homenagem à sua
diretora, dona Alzira Correia da Sil-
va.

Foi elevado o número de pessoal
ligadas á entidade que acorreram às
festividades. ífezendo-se representar
a imprensa local.

Os amplos e luxuosos salões da en- mento Social do Automóvel. Clube dc a solenidade teve inicio às 21,59
tidade da rua do Passeio, transforma- Brasil lhes prestou, externaram, de horas quando o diretor-geral, sr. Ari
dos num "templo azteca", acolherão modo lisonjelro, a sua admiração pelo de Assis, deu o sinal à bateria, sob a
durante os ouatro dias de caranaval a modo com que vem sendo orientado o direção do sr. Jorge Nunes Peixoto.
nata r!a sociedade carioca, que. certa- carnaval autoelubista de 1942. E' por- Nas graciosas evoluções que se segui-

tanto no Automóvel Clube do Brasil ram? destacaram-se as senhorinhas
que serfto realizados os mais distintos Aurora Eurldes e outras.

Os mais distintos bailes carnavalescos
DO BRASIL

SERÃO REALIZADOS NO AUTOMÓVEL CLUB

Osvaldo Miranda, um dos coringas
alf foi alegria, sendo dobrado o eii-
tusisino e a boa camarada gem eterna
ao Victor de Barros, cio Wagner e do
Silvio.

3 CUR-TNGAS — O Incorrigivel gru-
po carnavalesco "3 Curingas", filiado
também à veterana sociedade, está
em francos preparativos para a sua
grandiosa festa, que terá lugar no
próximo dia 8. sendo abrilhantada
peia "Holt-Jazz".

e animados bailes à fantasia.

Nâo há tempo ruim
TOQUE DE REUNIR

Da secretaria do "Nâo há tempo".

mente, a excmp.o dos anos anteriores
dará a sua preferência à aristocrática
sede do Automóvel Clube do Brasil.

Duas esplendidas orquestas, um sis-
tema especial de ventilação — espe-
clalmente instalado no A. C. B -- ga-
rantiráo um êxito impart aos festejos
momescos de 1.942. Será superado em _ _ .
brilhantismo e alegria todos os bailes pedem-nos a seguinte nota
já levados a efeito na prestigiosa ins-4 "rje ordem do sr. presidente, sáo
titulção. convidados todos os foliões componen-

Um "record" já vem sendo bstido tes do grupo, a se reunirem na próxl-
na procura de ingressos e mesas psra ma quinta-feira, dia 5, às 19 horas.
os bailes de 14, 15. 16 e 17 do corrente, para deliberarem sobre assuntas car-

Os cronistas carnavalescos, por cca- navalescos e outras medidas — liar-
sião da honienj^eia que o Departa- «w Touza — presirielJt•'^

Qua.ndo. às 23 horas, foi dado por
encerrado o prélio. a comissão neutra,
essolhida antecipadamente, classifi-
cou em primeiro lugar a senhorinha
100% infemrl Aurora, e em segundo,
a não menos graciosa Esmeralda.

Os prêmios foram entregues pelos
srs. Oscar Relshoffer e Aristóteles
Soares, que, de improviso, falaram
sobre o significado deles, a convite
do diretor-geral.

Foi assim encerrada a festa da
homenagem. coroani.o>3. uma salva
éa palmas da giMids asslõttocia.
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Darlan envia abasteci- NüVdS visões da guerra
mentos para os exércitos r
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inEm certa parte do território britânico esta fábrica de munições produz   _ _...  ......__
cesiantemente, dia e noite, para o exército, para a marinha, para a R. A. f. de passageiros naa utradaa de ferro

da BulirArla — pala que, p ano passa
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de Rommel, na África
0 "SAINT ETIENNE" FOI 0 PRIMEIRO NAVIO
ENVIADO A TUNIS COM CARREGAMENTO DE

CAMINHÕES
NOVA YORK. 8 (AP) - A B.B.C. Informa qus o tice."prem!er"

Pulan concordr*u em enviar doía navios carretados de abastecimento!,
aumanalmente, para Tunls. na Afrlea do Norte, de onde a sua carga
6erà transportada, por terra, para aa forçaa do Marechal de Campe
Kiwln Rommel, na Llbla.

O locutor anunciou: — "O primeiro navio enviado em conue-
qiêncla do acerío de Darlan é o "Saint-ítlenne".O navio deve çherjai _,.._„„  .„„„„.„„..,„...,..   .......... .... ...
a Itinls dentro de alguns dias, com um carregamento de caminhões e(„co par.fl ^0 mundo, ondt Tio Sam eilá pando tuat armai para a defesa
e cerca de mil toneladas de outras mercadorias", da humanidade civilizada

COMBOIOS INIMIGOS ATACADOS PELA "RAF"
CAIRO,.. (A. P.) O comando da Royal Air Force no Orien-

te Próximo comunica: "A despeito das desfavoráveis condições
do tempo, aviões de caça da Royal Air Force, da» força» aérea»
sulalrlcana» e da» força» aérea» au»tralianas eellveram em ati-
i idade na área de batalha Ha Cirenaica ocidental, durante o dia
dc ontem, segunda-feira. "Sabe-se, agora, que, no domingo, uni-
dade» motorizada» e transportes de combustível inimigo» foram
eficientemente atacado» a metralhadora e a tiro» de canhão, na»
estradas entre Sirte e Ra» ai Aali, na Trlpolttânia, a»»im como
na área de Maraua, na Cirenaica. Foram infligida» baixa» ao
pessoal inimigo e vários veículos e transporte» de combu»tivel
foram destruído», Incediadoe ou severamente danificadas.
"Aviões de bombardeio atacaram novamente o» comboio» tnimi-
gos nas estradas a oeste de Buerat el Hsnn, com bons reaulla-
do». A* concentrações de transportes motorizados Inimigo» na»
áreas de Agedabia e de Mersa-Brega foram novamente incurslo-
nadas pelo» nossos aviões de bombardeio, duraate a noite de
domingo para segunda-feira. O» resultados do bombardeio não
puderam ser observados. "Destas operações, todos o» nosso»
aviões regressaram a salvo".

INFORMAÇÕES DO COMANDO BRITÂNICO
CAIRO, 3 (AP) — O comando dos exércitos britânicos no Orlen-

te Próximo comunica:
"Na área do deserto, a nordeste de Msus, as nossas colunas

moveis continuaram as suas atividades ofensivas sobre toda a frente,
oferecendo combate ao inimigo onde quer que o encontravam.

•'Na área de Jeber-Akder, a nossa 4.* dlvisío indiana está con-
tmuando a sua retirada, sob a continua pressão do Inimigo, que
aparentemente recebeu reforços."As nossas forças aéreas, e particularmente as nossas petrulhas

de aviões de caça. prestaram estreito e eficiente apoio, durante o
tlia, à .."• divisão indiana e às nossas colunas moveis"-

ATAQUE A UM NAVIO-TANQUE ALEMÃO
CAIRO. 3 (R.) — Colunas moveis britânicas continuam

nas suas atividades de ofensiva, ao longo de toda a frente da
Cirenaica, dando combate ao inimigo em todas as ocasiões opor-
tunas. O comunicado do ministério do Ar diz o seguinte: "Du-

rante as últimas horas da tarde de ontem, ao largo do litoral
da Bretanha, um "beaufort" do Comando do Litoral atacou um
navio-tanque alemão que se achava escoltado por diversas uni-
dades de patrulhamento. Entretanto, n&o foi possível obser-
var o resultado desse ataque. Dois dos nossos aparelhos que
tomaram parte nas operações de ontem deixaram de regres-
sar a sua base".

AINDA LONGE A BATALHA DECISIVA
LÍBIA, 3 (Pelo correspondente especial da Reuters) — Não obs-

tante o general Rommel continuar o aeu avanço violento em Jebel
Adkar, tudo indica que a batalha decisiva deste estágio da campanha
ainda vai ser travada.

Se o comandante alemão nos seguir, eventualmente poderá de-
parar com a mesma situação com que nos defrontamos, quando ele
se voltou contra nós em El Agheila. De nossa parte, aproveitaremos a,
vantagem de permanecer e lutar num terreno da nossa própria escolha.

Enquanto isso, uma esplêndida ação está sendo realizada pela
..i Divisão Indú, que está recuando em boa ordem e efetuando com-
bates de retaguarda, em vários pontos escolhidos ao longo da estrada
de Jebel Acikar. Destacadas ações são igualmente realizadas pela 1.»
Divisão blindada na área a nordeste de Msus, conjuntamente com uma
brigada. Essas forças, divididas em pequenos grupos ligeiros, com-
postos Ue tanques, canhões moveis e infantaria, atacam sem cessar e
impiedosamente as forças do inimigo.

Essa mesma tática foi empregada, com os melhores resultados,
durante a primeira fase da campanha, dispersando as grandes co-
limas de tanques do general Rommel. Ao se retirarem de Agheila,
r.ossas tropas efetuaram os necessários trabalhos de demolição de ob-
jetivos militares que poderiam ser aproveitados pelo inimigo,

Aa forças do Eixo podem ter se apossado de alguns dos nossos
abastecimentos durante o Início do seu contra-ataque, mas nem em
Barce nem em Msus encontram abastecimento para um só homem
ou um só veiculo.

Uma das ações mais importantes desta campanha foi'realizada
pela 29.a Briçada Indú, força que, conforme se recorda, marchou ao
longo dos areials na direção de Jalo, tendo partido do oásis de Jarabub,
no primeiro dia do inicio da ofensiva britânica. Depois, essa coluna
desviou-se para nordeste, em direção à costa e tomou parte na luta
ao redor de Agheila. Agora, juntou-se à retaguarda das tropas que se
retiram. Combateu na região de* Msus e depois ao norte de Jebel Adkar.
A 29* Brigada luta lado a lado com a 7.» Brigada Indú, que rompeu
o cerco de Benghasi, contra forças do Eixo quatro vezes superiores,
abrindo caminho através de duzentas milhas de um terreno hostil,
cnegando com segurança à Cirenaica Oriental."Procurar o inimigo e
destruí-lo" é o lema da
esquadra americana

HONOLULU, 3 (AP) — "Procurar o inimigo e destrui-lo" — é
agora o lema da esquadra norteamericana do Pacifico, segundo c*
afirmou sole-mente o almirante C. A. Nimitz, comandante-chefe da
marinha dos Estados Unidos no Grande Oceano.

Falando para o povo norteamerícano, pelo rádio." o'almirante
Nimitz declarou:"Procurar o inimigo e destrui-lo «é o lema da esquadra. Eu bem
sul que a principal pergunta que paira na mente de todo. vós é a
mesma: "onde está a marinha?".

Essa pergunta é parcialmente respondida pelos esplêndidos fei-
tos de nossos navios e de nossos aviões, ontem, com os seus ataques
às concentrações inimigas nas ilhas Marshall e Gilbert.

A vossa esquadra está ativa, a cada momento, em cada dia. e
em cada noite, através das vastas regiões do Pacifico, e muito espe-
cialmente naquelas regiões onde pode com maior eficiência hostilizar
o inimigo, contribuindo mais para a nossa segurança comum.

Permiti que eú vos recorde que o Oceano Pacifico abrange quase
70.000.000 de milhas quadradas. Vagar por esse campo de batalha sem
trilhas, que se estende por cento e setenta graus de longitude e dç,
uma região polar a outra, é uma tarefa gigantesca para qualquer es-
quadra ou combinação de esquadras.

O que posso vos dizer é que todos os navios, todos os homens. ,.,,, , „ . ;„ ."¦•'_"''"_'. ,-, •
todos os recursos da esquadra, nos mares e em terra, estão sendo „f,''tc""~ 'l' rnulhem Inglesas etíõa trabalhando intensamente nas tebrfcu
emm-eeadns rom Ioda «ma forca, na tarefít ri* lÂvar _ _¦ „«Vr.,_.„«Ía ** armai e niunlçõci que se espalham por todot o. conto, da Gra Bretanha.
SÍE.¦ tiSSSfif .-iJS. 5 eVaf * gUe"* *° pro" *«» ««"• *W«e na gravura exerce a sua atividade, dc sol a sol em uma
prio território Inimigo (áorica de metralhadoras '
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aPara conter a avalancha russ

MOBILIZADO TODO 0 MATERIAL RODANTE DA ALEMANHA PARA 0
TRANSPORTE DE HOMENS E ARMAS, RUMO A FRENTE ORIENTAL
- OS GENERAIS ALEMÃES PEDEM A RITLER UM REFORÇO DE VII

DIVISÕES ESCOLHIDAS
.. . BERNA. S — itH» ThottiM Hawklm que ae retiram, desmanchou, ontem. Novo» desastre*, com perdn ,,,
nos F.itadot Unidos como no Canadá, para atender aoi suprimento^ aas ^ AMoclated Pren> — Pela iffníndit as divisões de iníantnria de m.meroí vnda», tiveram a» íormnçftri :,'""'  "'""" vei em menoa de trí» HRllhM. a Alt- ÍBO e 316 que estavam fugindo da el- ga» de combate, tanto em h

manha ImpÃa reitrtçoea as irifeci ci dade de Suklnlchl, reocupada há dlaa como em material, nas opet.icfv,,.,
vil naa estrada» de ferro, afun de ter pelos rtwwo». terra. Também noa ares e tia -s,
I sua dhposlrflo todo o material ro- Ease fato ae verificou em um dia reclataram-ae mnls nlmins ilcui;-'
dante poiilvel, num tremendo esforçu apenas de combate, morrendo cerco mímicas.
para transportar novos abastecimentos de 200 oficiais Inimigos, Foram dea- Notlclou-se oficialmente qur i q,— em homena e em armas -• par* iruldos ianques, cnnh6ea antl-tanques guna dias nossa» iropiw d«:nia
frente oriental. t vagtes de munições, alem de muito Feodósta.

Eaaaa reatrtçOea -,»r> necessárias material de guerra capturado. No Mar de Barenis, navio «;,
de acordo com o Jornal berllnense Em outro setor da frente ocidental guerra russos destruíram Ire*. •••-..
"Lokal Anrelger" — em vista rie <Moscoui. uma das nossas unidades porie» Inimigos no total de R tw, •"maiores e crescentes eslgcnclns. sr- de Infantaria desalojou o Inimigo de neladns,
bre as estradas de ferro, pnts íihaMe- uma lornlldade destruindo lodo um Segundo eslatlsllcn comprovadj
cer aa área» orientais e pôr. \ dispo- batalhão. guerra aérea resultou, na semar.» '*»
sido do Exército, melo» de :r_n»po:te Na frente sul, foram capturados terminou s 31 de Janeiro, ns r* '*,
para o pessoal e a carga". muitos transportes e armamentos, de 160 aviões Inimigos contrs j)A primeira série de restrlçdex des'e Mala de 200 oficiais e soldados íornm russos.
ano foi anunciada no Jla 17 de Ja mortos. EstA inteiramente restiibrU-ínio 9neiro.  ...

Falta de carvio e lubrificante
O fato de que grande pirt» do ma-

terlal rodante foi convertida para uco
como trens de ambulAncla e nlojamen*
to de tropas, e as dificuldades de subs-
tltirlçâo doa carros danificados mi gas-
toa. e das locomotivas. — cuja pro-
duelo Industrial foi reduzida cm vis- ,ta das necessidades da produçSo de d0- n0 entanto, repelidos,
armas, também contribuíram para a
diminuído doa serviços ferrovlArlos,
para a Alemanha e os seus aliados.

O fator principal, nas naçfies liga-
das ao eixo, foi a falta de carvAo e de
óleo lubrificante.

Uma eomunlcaçAo oficial deu esta
razAo para a dlmlniilçAo do trAfego

Mllhnres de aleinAes lambem foram trAfego ferrovIArlo entre Mo-,mortas ao recapturarem os russos bacia dn Donetz, devido ao tralnüi.
Importante localidade Identificada de reconstrução a que se entrera-j-a
apenas pela letra V. as unidades de engenharia do «w

Os alemAes estAo oferecendo uma cito soviético,
reaisténcla que llies estA custando Oa trens de carvAo estão cwren.cnormemeiite, cm alguns setores, pro- do normalmente. Desde ontem ch*.curando deter a ofensiva russa do In- garnm a Moscou os primeiros ir-iaverno. E em outros procuram des- com cargas de matérias primas thfechar contra-ataques, que estAo sen- vale do Donetz para as fabrleaj (iyi

capital".

DEBELADO 0 SURTO DE TIF0 NO "FRONT"
ORIENTAL
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do. enviou locomotivas A Alemanha,
antes da eampanha dos Balkans.

Indispensável um efetivo de
20 divisões

BERNA, 3 (A.P.) — O Ministério da Saúde Pública do Kwh
anunciou haver detido o surto de tlfo, que se espalhara, dn Uctf.tA
oriental, para a Alemanha e as áreas ocupadas pelos alemães M

Há 126 casos na Alemanha e 138 nos paises ocupados.
Todas as precauções íoram tomadas contra a epidemia
Foi estabelecida uma linha de demarcação, onde são examinaria!-

as pessoas procedentes do leste.
NOVA YORK, 3 (R.) - Segundo A aldeia de Pernik. na Bulgária, foi mencionada como um dminforma a B. B. O, despachos rece- pontos em que Irrompeu o tlfo.bidoa de Estocolmo comunicam que os

generais de Hltler na frente russa pe- __ _»¦.»¦•.¦». . ¦_. __-_i. ...... . ..._....__ ..„..._s&ta_r---"'M OS GENERAIS RECLAMAM A HITLER NOVAS
Os generais alemAes declararam _,

Hltler. que seriam Indispensáveis tais __l\/ICf_[!C
efetivo» para conter o avanço dos rua- I/IVIjULj
SOB*

NOVA YORK, 3 (A.P.) — A B.B.C, declarou que "não oteUnte

Aqui está um grupo de tanques ingleses em ação. São máquinas de guerra
poderosíssimas, eom um poder de destruição sem precedentes na história

da guerra •

A

DE PE A IDÉIA DE UMA OFENSIVA
PRIMAVERA

Uma bateria do 260." Regimento de Artilharia de Costa em açôo. Este ca-
nhâo anti-aéreo de três polegadas, atira bombas explosivas a iito milhas

de distância

Continua a emissAo: — "Os cor-

SS^Se^fvSilâõ « "forços que já foram trazido., para a frente russa, procedem
das reservas russa», que estAo sendo Pals*-,s ocupados pelos alemães, os generais tentos exigiram de HÜter
lançadas em açAo, continuamente. Es- ft remessa imediata de vinte divisões frescas e escolhidas, adverlin-
sas reservas estAo bem treinadas e oti- do-o de que, em caso contrário, seria muito difícil, senão Impo-siVíl
mamente equipadas, com tanques, ar- Impedir um irrompimento geral dos russos pelas Unhas alemá»''.tilharia, e toda espécie de armamen-
to» peaado». De acordo com as infor- p.*.* _ ¦ a ¦ . _..».-. ¦.'•_ .......^^.^S^SaSsa DESALOJADOS DA ALDEIA V
íeiSSÃr'"* PrÔX,ma Í8Se ^ MOSCOU, 3 (R.) - "Em determinado setor da frente central,

A emissAo da' B. B. O., continua unidades russas desalojaram os alemães da aldeia "V" p ocuparam
annuclando que, segundo a rAdio de *' posições inimigas" — informa a rádio local.
Moscou, a 164.» DivisAo germAnica íoi "Na perseguição aos remanescentes da 208." e 216." divisor.-; io
retirada da Grécia, e a 208.» Divisão, infantaria germânica, derrotadas, que se encontram em fusa rin ci-da Polônia, tendo sido ambas envia- dade de Sukhimichia, ponto chave, 140 milhas a sudoeste de Mos-das para a frente oriental. C0Ui as tropas russas, somente em um de luta, aniquilaram cena d?
48 navios-transportes afun- 20° oficiais e soldados inimigos, destruindo ainda carros de assalto, íb
li canhões anti-tanques, centenas de caminhões contendo forragens e *V.

dados por SUDmarinos russos munições e capturando 5 canhões, 4 metralhadoras e 4 morteiros dc
LONDRES, 3 (R.) — Segundo anun- trincheira", --- Informa uma irradiação da transmissora local.

ciou hoje cedo a B. B. 0„ os sub-
marinos russos JA afundaram nada
menos de 48 navios-transportes nazis-
tas que navegavam em águas do Ar-
tico. levando víveres, e reforços para
as tropas alemãs que se encontram no
extremo norte.
netsaTreXo.^^ . LONDRES. 3 (R.) - "Os preparativos de HiUer para uma ofen-
de 800 homens durante os combates siv& com todo o seu poderio na primavera estão indubitavelmente rte
de domingo e segunda-feira última, pé" — declara o "Times", em artigo de fundo.

A _.l «« .l_.r-.2_. na» "Pode ser que n0 flm do invern° ele esteja bastante forte para/\peio ao povo aiemao para tomar a iniciativa, — prossegue o jornal, De qualquer modo, porem,
maiores sacrifícios isso será extremamente perigoso, ainda mais porque a forra doí pre-

_ •_.,;_ , ._ , . sentes sucessos russos é de tal valor que impede sobrevenham um ' >
Estocolmo, 3 (R.) - Anuncia-se turo ataque. E' no sul que os alemães teem mais o que esperar. Ali2ou» dò*a*SS «a e,strada que rduz ao óleo dojPáucM°e as suas meil'oreí w

chenko, combatendo sob frio glacial, sibilidades, a sua ultima esperança de quebrar a resistência' marití-
em regiào recoberta por uma camada ma. Duas linhas de argumentos — de tempo e de valor estratégico,
de neve de dois metros de espessura, portanto, convergem para dar suprema urgência à campanha russa
retomou Gavrllov, cerca de cem qui- no sul. O objetivo desta campanha é privar o inimigo rias bases, das
lômetros a leste do Dnieper. qUajs e]e pocierá partir para a conaulsta do Càucaso. Em primeiro tu-
_ermAhk_.! \eforcâdL^om^recursos *«• entre estas- estâo Karkhow e Dnepropetrovsk, centros dos quais
.etirados dê outraf frentes tenUm ** -."adiam as principais comunicações da Ucrânia. Esta é a slgnlfl-
oferecer maior resistência, e os pró- cação do avanço de Timoschenko na bacia do Donetz.
prios comunicados russos aludem a Outro principal sustentáculo da campanha vindoura dos alemães"contra-ataques gerniAnlcos repeli- era a Criméa, com a vantagem que oferece para limpar a frota russa
dos", o que importa em reconhecer a do Mar Negro e renovar o avanço ao longo cia costa do Mar de tó>v,Iniciativa de algumas ações dos Exer- A i*epetiçâ.o bem sucedida daquele ataque iria alem da ruína anlecl-

Os correspondentes dos jornais sue- Pa,da_,de Qualquer ofensiva geral que os alemães possam projetar no
cos em Berlim, informam que, por to- sul- Fiacassando essa difícil empresa, as esperanças poderão repou-.,
dos os meios, o povo alemão está sen- sar em movimentos contra Karkhow".
do solicitado a aceitar os maiores sa-
orifícios com resignação, afim de ven-
cer as presentes circunstâncias.
O acordo entre Éden e Stalin
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HELSINKI, 3 — (A. P.) — O pre-
íidente Rj"tl declarou ao Parlamento
finlandês que o esquema de reorga-
nização da Europa, traçado em Mos*
cou pelo sr. Anthony Éden e por Sta-
Un, "nada vale, pois jamais será rea-
lizado".

O presidente afirmou não ter infor-
mações oficiais acerca d « acordos en-
tre Edçn e Stalin. mas. na base das
experiências da Finlândia com o boi-
ehevlsmo, conjeturava que o progra-
ma de Stalin constituía "o maio. dos
perigos que nos ameaçam e a toda a
Europa".
Rompidas as defesas ao norte

e sul do Donetz

0 ALISTAMENTO DO VOLUNTARIADO
MARINHA AMERICANA

WASHINGTON, 3 fA. P l — A Marinha anunciou que o centésimo
milésimo voluntário a se alistar na Marinha, depois do ataque japonês
a Pearl Harbor, apresentou-se, ontem, a um posto de recrutanie»10
naval. Os alistamentos voluntários teem alcançado a média cie M.8"
por dia. Não foram revelados os presentes efetivos da Marinha,

CONFERIDA A "VITÓRIA CR0SS" AO BRIGA-
DEIRO CAMPBELL

LONDRES, 3 (R.) — "Onde a situação estivesse mais difícil * *
ESTOCOLMO, 3 — (R.) — A emls- iu(,a majs acesa, era ele sempre visto em companhia das suas W?,5

m„aHpeHrf.SUdIlnmtaÍMUna0reria_ rançadas, ora a pé, ora no seu carro aberto, o brigadeiro CampUá"o 
ttenaS íSf romp?do ao'norteí ef ao pessoalmente formava os tanques, debaixo de cerrado e Intenso fogo.

sul. As tentativas nazistas — acres- Que partia de todas as variedades de armas inimigas",
centa o comunicado — para evitar Foi esse o texto que publicou, hoje o jornal "London Gazette •»
contacto cem as tropas russas, fracas- respeito do brigadeiro John Charles Campbell, a quem acabn d"
saram, assumindo a re,tij.'ad_ aJemft- conferida a "Victoria Cross", pela sua notável coragem e devoeãem alguns pentos a fe çSo de fuga. servlçoSi em sidi RezCgh. em 21 e 22 de novembro do ano findo
teHalTguerfa Sndt 

'JLZ'- 
. O brigadeiro Campbell já recebera as condecorações "Distingui'

mo o de localidades libertadas pelas shed Service Order" e "Military Cross".
tropas soviéticas, aumenta constante-
mente — conclue a informação da
emissora oficial russa.

mi

?nf

Materiais do vale do Donetz
estão chegando a Moscou

MOSCOU, 3 (A. P.) — A Rád.o
Emissora informa:"Nossas unidades, prosíeguindo na

ATACADAS EM TODA A PARTE
CAIRO, 3 (A. P.) — O comando britânico anunciou

que "colunas moveis britânicas estão atacando as forças
do Eixo em todas as partes do deserto, ao nordeste de

„S.TSeSeStad« Msus", em que podem ser encontradas.


